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GRANDE PORTO 


Taxista assassinado e abandonado 
no carro em Lordelo do Ouro 


aum 


E pela última vez em Santos Pousada, às 12h30 


Ana Isabel Pereira 
Susana Caravana 


anuel de Oliveira Mota, 
motorista de táxi, de 60 
anos e residente no Bair- 


ro de Fernão de Magalhães, no 
Porto, foi, ontem, violentamente 
assassinado algures entre a rua de 
Santos Pousada e um parque de 
estacionamento na rua de Serral- 
ves, em frente ao Hotel Ipanema 
Park, em Lordelo do Ouro, onde o 
seu corpo foi encontrado abando- 
nado dentro do carro. 

O crime, que a Polícia classifica 
de “violento e bárbaro", terá acon- 
tecido entre as 12h30 e as 12h55. 
Manuel Mota foi visto por vários 
colegas durante a manhã de on- 
tem. Em Campanhã, cerca das 
10h00, uma hora mais tarde na 
postura de Santos Pousada, con- 
forme contou ao COMÉRCIO o 
colega “do 245”, Manuel António, 
e, por último, no mesmo local por 
volta das 12h30. Um taxista disse 
aos jornalistas ter ouvido um co- 
lega, que “estava à frente dele [Ma- 
nuel Mota] na postura de Santos 
Pousada à hora e meia”, dizer que 
“desistiu para almoçar e que o 
Mota ainda ficou”. “Foi um servi- 
ço de Santos Pousada”, arrisca o 
taxista. 

Certo é que, entre Santos Pou- 
sada e Lordelo do Ouro, Manuel 
Mota foi brutalmente assassinado. 
A vítima terá sido degolada e para 
além do corte no pescoço apre- 
sentaria ferimentos vários, sobre- 
tudo nos membros superiores, re- 
sultantes de um objecto cortante, 
ao que se presume uma navalha 
ou uma faca. 

Manuel Romão encontrou o 
corpo dentro do táxi por volta das 
12h50. O arrumador de automó- 
veis terá pedido a uma senhora 
que, no momento, estava a esta- 
cionar o carro no parque, que 
chamasse alguém do hotel. Conta 
Romão que no hotel não terão 
acreditado na mulher. “Fui lá eu e 
disseram-me para avisar Os taxis- 
tas ali da postura [Lordelo do Ou- 
ro)”. Foi o taxista Mário Graça 
Neves quem alertou a PSP, o 
INEM e a Ráditáxi. “Ao de cima o 
que vi foi que tinha esmurradelas 
nos joelhos e nas mãos”, disse o ta- 
xista, acrescentando que “a pape- 
lada estava toda remexida”. “Está 
encaixado de uma maneira, com a 
cabeça fixada ao peito, todo enro- 
lado, que não estou a ver como foi 
para lá”, disse aa COMÉRCIO 
Manuel Romão. À vítima, acres- 
centou Romão, tinha “sangue nas 
mãos e nos braços e tinha os den- 
tes marcados no braço”. 

À testemunha contou ao CO- 
MÉRCIO que, quando se dirigiu 


Manuel Mota, assassinado violentamente, foi visto. = Foi encontrado degolado, dentro do táxi, “o 88”, no 


= parque de estacionamento frente ao Ipanema Park 


O táxi de Manuel Mota (ao fundo) foi encontrado em Lordelo do Ouro /FOTOS HUMBERTO ALMENDRA 


ao hotel, o porteiro lhe disse que 
tinha visto, momentos antes, o 
monovolume chegar ao parque , 
estacionar e sair de lá um homem. 
Aos jornalistas, o porteiro disse 
não saber de nada: “não dou en- 
trevistas, estou aqui a trabalhar e o 
que se passou foi ali na rua, não vi 
nada”, O funcionário foi depois 
ouvido pela Polícia, a quem deve- 
rá ter contado a mesma versão dos 
factos. 

Fonte policial explicou que o 
agressor seguia viagem no banco 
traseiro do “88”, um monovolume 


da Renault, e que a vítima foi ata- 
cada quando a viatura se encon- 
trava parada. Pelos primeiros in- 
dícios recolhidos no local onde o 
corpo foi encontrado, a mesma 
fonte refere que "há sinais eviden- 
tes de que a vítima tentou prote- 
ger-se e daí resultaram os cortes, 
alguns profundos, encontrados 
nas mãos". Depois, explicou a fon- 
te, a vítima terá "tombado para o 
lado direito e caído de cabeça”. Es- 
ta é apenas uma hipótese que ain- 
da está a ser estudada, mas será a 
explicação mais provável para a 


posição em como o corpo foi en- 
contrado: “dobrado com a cabeça 
para baixo e entalado entre o ban- 
co [do pendura] e a parte diantei- 
ra do carro”. 

A mesma fonte acredita que, de 
seguida, o "agressor terá tomado o 
lugar do condutor e conduzido a 
viatura até ao parque de estacio- 
namento junto ao hotel onde foi 
depois encontrado”. 

Ainda de acordo com aquela 
fonte, desapareceu a aliança e a 
carteira com os documentos da 
vítima. Não foi apurada a existên- 


BEE supe 
“Um homem 


espectacular”, 
dizem os colegas 


Manuel Mota fez 60 anos na 
segunda-feira e era muito co- 
nhecido na “praça”. Augusto 
Santos descreve o colega “do 
88" como "um homem espec- 
tacular”. “Era muito falador, 
muito honesto e sempre pron- 
to para o que fosse prreciso”, 
recorda. “Era muito conhecido 
na praça porque foi ciclista do 
FC Porto", acrescenta. "Não se 
pode dizer melhor de nin- 
guém, era uma jóia de ho- 
mem”, conclui. Para David 
Vasconcelos, “o Mota" era 
mais que colega: "Era meu 
amigo”, diz abalado, 

Manuel Mota trabalhou mui- 
tos anos na Mota e Compa- 
nhia, de Amarante, e na So- 
ciedade de Construções Alber- 
to Leal (SCAL), com sede em 
Penafiel. Foi ciclista do FC 
Porto, era amante do campis- 
mo e é recordado com ternura 
e saudade por amigos e cole- 
gas. 


cia de dinheiro no interior daque- 
la. Foram encontrados na viatura 
outros papéis, bastante danifica- 
dos. O COMÉRCIO sabe ainda 
que desapareceu o bloco de ano- 
tações onde por vezes se registam 
os serviços. Por definir está igual- 
mente o local onde terá entrado o 
cliente, que o agrediu mortalmen- 
te, apesar dos taxistas apontarem a 
postura de Santos Pousada como 
o início da malograda viagem. 

O filho de Manuel Mota, que 
conduzia o táxi à noite, chegou ao 
local sem saber ainda o que se pas- 
sava com o pai, uma vez que a in- 
dicação que teria era a de que o ta- 
xista se havia sentido mal. Seguiu 
direito ao táxi e foi impedido por 
policias e taxistas, que o informa- 
ram primeiro o que havia aconte- 
cido acontecido. Visiveis no seu 
rosto eram, primeiro, o choque, 
depois, a revolta. Deixou o local 
pouco tempo depois com a espo- 
sa. 

A Polícia Judiciária mantém, 
para já, várias hipóteses em aber- 
to: ajuste de contas, assalto ou me- 
ro incidente. Certo também é o 
facto do taxista recusar com fre- 
quência o transporte de indiví- 
duos que suspeitasse estarem liga- 
dos ao mundo da droga. 

A fonte acrescenta que o resul- 
tado da autópsia poderá trazer da- 
dos novos à investigação. 


O Comércio do Porto 


TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto — 


Associação de taxistas exige a 
demissão do presidente da Antral 


= Florêncio de Almeida 
desvaloriza críticas e 
diz que a pressão deve 
ser feita junto do 
Governo, reclamando 
mais segurança 


EE Ana Isabel Pereira 
Associação de Defesa e Se- 
gurança dos Motoristas de 
“Táxi do Porto exigiu, on- 

tem, a demissão do presidente da 

Antral, Florêncio de Almeida. 

“Ele, se tiver vergonha, que se de- 

mita”, disse Manuel Renato. O ta- 

xista e vice-presidente daquela 
associação não entende como al- 
guém pode admitir “que os mo- 
toristas são quase sempre ataca- 
dos pelas costas com armas bran- 
cas ou objectos contundentes”, 
como fez Florêncio de Almeida 

“na revista número 87 da Antral”, 

e ser “contra o vidro separador” 

nos táxis, 

“Eles [Antral] estão-se a ma- 
rimbar para o motorista, só 
querem o GPS para ver onde es- 
tá o carro”, atirou o colega Au- 
gusto Santos. O presidente da 
ADSMTP recordou que o táxi 
de Manuel Mota, assassinado 
ontem, “tem SOS” mas que o 
sistema “não serve para nada se 
levarem o carro para um beco”, 
Há dias, continua o taxista, “um 
colega foi assaltado, passou com 
o SOS ligado pela Polícia e nin- 
guém viu nada”, O sistema não 
podia ter salvo Manuel Mota: as 
letras S, O e S piscam intermi- 
tentes, umas a seguir às outras, 
no pequeno quadrado onde 
aparece habitualmente o núme- 
ro de código da tarifa, no topo 
do taxi. O sistema não é facil- 
mente visível, sobretudo à luz 
do dia. 


Antral lamenta morte mas 
critica associação 

“Como não são eles que ele- 
gem o presidente da Antral, es- 
tou-me a marimbar”, disse ao 
COMÉRCIO Florêncio de Al- 
meida sobre o pedido de demis- 
são feito pelos dirigentes da 
ADSMTP. 

“Tenho é que lamentar mais 
uma morte, lamento profunda- 
mente, era um industrial e sócio 
da AntraP” disse. 

Sobre a luta da associação pela 
introdução nos veículos de um 
vidro separador, Florêncio de Al- 
meida diz que “esses senhores de- 
vem ter contrato com alguma 
empresa de vidros separadores”. 
E, argumenta, que “toda a gente 
sabe que o separador não pode 
ser usado no tipo de carro que te- 
mos em Portugal que é muito pe- 
queno”. Em caso de acidente, 
acrescenta, “o passageiro é pro- 
jectado contra o vidro”. 

A “insegurança é um proble- 


“Não se pode obrigar 
ninguém a ter um vidro 
de saparador” 
[presidente da Antral 


ma de toda a gente neste mo- 
mento”, não é exclusiva dos taxis- 
tas, diz o presidente da Antral. “A 
pressão” tem que ser feita “junto 
do Governo”. 

“O que defendo é o GPS com- 
plementar ao sistema de vídeo- 
vigilância [proposta que o Go- 
verno não autorizou)”, insistiu. O' 
responsável ainda sugeriu, em 
tom de desafio, aos dirigentes da 
ADSMTP que “mudem de pro- 
fissão” ou “comprem um fato 
macaco à prova de bala” porque 
“não se pode obrigar ninguém a 
ter o vidro separador”, um inves- 
timento na ordem dos mil euros. 

“Sinceramente não sei o que 
vamos fazer ou resolver, vamos 
reunir e ver que medidas tomare- 
mos” disse aos jornalistas Augus- 
to Santos. “Isto foi de dia o que é 
mais grave”, lembrou o taxista. 
“O patrão tem que se convencer 
de uma coisa: o táxi é para traba- 
lhar, não é um carro de passeio”, 
insiste Angusto Santos. 

O presidente da Antral não es- 
tá preocupado com eventuais 
medidas por parte de uma asso- 
ciação que, diz, “não tem qual- 
quer credibilidade”. “Considero- 
me muito superior”, concluiu. 

Florêncio de Almeida não es- 
teve ontem junto ao Hotel Ipane- 
ma Park, o que não impediu a 
troca de acusações e o alvoroço. 
José Monteiro, vice-presidente da 


Foram muitas as pessoas que se deslocaram ao local 


Antral, Augusto Santos e Manuel 
Renato exaltaram-se e os últimos 
recordavam: “morreu um colega 
nosso, hoje [ontem] foi o Mota, 
amanhã pode ser outro”. 


Em marcha lenta para 
homenagear o colega 

À hora de fecho desta edição, 
cerca de 100 taxistas percorriam 
as ruas da Baixa e buzinavam 
em homenagem ao colega Ma- 
nuel Mota. “Esperamos 300 a 
400 carros porque os colegas es- 
tão a vir agora das suas postu- 
ras, posso dizer que é a maior 
manifestação de todos os tem- 
pos”, relatou Manuel Renato. 
Concentraram-se no Campo 24 
de Agosto, “a postura habitual 
do Mota”, passaram junto ao 
Bairro Fernão de Magalhgães, 
onde morava o taxista falecido, 
e seguiram pelas ruas do Porto. 


- Foi uma “homenagem” porque 


a hora não era para outra coisa, 
mas a ideia de reunir e apontar 
medidas para que o violento e 
fatal episódio não se repita 
mantém-se. 


NOTA DA REDACÇÃO 


trágicas - se é que há alguma 
que não seja... - a redacção do 
COMÉRCIO não conseguiu 
ontem ficar indiferente ao 
desaparecimento de Manuel 
Mota. 

Uma espécie de “escudo”, na- 
tural de quem faz desta vida 
profissão, protege-nos fre- 
quentemente de fraquejar 
perante histórias como esta. 
Mas, ontem não foi possível 
disfarçar as lágrimas dos 
olhos de muitos dos que fizê- 
ram quilómetros "à boleia” do 
sr. Mota, como era carinhosa- 
mente tratado por todos. 
Sem palavras para descrever 
a revolta que sente perante 
o acto bárbaro de que Ma- 
nuel Mota foi vitima, a re- 
dacção do COMÉRCIO mani- 
festa aos taxistas do Porto e, 
em particular, à família en- 
lutada os mais sentidos pê- 
sames 
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Muito mais 
do que uma 
estatística 


Jornalista 
On] 


Paula Mourão Gonçalves 


obre as coisas que as pessoas 

Sis para trás, perdidas no 

anco do táxi, contava-me um 
dia o senhor Mota, que o melhor 
foi um maço de notas. "Cem con- 
tos, ainda com a cinta do Banco 
Borges", dizia-me quando fazíamos. 
o caminho de regresso ao jornal, 
vindos de Matosinhos. 

Estavam debaixo do tapete, 
"cheias de marcas de tacões". O sr. 
Mota guardou o maço e imediata- 
mente avisou a central de que, se al- 
guém se queixasse, ele tinha consi- 
go um achado importante Nunca 
pensou ficar com ele, garantiu-me e 
eu acreditei. Nem tinha razões para 
não o fazer. O olhar, o sorriso fran- 
co, a forma simpática e nada intro- 
metida com que entabulava con- 
versa a cada viagem transmitiam 
uma honestidade e um carácter im- 
poluto. 

E cada viagem, mesmo daquelas 
que terminam ao virar da esquina, 
transformava-se num percurso rico 
de histórias sobre a profissão, os 
tempos de rapaz, em que fazia ci- 
clismo ou, qual guia turístico, des- 
crevendo em detalhe, e com estórias 
inéditas, alguns lugares da cidade. 

A vivacidade que tinha, apesar da 
idade — fez 60 anos na segunda-feira 
— e de uma doença que o incomo- 
dava há uns tempos, envolvia-o, pe- 
lo menos aos nossos olhos, numa 
espécie de halo protector. Tanto 
mais que, tarimbado, não lhe esca- 
pavam os "manfios" que lhe entra- 
vam porta adentro e sabia precaver- 


se. 

Mas, desta vez, o tal "escudo" que 
queremos a proteger aqueles a 
quem queremos bem ou com 
quem, como acontecia com o sr. 
Mota, de imediato ganhamos em-. 
patia e guardamos na memória co- 
mo um homem às direitas, não 
funcionou. Um, ou dois, não se sa- 
be ainda, daqueles a quem chamava 
"manfios" ou "tipos pouco certos”, 
entrou-lhe no táxi e matou-o. Em 
plena luz do dia, no meio da cida- 
de. Para lhe roubar uma meia dúzia 
de tostões, com certeza. 

Ainda há uns dias publicávamos 
uma reportagem em que dávamos 
conta da insegurança que atormen- 
ta os taxistas da cidade do Porto. E o 
principal problema, dizíamos, está 
nos percursos nocturnos. E na falta 
de medidas de segurança eficazes. 

Nada disso existe. Mas há mais 
um taxista morto a adicionar às es- 
tatísticas. E desta vez, de dia, E, des- 
ta vez, e que nos perdoem todos os 
outros, um rosto bem conhecido de 
quem todos os que um dia viaja- 
ram no 88 terão, com certeza, uma 
boa lembrança. 

Em abstracto, os colegas ameaça- 
vam, há dias que, em face de mais 
uma morte, paralisavam a cidade. 

Nesse dia não me importo de an- 
dara pé... 
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TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto 


“Era muito boa pessoa... 
Com força de espírito fantástica” 


= No bairro de Fernão Magalhães, a notícia chegou 
= a meio da tarde, consternando a vizinhança 


r CEEE) 


oje, Manuela não sabe 
He a vai transportar 

para fazer “os recados” 
costumeiros de todas as quintas- 
feiras, porque a tarefa era, há 
anos, de Manuel Mota. Foi por 
isso que ontem, quando ele apa- 
receu, como todos os dias, na ta- 
bacaria do café “Nova Lua”, Ma- 
nuela lhe disse “Amanhã não se 
esqueça de mim”, recorda, ao fi- 
nal da tarde, enquanto atravessa 
o bairro Fernão Magalhães, on- 
de o taxista morava. “Eram p'rá 
aí umas 10h30 quando ele pas- 
sou por lá. Estava bem disposto. 
Quando lhe lembrei que tinha 
que me levar a fazer os recados 
disse para estar descansada, que 
estaria cá à mesma hora, por 
volta do meio-dia e meia. Era 
muito boa pessoa... Com uma 
força de espírito fantástica”, diz. 

Nas ruas do bairro portuense, 
onde Manuel Mota vivia com a 
esposa há 45 anos, a morte do 
taxista é comentada pelas vizi- 
nhas com mãos coladas ao peito 
e incredulidade. Dona Ângela 
foi ama dos dois filhos de Ma- 
nuel e Maria de Lurdes e já pas- 
sou a visitar a comadre, inconso- 
lável. “Quando soube, passei lá 
em casa, Disse-lhe para ter pa- 
ciência. O que é que se diz numa 
hora destas?”, questiona. O se- 
nhor Mota era “uma jóia de pes- 
soa”, diz Ângela, recebendo a 
concordância da vizinha Celeste 
e de quem mais as acompanha. 

Há uma mulher que chega do 
trabalho. “Já sabe que mataram 
o senhor Mota?”. Ela diz que não 
conhece o taxista mas emocio- 
na-se com o relato do crime, su- 
postamente motivado por um 
roubo. Celeste, debaixo do sol a 
ferver do primeiro dia de Junho, 
diz que está “gelada de frio”. É 
que o vizinho Mota era “muito 
boa pessoa? e, além disso, o ma- 
rido de Celeste também é taxis- 
ta. “Ainda há pouco tempo foi 
assaltado em S. Mamede [Mato- 
sinhos]. Apontaram-lhe uma fa- 
ca, teve sorte..”, conta. E nunca 
lhe pediu que deixasse o táxi? “E 
o que é que se come? Mas sabe 
quando é mais duro? Quando 
está para chegar a hora de ele 
voltar para casa e ele não chega. 
Fico logo aflita”, diz. 

As persianas do rés-do-chão 
da casa de Manuel Mota estão 
corridas, escondendo a família 
do taxista. Todos os dias, saía do 
bloco 6 e passava pela “Lua No- 
va”, para comprar o jornal e, uma 
vez por semana, uma revista de 
programação televisiva. Depois, 
o percurso do táxi até à primeira 
postura não era longe. Manuel 
Mota parava geralmente no 
Campo 24 de Agosto. Nas últi- 
mas semanas, com a criação da 


Os taxistas recordam Manuel Mota como um excelente colega 


“O que nos dizem 
sempre é para não 
reagir. Entregar tudo e 
não reagir” 


postura de Santos Pousada, mu- 
dou-se para lá. É aqui que um ta- 
xista abandona o carro recém- 
chegado à fila e se dirige ao gru- 
po de homens que comenta o 
sucedido: “Qual foi o colega?”. 
Dizem-lhe que foi o Mota, do 88, 
um carro bem conhecido de to- 
dos por ser diferente dos outros 
táxis. A carrinha Renault Scénic, 
alta e cor de café-com-leite, dis- 
tinguia-se do enxame de Merce- 
des. O motorista que está em pri- 
meiro lugar na fila diz que “era 
por causa do carro que era co- 
nhecido de todos” mas é chama- 
do para uma corrida e sai, apres- 
sado. Ficam Belmiro e Mário, 
com olhos tristes e cabisbaixos. 
“Era um homem calmo, um 
portista a sério. Acho mesmo 
que só se enervava por causa do 
futebol”, conta Belmiro, 62 anos. 
É um dos sortudos, daqueles que 
nunca sofreu um assalto, Manuel 
Mota também era, pelo menos 
que saiba. Não se lembra de o ter 
ouvido falar de assaltos. Mário, 
59 anos, também não. “As con- 
versas eram outras. Ele era boa 
pessoa, um óptimo colega”, re- 
corda, com os olhos vermelhos. 
Encontravam-se ali, naquela 
postura do centro do Porto, vá- 
rias vezes, mas ontem nenhum 


= Nas posturas do Campo 24 de Agosto e Santos 
Pousada, onde parava, o desânimo era geral 


As vizinhas da vítima ficaram chocadas com o caso 


deles o viu, apesar de ter estado 
por lá, de manhã. “Hoje não o vi. 
E agora não vou estar mais com 
ele”, comenta Belmiro, antes de 
soltar num suspiro: “Nem a go- 
vernar a vida a gente está bem”. 


“A vontade de trabalhar 

agora é nenhuma"” 

A zona onde o carro e o cor- 
po de Manuel Mota foram en- 
contrados, junto ao Hotel Ipane- 
ma Park, pode não parecer das 
mais perigosas da cidade, mas os 
taxistas sabem melhor. “Ali por 
perto ficam os bairros do Aleixo, 
Pinheiro Torres, Pasteleira..”, ex- 
plica Belmiro. Mário baixa a ca- 
beça, tristonho: “O que nos di- 
zem sempre é para não reagir. 
Entregar tudo e não reagir. À 
vontade de trabalhar agora é ne- 
nhuma”, 

Também é sobre vontade que 
conversam Eduardo e José Ma- 
nuel, na postura de táxis do 
Campo 24 de Agosto. Também 
conheciam Manuel Mota, tam- 


bém o descrevem como “um ti- 
po calmo”, “boa pessoa”. Eduar- 
do debruça-se sobre a janela do 
carro de José Manuel para co- 
mentar as informações escassas 
e algo contraditórias sobre a 
morte do colega. A meio da tar- 
de, só tinham sabido “há pouco” 
da notícia, por outro taxista. “Es- 
tamos sem coisa nenhuma para 
trabalhar. Já vi um colega a cho- 
rar... desabafa José Manuel. 

Eduardo nunca foi assaltado, 
mas José Manuel já. Na noite em 
que aconteceu, há poucas sema- 
nas, mais cinco taxistas tiveram 
a mesma sorte. “Foi na igreja de 
Paranhos. Ele puxa por uma faca 
e apontou. Entreguei tudo, mas 
estava sempre a ver a distância 
entre a faca e o meu corpo. Ten- 
tei agarrar-lhe o braço e toquei 
na lâmina. Mandou-me sair, fi- 
quei sem carro”, diz. Assaltos não 
são novidade. Mota não teve a 
sorte com ele. “Daqui a dois ou 
três dias já ninguém fala nisto”, 
diz. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


Taxista abalroado 
por Alfa Romeo 
e ameaçado 

com uma pistola 


“Manuela Pinto 


Um taxista viu o seu car- 
ro ser abalroado ontem de 
madrugada por um Alfa 
Romeo, cujo condutor não 
só continuou marcha como 
se nada tivesse acontecido, 
mas também ameaçou o 
motorista com uma pistola, 
no Bairro Dr. Nuno Pinhei- 
ro Torres, no Porto. 

O taxista pediu socorro e 
foi ajudado por cerca de 30 
colegas, que se juntaram 
naquele bairro, onde estava 
o Alfa Romeo 147 1.6 
TSpark. O carro tinha sido 
furtado no dia 26 de Maio, 
em Matosinhos. 

Os factos remontam às 
4h00, altura em que o taxis- 
ta da Invicta, circulava na 
Praça do Império, no Por- 
to, e sentiu uma "forte pan- 
cada na traseira do táxi", 
contou ao COMÉRCIO um 
outro motorista. 


“O indivíduo mandou 
o meu colega calat- 
se, caso contrário 
davalhe um tiro” 


Devido ao impacto, o ca- 
pot do Alfa Romeo levan- 
tou e embateu no pára-bri- 
sas, estilhaçando-o. Impos- 
sibilitado de ver, o 
condutor do Alfa Romeo 
não se atrapalhou, pôs a ca- 
beça de fora e continuou a 
conduzir até ao Bairro Dr. 
Nuno Pinheiro Torres, 
sempre seguido pelo taxis- 
ta. Já no bairro, o taxista 
abordou o condutor do 
carro, que aparentava 20 
anos, para que este se res- 
ponsabilizasse pelos danos 
causados. 

E foi nessa altura que foi 
ameaçado com uma pistola, 
como recordou ao COMÉR- 
CIO um colega do taxista: 
"O indivíduo mandou o 
meu colega calar-se, caso 
contrário dava-lhe um tiro 
na cabeça. Em seguida ele e 
um rapaz, com cerca de 15 
anos, embrenharam-se por 
uma bouça. O meu colega 
deu o alerta e juntamo-nos 
cerca de 30 táxis. Eu chamei 
a Polícia e os agentes vieram 
rápido. Apareceu muita po- 
lícia. Ajudaram no que pu- 
deram. Lá nisso, foram im- 
pecáveis". 

O carro foi depois leva- 
do para a esquadra do Pi- 
nheiro Manso, onde se jun- 
tou a outras viaturas que ali 
se vão amontoando em 
frente àquele departamento 
policial. 


O Comércio do Porto 
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Saída do túnel de Ceuta no Carregal 
está autorizada desde 2001 


Ministra reafirma que 
só o prolongamento 
até à rua de D. Manuel Il 
foi embargado. À saída 
original, diz, está legal 

e autorizada 


ministra da Cultura reafir- 

mou ontem, em Famali- 

ão, que a saída do túnel 

de Ceuta no Jardim do Carregal, 

na lateral do Hospital de Santo 

António “está autorizada desde a 
Porto 2001”. 

“É bom que fique claro: o que 
foi embargado foi o prolonga- 
mento de 100 metros da saída do 
túnel na Rua de D. Manuel II, 
porque a [saída] do Carregal foi 
autorizada e a zona já foi objecto 


Os montes de terra criticados pela ministra da Cultura /LUÍS COSTA CARVALHO 


de trabalhos arqueológicos pelo 
IPPAR (Instituto Português do 
Património Arqueológico)”, afir- 


mou Isabel Pires de Lima. 
A ministra sustentou que, “se 
assim não fosse, a obra também 


Câmara do Porto com bons 
resultados na avaliação dos serviços 


Falta de comunicação interna foi uma das principais falhas detectadas nos 
12 departamentos do município auto-avaliados através do modelo europeu 


E AnaTrocado Marques 


“Muito satisfatórios”. Foi 
desta forma que a directora mu- 
nicipal dos recursos humanos, 
Norberta Lima, classificou os 
resultados da auto-avaliação 
dos serviços camarários, que 
ontem foram apresentadosma 
Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett; A todos os grupos:de 
trabalho de cada um dos depar- 
tamentos da autarquia avaliados 
foi entregue um diploma de 
participação no projecto. 

Agora, Norberta Lima consi- 
dera existirem condições para'a 
Câmara concorrer ao 1.º nível 
do Prémio de Excelência Autár- 
quica, um projecto que já está a 
ser trabalhado em conjunto pela 
Direcção Geral da Administra- 
ção Pública (DGAP) e pela As- 
sociação Portuguesa para a 
Qualidade (APQ). 

O “Câmara do Porto ao Es- 
pelho” é um projecto de auto- 
avaliação, baseado no modelo 
europeu Estrutura Comum de 
Avaliação (CAF), que, entre Ou- 
tubro de 2004 e Maio último, 
avaliou qualitativa dos 12 de- 
partamentos que compõe a es- 
trutura da Câmara. 

Liderança, planeamento e es- 
tratégia, gestão das pessoas, par- 
cerias e recursos, gestão dos 
processos e mudança, resulta- 
dos relativos aos clientes, resul- 
tados relativos às pessoas, im- 
pacto na sociedade e resultados 
do desempenho-chave são os 
nove vectores de análise, através 
dos quais foi avaliado o desem- 
penho dos departamentos. 


No final, mais importante do 
que os resultados são, para Nor- 


berta Lima, as conclusões do - 


processo de auto-avaliação, que 
permitiram detectar as falhas 
nos serviços, que agora poderão 
ser corrigidas através de novas 
medidas. 


Falta de comunicação 
Paulo Cutileiro, vereador dos 
Recursos Humanos, apontou 
algumas das “falhas” detectadas 
pelo estudo: falta de comuni- 
cação entre departamentos, 
ausência de avaliação dos resul- 
tados das medidas adoptadas, 
falta de avaliação do 
custo/benefício dos projectos 
implementados. 

Agora, reunidos os resulta- 
dos finais, é na correcção das 
falhas que o município vai tra- 
balhar para em 2007 repetir o 
processo de auto-avaliação e 


*Um dos grupos de trabalho mostra os diplomas /FERNANDO FONTES 


analisar os resultados da imple- 
mentação das novas medidas. 

Para além disso a autarquia 
avançará ainda com um progra- 
ma de formação para dirigentes 
echefias intermédias. 

Cutileiro explicou que o pro- 
jecto começou a ser trabalhado 
em Maio de 2004, inserindo-se 
no objectivo municipal de mo- 
dernização administrativa. 

O Porto tornou-se, assim, no. 
primeiro município português 
aaplicar o CAFa toda a estrutu- 
ra municipal em simultâneo, 
um projecto que só foi possível 


com a colaboração dos diferen-” 


tes grupos de trabalho - um por 
departamento - que ontem re- 
ceberam o diploma de partici- 
pação no processo. 

Agora DGAP e APQ estão a 
estudar a candidatura da Câma- 
ra do Porto ao Prémio de Exce- 
lência. 


t 


«aí seria ilegal”, 


Isabel Pires de Lima falavaaos 
jornalistas à margem da cerimó- 
nia de inauguração do Centro de 
Estudos Camilianos, em S. Mi- 
guel de Seide, e da reabertura da 
Casa-Museu de Camilo Castelo 
Branco. (ver página 46) 

A ministra referia-se ao facto 
da saída do túnel junto ao hospi- 
tal ter sido aprovada no conjunto 
global dos projectos da Porto 
2001 para aquela zona, como o 
COMÉRCIO já noticiou. 

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, diz que este pare- 
cer positivo à saída junto ao Car- 
regal não existe na Câmara do 
Porto e já solicitou ao IPPAR có- 
pia do documento. 

Ontem, a governante reafir- 
mou que “o túnel tem duas saí- 
das, uma que é legal e está prati- 
camente terminada no Jardim 


do Carregal, e outra 100 metros à 
frente, que avançou sem as ne- 
cessárias autorizações legais”. É 
esta saída junto ao Carregal que 
o candidato do PS à autarquia 
portuense, Francisco Assis, de- 
fende e pretende implementar, 
caso seja eleito. 3 

Sobre o embargo feito ao pro- 
longamento do túnel até ao Mu- 
seu, Isabel Pires de Lima referiu 
que o IPPAR “está a monitorizar 
as obras de sustentação do troço 
que foi ilegalmente aberto”. 

“O IPPAR está no terreno, a 
defender a segurança dos cida- 
dãos e a manter o embargo nos 
termos legais”, disse. Recorde-se 
que, desde o embargo, no início 
do mês, a Câmara do Porto tem 
mantido em curso algumas 
obras de segurança. Na semana 
passada o IPPAR avançou com 
uma queixa-crime contra a au- 
tarquia, por considerar que o 
que está a ser feito são mais do 
que meras obras de segurança. 

Para além disso, a ministra 
classificou de “incompreensível” 
e de “atentado à cultura e ao pa- 
trimónio” a manutenção, à porta 
do Museu Soares dos Reis, de 
“dois verdadeiros montes de ter- 
ra”, 


Abstenção do PS deve 
inviabilizar alteração ao PDM 
nos terrenos do Boavista 


Documento é aprovado hoje na Assembleia 
Municipal. Preservação do Inatel garantida 


|] —AmaC a Gomes 

A Assembleia Municipal 
(AM) do Porto prepara-se para 
aprovar o Plano Director Muni- 
cipal (PDM), hoje à noite, e em 
cima da mesa de discussões estão 
nove propostas de alteração. Al- 
gumas foram consensualizadas 
entre todos os partidos, como 
acontece com a que pretende 
evitar o corte do estádio do Ina- 
tel. Mas um dos documentos 
apresentados pelo BE, com o ob- 
jectivo de revogar a atribuição de 
capacidade construtiva aos terre- 
nos do Boavista Futebol Clube - 
muito contestada por um grupo 
de moradores das urbanizações 
Villa Bessa I e II -, deve empan- 
car na abstenção da bancada so- 
cialista. 

A alteração no terreno, para 
onde estava prevista a instalação 
de equipamentos desportivos, foi 
contestada pelos moradores, que 
já avançaram para tribunal, ale- 
gando terem visto defraudadas 
as expectativas criadas na altura 
da venda dos apartamentos, e re- 
clamando não terem sido ouvi- 
dos no processo. A polémica 
apenas surgiu depois de aprova- 
da a alteração no PDM e, duran- 
te a votação da acta dessa AM, o 
PS absteve-se, em sinal de pro- 
testo, por se sentir “ludibriado”. 
Apesar de tudo, os socialistas ale- 
gam, agora, querer ser coerentes, 
pelo que vão abster-se na vota- 
ção da proposta do BE, como ex- 
plicou ao COMÉRCIO Orlando 
Soares Gaspar, deputado do PS. 

Quanto à CDU, reservava pa- 


ra a noite de ontem uma decisão 
sobre esta matéria, prometendo 
votar “de acordo com os interes- 
ses da cidade”, como observou 
Artur Ribeiro. 

Ao COMÉRCIO, fonte do 
Boavista FC revelou estar con- 
fiante na manutenção da capaci- 
dade construtiva, mas sempre foi 
lembrando que a sua inviabiliza- 
ção poria “em risco as activida- 
des amadoras”. A sua aprovação, 
feita em Outubro, permitirá 
construir “um pavilhão, quatro 
ginásios e dois campos de futsal. 

“Se fazem a vontade ao Inatel; 
aqui deviam fazer o mesmo”, re- 
clama a fonte axadrezada. 

De facto, os deputados vão 
respeitar o desejo do Inatel, que 
não quer ver as suas instalações 
cortadas ao meio pelo prolonga- 
mento da avenida paralela à Boa- 
vista. A proposta de alteração ao 
corte, apresentada pela CDU, foi 
consensualizada entre todos os 
partidos, na reunião de líderes 
que teve lugar anteontem à noite. 

Outra das propostas a mere- 
cer consenso foi o ajuste do dese- 
nho do PDM à obra do túnel de 
Ceuta. A ideia partiu do PS, que 
até defende a saída do túnel jun- 
to ao Carregal, como está no de- 
senho. Mas uma coisa não tem a 
ver com a outra, defende Gaspar. 
“Queremos que o que seja apro- 
vado esteja de acordo com o que 
está a ser feito”, referiu. 

Foi, ainda, consensualizada a 
proposta socialista para que não 
seja exigido o cumprimento do 
índice de aparcamento nas habi- 
tações a custos controlados. 
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Câmara de Gaia investe 100 milhões 
na reabilitação de vias municipais 


Luís Filipe Menezes 

apresentou ontem 
obras em curso na antiga 
estrada Porto-Espinho 
que deverão estar 
prontas no Verão 


Eis — Marienesilva 


Câmara de Gaia “está a fa- - 
zer um esforço financeiro 


uito perto dos 100 mi- 
lhões de euros para reabilitar a re- 
de viária municipal” afirmou on- 
tem o presidente Luís Filipe Me- 
nezes, durante a apresentação dos 
trabalhos de requalificação que 
decorrem na antiga EN 1-15, que 
liga Espinho ao Porto. Ao todo, o 
concelho é atravessado por cerca 
de quatro mil quilómetros de vias 
sob a alçada do município. 

“Penso que um esforço destes, 
realizado num ciclo autárquico é 
bastante significativo”, sublinhou 
Filipe Menezes, concretizando 
com o elenco de algumas artérias 
intervencionadas e que “estavam 
num estado lastimoso”. O autarca 
afirmou que o investimento 
manter-se-á no futuro “mas de 
forma paulatina e gradual”. 


Estado ainda deve seis 
milhões à Câmara 

Luís Filipe Menezes lembrou 
ainda a dívida do Estado para 
com a Câmara de Gaia. “São cerca 
de seis milhões de euros corres- 
pondentes a intervenções execu- 


Luís Filipe Menezes foi à EN 1-15 apresentar a requalificação desta estrada /FEANANDO FONTES. 


Ho NÚMERO 


6 milhões 


* Euros de divida do Estado 


tadas pela autarquia em vias da 
rede nacional” e que, posterior- 
mente, foram transferidas para o 
município. Até agora, censurou 
Menezes, a dívida não foi saldada. 


Antiga Porto-Espinho 
finalmente em obras 

Muito reclamadas pela po- 
pulação de Arcozelo - os utili- 
zadores da estrada chegaram a 
fazer u m abaixo-assinado - os 
três quilómetros da antiga 
Porto-Espinho por arranjar, 
entre Grades Verdes e Corvo, 
entraram finalmente em obras 
no mês passado e deverão ter- 
minar no Verão. Os trabalhos, 
orçados em 1,5 milhões de eu- 
ros e que consistem na dota- 


ção do troço com: rede de 
águas pluviais, pavimentação 
e construção de passeios e ilu- 
minação na proximidade das 
escolas EB 2,3 e secundária de 
Arcozelo. 

O restante percurso, que 
atravessa outras freguesias co- 
mo Vilar do Paraíso, Gulpilha- 
res e S. Félix da Marinha, com 
cerca de 10 quilómetros, já foi 
reabilitado, absorvendo um 
investimento de aproximada- 
mente três milhões. 


Projecto do Centro Cultural será alterado 
de acordo com recomendações do IPPAR 


—— 


Está praticamente pronto 
um parecer do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tónico (IPPAR) sobre o projec- 
to para o Centro Cultural de 
Gaia, no qual propõe que o 
mesmo seja “repensado”. Lino 
Tavares, director regional do 
Norte deste organismo, disse 
ontem ao COMÉRCIO que o 
referido documento “faz uma 
análise aprofundada sobre o 
processo”, nomeadamente so- 
bre o estudo prévio e antepro- 
jecto propostos pela Novopca, e 
baliza as condições paisagísti- 
cas e urbanísticas em que o em- 
preendimento deve assentar. 

O responsável realça que o 
programa proposto para o local 
“é interessante”, Porém, o com- 
plexo sugerido para as antigas 


caves da Real Companhia Ve- 
lha, na marginal ribeirinha, 
“tem impactos muito fortes na 
paisagem”, que têm de ser re- 
pensados. 

Agora, a autarquia vai dar ao 
concessionário “30 a 40 dias 
para reformular e entregar o 
projecto”, afirmou ontem o 
presidente Luís Filipe Menezes, 
à margem da apresentação das 
obras na EN 1-15 (ver texto em 
cima). O autarca referiu que o 
parecer do IPPAR “compagina 
quase tudo o que é traça antiga 
com alguns elementos de mo- 
dernidade”. Reformulada a pro- 
posta, a obra será adjudicada à 
Novopca - o único consórcio a 
concorrer ao concurso público 
de contrução, concessão e ex- 
ploração do espaço. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou, um primeiro parecer do 


IPPAR, emitido em Setembro 
do ano passado, foi desfavorá- 
vel à proposta. Jorge Queiroz, 
vice-presidente da autarquia, 
disse até que estava a ser pon- 
derada a hipótese de anular o 


Está a ser ultimado um parecer que sugere que a proposta do consórcio seja repensada por ter impactos 
- muito fortes na envolvente. Autarquia dá 30 a 40 dias para Novopca entregar projecto remodelado 


concurso. Contudo, Filipe Me- 
nezes garantiu não haver qual- 
quer divergência com o seu “vi- 
ce 

O documento, recorde-se, 
referia que as dimensões do 


“Plano de Pormenor pode beneficiar 
candidatura das Caves à Unesco 


Já não será para este mandato, 
mas Luis Filipe Menezes preten- 
de traçar um Plano de Pormenor 
(PP) para o interposto das caves 
de Vinho do Porto, por forma a 
preservar uma "zona nobre” do 
concelho e evitar a "delapida- 
ção" deste patrimônio. O autar- 
ca lembrou que, no futuro, a 
produção concentrar-se-á a 


montante do Douro, e os arma- 
zéns ficarão transformados em 
meras salas de visita. Menezes 
está convicto de que a criação 
deste PP "será um factor decisi-. 
vo" na classificação das caves 
como Património Mundial da 
Humanidade. A candidatura à 
Unesco será formalizada, segun- 
do o autarca, em 2007. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


Passeio à beira- 
mar da Granja 
a Espinho vai 
avançar 


Filipe Menezes reafirmou que 
até ao fim do actual mandato 
continuará a inaugurar “uma 
a duas” obras realizadas no 
concelho por semana. Na pró- 
xima sexta-feira deverá ser 
aberto o passeio à beira-mar 
da Aguda, que foi reabilitado 
- uma obra à imagem da que 
foi realizada em Canidelo e 
Valadares. Prestes a avançar 
está, anunciou o presidente 
da Câmara de Gaia, a reabili- 
tação urbana da frente de 
mar entre a Granja, S. Félix da 
Marinha, e o concelho vizinho 
de Espinho. Afirmou Menezes 
que a obra deverá arrancar 
“dentro de 15 dias, três sema- 
nas”. A intervenção consiste 
na construção de passeios, ci- 
clovia e pavimentação de vias. 


A intervenção arrastou-se 
no tempo e a sua realização só 
foi possível graças às contra- 
partidas acordadas com a Se- 
nhora do Pilar — Sociedade 
Imobiliária, S.A. Para viabili- 
zar a construção do Hotel Me- 
liá, a autarquia exigiu que a 
imobiliária custeasse um via- 
duto. Com as modificações in- 
troduzidas ao projecto do 
IC23, a verba foi transferida 
para a estrada de Arcozelo. 

José Guilherme Aguiar, pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 
frisou que, apesar da circula- 
ção na antiga EN 1-15 estar 
bastante reduzida após a aber- 
tura da A29 e da A44, a via “é 
de extrema importância” para 
a população. 


equipamento proposto pelo 
consórcio “adquirem um carác- 
ter demasiado expressivo em 
relação à envolvente, prejudi- 
cando o enquadramento dos 
valores patrimoniais em causa”. 
Já na altura o IPPAR pediu a re- 
visão da proposta, sugerindo “o 
redimensionamento do edifí- 
cio” e “maior contenção volu- 
métrica e compositiva” no pro- 
jecto de arquitectura. 

Menezes confirmou que 
chegou a ser ponderada a hipó- 
tese de anular o concurso e 
alargar o projecto a outros edi- 
fícios contíguos, pertencentes 
às empresas do Vinho do Porto, 
as quais “se manifestaram inte- 
ressadas”. Porém, “seria muito 
difícil lançar um novo concur- 
so envolvendo privados”, pelo 
que se optou pelo estabeleci- 
mento de futuros sinergismos. 

O centro cultural foi apre- 
sentado no início do mandato 
do executivo como um projec- 
to-âncora para a zona, devendo 
acolher cinema comercial, li- 
vrarias, discotecas, lojas multi- 
média, salas de exposições, 700 
a mil lugares de estacionamen- 
to. Está ainda prevista a instala- 
ção da cooperativa de cultura 
Cinema Novo - organizadora 
da Fanstasporto - e do Teatro 
Experimental do Porto. 
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Cinco detidos e apreendidos 
três mil DVD contrafeitos 
na Trofa e Póvoa de Varzim 


Operação foi desencadeada pelo Núcleo de Investigação Criminal da GNR de 
Matosinhos. Apanhados dois marroquinos, dois brasileiros e um português 


I Lígia Candeias feitos, foram também apreendi- | nhora. 


ma mega-operação leva- 

| | da a cabo, ontem, pela 

GNR de Matosinhos, na 

Trofa e em Aver-o-Mar, na Pó- 

voa de Varzim, resultou na 

apreensão de perto de três mil 

DVD contrafeitos e na detenção 

de cinco cidadãos, dois de na- 

cionalidade marroquina, dois 
brasileiros e um português. 

Na sequência de investiga- 
ções em curso no âmbito do 
combate ao crime de usurpação 
e cópias ilegais de DVD origi- 
nais, o Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Matosi- 
nhos efectuou, ontem de ma- 
nhã, sete buscas a 10 casas e ar- 
mazéns na Trofa e Aver-o-Mar. 


dos quatro computadores e im- 
pressoras usados para as repro- 
duções, aparelhos leitores e gra- 
vadores de CD e CD Rom, duas 
máquinas fotográficas digitais, 
880 relógios de pulso de marcas 
diversas, 576 perfumes, 226 pa- 
res de óculos de sol, 686 bolsas 
de óculos e 128 carteiras de se- 


Material era fornecido 
a vendedores que 
negociavam nas ruas € 
feiras da região 


Segundo apurou a GNR, o 
material servia para fornecer 
uma série de vendedores ambu- 
lantes, que o negociavam nas 
ruas e feiras da região. 

Foram ainda detidas cinco 
pessoas - um português, dois 
marroquinos e dois brasileiros, 
um dos quais em situação ilegal 
- que são hoje presentes no Tri- 
bunal de Matosinhos. 

Também ontem, a Brigada 
Fiscal da GNR de Vila Nova de 
Gaia efectuou uma série de bus- 
cas domiciliárias em Esposen- 
de. Da operação resultou a 
apreensão de cerca de 5000 
DVD contrafeitos e 20 compu- 
tadores. Uma amostra do material apreendido pela GNR /FERNANDO FONTES 


Além dos 2894 DVD contra- 


—M BREVES 


YVILA DO CONDE. sa 


Duo encapuzado roubou carro e 2500 euros =? 


Um homem, residente em Santa Maria da Feira, foi assaltado ontem 
de madrugada por dois homens que o ameaçaram com uma pistola 
e lhe roubaram o carro e 2500 euros. Segundo fonte da GNR, o caso 
ocorreu na localidade de Azurara, em Vila do Conde, pelas 2h30 de 
ontem, altura em que o dono de um Audi A6, foi abordado por dois 
homens encapuzados e armados que entraram no carro e fugiram 
em direcção incerta, como referiu o lesado aos guardas. Além dos 
documentos pessoais e da viatura, o lesado tinha 2500 euros. 


VNILADO CONDE | ecra cen lah 


Casal apanhado em automóvel furtado 


Um casal foi detido, anteontem de manhã, em Vila do Conde por 
ter furtado um jipe em Matosinhos. Trata-se de uma rapariga de 18 
anos, moradora em Vila do Conde, e de um rapaz de 19, que disse 
não ter residência fixa, ambos desempregados, que foram detidos 
anteontem, pelas 11h00, na avenida D. António Bento Martins Jú- 
nior, em Vila do Conde. Momentos antes, agentes da PSP viram um 
Nissan Primera, conduzido pelo rapaz. Os polícias sabiam que o car- 
ro tinha sido furtado, pois no dia 28 de Maio aquele jipe tinha-se 
abastecido num posto de combustível, em Vila do Conde, e fugiu 
sem pagar. O carro tinha sido furtado no dia 26 daquele mês, quan- 
do estava estacionado na rua Sousa Aroso, em Matosinhos, tendo o 
dono apresentado queixa no mesmo dia. Por isso, os agentes inter- 
ceptaram o veículo e detiveram o casal, verificando então que o 
condutor não tem carta de condução. No carro estava também 
uma menor de 15 anos de idade, residente em Vila do Conde que 
foi entregue à sua mãe. 


X PÓVOA DE VARZIM 


Casal assaltado na praia Ê 


Um casal foi assaltado anteontem à tarde quando se encontra- 
va na Praia de Quião, na localidade de Aver-o-Mar, na Póvoa de 
Varzim, por dois homens que usaram uma arma branca para in- 
timidar os lesados. Trata-se de uma empregada comercial, de 27 
anos, e de um rapaz de 22 anos, ambos residentes em Santo Tir- 
so. De acordo com a PSP, os lesados estavam numa barraca, 
quando foram surpreendidos por dois indivíduos homens, apa- 
rentando 17 e 20 anos de idade. Sob ameaça de uma arma 
branca, os suspeitos coagiram a empregada comercial a entre- 
gar-lhes o seu cartão multibanco e a revelar-lhes o respectivo 
código. Em seguida, e enquanto um dos assaltantes permanecia 
junto das vítimas, o comparsa foi a uma caixa multibanco e le- 
vantou 230 euros. Já na posse do dinheiro, o assaltante regres- 
sou à barraca e devolveu o cartão à empregada comercial. 
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O Andante 


O Sexo 
dos Anjos 


Manuel Serrão 


evo à Providência a 
Des de ter um pai 

médico, que apesar de 
já estar a gozar um merecido 
descanso dessa actividade, 
continua com muitas amiza- 
des no activo. Sem que tenha 
feito nada para o merecer, 
também tenho uma irmã mé- 
dica, essa totalmente activa, e 
também com um número 
considerável de amigos na 
profissão. 

Como se isto não fosse já 
mais do que suficiente, vejam 
lá que a minha filha tem um 
tio-avô que dá pelo nome de 
Álvaro Aguiar, director do 
Serviço de Pediatria do Hos- 
pital de S. João, que faz o fa- 
vor de velar pela sua saúde 
em horas extraordinárias. O 
que me dá extraordinário jei- 
to, como é facilmente percep- 
tível. 

Isto podia ter sido escrito 
para justificar sem mais mas, 
nem meios mas, que sou for- 
temente favorável à decisão 
que o anterior Governo to- 
mou em relação à construção 
do Centro Materno-Infantil 
nos. João. De facto podia, 
mas nem vou tão longe. Co- 
mo o próprio Álvaro Aguiar 
ontem confessava ao nosso 
Jornal, seja onde ele pensa 
melhor, seja em outro local, o 
que é fundamental é que o 
Centro avance, coisa que não 
parece fácil. 

Pelos conhecimentos e laços 
familiares que aqui tornei pú- 
blicos, já ficam a perceber que 
não é a pensar em mim ou 
nos meus que defendo a ur- 
gência deste investimento pú- 
blico. Estou sobretudo a pen- 
-sar nos milhares e milhares 
de pais e nos milhares e mi- 
lhares de crianças da nossa 
Região, que não têm médicos 
na família nem outros privi- 
Jégios e que precisam de um 
hospital destes como de pão 
para a boca. 

Senhores da política: façam 
o favor de deixar de discutir o 
sexo dos anjos e preocupem- 
se em tratar da saúde dos an- 
jos que os pais têm em casa. 


O busto de Vieira de Carvalho foi ontem inaugurado por Bragança Fernandes (ao centro) LUÍS COSTA CARVALHO 
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Biblioteca da Maia comemora 10 
anos com homenagem ao fundador 


Vieira de Carvalho foi lembrado com a atribuição  * Aberta nova sala de leitura. Acervo bibliográfico 
= do COMÉRCIO integra o espólio da biblioteca 


do seu nome ao equipamento municipal 


r 


décimo aniversário da 
(Oia Municipal da 

Maia foi ontem come- 
morado com uma homenagem 
ao seu fundador, José Vieira de 
Carvalho, que a partir de agora 
dá nome ao equipamento públi- 
co. O ex-presidente da Câmara 
da Maia, já falecido, foi lembrado 
pelo seu sucessor, Bragança Fer- 
nandes, como “principal impul- 
sionador da cultura no conce- 
lho”. Simultaneamente, como 
forma de assinalar o terceiro ani- 
versário da morte de Vieira de 
Carvalho, o seu busto passa a re- 
ceber os mais de três mil utiliza- 
dores mensais da biblioteca. “Es- 
te local de cultura e de lazer é o 
sítio mais indicado para fazer jus 
ao seu nome”, frisou o líder au- 
tárquico, após o descerramento 
do busto. 

O vereador da Cultura maia- 
to, Mário Nuno Neves, prosse- 
guiu: “É um acto que pretende 
testemunhar o reconhecimento 
de todo o concelho a um ho- 
mem, que além de ter sido um 
político excepcional foi também 
um homem de cultura, pa pleni- 
tude do seu significado”. 

A família de Vieira de Carva- 
lho, igualmente homenageada, 
deixou uma resposta à iniciativa 
da autarquia: “Vieira de Carva- 
lho sonhou, trabalhou e concre- 
tizou”. Albina Vieira de Carvalho 
salientou que o marido “tudo fez 
para fazer chegar o conhecimen- 


Jennifer Mota 


to a todos, independentemente 
da sua condição social”. 


Nova sala de leitura 

A comemoração do aniversá- 
rio completou-se com a inaugu- 
ração de uma nova sala de leitu- 
ra, no piso de entrada da biblio- 
teca, doptada de equipamentos 
informáticos. O investimento na 
reestruturação do edifício custou 
25 mil euros à autarquia. A par 


coma Biblioteca Municipal, a Bi- 
bliobus continua a levar os livros 
aos maiatos, tendo uma frequên- 
cia de utilizadores semelhante ao 
do equipamento (três mil por 
mês). 


COMERCIO integra espólio 

A Biblioteca Municipal Dou- 
tor José Vieira de Carvalho é 
composta por mais de 110 mil tí- 
tulos, com características abran- 


“É um acto que pretende testemunhar 
o reconhecimento a um homem da cultura” 


gentes, procurando abarcar to- 
das as áreas de conhecimento e 
todos os géneros literários. 

Mário Neves destacou que “o 
espólio é enriquecido com o 
acervo bibliográfico d'O Comér- 
cio do Porto e do Primeiro de Ja- 
neiro, adquirido por Vieira de 
Carvalho. “Nos últimos seis anos 
[a biblioteca] editou mais de 40 
títulos diferentes, facto único no 
universo de todas as autarquias 
do País, que é presença assídua 
na Feira do Livro do Porto”, co- 
municou o vereador. 

Em finais do próximo ano, a 
biblioteca será transferida para 
uma nova “casa” (ver caixa), com 
mais espaço. 


Nova biblioteca concluída no próximo ano 


Num terreno contíguo ao da actual Biblioteca 
Municipal Doutor José Vieira de Carvalho, junto 
aos Paços do Concelho, está a ser construído um 
novo edifício para onde, no próximo ano, serão 
transferidos, a par com a biblioteca, vários servi- 
gos públicos. “Este edifício ficará como local de 
apoio”, explicou o vereador da Cultura, Mário 


Nuno Neves. 


A nova infra-estrutura, avançou, permitirá dar 
maior destaque ao espólio existente na bibliote- 
ca municipal, “A principal preocupação é dar 
melhor qualidade ao espaço”, vincou Bragança 


Fernandes. 


O projecto do edifício - Pólo de Serviços Públi- 
cos -, da autoria do arquitecto Carlos Loureiro, 
representa um investimento superior a 15 mi- 
lhões de euros. A biblioteca ficará instalada no 


piso térreo para facilitar o acesso à população e 
permitir a fácil entrada e saída de livros. 

Nos andares superiores, ficará instalado um an- 
fiteatro e para ali serão transferidos diversos 
serviços públicos, agora dispersos na cidade da 
Maia. Bragança Fernandes exemplificou: “os 
SMAS, o notário, a PSP, as conservatórias, a loja 


do Turimo vão passar para o Pólo de Serviços 


Públicos da Maia". 

O líder autárquico destacou a centralidade do 
edifício e, por isso, de fácil acesso para os maia- 
tos. Acrescentou que conta ainda com a vanta- 


gem de ser servido pelo metropolitano, que, em 


nandes. 


finais de Julho, deverá chegar ao centro da 
Maia. "O projecto será integralmente suportado 
por verbas municipais”, vincou Bragança Fer- 
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Câmara acusa Governo de política 
de transportes discriminatória 


Em causa, os subsídios da administração central 
aos transportes públicos de Lisboa e Porto 


Vereador Vitor Sousa diz que em Braga tem que 
ser a Câmara a injectar dinheiro 


|] CO José P.Soares 


sector dos transportes 
O públicos "é estruturante 

para a economia do 
país" e "não faz sentido que 
exista no século XXI uma dis- 
paridade de tratamento entre 
Lisboa e Porto, por um lado, e o 
resto do país, por outro, da par- 
te da administração central". O 
vereador da Câmara de Braga 
responsável pelos TUB-EM 
(empresa transportadora mu- 
nicipal), Vitor Sousa, considera 
que o Governo "deve olhar com 
outros olhos para este que é um 
sector fundamental para o 
país". Em causa, segundo o au- 
tarca, os subsídios da adminis- 
tração central aos transportes 
públicos .de Lisboa e Porto, 
quando, no caso de Braga, é a 
autarquia que tem de subsidiar 
para que os TUB possam prati- 
car preços sociais. 

O responsável bracarense 
falava durante uma conferên- 
cia de imprensa para apresen- 
tar o novo "site" dos TUB-EM, 
que pode ser consultado em 
www.tub.pt. 

Vítor Sousa, referindo ao 
momento que a empresa atra- 
vessa, afirmou que "está a as- 
sistir-se de há algum tempo a 
esta parte a um decréscimo de 
utentes que utilizam estes 
transportes", frisando que os 
operadores têm que ir ao en- 
contro da qualificação do ser- 


CINFÃES 


Os Transportes Urbanos de Braga recebem subsídios da autarquia para não aumentarem os preços /JOSÉ MANUEL BACELAR 


"Não se pode tratar os utentes de Lisboa e do Porto 
de forma diferente dos outros” 


viço", apontando algumas "tra- 
ves-mestras", como o preço, a 
comodidade e a regularidade. 
Mas para se atingir estes "vec- 


tores fundamentais", disse Ví- 
tor Sousa, é "preciso uma polí- 
tica de preços que não ponha 
em causa a rentabilidade da ex- 


ploração do serviço". E isso — 
acrescentou — "só se pode con- 
seguir com subvenções fortes 
por parte da administração 
central”. 

Foi precisamente neste pon- 
to que o responsável bracaren- 
se deixou as críticas ao poder 
em Lisboa, ao considerar que 
"não se pode tratar os utentes 
de Lisboa e do Porto de forma 


diferente dos outros do resto 
do país”, frisando que "não faz 
sentido que haja esta dispari- 
dade de tratamentos”. 

Este "sector estruturante da 
economia”, disse ainda, "tem 
de começar a ganhar a batalha 
de conquistar mais utentes", 
mas tal não poderá ser comple- 
tamente alcançado "se a admi- 
nistração central continuar a 
demitir-se do papel que deve 
ter para o sector”. 

Paralelamente, Vítor Sousa 
aproveitou para anunciar que 
entre os meses de Setembro e 
Outubro chegarão aos TUB- 
EM mais cinco novas viaturas, 
naquilo que considerou ser 
“mais um grande esforço da 
nossa parte para manter uma 
constante renovação da frota, 
sempre através do auto-finan- 
ciamento".Recorde-se que, re- 
centemente, a Câmara de Bra- 
ga aprovou um aditamento ao 
contrato-programa que tem 
com os TUB-EM, atribuindo 
uma nova subvenção, no senti- 
do de não onerar as tarifas. 

O "site" ontem apresentado 
foi considerado como "uma 
necessidade" porque se trata da 
“afirmação da comunicação 
com os nossos utentes no sen- 
tido de qualificar mais os ser- 
viços que prestamos à comuni- 
dade". Tendo sido desenvolvi- 
do totalmente com a "prata da 
casa”, este novo "site" assume- 
se como "uma linha de comu- 
nicação fundamental nos nos- 
sos dias, para que os utentes es- 
tejam permanentemente 
informados". "Desempenho", 
"Qualidade", "Segurança" e 
"Tecnologia" são os "pontos 
apresentados logo ao abrir-se o 
"site", no qual — disse Vítor 
Sousa — "se pode navegar de 
uma forma concisa, clara e ob- 
jectiva, precisamente tendo em 
atenção um dos grandes objec- 
tivos, o de facilitar a vida aos 
nossos utentes". 


Mais de 80 alunos e funcionários da EB 2,3 
assistidos no centro de saúde por indisposição 


Po TenmiferMota 

Mais de 80 alunos, dois fun- 
cionários e a psicóloga da Es- 
cola EB 2,3 de Cinfães recebe- 
ram, ao longo do dia de ontem, 
tratamento no centro de saúde 
local. Ao final da tarde, todos 
os afectados haviam recebido 
alta médica. 

Fonte dos Bombeiros Vo- 
luntários de Cinfães (BVC), 
que transportaram os alunos, 
explicou que os sintomas das 


crianças - dores no abdómen, 
enjoos e desmaios - levavam a 
crer que se tratava de uma in- 
toxicação alimentar. Mas essa 
situação acabou por ser afasta- 
da pelos clínicos, como expli- 
cou ao COMÉRCIO o presi- 


dente do Conselho Executivo 
daquele estabelecimento de 
ensino. 

Manuel Pereira conta que“a 
maior parte dos alunos não ti- 
nha almoçado na cantina da 
escola no dia anterior nem 


“Os médicos pensam tratar-se de uma virose”, 


afirma o director da escola 


comprado nada no bar. “Não 
houve nenhum caso que mere- 
cesse uma atenção especial. Os 
médicos pensam tratar-se de 
uma virose”, 

Perante o cenário, Manuel 
Pereira disse “estar preocupado 
com o dia de amanhã [hoje)”. 
Conta que pediu a intervenção 
da Delegação de Saúde, que es- 
teve na escola a recolher água 
para análise. 

Os primeiros alertas aconte- 
ceram logo às 8h30. Os BVC 


amaicmaltroa o atado tai sasq 


transportaram as crianças, des- 
de manhã até ao meio da tarde. 
“Muitos deles ainda voltaram 
para as aulas”, conta o respon- 
sável da escola. Fonte dos BVC 
revelou que duas crianças fo- 
ram posteriormente encami- 
nhadas para o Hospital de San- 
to António, no Porto. Mas Ma- 
nuel Pereira explicou que se 
tratavam de alunos com outros 
problemas e que, por já esta- 
rem a receber tratamento no 
hospital portuense, entende- 
ram que a transferência era 
mais indicada. 

O COMÉRCIO tentou saber 
o estado de saúde das duas 
crianças, mas tal não foi possí- 
vel. 

Manuel Pereira diz que hoje 
a escola funcionará como to- 
dos os dias. 
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Deficiências no betão motivam 
embargo da obra do centro de saúde 


= Câmara é que detectou apesar de o Ministério ter = Entretanto foi decidido reforçar os pilares e a 


| João Campos 


construção do novo Cen- 

tro de Saúde de Mirandela 

foi embargada, após terem 
sido detectadas irregularidades 
no betão que estava a ser aplica- 
do na empreitada. Uma situação 
que entretanto foi corrigida per- 
mitindo o reinício da obra. 

As deficiências na composi- 
ção do betão e na estabilidade da 
estrutura foram encontradas pe- 
los serviços de fiscalização da Cá- 
mara Municipal de Mirandela 
(CMM), apesar de o Ministério 
da Saúde (MS) ter contratado 
uma empresa da especialidade 
para acompanhar os trabalhos. 

O presidente da CMM, José 
Silvano, lamenta que as irregula- 
ridades tenham sido detectadas 
pelos técnicos da autarquia e não 
pela empresa fiscalizadora. "O 
MS está a pagar largos milhares 
de euros a uma empresa da espe- 
cialidade que tem por obrigação 
acompanhar, no dia a dia, o de- 

«senvolvimento da obra e ver as 
suas dificuldades, mas teve de ser 
a fiscalização da Câmara a dar 
conta que o betão não tinha as 
características definidas no ca- 
derno de encargos", revela o edil. 

O autarca recorda que, numa 
acção de fiscalização de rotina, os 
técnicos camarários notaram 
que o betão não oferecia as con- 
dições de rigidez exigidas. Con- 
frontada com a anomalia, a edili- 
dade embargou os trabalhos e 
pediu ao empreiteiro para recti- 
ficar as situações irregulares. 

Após uma nova vistoria, os 
trabalhos já recomeçaram, mas 
José Silvano aponta o dedo à em- 
presa de fiscalização. "O que é 
triste é que tivessem de ser os téc- 
nicos da Câmara a dar conta dos 
problemas, porque a empresa da 
especialidade não estava a acom- 
panhar a obra como devia", sus- 
tenta o autarca. 

Na opinião do autarca, a 
Câmara deve fiscalizar a cons- 


* contratado uma empresa para fiscalizar 


= obra já foi retomada 


NTE 


TOR 


Aobra é do Ministério da Saúde mas foi a Câmara que detectou a deficiência /JOÃo campos 


"A empresa da especialidade não estava 


a acompanhar a obra 


trução do Centro de Saúde a 
título suplementar, "sem que 
técnicos estejam a desconfiar 
de técnicos". Se assim não fos- 
se, alega José Silvano, "o Mi- 
nistério não precisaria de estar 
a pagar largos milhares de eu- 
ros à empresa que faz a fiscali- 
zação”. 


CDS-PP critica actuação 

da Câmara 

O assunto já gerou críticas da 

parte da Comissão Política Con- 

celhia do CDS-PP que diz que a 

nova unidade de saúde corre o 
risco de ruir. 


como devia', diz o autarca 


"Os resultados do laboratório 
da Universidade de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro são de extrema 
gravidade, pois concluem que 
existem pilares onde foi aplicado 
betão sem a devida resistência”, 
alegam os vereadores populares. 

Quanto às soluções encontra- 
das, o CDS-PP revela que "para 
obviar as graves deficiências es- 
truturais, vai proceder-se a um 
reforço dos pilares existentes 
com a colocação de pilares e vi- 
gas metálicas de apoio". Esta so- 
lução, contudo, "para além de 
inestética e dispendiosa, não ga- 
rante que a necessária estabilida- 


de seja conseguida", alega a con- 
celhia centrista. 

Os vereadores populares es- 
tranharam "o facto da comissão 
de acompanhamento da Câmara 
não ter detectado, desde logo, es- 
tas deficiências, permitindo que 
a construção avançasse até uma 
fase em que a demolição traria 
custos elevadíssimos". 

José Silvano, porém, desvalo- 
riza as críticas com alguma iro- 
nia. “Em vez de criticarem, os ve- 
readores do CDS-PP até deviam 
dar um louvor. à Câmara, porque 
se impôs a uma empresa privada 
que não estava a acompanhar os 
trabalhos da melhor maneira”, 
considera o autarca. 

Apesar dos contratempos, o 
edil diz ter garantias do emprei- 
teiro quanto à conclusão do Cen- 
tro de Saúde dentro do prazo, ou 
seja, a 30 de Setembro deste ano. 


VIANA DO CASTELO 


Toxicodependente invade CAT depois de 
ver recusada dose adiantada de metadona 


Um toxicodependente foi 
ontem presente a Tribunal de- 
pois de, na tarde de terça-feira, 
ter agredido um agente da PSP 
de Viana do Castelo que na altu- 
ra vigiava o Centro de Atendi- 


— Ivone Marques 


mento a Toxicodependentes 
(CAT) instalado no Hospital de 
Viana do Castelo. O caso ocor- 
reu às 14h30, altura em que o 
indivíduo, residente em Viana 
do Castelo, decidiu pedir 
"adiantada" a dose de metadona 


to de que iria deslocar-se ao es- 
trangeiro. Um pedido que foi 
negado pelos funcionários do 
CAT. O indivíduo decidiu então 
irromper "a murro e a pontapé" 
pela porta que dá acesso aos ga- 
binetes médicos. O agente da 
PSP que na altura vigiava o CAT 
' 4. ; 
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decidiu intervir, altura em que o 
indivíduo o tentou agredir. Para 
se defender, o agente acabou por 
ficar ferido numa mão, tendo 
fracturado um dedo. O Tribunal 
Judicial de Viana do Castelo de- 
cidiu que o caso vai agora baixar 
a inquérito. 


estro 
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m) V. CASTELO —— 


Começou 
julgamento 

de fugitivo da 
cadeia de Viana 


TT ivone Marques 
No Tribunal Judicial de 
Viana do Castelo realizou-se 
ontem o julgamento de um 
jovem que há cerca de um ano 
se evadiu do Estabelecimento 
Prisional de Viana do Castelo. 
Com ele foram julgados ou- 
tros dois reclusos acusados do 
crime de tirada de presos, ou 
seja, cumplicidade na fuga. 

O caso remonta a 3 de Fe- 
vereiro de 2004. De acordo 
com a'acusação, os três ar- 
guidos encontravam-se no 
pátio da cadeia a jogar fute- 
bol quando a bola foi parar 
acima do telhado do estabe- 
lecimento prisional. Como 
os guardas de serviço se re- 
cusaram a permitir que os 
reclusos fossem buscar a bo- 
la, um deles decidiu, com a 
ajuda dos colegas, subir para 
o muro do pátio para aceder 
ao telhado. 

Só que quando se viu em 
cima do muro, em vez de ir 
buscar a bola saltou para o 
outro lado e pôs-se em fuga. 
Pedro Cardoso, um sapateiro 
com 21 anos, foi apanhado 
um mês mais tarde, no dia 9 
de Março de 2004, pela PSP 
de Guimarães. 


Quando se viu em 
cima do muro, em 
vez de ir buscar 

a bola fugiu 


O jovem não negou o cri- 
me e afirmou perante o Tri- 
bunal que quando se viu em 
cima do muro a vontade de 
fugir acabou por falar mais al- 
to. "Eu fui lá buscá-la, só que a 
bola esqueceu-se de vir para 
baixo", afirmou com algum 
humor. Um dos outros argui- 
dos, Inácio Monteiro, confes- 
sou ter ajudado Pedro Cardo- 
so a subir para o muro, mas 
afirmou que nunca lhe passou 
pela cabeça que ele planeava 
fugir. O terceiro arguido, Da- 
vid Fernandes, afirmou que 
nem sequer estava no local na 
altura da fuga, uma versão 
corroborada pelos outros dois 
arguidos. No entanto, a única 
alegada testemunha da fuga, 
um outro recluso, garante que 
o arguido também participou 
no acto. Por persistirem dúvi- 
das sobre a presença ou não 
deste terceiro recluso no acto 
da fuga, a advogada de defesa 
de David Fernandes pediu a 
sua absolvição. A leitura da 
sentença está agendada para 9 
de Junho às 15h30. 


LUNA b UU ECSU GA LIA pad 
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[m PENAFIEL 


Grupo armado leva caixa 
multibanco do BPI 
das Termas de S. Vicente 


[Armindo Mendes 


uatro indivíduos enca- 
puzados e armados de 
caçadeiras de canos ser- 


rados"assaltaram, na madruga- 
da de ontem, pouco depois das 
3h00, a caixa multibanco do 
BPI das Termas de S. Vicente, 
no Sul do concelho de Penafiel, 
confirmou ao COMÉRCIO 
fonte do comando do Destaca- 
mento Territorial de Penafiel 
da GNR. 

A autoridade suspeita que os 
autores do assalto tenham sido 
os mesmos que há cerca de um 
mês furtaram uma caixa multi- 
banco em Rio Mau, Penafiel, 
utilizando para o efeito uma 
máquina escavadora. Supõe-se 
também que seja o mesmo gru- 
po que recentemente assaltou 
um banco na zona da Vila do 
Conde. 

A GNR está agora a investi- 

* gar o método utilizado pelos 
assaltantes para conseguir reti- 
rar a caixa multibanco do BPI 
das Termas de S. Vicente, uma 
vez que os indivíduos causaram 
poucos estragos. 

"Apenas partiram o vidro 
para conseguir entrar e retirar a 
caixa", disse a fonte. 

Os assaltantes utilizaram 


GNR suspeita dos mesmos de um outro furto 
= em Penafiel, onde usaram uma retroescavadora 


dois veículos, provavelmente 
furtados, um dos quais uma 
carrinha tipo furgão, que ser- 
viu para carregar a caixa com o 
dinheiro, num montante não 
divulgado pela dependência 
bancária. 


Actuação foi rápida 

Segundo declarações de uma 
testemunha ocular, uma vizi- 
nha, o grupo agiu muito rapi- 
damente, o que comprovará a 
experiência dos seus elementos 
neste tipo de assaltos. Aquela 
vizinha chamou a GNR ao lo- 
cal, mas quando os militares lá 
chegaram já os assaltantes ti- 
nham fugido a grande veloci- 
dade em direcção à auto-estra- 
da A4. 

O alarme do banco, segundo 
a GNR, não chegou a ser accio- 
nado. 

Este assalto tem de comum 
com outros realizados recen- 
temente no Norte do país o 
facto de ocorreram em bancos 
situados em pequenas locali- 
dades e, por isso, menos sujei- 
tas a patrulhamento policial. 
Este denominador comum le- 
vaa GNR concluir que possa 
ser o mesmo grupo responsá- 
vel por aquela actividade cri- 
minosa. 


m) AMARANTE 


Homem agredido 
com gravidade por três 


desconhecidos 


Na origem do incidente poderá estar um ajuste de 
contas. Vítima apresentava vários hematomas 


E Armindo Mendes 

Um homem de 27 anos, resi- 
dente em Entre-os-Rios, ficou 
ontem ferido com gravidade, 
em Figueiró-Santa Cristina, 
Amarante, ao ser agredido por 
três indivíduos que lhe rouba- 
ram o automóvel. 

A vítima deu entrada no 
Hospital de S. Gonçalo, a meio 
da manhã, para onde foi trans- 
portado pelos bombeiros da Li- 
xa, com hematomas em vários 
pontos do corpo e um golpe 
profundo na cabeça, sendo su- 
jeito, durante o dia, a um con- 
junto de exames para avaliação 
da gravidade dos ferimentos. 

Segundo fonte da GNR de 
Amarante, o ferido teria parado 
naquela freguesia amarantina 


depois de o seu automóvel, um 
Ford Fiesta vermelho, ter ficado 
sem gasolina. Entrou depois no 
café Nogueirão, onde pediu pa- 
ra fazer um telefonema, mas à 
saída do estabelecimento apa- 
receram três indivíduos que o 
agrediram com grande violên- 
cia. 

Os agressores puseram-se 
depois em fuga no automóvel 
do jovem, enquanto os mora- 
dores locais chamavam os 
bombeiros para socorrer o feri- 
do. 

O COMÉRCIO apurou que 
a vítima e os agressores não 
eram conhecidos na fregue- 
sia. A GNR suspeita que as 
agressões possam estar rela- 
cionadas com um ajuste de 
contas. 


BARCELOS 


Três homens furtam 


tabaco do Cash & Carry 
no valor de 30 mil euros 


[— SisanaCaravana 


Três indivíduos assalta- 
ram na madrugada de on- 
tem o Recheio Cash & 
Carry em Barcelos, tendo 
levado cerca de 30 mil eu- 
ros em tabaco. Um deles foi 
já detido e presente a tri- 
bunal, enquanto os outros 
dois continuam a monte. 

Por volta das 5 horas 
três homens conseguiram 
entrar nas instalações do 
Recheio com uma corda. O 
COMÉRCIO apurou que o 
sistema de alarme não deu 
o alerta e que os assaltantes 
demonstraram ser bons 
conhecedores do espaço 
comercial. 

Fonte polical adiantou 
ainda que um funcionário 
de uma fábrica têxtil deu o 
alerta para a PSP de Barce- 
los dando conta de "movi- 
mentações suspeitas”. 

A patrulha dirigiu-se de 
imediato ao local e sur- 
preendeu os assaltantes 
que se colocaram em fuga, 
a pé, em direcções diversas. 

Um dos assaltantes aca- 
bou por ser detido pela 
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PSP e recuperado parte do 
produto furtado. O indiví- 
duo, com 42 anos, natural 
e residente em Lisboa, foi 
ontem presente a tribunal 
tendo o juiz decretado o 
Termo de Identidade e Re- 
sidência e apresentações 
periódicas nas autoridades 
policiais como medida de 
coação. O detido era já re- 
ferenciado junto das auto- 
ridades policiais pela práti- 
ca de outros crimes de fur- 
to. 


PJ suspeita de “serviço 
encomendado” 
O COMÉRCIO sabe 
também que o caso está já 
a ser investigado pela Polí- 
cia Judiciária que suspeita 
estar perante um "serviço 
encomendado" e que teve 
alegadamente "a ajuda de 
alguns funcionários da su- 
perfície comercial”. 
De parte está posta a hi- 


pótese deste assalto estar * 


relacionado com outros 
efectuados a carrinhas de 
transporte de tabaco que 
têm ocorrido na zona Nor- 
te do país. 


RIVOLI 


TEATRO MUNICIPAL 
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E PENAFEL —— 
Incêndio =: à 
destrói parte 

de fábrica 

de colmeias 


Armindo Mendes 


Um violento incêndio des- 
truiu parcialmente, na madru- 
gada de ontem, uma empresa 
familiar na Senhora do Monte, 
Sebolido, Penafiel, que se dedi- 
cava ao fabrico de colmeias. O 
alarme para os bombeiros de 
Entre-os-Rios foi dado cerca 
das 3h45, mas o fogo só foi ex- 
tinto três horas depois. 

Luís Neves, comandante 
daquela corporação, disse ao 
COMÉRCIO que as operações 
foram dificultadas devido à 
presença de muitos materiais 
inflamáveis. 

No combate às chamas, 
que contou com a corpora- 
ção de bombeiros de Melres, 
Gondomar, houve o cuidado 
de tentar salvar alguma ma- 
téria-prima e equipamento. 
Apesar do esforço, ardeu pe- 
lo menos uma máquina e 
parte do armazém, onde la- 
borava a empresa, que ficou 
bastante danificado pelas 
chamas. 

Luís Neves supõe que o in- 
cêndio possa ter sido causado 
por um curto-circuito. 
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12 NORTE 


PONTE DE LIMA 


Um dos jardins expostos /ARMÉNiO BELO 
Primeiro-ministro 
inaugura o primeiro Festival 
Internacional de Jardins 


Iniciativa partiu de um arquitecto paisagista que apresentou a proposta 
à Câmara. Evento realiza-se nos campos de S. Gonçalo 


Do ivoneMarques 


primeiro-ministro, José 
Os inaugura 

amanhã em Ponte de 
Lima uma iniciativa inédita em 
Portugal. Trata-se do Festival 
Internacional de Jardins, um 
projecto da autoria do arqui- 
tecto paisagista Caldeira Ca- 
bral, que construiu nos cam- 
pos de S. Gonçalo, entre a Pon- 
te Romana e a Ponte de Nossa 
Senhora da Guia, junto ao rio 
Lima, doze jardins. 

A ideia passa por mantê-los 
expostos até Setembro, altura 
em que será lançado um con- 
curso internacional para a ela- 
boração de novos jardins que 
poderão ser visitados entre 
Abril e Setembro de cada ano. 


[m] GUARDA 


De acordo com o presidente 
da Câmara de Ponte de Lima, 
Daniel Campelo, a ideia foi 
lançada pelo arquitecto Cal- 
deira Cabral que encontrou 
em Ponte de Lima o espaço 
ideal para recriar, em Portu- 
gal, o famoso festival francês 
de jardins de Chaumont-sur- 
Loire. "É um festival que mo- 
vimenta todos os anos, na zo- 
na dos castelos do Loire, umas 
largas dezenas de milhares de 
pessoas que vão visitar os jar- 
dins para ver as novidades de 
cada ano”, explica Daniel 
Campelo que, desde a primei- 
ra hora, não teve dúvidas nos 
benefícios que o concelho de 
Ponte de Lima poderia ter na 
transposição deste modelo 
para Portugal. 


Por isso, entende que o Fes- 
tival Internacional de Jardins 
vai contribuir para uma estra- 
tégia de "associar Ponte de Li- 
ma aos espaços verdes, às flores 
eaos jardins", isto para além de 
"permitir a atracção anual de 
muitos visitantes, o que tam- 
bém lhe confere uma força 
económica para o concelho”. 

Os primeiros 12 jardins são 
inaugurados amanhã de ma- 
nhã pelo primeiro-ministro. 
José Sócrates vai ainda apro- 
veitar a deslocação ao concelho 
para visitar as Lagoas de Ber- 
tiandos e S. Pedro de Arcos, pa- 
ra inaugurar diversos equipa- 
mentos da Área de Paisagem 
Protegida das Lagoas e para 
cortar a fita da Quinta Pedagó- 
gica de Pentieiros. 


“Apagão deixou às escuras parte da 
cidade durante mais de quinze horas 


EA —— 

A cidade da Guarda esteve 
entre terça e quarta-feira par- 
cialmente sem energia eléctrica 
durante mais de quinze horas 
devido a um curto-circuito na 
subestação da cidade. 

O coordenador do gabinete 
de comunicação da EDP Distri- 


buição/Centro, João Paulo Gou- 
veia, contou que cerca das 
22h00 de terça-feira ocorreu 
“um curto-circuito numa cela 
de um transformador, que foi 
acompanhado por um incên- 
dio". 

"Em consequência, houve li- 


bertação de gases dos materiais e . 


devido ao combate ao fogo a ins- 


talação eléctrica ficou tempora- 
riamente avariada”, explicou. 

João Paulo Gouveia estima 
que "cerca de 50 por cento dos 
clientes da cidade" da Guarda 
tenham sido afectados, ficando 
sem abastecimento de energia 
eléctrica. 


“necessários e o fornecimiento foi 


"Mas mobilizámps ps meios . 


VIANA DO CASTELO 
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CP estuda reactivação 
do comboio intercidades 
entre Viana e o Porto 


- Ligação foi suspensa em 1996. Actual aumento 
de passageiros pode justificar a medida 


I RGE 


A ligação através do comboio 
Intercidades entre Viana do Cas- 
telo e o Porto poderá vir a ser 
reactivada em breve, Esta foi sus- 
pensa no início de 1996 mas, pe- 
rante o actual aumento de passa- 
geiros que percorrem esta linha, 
a CP está a estudar a possibilida- 
de de, a título experimental, 
reactivar a ligação por um perío- 
do de cinco meses. 

A hipótese foi abordada num 
encontro que o presidente da 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo teve este semana com o 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da CP, António Ra- 
malho. "Felizmente, nos últimos 
tempos tem havido um aumento 
no número de passageiros que 
viajam de comboio, mas curiosa- 
mente não é para o Porto, é entre 
Barcelos e Caminha com Viana 
no centro", afirmou Defensor 
Moura, acrescentando que este 
fluxo de mais de mil passageiros 
diários é que está na origem da 
intenção da CP de reactivar o 
comboio Intercidades. 

O autarca vianense afirmou 
ainda que "tudo o que seja me- 
lhorar a qualidade do serviço e 
que implica maior rapidez no 
transporte é uma boa notícia pa- 
ra Viana do Castelo", mas que 
para que tal seja possível é neces- 
sária uma maior rapidez das li- 
gações e menos paragens. "Não 
se justifica demorar uma hora e 
meia para chegar ao Porto. Se se 
conseguir chegar ao centro do 
Porto em pouco menos de uma 
hora, fica-se a ganhar em relação 
ao transporte por automóvel". 

Recorde-se que o serviço do 
Intercidades entre Viana e o Por- 
to foi suspenso no início de 
1996. Em Março desse mesmo 
ano o facto levou alguns deputa- 
dos eleitos por Viana a contesta- 
rem, de uma forma pouco habi- 


reposto progressivamente du- 
rante a noite”, acrescentou. 

A energia eléctrica foi total- 
mente reposta às 13h45 em toda 
a zona afectada. 

Apesar do corte de electrici- 
dade, os serviços camarários, os 
bombeiros e o Hospital da 
Guarda funcionaram sem com- 
plicações graves. 

O vice-presidente da Câmara 
da Guarda, Esmeraldo Carvalhi- 
nho, afirmou à agência Lusa que 
grande parte da cidade da Guar- 
da ficou às escuras, mas que na 
manhã de ontem já havia ener- 
gia em quase toda a cidade, à ex- 
cepção de alguns bairros perifé- 
TICOS. 


tual, a decisão da CP. Num re- 
querimento apresentado na As- 
sembleia da República e assinado 
conjuntamente por um deputa- 
do do PSD e outro do PS, Roleira 
Marinho e José Carlos Tavares 
contestavam o fim das ligações 
directas entre as duas cidades e, 
já na altura, se queixavam da fal- 
ta de investimento na Linha do 
Minho. 


Sobrelotação de Campanhã 
e Nine é problema 
A resposta parece chegar qua- 
se uma década depois com a CP 
a afirmar que está a estudar a 
melhoria da frequência de com- 
posições em circulação no Mi- 
nho. No entanto, e de acordo 
com aquilo que foi transmitido 
pela CP a Defensor Moura, as di- 
ficuldades em aumentar a fre- 
quência de comboios prendem- 
se com o facto de ser difícil a en- 
trada de comboios em Nine e em 
Campanhã, já que ambas as esta- 
ções estão sobrecarregadas. Por 
isso, “está a ser difícil acertar 
uma hora certa” para a chegada e 
saída dos comboios, o que se 
pretende que aconteça "de hora a 
hora". As alterações, que deverão 
ser conhecidas a 26 de Junho, 
contemplam as seis ligações di- 
rectas já existentes entre as duas 
cidades, e um número indefini- 
do de ligações indirectas, com 
transbordo em Nine ou em 
Campanhã (para quem segue 
para sul). Defensor Moura já ga- 
rantiu que uma das reivindica- 
ções que apresentou à CP foi que 
melhorasse o transbordo em Ni- 
ne. "Se houver um transbordo 
fácil, como há em Campanhã pa- 
ra o metropolitano, penso que 
até pode permitir que o trans- 
bordo implique uma maior fre- 
quência de chegada ao Porto, 
uma vez que o comboio eléctrico 
Braga-Porto é rápido", rematou 
o autarca. 


TONDELA 


Incêndio destrói 
casa e desaloja 
cinco pessoas 


Lusa 


Cinco pessoas ficaram 
ontem à noite desalojadas na 
sequência de um incêndio 
que destruiu completamente 
a casa onde viviam, em Lou- 
rosa, Campo de Besteiros, 
concelho de Tondela, disse à 

.« Agência, Lusa, fonte dos 
bombeiros. 
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TORRE DE MONCORVO 


Escola de equitação 
à espera de comandante 


Jorge Gomes, o governador civil de Bragança, considera fulcral reabrir a escola de equitação da GNR /JOÃo campos 


r— 


governador civil de Bra- 
Os; Jorge Gomes, 
considera "fundamen- 
tal" a reabertura da Escola de 
Equitação da GNR de Moncor- 
vo. O equipamento não funcio- 
na há três anos, apesar da Cá- 
mara Municipal de Torre de 
Moncorvo (CMTM) ter inves- 
tido na reabilitação do picadei- 
ro e das cavalariças. 
A escola arrancou em Abril 
de 2002 mas, no ano lectivo 


João Campos 


m) CHAVES 


2002-2003, já não reabriu. Ago- 
ra, Jorge Gomes quer que o co- 
mando do Grupo Territorial de 
Bragança da GNR e a CMTM 
unam esforços para reactivar o 
estabelecimento. "Há um equi- 
pamento com animais lindíssi- 
mos que não está a ser utilizado 
e há disponibilidade da Câmara 
Municipal e do novo coman- 
dante da GNR de Bragança pa- 
ra pôr a escola trabalhar", sa- 
lienta o governador civil. 

Após uma visita efectuada 
ao estabelecimento, Jorge Go- 


mes deixou claro que é preciso 


pôr a escola a funcionar “o mais 
breve possível”. 

O presidente da CMTM, Ai- 
res Ferreira, garante que a edili- 
dade está disponível para efec- 
tuar mais investimentos, mas 
recorda que o principal proble- 
ma da Escola de Equitação 
prende-se com a falta de co- 
mandante no destacamento de 
Moncorvo da GNR. "O Capitão 
Melo foi para Timor em comis- 
são de serviço há quase três 
anos, mas não tem substituto”. 


NORTE 13 


[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Ministério Público recorre 
da absolvição de arguidos 
acusados de sequestro 


= A alegada vítima terá sido levada por três homens 
para levantar dinheiro no multibanco 


[— 


O Ministério Público (MP) 
de Santa Maria da Feira recorreu 
da sentença do Tribunal local 
que absolveu, no passado dia 13 
de Abril, dois homens e uma 
mulher acusados de sequestrar 
um vendedor. O Tribunal sus- 
tentou a decisão na alegada falta 
de convicção do depoimento da 
vítima, "preferindo acreditar na 
palavra do único arguido que fa- 
lou", critica o Ministério Públi- 
e 


O. 

O MP pediu ao Tribunal da 
Relação que anule o julgamento, 
faça a renovação da prova (con- 
tinuar o julgamento naquele ór- 
gão), o que se afigura como im- 
provável, uma vez que não se co- 
nhece situação semelhante. 

Em audiência de julgamento, 
a vítima, um vendedor de Águas 
Santas de 28 anos, disse na ma- 
drugada de 22 de Setembro de 
2003 ter sido abordado por Isa- 
bel B. que lhe ofereceu os seus 
serviços sexuais, que ele recu- 
sou, quando se preparava para 
levantar dinheiro num multi- 
banco perto da Boavista, no Por- 
to. 

Instantes depois, os dois 
cúmplices apareceram, amea- 
çaram-no e obrigaram-no a en- 
trar no carro e a conduzi-lo até 
outra caixa multibanco para le- 
vantar dinheiro, uma vez que 
por problemas de comunicação 


não foi possível fazê-lo na pri- 
meira. 

Começava então uma "odis- 
seia" que terminou em Santa 
Maria da Feira, onde consegui- 
ram levantar, primeiro, 40 euros 
e, depois, 150 euros na Nova Re- 
de da Avenida Sá Carneiro. Só 
que quando arrancaram, sendo 
a rua de sentido único, fizeram- 
no em marcha-atrás e foram in- 
terceptados por dois agentes da 
Brigada Anti-Crime que os 
acharam suspeitos. 

Aproveitando a presença da 
polícia, a vítima saiu do carro e 
contou o que se passava, tendo 
os seus sequestradores sido deti- 
dos. Ao contrário do que afir- 
mou o único arguido que falou, 
a vítima negou que conhecesse a 
prostituta e lhe tivesse de pagar 
os serviços sexuais. 

Fonte judicial disse ao CO- 
MÉRCIO que o MP considera 
que a prova foi mal apreciada 
"uma vez que acreditou no úni- 
co arguido que falou e que quis 
mostrar que a vítima, um vende- 
dor de 28 anos, estava com eles 
de livre vontade". "Se assim fosse 
porque não contou a própria 
prostituta a história?”, questio- 
nou a fonte, lembrando ainda 
que na altura da detenção dois 
dos arguidos tinham alguns dos 
bens da vítima na sua posse. 

Os três arguidos estão a cum- 
prir penas de prisão por crimes 
de roubo e tráfico de droga. 


Pai da criança afogada e Protecção 
de Menores criticam tribunal e PSP 


] 

A alegada inoperância do Tri- 
bunal e da PSP de Chaves para 
conseguirem que o bebé de 18 
meses que morreu afogado na 
passada segunda-feira fosse en- 
tregue ao pai, conforme sentença 
do dia 17 de Janeiro, foi ontem 
referida ao COMÉRCIO por di- 
versas pessoas e entidades que 
acompanharam, desde o início 
de 2003, “a situação de risco em 
que a criança vivia, em casa da 
mãe”, conforme referiu Lourdes 
Campos, presidente da Comissão 
de Protecção de Menores e 
Crianças em Risco de Chaves. 

O advogado do pai, Telmo 
Moreira, afirmou ao COMÉR- 
CIO que, após a sentença que de- 
terminou a tutela, entregou no 
Tribunal de Chaves diversos re- 


Sofia Pacheco 


Em causa, 

o incumprimento 
da sentença que 
entregou a custódia de 
Levi, de 18 meses, ao pai 


querimentos para que a criança 
fosse “de facto entregue ao pai, 
como era de direito. Mas nada foi 
efectivado”. 

No passado dia 22 de Março, 
foi realizada uma das tentativas 
de José Marracho, pai da criança, 
para levar o filho para casa, “sem 
sucesso” e, segundo o advogado 
Telmo Moreira “isto não parece 
um Estado de Direito democráti- 
co”, 

Recorde-se que na passada se- 
gunda-feira, Levi Marracho mor- 


reu afogado num tanque, quan- 
do se encontrava na companhia 
da mãe e do padrasto. Um caso 
que levanta suspeitas tendo em 
conta o historial da mãe, que ale- 
gadamente sofre de perturbações 
mentais. 

O pai do bebé diz agora que se 
o filho estivesse com ele “podia 
estar vivo para todos”. José Mar- 
racho também apontou o dedo 
ao Tribunal de Chaves e à PSP 
que não conseguiu concretizar a 
entrega da criança. Por outro la- 
do, o pai do bebé disse estar con- 
vencido da “estranheza” das cir- 
cunstâncias da morte da criança. 
“O tanque é muito alto e uma 
criança de 18 meses, que mal 
consegue andar, não podia ter 
ido para dentro de água sózinha”, 

José Marracho diz ainda que 


Yo culpado tem que ser encontra- 


—s 


do”, e que “as circunstâncias da 
morte do Levi têm que ser apura- 
das”. “Não me conformo porque 
já antes ele tinha sido maltratado 
pela mãe, que ameaçou matá-lo, 
que o deixou por duas vezes fe- 
chado dentro de um carro en- 
quanto ela ía à discoteca, sem fa- 
lar noutras ocasiões que incluem 
um internamento no hospital de 
Chaves com um traumatismo 
craniano”. 

Ao COMÉRCIO o pai de Levi 
afirmou ainda ter sido por diver- 
sas vezes “ameaçado de morte” e 
que sempre que tentava levar o 
filho para casa, conforme era seu 
direito e da criança também, a 
mãe tudo fazia para o impedir, 
chegando a oferecer-lhe “panca- 
da, contando com a ajuda de fa- 
miliares”. 


DS RT 


ção de Menores, salientou ainda 
o facto desta mãe ter perdido a 
custódia de mais quatro filhos, 
pelas mesmas razões que puse- 
ram a vida do Levi em risco. 
“Mesmo assim o bebé continuou 
aos cuidados da avó que coabita- 


- va com a mãe e o tribunal sabia 


disso”. 

Entretanto, a mãe do Levi terá 
que responder perante vários 
processos despoletados pelo pai 
da criança e pelas autoridades e 
que a poderão indiciar em crime 
de desobediência, negligência e 
sequestro, pelo facto de ter ido 
para França com o filho sem pe- 
dir autorização a José Marracho. 
Várias queixas pendem ainda na 
PSP de Chaves, desencadeadas 
pelo pai da criança contra Maria 
Gabi, pelo facto dela ter “atenta- 
do” contra a vida do filho. 

“Um dia ela apontou uma faca 
da cozinha contra o peito do meu 
filho e eu consegui apertar-lhe o 
braço. Era uma casa que eu tinha 
alugado para ela e para o meu fi- 
lho” disse José Marracho. 

Agora, aguarda-se pela divul- 
gação do relatório da autópsia 
feita ao corpo de Levi Marracho. 
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Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


í pelos 10, 12 anos, já se comentava 
lá em casa — discretamente, ao virar 
las esquinas, entre dois scones e um 

chá de tília — que se o "menino" (eu, por- 
tanto!) não desse para mais nada, sempre 
se haveria de falar com os padrinhos ou 
com aqueles amigos mais bem colocados 
para se traçar o futuro profissional. Nessa 
altura o que ordenava a moda dos "jobs" 
era a corrida a um lugarzinho de funcioná- 
rio público: era posto garantido, com re- 
forma inteiriça. Não interessava se era bom 
empregado — porque o patrão nunca exigia 
nada e até agradecia não ser incomodado, 
chegando ao ponto de pagar (quer dizer, 
aumentar os salários) só para não ter que 
aturar as gentes. 

Para tais funções iam (iam...) os acomo- 
dados, os afilhados (lá está!), os que não 
conseguiam terminar um cursinho, mes- 
mo uns engenheiros inconsequentes. Em 
comum - elevando o teor caricatural -, o 


Cartoon 


Quando for grande, não quero 
ser funcionário público 


prazer de não fazer (quase) nada e de não 
ter interesse substancial em acrescentar 
qualquer coisita à bagagem cultural e aca- 
démica. E também a imensa frustração de 
estarem a exercer em meios inócuos, buro- 
cráticos e recheados de ácaros que ajuda- 
ram (e muito) à proliferação de solicitado- 
res e de agências do desenrasca, para trata- 
rem das infinitas e indecifráveis minutas 
dos senhores e das miladys. 

Voltando ao intróito: como sempre fui 
um moço espigado e atento, lá ia escutan- 
do e filtrando os ditos conspirativos saídos 
daquela espécie de reuniões de tupperware, 
em versão mais chique, normalmente con- 
duzidas por esposas de quadros médios de 
repartição ou fazenda. Com a vantagem de 
que se o processo — nada kafkiano, bastava 
um telefonemazinho... — não tivesse pernas 
para andar, era aconselhável accionar o 
“plano B", com a bússola apontada para 
um banquinho ou uma companhia de se- 


guros. Sem olvidar os correios ou a conser- 
vatória do nosso bairro, mesmo à mão. 

O facto é que foi preciso dar muitas voltas, 
para dar a volta à redoma/estufa que habi- 
tualmente se estendia aos jovens em tempos 
passados. Resquícios do outro Estado, mas 
sem as maldades condizentes, onde cada 
qual procurava o melhor para os descen- 
dentes. A chatice foi a Revolução, que deu 
(deu?) um abanão nestes brandos costumes 
elevou a cunha para o Campo Pequeno, 
por entre foices e martelos — a língua portu- 
guesa é tão gira: com uma "martelada", "foi- 
se" a mama. Nem de propósito... Mas re- 
gressemos ao pêndulo do filósofo: bom, 
bom, era ser funcionário público, está visto. 
Até aos dias de hoje, em que sopram novos 
ventos. E algumas gripes... 


O Governo anunciou que, na Função Pú- - 


blica, será travada a progressão na carreira; 
isto é, adeus promoções, subidas de esca- 
lão, quiçá primeiros empregos. Escapa a es- 


RUI REISINHO 


OComércio 


——  — doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 
NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


te congelamento o salário que mantém a 
actualização, conforme a dança da inflação 
— mesmo assim, continuam a ser uns privi- 
legiados, nem é necessário fazer muitas 
contas... Outra reviravolta: vão ter que tra- 
balhar até aos 65 anos — como as pessoas 
normais, diga-se de passagem -, terminan- 
do com a cláusula dos 36 anos de serviço 
ou os 60 anos como limite de idade para se 
alcançar a bendita reforma. Aqui, porém, 
muitos vão ser lesados, porque iriam atin- 
gir o máximo anterior mais cedo. 

A partir de agora, repararam que terão de 
exercer mais tempo, o que também não se 
faz. Claro que há excepções, o que permite a 
fuga ocasional às regras. Mas, já se sabe, 
quem se lixa é o mexilhão. No caso dos fun- 
cionários dependentes do Ministério da Jus- 
tiça — excluindo os tribunais, mas integran- 
do notários, conservatórias, polícias, etc. — 
haverá mexidas, igualmente, ao nível da 
protecção social. Na passagem do regime 
anterior para o convencional da ADSE (que, 
notamos, continua a ser uma delícia), ficam 
pelo caminho benefícios outrora gozados 
em pleno. É a vida, diria o arrumador: 

No essencial, é uma questão corporativa. 
Vamos dar as mãos e marchar, marchar... 
Mas como a maior parte dos servidores 
públicos estafa-se logo, nem da Batalha à 
D. João I (que é sempre a descer...) devem 
chegar. Mas há outra pertinência, no meio 
desta farsa brincalhona, que não visa so- 
mente a Função Pública: alguém gosta que 
lhe abanem a bolsa ou o entalem sem aviso 
prévio? Não faças aos outros... Ou seja, cui- 
dado que a marreta ainda vai ter efeitos co- 
laterais, pelo que os privados também não 
têm razão para rir do mal alheio. Um pe- 
ríodo de transição não fazia mal nenhum, 
contudo para ambas as direcções: dos fun- 
cionários públicos e dos outros. Ou pen- 
sam que a privatização de notários solucio- 
nará o imbróglio, digamos, milenar? 

Como sempre, a piada tende a ganhar au- 
tonomia, a acrescentar pontos e a cometer 
atrocidades. É óbvio que não se pode to- 
mar a parte pelo todo e que nem todos os 
representantes da Função Pública devem 
ser banhados pelo estigma da "morte len- 
ta”, do mau humor ou do frete assumido. 
Já muito se fez para reeducar as massas e, 
hoje em dia, as respostas e comportamen- 
tos podem ser observados com rigor, trato 
e até simpatia. Deve ser a nova "geração 
rasca" a vingar-se do Darth Vader manga- 
de-alpaca. Que o choque tecnológico esteja 
convosco, mas uma coisa é certa: quando 
for grande, não quero ser funcionário pú- 
blico. Ora, quanto aos scones e ao chá de 
tília, pode trazer outra dose? 
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A Fórmula de Rui Rio 


ornalista 


Fernando Tavares 
ma 


ão sei se toda a gente tem andado 
Ns: e reparado nas novas contas 

que agora nos aparecem nas entra- 
das da Cidade do Porto? Estão por aí es- 
palhados enormes relógios que metodica- 
mente, ao ritmo de um segundo de cada 
vez, nos fazem a contagem decrescente 
para o Grande Prémio do Porto — Circui- 
to da Boavista. 

Esta moda pegou, ele foi o Euro, a Ex- 
po, o Polis... enfim... estamos em conta- 
gem decrescente. Atrever-me-ia mesmo a 
sugerir ao Governo que colocasse por es- 
se país fora enormes painéis do género: 
"faltam tantos dias, xis horas e uma por- 
rada de segundos para o défice chegar 
aos 3%", ou, versão mais optimista (na 
medida em que não se criam esperanças 
infundadas), "faltam muitos anos, imen- 
sos dias, nem vale a pena contar as horas 
e os segundos", para o IVA voltar aos 
19%. 


Mas, dizia eu... no Porto a novidade é 
uma contagem decrescente para o Gran- 
de Prémio do Porto, Para quem não pos- 
sa estar informado, de 8 a 10 de Julho a 
Cidade vai reviver a loucura dos anos 50, 
altura em que as grandes máquinas da 
"Fórmula 1" rugiam no Porto. 

Posso dar uma ajuda, tendo por base a 
contagem decrescente que corre no sítio 
oficial da Câmara na internet (já agora, 
para quem tem responsabilidade na pági- 
na, não serão fotos a mais do Presiden- 
te?): se estiver a ler esta crónica às 4.33 da 
manhã, faltarão 36 dias, 14 horas e 27 mi- 
nutos; às 6.30 da manhã fique a saber que 


"O Sr. Presidente da Câmara gosta de carros antigos, tem o 
seu direito. Agora, valerá a pena tanto alarido em torno de 

tão pouco? Bem vistas as coisas isto é mais ou menos um 
desfile de pais Natal, só que com rodas” 


terá que esperar 36 dias, 2 horas e 30 mi- 
nutos; O cenário melhora ao meio-dia e 
35, pois fica vencida a barreira das 36 ho- 
ras, por essa altura em só faltam 35 dias, 
18 horas e 25 minutos. 

Pessoalmente não tenho nada contra es- 
te tipo de eventos, é uma ideia como ou- 
tra qualquer. O Sr. Presidente da Câmara 
gosta de carros antigos, tem o seu direito. 
Agora, valerá a pena tanto alarido em tor- 
no de tão pouco? Bem vistas as coisas isto 
é mais ou menos um desfile de pais Natal, 
só que com rodas. Vai falar-se? Certo, mas 
valerá a pena anunciar com tanta antece- 
dência? 


Presença viva num mundo 
cada vez mais diferente 


activos dos tempos anteriores ao 

Concílio. Quarenta anos depois, há 
necessidade de uma reflexão para ver 
onde nos encontramos, segundo o que é 
legítimo esperar do maior acontecimen- 
to da Igreja no séc. XX. 

Não é um exame fácil, a menos que se 
saiba ler o que se passa hoje, o que está 
para além do que se vê, o que influencia 
uma parte da vida que já se vive e o que 
não consegue influenciar o rumo deter- 
minante da mesma. Situar-se, por fim, 
no meio do vendaval que sopra, por ve- 
zes inclemente, e vai derrubando gente 
por todo o lado. 

Sou um desses sobreviventes, ordenado 
padre antes do Concílio, já lá vão cin- 
quenta anos. Estudei em Roma, ainda 
por livros antigos que já iam perdendo 
folhas. Regressei à terra mãe, chamado a 
uma missão para a qual me julgava sen- 
tir tão seguro, como perplexo. Entrei lo- 
go numa equipa generosa que prepara- 
va, em casa nova, novos padres para a 
Igreja e fui sentindo que estes, sendo pa- 
dres como eu, não o iriam ser do mesmo 
modo. Fui dando por mim a ver o mun- 
do e a Igreja com outros olhos, sem per- 


J: não são muitos os sobreviventes 


ceber ainda o rumo que tudo iria levar. 
Abri-me, desde então, com decisão e ge- 
nerosidade, à formação dos leigos, por- 
que cedo percebi que o padre diocesano, 
na sua missão diária, ou é um cristão 
com os cristãos leigos ou não sobrevive- 
rá, pastoralmente, como padre. 

Nesse caminho, com muitos horizontes 
e perspectivas, mas com mais lama e bu- 
racos que os que olhos lobrigavam, não 
se ia em frente sem dificuldades, pró- 
prias e alheias. 

Foi então, à sombra de S. Paulo, o 
Apóstolo dos gentios, que numa manhã 
de Janeiro, ressoou o grito inesperado, 
mas por muitos desejado, do anúncio de 
um Concílio. 

A serena sabedoria de um Papa já ido- 
so, o sorriso inesquecível de um homem 
bom, no qual se percebia a acção discre- 
ta, mas determinante, do Espírito de 
Deus, deixou-nos alegres e tranquilos. 
Todos vibrámos de entusiasmo. O Con- 
cílio era a porta nova que se abria e fa- 
zia falta à Igreja, para seu bem e da sua 
missão na sociedade. Era o explodir da 
novidade inquietante de um Deus vivo, 
que sabe esperar, porque não desiste de 
nós. 


Na Igreja viveu-se uma nova esperan- 
ça. O mundo, mesmo o dos não crentes, 
olhou João XXIII, com respeito e admi- 
ração. O entusiasmo dizia-nos, porque 
os tempos eram outros, que não seria, 
por certo, uma simples reedição de con- 
cílios dos tempos idos. Os guardiães tra- 
dicionais do castelo da ortodoxia, onde 
se guardava uma doutrina séria e intocá- 
vel, medrosos a princípio, porque pouco 
lhes chegavam os ecos de um mundo so- 
fredor, logo sonharam que o Concílio 
poderia ser o reforço necessário das ve- 
lhas muralhas que já pareciam balançar 
coma progressiva irrequietude do 
mundo moderno. 

Vivi com o entusiasmo de um padre 
novo e inquieto, tudo quanto se ia de- 
senrolando. Não se podia saborear ape- 
nas a novidade do Concílio. Era preciso 
pôr as dioceses em clima conciliar e ali- 
mentar este clima com encontros por to- 
do o lado, dando a conhecer cada docu- 
mento que chegava e explicando o seu 
alcance. As longas distâncias e as frias 
noites de Inverno não esmoreciam os es- 
forços exigidos para tudo isto. Trabalho 
árduo, esta apaixonante tarefa de cola- 
borar com os padres conciliares na reno- 


Parece-me que este alarido todo ainda 
evidencia mais este mandato em que as 
ideias, no sentido de projectos, foram o 
que sabe. Quer dizer, isto das corridas 
não é propriamente algo que toda a gente 
esteja à espera. O Porto foi a primeira ci- 
dade da Península a ter eléctricos e quarta 
em todo o mundo e não vamos agora to- 
dos os anos pôr um countdown a lem- 
brar. A coisa valeu pela inovação na épo- 
ca. Hoje faz-se um desfile anual e ponto. 
Isto para falar de veículos com rodas. 

Assusta, chega a irritar, esta imagem que 
transparece do Porto actualmente, a co- 
meçar logo pelo logótipo escolhido: a 
Torre dos Clérigos... Nada contra (a Tor- 
re) é um símbolo, mas felizmente há 12 
ou 15 anos é que se passava apenas essa 
imagem... É como pensar em Évora e lo- 
go... "Templo de Diana", ou Leiria... 
ah... tem um pinhal!.. Ora, há outros 
símbolos entretanto lançados, há outras 
ideias, há outros projectos. 

O "Grande Prémio" tem lugar numa Ci- 
dade de futuro e com futuro? Provavel- 
mente, mas, acredite Sr. Presidente há ou- 
tras fórmulas para projectar a Cidade... 


ispo 
Aveiro 


D. António Marcelino 


vação da Igreja e das suas estruturas pas- 
torais ao serviço da missão, recebia estí- 
mulo do interesse dos leigos e das comu- 
nidades cristãs, ávidos dos frutos novos 
do Espírito. Foi assim, mais ou menos, 
em todas as dioceses do país, que tam- 
bém eu calcorreei algumas com outros 
padres, ajudando a levar para a frente es- 
ta esperançosa causa. 

Regressar às origens do Evangelho, 
fonte inesgotável da verdade e do amor 
que anima a vida da Igreja e a sua mis- 
são de serva dos homens e mulheres de 
todos os tempos, prestar atenção e dar 
resposta à realidade e à cultura emergen- 
te, era o desejo e o propósito do Concí- 
lio para aprofundar a visão renovada da 
Igreja, da sua natureza e missão; tomar 
consciência das raízes vitais e alimentar- 
se delas; limpar a ferrugem do tempo 
nas celebrações litúrgicas essenciais e nas 
estruturas pastorais; reaprender os cami- 
nhos da inter relação e da presença da 
Igreja no mundo contemporâneo e es- 
cancarar a janela dos novos horizontes 
da vivência cristã e das urgências da 
missão. 

Vive a Igreja, ainda hoje, este projec- 
to renovador? Irei continuar a reflexão. 


SsHIMANO 
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PSD/Matosinhos em ebulição 
por causa de candidatura de João Sá 


O nome do ainda líder da CCDR-N foi ratificado 
mas há militantes que querem Arnaldo Madureira 


I Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


nome de João Sá foi an- 
Orr à noite ratifica- 

do em Comissão Políti- 
ca Distrital alargada do PSD 
por uma maioria esmagadora 
(37 votos a favor, um contra e 
um em branco) como candida- 
to do partido em Matosinhos. 
Entretanto, os plenários convo- 
cados há pouco mais de 15 dias 
para amanhã e sábado, onde se- 
riam votados pelos militantes 
os candidatos que se apresen- 
tassem - as chamadas “directas” 
-, não vão realizar-se por impo- 
sição da Distrital do PSD/Porto 
e do seu Conselho de Jurisdição 
Distrital (CJD), que advoga 
que tais plenários seriam anti- 
estatutários. O Conselho de Ju- 
risdição Nacional não reconhe- 
ce, porém, competência ao CJD 
para decidir sobre o assunto, 
invocando, para isso, os estatu- 
tos do partido, originando um 
braço-de-ferro jurídico com 
consequências ainda por des- 
lindar. A decisão contraria a 
vontade então expressa pelos 
militantes de forma esmagado- 
ra, pelo que muitos são os que 
não concordam e afirmam a 
vontade de marcar presença na 
sede “laranja” matosinhense 
nas datas e horas previstas. 

O nome do ainda presidente 
da Comissão de Coordenação 
de Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) está longe 
de reunir consenso no seio dos 


= Plenários de amanhã e sábado não se vão realizar 
= por decisão do Conselho de Jurisdição Distrital 


João Sá é o candidato do PSD em Matosinhos, mas não agrada a todos os sociais-democratas locais /DR 


social-democratas  matosi- 
nhenses. Uma facção, que reco- 
lhe apoios dentro da própria 
Comissão Política Concelhia 
(momes como José Leirós e Luís 
Almeida), prefere ver o anterior 
líder concelhio, ex-deputado à 
Assembleia da República e ac- 
tual líder do grupo parlamen- 
tar “laranja” na Assembleia 
Municipal de Matosinhos, Ar- 
naldo Madureira, como candi- 
dato do partido à autarquia lo- 
cal. 

Ao COMÉRCIO, Madureira 


recordou o seu “histórico” no 
PSD/Matosinhos e afirmou ter 
aceite o repto pelo “apoio que 
diversos militantes me dão”. 
“Posso, quero e devo” ser can- 
didato, frisou, manifestando a 
convicção de que os plenários 
se devem realizar. 

Resignado está o líder do 
PSD/Matosinhos, Carlos Sou- 
sa. “O CJD decidiu, está decidi- 
do. Não nos podemos sobrepor 
aos órgãos superiores. Temos 
de acatar”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO. Concordou com a 


decisão? “Não digo isso. Digo 
que podia não ter gostado, mas 
cumpri”, frisou. 
Reconhecendo alguma pre- 
cipitação na decisão tomada no 
dia 14 de Maio (que, por pro- 
posta do histórico militante 
matosinhense Nuno Delerue, 
escolheu o processo das “direc- 
tas”) - “nunca pensei que seria 
anti-estatutário” -, Carlos Sou- 
sa tem agora um espaço de ma- 
nobra praticamente nulo. 
Sobre a vontade expressa pe- 
lo seu antecessor Arnaldo Ma- 


PS continua num impasse e à procura de 
candidato para a autarquia matosinhense 


O Partido Socialista (PS) con- 
tinua sem conseguir definir o 
candidato à Câmara de Matosi- 
nhos, mas os rumores sobre vá- 
rios nomes têm vindo a intensifi- 
car-se. 

Ontem, o “Portugal Diário” 
adiantou que o gestor da Sonae 
e ex-vereador da Cultura de Nar- 
ciso Miranda, Dias da Fonseca, 
informou o coordenador autár- 
quico do PS, Jorge Coelho, que 
não estava interessado em avan- 
çar para a autarquia, rejeitando 
assim um suposto convite ende- 
reçado pela direcção nacional. 

Por outro lado, segundo o que 


o COMÉRCIO apurou junto de 
fonte partidária, o ex-governa- 
dor civil Porto Joaquim Couto 
tem vindo, desde há 15 dias, a 
mostrar-se disponível para se 
apresentar como o candidato so- 
cialista. 


Joaquim Couto desmente 
possibilidade 
Confrontado com a informa- 
ção, Joaquim Couto desmentiu 
qualquer tipo de intenção, 
adiantando apenas que o PS ten- 
tou desafiá-lo para vários muni- 
cípios, mas que a hipótese Mato- 
sinhos nunca chegou a ser pon- 
derada. 
“É uma informação sem qual- 


quer fundamento”, esclareceu, 
frisando que o assunto é da ex- 
clusiva responsabilidade da di- 
recção nacional do partido. 

Contudo, já surgiram boatos 
sobre a concordância de Jorge 
Coelho no que diz respeito a 
uma eventual candidatura do ex- 
governador civil, possibilidade 
que não terá caído bem no seio 
da facção de Narciso Miranda e 
que poderá ser a última gota pa- 
ra a candidatura do actual edil 
como independente. 

Sabe-se que o secretário-geral 
do PS, Jóse Sócrates, comprome- 
teu-se a ouvir Narciso sobre a 
matéria, garantindo que não ra- 
tificaria um nome que não fosse 


do agrado deste. Recorde-se que 
Joaquim Couto colocou-se ao la- 
do de Francisco Assis quando es- 
te se confrontou com Narciso 
Miranda para a liderança da Dis- 
trital do PS/Porto. 

Até ao fim da tarde de ontem, 
o COMÉRCIO tentou contactar 
Narciso Miranda, o que foi im- 
possível. Quanto a Francisco As- 
sis e Manuel Seabra, líderes da 
Distrital e da Concelhia, respec- 
tivamente, não quiseram tecer 
qualquer tipo de observação em 
torno da questão. 

Entretanto, o “Portugal Diá- 
rio” anunciou ontem que a hipó- 
tese da candidatura socialista da 
ex-vereadora Palmira Macedo 


dureira (a sua liderança sempre 
foi, aliás, vista como de conti- 
nuidade em relação à do ex-de- 
putado), Carlos Sousa não quis 
fazer comentários, lembrando, 
porém, que o seu nome foi su- 
fragado pela Concelhia conjun- 
tamente com o de João Sá e 
perdeu (7/5). 

José Leirós, vice-presidente 
da Concelhia e que se manifes- 
tou desde a primeira hora con- 
trário ao nome de João Sá, ma- 
nifestou ontem ao COMÉR- 
CIO o apoio a Arnaldo 
Madureira e prometeu para o 
“fim do processo” uma decisão 
em relação ao seu futuro na es- 
trutura. Também defende a 
realização dos plenários, lem- 
brando que a sua convocação já 
saiu no órgão oficial do partido 
(o “Povo Livre”). 

Curiosamente, sobre este as- 
sunto, o Conselho de Jurisdição 
Nacional deverá hoje pronun- 
ciar-se. Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, Amorim Pereira é o 
relator do parecer que pode 
trazer algumas surpresas. Mas 
há quem dentro daquele órgão 
nacional do partido faça já 
prognósticos: “com o parecer 
do CJD é o descrédito do fun- 
cionamento do partido”. 

Neste momento, o PSD/Ma- 
tosinhos está “fracturado”, sen- 
do que nos séus meandros são 
vários os que ponderam pedir a 
demissão. Segundo fonte con- 
celhia, o tesoureiro Adriano 
Monteiro terá já mesmo efecti- 
vado o pedido no decurso da 
semana passada. 

Entretanto, a comissão elei- 
toral autárquica deliberou an- 
teontem por unanimidade “dar 
parecer positivo à proposta da 
Comissão Política Permanente 
para indigitação de João Sá co- 
mo candidato do PSD à Câma- 
ra Municipal de Matosinhos”, 
recordando que o candidato 
“cumpre o perfil aprovado pela 
assembleia de secção de Mato- 
sinhos”, reunida em 14 de 
Maio. 


continuava em aberto e noticiou 
que a ex-ministra da Saúde Ma- 
ria de Belém, desafiada pela di- 
recção nacional, também ponde- 
rou concorrer a presidente da 
autarquia matosinhense. 


Reconciliação entre 
Guilherme Pinto é Manuel 
Seabra? 

O COMÉRCIO soube tam- 
bém que o narcisista Guilherme 
Pinto (que continua a ser um 
putativo candidato) ter-se-á en- 
contrado com Manuel Seabra 
num hipotético gesto de reconci- 
liação, o que pode ser interpreta- 
do como uma afronta ao actual 
presidente do município. 

O dirigente concelhio confir- 
mou o encontro, mas negou 
qualquer espécie de entendi- 
mento político. “Não nos recon- 
ciliámos porque nunca estive- 
mos chateados”, vincou Manuel 
Seabra. 

Já Guilherme Pinto escusou- 
se a prestar declarações. 
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Líderes do PSD e PP “apadrinham” 
recandidatura de Alberto Santos 


= Marques Mendes e 
Ribeiro e Castro 
presentes num mega- 
jantar de apresentação 
do recandidato 

à Câmara de Penafiel 


“ Armindo Mendes 


s presidentes do PSD e do 
(Os Luís Marques 
Mendes e Ribeiro e Castro, 
respectivamente, apadrinham 
amanhã a apresentação da recan- 
didatura de Alberto Santos à lide- 
rança da Câmara de Penafiel, num 
jantar em que deverão participar 
mais de 3500 pessoas, incluindo os 
líderes distritais dos dois partidos: 
Marco António Costa (PSD) e 
Álvaro Castelo-Branco (CDS/PP). 
O COMÉRCIO sabe que as es- 
truturas concelhias de ambos os 
partidos estão fortemente empe- 
nhadas em organizar uma mega 
operação mediática, que deverá já 
incluir a divulgação do cabeça-de- 
lista à Assembleia Municipal, cujo 
nome tem sido mantido no “segre- 
do dos deuses”, sendo quase certo, 
mas não oficial, que o actual titular 
do cargo, Barbosa de Melo, não se 
deverá recandidatar. 

O momento, marcado para o 
pavilhão de exposições, será tam- 
bém aproveitado para a apresenta- 
ção dos 38 candidatos da coligação 
às juntas de freguesia do concelho, 
tendo como premissa o objectivo 
dos dois partido que passa por 
conquistar ao PS a liderança de 
mais seis ou sete freguesias. 

O presidente do PSD, Jaime Ne- 


Alberto Santos 


to, disse ao COMÉRCIO que a vila 
de Paço de Sousa, onde reside o 
presidente da Câmara, e a impor- 
tante freguesia de Guilhufe, cujo 
presidente socialista não se recan- 
didata, são duas das principais 
apostas. 

Já o líder do CDS/PP, Antonino 
de Sousa, acredita que “a excelência 
dos candidatos” que a coligação vai 
apresentar em vários pontos do 
concelho “vai garantir um grande 
resultado”. 

O COMÉRCIO apurou, por 
outro lado, que na orgânica do 
actual executivo haverá algumas 
mexidas, a primeira das quais re- 
lacionada com a saída de Fernan- 
da Ribeiro, que tinha sido indica- 
da pelo CDS/PP. Também entre 
os elementos indicados pelo PSD 
haverá alterações, mas os líderes 


Correia de Campos candidato 
do PS à AM de Viseu 


O ministro da Saúde, Correia 
de Campos, é o cabeça-de-lista 
do PS à Assembleia Municipal 
(AM) de Viseu, concelho de on- 
de é natural. 

Ontem, em comunicado, a 
Concelhia do PS Viseu explica 
que, numa reunião realizada na 
segunda-feira à noite, decidiu 
convidar Correia de Campos 
para encabeçar a candidatura 
àquele órgão, repto aceite pelo 
ministro da Saúde. “A Comissão 
Política Concelhia do PS orgu- 
lha-se de poder contar com uma 
tão ilustre personalidade”, frisa. 

Correia de Campos, natural 
de Torredeita (Viseu), regressou 
em Março à pasta da Saúde, que 
tinha deixado em 2002, no Go- 
verno socialista liderado por 
António Guterres. 

Antes de ser chamado por 
António Guterres a substituir a 
então ministra da Saúde Ma- 
nuela Arcanjo, ocupava a presi- 
dência do Instituto Nacional de 
Administração e foi porta-voz 
do PS para a área da saúde na 


época em que Jorge Sampaio 
era secretário-geral do partido, 
em 1991. 

Responsável pela elaboração 
do Livro Branco da Segurança 
Social durante o primeiro go- 
verno de António Guterres, 
Correia de Campos integrou 
dois governos após o 25 de 
Abril: foi secretário de Estado 
da Saúde no executivo de Maria 
de Lurdes Pintassilgo e assumiu 
a Secretaria de Estado dos Abas- 
tecimentos no Governo de Vas- 
co Gonçalves, em 1975. Ligado à 
Organização Mundial de Saúde, 
foi durante muitos anos funcio- 
nário do Ministério da Saúde, 
onde chegou a secretário-geral. 

Aderiu ao PS nos anos 80 e 
colaborou logo na primeira 
candidatura de Mário Soares à 
Presidência da República. É for- 
mado em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra, onde foi pre- 
sidente da Associação Académi- 
ca, tendo-se especializado em 
administração pública na área 
da saúde. 


partidários não querem para já 
abrir o jogo, apesar de na cidade 
se falar cada vez mais da provável 
saída da actual vereadora da Edu- 
cação, Fátima Carvalho. A restan- 
te estrutura deverá manter-se, 
continuando Jaime Neto como 
segundo da lista, seguido de An- 
tonino de Sousa. 

Sem falar em nomes, os dois 
dirigentes concelhios admitem a 
necessidade de fazer “alguns 
ajustamentos” na equipa de for- 
ma adequá-la “aos novos desa- 
fios” para o próximo mandato. 
Jaime Neto garante que o PSD 
local mandatou Alberto Santos 
para a escolha da sua equipa, 
mas fez questão de salientar que 
o elenco terá ainda de passar no 
crivo dos órgãos distritais. 

A poucos meses das eleições, 
já em tempo de balanço, Jaime 
Neto e Antonino de Sousa di- 
zem-se satisfeitos com o traba- 
lho realizado no quadro da coli- 
gação. 

Jaime Neto acredita até que o 
PSD seria hoje capaz de ganhar a 
Câmara sozinho, mas, atenden- 
do “à boa experiência” que tem 
saído trabalhar com o CDS/PP, 
“justifica-se a continuação do 
acordo de coligação”. 

Já para o líder do CDS/PP, 
impõe-se que seja dada conti- 
nuidade ao “excelente relaciona- 
mento pessoal e institucional” 
conseguido entre os elementos 
do executivo, destacando a “lisu- 
ra inabalável que sempre nor- 
teou o trabalho dos diferentes 
vereadores”. “Aquilo que espero é 
que o próximo mandato seja pe- 
lo menos tão bom como aquele 
que está a terminar”, destacou 
António de Sousa. 


Menezes avança hoje 
de novo para Gaia 


E MarlenesSilva 
Luís Filipe Menezes ad- 
mitiu ontem recandidatar- 
se à presidência da Câmara 
de Gaia se for legitimado 
pelos votos dos militantes 
de base do PSD. A Comissão 
Política Concelhia do parti- 
do reuniu-se ontem à noite 
para sufragar por voto di- 
recto o nome do autarca, 
numa espécie de “mini-di- 
rectas”. Hoje, o social-de- 
mocrata deverá anunciar a 
recandidatura e quantos 
anos permanecerá na autar- 
quia, caso seja eleito. 
Durante a manhã de on- 
tem o autarca, que é tam- 
bém o presidente da conce- 
lhia local, esclareceu que o 
sufrágio decorreria por voto 
secreto e em urna fechada. 
O único nome votado na 
reunião do órgão foi o do 
próprio Filipe Menezes. 
Este recordou que, no últi- 
mo congresso do partido em 
que disputou e perdeu a lide- 
rança para Marques Mendes, 
defendeu que ambos os can- 
didatos deveriam “dar a cara” 
na corrida a uma grande au- 
tarquia do país. “Não podia 
ter um discurso num congres- 
so partidário e depois ter uma 
prática diferente” sublinhou. 
O autarca afirmou que a 
“vontade é grande” e que ain- 
da tem muitas ideias em rela- 
ção ao futuro do município. 
Não obstante esta dispo- 
nibilidade, Menezes disse 
ter consultado previamente 
os militantes da Distrital de 
Braga, por onde concorreu 
à Assembleia da República 


nas últimas Legislativas. 
“Não me sentia eticamente 
capaz de tomar essa decisão 
sem consultar as bases do 
PSD em Braga”, justificou. 


Autarca lembra 
desafio a Marques 
Mendes de 
candidatar-se a uma 
grande autarquia 


Sem cartazes 

“Um presidente de câma- 
ra é de uma câmara para to- 
da a vida. Pode depois ser 
deputado, primeiro-minis- 
tro, presidente da República, 
empresário ou médico, mas 
como presidente de câmara 
deve sê-lo de uma”. Foi assim 
que Menezes justificou a re- 
candidatura à autarquia que 
preside há dois mandatos. 
Questionado sobre se con- 
sultou o presidente do parti- 
do, o autarca respondeu que 
está a cumprir os estatutos 
do partido, não vendo razões 
para o fazer. 

Filipe Menezes falava à 
margem da apresentação 
das obras na antiga EN 1- 
15. Referindo-se às inaugu- 
rações que fará até ao fim 
do actual mandato frisou: 
“Se voltar a ser candidato a 
uma câmara, os meus carta- 
zes serão estes. Não há di- 
nheiro a desbaratar para 
pór a cara nos postes”. 
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Macedo Vieira recandidata-se com 
alterações na equipa para a câmara 


E Autarca social- 
democrata da Póvoa 
só vai manter Aires 
Pereira e Luís 
Diamantino, apurou o 
COMÉRCIO 


r O Mirda Vara 


PSD da Póvoa de Varzim 
Ore: amanhã, em ple- 

nário, o perfil do candida- 
to à presidência da Câmara Mu- 
nicipal, sendo certo que Macedo 
Vieira, actual autarca, se vai re- 
candidatar. No próximo dia 17, é 
apresentada a lista dos social-de- 
mocratas, mas o COMÉRCIO sa- 
be que do actual executivo apenas 
Aires Pereira, vice-presidente e lí- 
der da Concelhia do PSD local, e 
Luís Diamantino, vereador com 
os pelouros da Cultura e Educa- 
ção, se mantêm. De fora das esco- 
lhas de Macedo Vieira ficam Má- 
rio Jorge Rodrigues (que agora 
detém o Urbanismo), Paulo Cos- 
ta (Acção Social e Desporto), Ma- 
nuel Angélico (Ambiente) e Paula 
Silva, sem pelouro. O COMÉR- 
CIO apurou ainda que o partido 
terá dado total liberdade ao ainda 
edil para escolher a equipa que o 
vai acompanhar nas próximas 
eleições. 

A decisão não foi fácil, tanto 
mais que apenas era certa a saída 
de Paula Silva, que há já algum 
tempo havia denunciado alguma 
indisponibilidade devido a afaze- 
res profissionais, e de Mário Jorge 


Melo desafia 
Sócrates a dizer 

se renuncia a 
subvenção vitalícia 


O líder parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo, desafiou 
ontem o primeiro-ministro a 
esclarecer se tenciona renun- 
ciar à subvenção vitalícia a 
que tem direito, depois de Jo- 
sé Sócrates ter anunciado que 
quer acabar com estes “privi- 
légios injustificados”, “Gosta- 
va de saber se o primeiro-mi- 
nistro tenciona renunciar a 
qualquer benefício a que te- 
nha direito, uma vez que con- 
sidera este tipo de privilégios 
injustificados”, desafiou Nuno 
Melo, em declarações à Lusa. 

Já o líder do PSD, Marques 
Mendes, recusou ontem pro- 
nunciar-se sobre o fim das 
subvenções vitalícias para ti- 
tulares de cargos políticos, 
afirmando que perante os 
“avanços e recuos” do Gover- 
no só falará quando conhecer 
a proposta do Executivo. 
“Ainda não percebi o que o 
Governo quer”, declarou o 
presidente social-democrata. 


Macedo Vieira recandidata-se pelo PSD à Câmara da Póvoa de Varzim /FF 


Rodrigues, a quem o presidente 
retirou, há cerca de um ano, o pe- 
louro das Obras Particulares, sem 
razão aparente. 


A dúvida mantinha-se apenas 
em Paulo Costa, que contabiliza 
dois mandatos, e Manuel Angéli- 
co, que termina agora o seu pri- 


meiro e último. Mas, Macedo 
Vieira já se decidiu pela não in- 
clusão destes dois elementos para 
as próximas eleições. 

O plenário do partido vai rea- 
lizar-se amanhã à noite e o nome 
do actual líder do executivo é 
unânime até porque, por várias 
vezes, Aires Pereira, em vários ac- 
tos públicos que foram decorren- 
do ao longo destes últimos dois 
anos, apelou a Macedo Vieira pa- 
ra que se recandidata-se. Algo que 
O autarca sempre se recusou a co- 
mentar. 

Macedo Vieira é médico e en- 
trou para o executivo camarário 
há cerca de 12 anos. No primeiro 
mandato teve uma liderança algo 
complicada devido a alguma 
inexperiência e ao facto de não ter 
obtido maioria absoluta. Nos se- 
gundo e terceiro mandatos cres- 
ceu de tal forma que hoje é tido, 
junto de muitos autarcas do país 
ligados ao PSD, como um mode- 
lo e um exemplo a seguir. 

O assumir de uma recandida- 
tura deve-se ao facto de existirem 
obras importantes que a actual 
autarquia tem em curso ou prevê 
ainda lançar. Macedo Vieira faz 
questão de as ver concluídas. São 
elas a construção de um parque 
de estacionamento subterrâneo 
na Avenida Mouzinho de Albu- 
querque e respectiva requalifica- 
ção, a Via B, que vai circundar a 
cidade, o saneamento nas fregue- 
sias e o parque da cidade. 

Os nomes que em Outubro 
vão acompanhar Macedo Vieira, 
Aires Pereira e Luís Diamantino 
ainda são, nesta altura, uma in- 
cógnita. 


Deputados do PS querem acabar 
com reformas para políticos no activo 


Um grupo de deputados do 
PS quer que a proposta do Go- 
verno sobre o fim das subven- 
ções vitalícias inclua também a 
eliminação da possibilidade de 
um político no activo acumu- 
lar a sua remuneração com 
uma reforma. 

“Não devem existir acumu- 
lações de reformas, ou a acu- 
mulação de um vencimento 
pelo exercício da actividade 
política com uma reforma”, de- 
clarou à Lusa o deputado so- 
cialista Renato Sampaio, espe- 
rando levantar este tema na 
reunião de hoje do grupo par- 
lamentar, caso a bancada dis- 
cuta as medidas de austeridade 
anunciadas pelo Executivo, es- 
pecialmente as que possuem 
incidência nos titulares de car- 
gos políticos. 

Na origem da posição dos 
deputados socialista está a no- 


tícia de que o presidente do 
Governo Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, passará a 
acumular o ordenado resul- 
tante do exercício destas fun- 
ções com uma reforma de 
4124 euros (ver página seguin- 
te). “Fiquei surpreendido com 
essa notícia, que surgiu na pior 
altura, porque estamos em fase 
de redução de privilégios ex- 
cessivos”, declarou o vice-presi- 
dente da bancada socialista Vi- 
talino Canas. 

No entanto, outros elemen- 
tos da bancada estenderam as 
suas críticas a situações análo- 
gas às de João Jardim e que 
ocorrerão na própria Assem- 
bleia da República. 

A primeira crítica à acumu- 
lação de reformas com ordena- 
dos provenientes do exercício 
da actividade política foi feita 
pelo ex-líder da bancada socia- 


“Não devem existir acumulações de reformas ou a de um vencimento pelo 
= exercício da actividade política como uma reforma”, diz Renato Sampaio 


lista António José Seguro na 
RTP, na passada quarta-feira. 
Segundo um dirigente da ban- 
cada do PS, “a ideia defendida 
por António José Seguro tem 
vindo a ganhar adeptos dentro 
do grupo parlamentar” socia- 
lista e “o Governo está a pon- 
derar integrá-la na sua propos- 
ta para o fim de alguns privilé- 
gios de que beneficiam os 
titulares de cargos políticos”. 

Em declarações à Lusa, o 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Sil- 
va, recusou-se a comentar O 
conteúdo do diploma do Go- 
verno sobre o fim das soluções 
vitalícias, apenas referindo que 
“a decisão política está toma- 
da” e que apenas “falta definir 
as soluções técnicas da propos- 
ta” O diploma está a ser traba- 
lhado pelo secretário de Estado 
da Presidência, Jorge Lacão. 
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PSD acusa 
Governo de 
tentar controlar 
o estado 


O PSD acusou ontem o Go- 
verno de estar a exibir uma 
“tentação preocupante” de 
controlar o aparelho do Esta- 
do, nomeadamente através da 
substituição de centenas de 
pessoas na administração pú- 
blica. “Há dois meses e meio 
em funções, o Governo socia- 
lista exibe uma tentação preo- 
cupante: a tentação do contro- 
le partidário do aparelho de 
Estado”, afirmou ontem o se- 
cretário-geral social-democra- 
ta, Miguel Macedo, durante 
uma conferência de imprensa 
na sede do partido, em Lisboa. 

Como exemplos do que 
considerou ser essa “tentação”, 
Miguel Macedo apontou três 
casos: as nomeações de altos 
cargos da administração pú- 
blica, a alteração do regime de 
designação dos presidentes das 
Comissões de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) e a decisão da RTP de 
contratar António Vitorino 
para comentador. 

Questionado pelos jornalis- 
tas se a nível das nomeações se 
estava a referir à nomeação do 
ex-ministro socialista Fernan- 
do Gomes para administrador 
da Galp, Miguel Macedo con- 
siderou que esse “é um dos 
exemplos maus que podem ser 
anotados a par de centenas de 
outros”, “Podem ter ocorrido 
algumas situações similares, 
mas, logo na campanha eleito- 
ral, assumimos nesta matéria 
que era preciso de mudar de 
vida”, acrescentou. 

Quanto à alteração, aprova- 
da segunda-feira em Conselho 
de Ministros, do regime de de- 
signação dos presidentes das 
CCDR, que passam a ser no- 
meados pelo Governo, em vez 
de serem eleitos pelas autar- 
quias, universidades, regiões 
de turismo e associações em- 
presariais e sindicais, Miguel 
Macedo considerou estar-se 
perante “uma decisão grave” 
que tem um único objectivo: 
“fazer com que o Governo es- 
colha, a seu bel-prazer, quem 
quer e lhe apetece para insti- 
tuições tão importantes como 
as CCDR”. Miguel Macedo 
apelou ao Presidente da Repú- 
blica para que não promulgue 
“uma decisão que é um retro- 
cesso na descentralização”. 

Sobre a decisão da RTP de 
contratar o deputado socialista 
António Vitorino para comen- 
tador, o secretário-geral do 
PSD considerou tratar-se de 
um caso de favorecimento do 
PS, recusando qualquer seme- 
lhança com o caso do ex-líder 
do PSD Marcelo Rebelo de 
Sousa, que faz igualmente co- 
mentário político naquela es- 
tação de televisão. “[Marcelo) 
Não é um dirigente partidário 
no activo. É evidente que as si- 
tuações são completamente 
opostas”, referiu, considerando 
o caso de Vitorino como uma 
situação “única, inédita e in- 
sólita”. 
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Rui recebeu Abdelaziz Bouteflika /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Presidente argelino acaba 
visita oficial no Porto 


O presidente argelino, Abdelaziz 
Bouteflika, afirmou ontem, no Por- 
to, no último dia de uma visita ofi- 
cial ao nosso país, que a sua estada 
em Portugal “abre grandes perspec- 
tivas” para as relações económicas 
entre os dois 

Evocando o “tratado de amiza- 
de, boa vizinhança e boa coopera- 
ção” entre Portugal e a Argélia, Ab- 
delaziz Bouteflika incentivou os 
empresários do Porto a “fomentar e 
diversificar” as relações com a Argé- 


a. 

O chefe de estado argelino falava 
na sessão de boas-vindas na Câma- 
ra do Porto, durante a qual mani- 
festou-se ainda favorável ao estabe- 


lecimento de mais acordos de cola- 
boração e geminação entre cidades 
dos dois países. 

O presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, defendeu que “o diálogo 
euro-mediterrâneo deve assumir-se 
como uma prioridade estratégica”. 
“No início deste século, surge pe- 
rante nós a perspectiva de uma Eu- 
ropa unida, alicerçada nos valores 
da democracia, da liberdade, da 
prosperidade e da solidariedade”, 
disse Rui Rio. 

Acrescentou que a União Euro- 
peia “tem a obrigação de se manter 
aberta ao mundo e de se afirmar co- 
mo um espaço de exemplar diversi- 
dade e comunhão inter-cultural”. 


PP defende “dia nacional 
da criança por nascer” 


O CDS/PP propôs ontem a cria- 
ção de um “dia nacional da criança 
por nascer” com o objectivo de sen- 
sibilizar a opinião pública para a 
necessidade de o Estado dar protec- 
ção legal à “vida humana e intra- 
uterina”. 

“Em pleno século XXI não se po- 
de aceitar que a eliminação da vida 
de seres humanos ainda não nasci- 
dos seja encarada como escolha váli- 
da e admissível”, defendeu o porta- 
voz do partido, Paulo Núncio, em 
conferência de imprensa. Conside- 


rando que “falar em aborto” no Dia 
Mundial da Criança, que ontem se 
assinalou, “é desajustado”, Paulo 
Núncio argumentou que o objecti- 
vo do CDS/PP “é fazer pedagogia 
pela positiva” numa questão “de di- 
reitos humanos”. “O CDS/PP reafir- 
ma a sua convicção que esta é uma 
questão fundamental de direitos hu- 
manos e de defesa dos mais fracos e 
vulneráveis”, disse, sem esclarecer se 
a proposta para institucionalizar o 
“dia nacional da criança por nascer” 
será apresentada no Parlamento. 


Alberto João Jardim 


reforma-se da função pública 


= Presidente do Governo Regional da Madeira aposenta-se não na condição 
= de político. Vai passar a receber mais de quatro mil euros de reforma 


presidente do Gover- 
O: Regional da Ma- 

deira, Alberto João 
Jardim, é, desde ontem, refor- 
mado da função Pública, mas 
acumula essa condição com o 
exercício do cargo para que 
foi eleito nas últimas eleições 


regionais. 
De acordo com a Caixa 
Geral de Aposentações 


(CGA), organismo do Estado 
e dependente do Ministério 
das Finanças, Jardim vai pas- 
sar a receber 4.124,07 euros 
da sua reforma da Função 
Pública - 36 anos de serviço e 
62 anos de idade. 

No entanto, Alberto João 
Jardim continuará a receber, 
segundo uma fonte do execu- 
tivo regional, o ordenado de 
presidente por inteiro (equi- 
parado ao de ministro), fun- 
ção para a qual foi eleito. 

Segundo a lei, um ministro 
ganha 65 por cento do venci- 
mento do Presidente da Re- 
pública (equivalente a 
4.483,6), acrescido de mais 35 
por cento sobre o ordenado 
em despesas de representa- 
ção. 


Alberto João Jardim 


O pedido de aposentação 
foi aceite pela CGA, tendo a 
mesma sido publicada no 
Diário da República - II Série, 
nº 104, de 31 de Maio de 
2005. 

De acordo com uma fonte 
da Direcção Regional da Ad- 
ministração Pública e Local, 
João Jardim aposentou-se 
por cumprir as normas da 
Função Pública e não na 


condição de político, e de 
acordo com a lei. 

“O Estado atribuiu-lhe a 
pensão de acordo com a lei 
encontrando-se, por isso, nu- 
ma situação legal, sem in- 
compatibilidades e só, assim, 
foi aceite pela CGA, órgão de- 
pendente do Ministério das 
Finanças”, disse à Lusa aquela 
mesma fonte. 

Alberto João Gonçalves 
Jardim, nasceu em Santa Lu- 
zia, no concelho do Funchal, 
em 1943, é licenciado em Di- 
reito pela Universidade de 
Coimbra e é, desde Março de 
1978, presidente do Governo 
Regional da Madeira. 

Foi director do Centro de 
Formação Profissional, onde 
ingressou na Função Pública 
ea cujo quadro pertence, de- 
pois de ter concluído o está- 
gio em advocacia. 

O presidente do Governo 
Regional encontra-se, pre- 
sentemente, em Estrasbur- 
go, a participar no Conselho 
da Europa, no plenário 
anual do Congresso dos Po- 
deres Locais e Regionais da 
Europa. 


A passagem misteriosa: 
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PS e PSD acordam revisão constitucional 
para realizar referendo com eleições autárquicas 


PS e PSD chegaram ontem a 
acordo sobre o texto final da re- 
visão da Constituição que vai 
permitir realizar o referendo ao 
Tratado constitucional europeu 
em simultâneo com as eleições 
autárquicas. 

O processo de revisão da lei 
fundamental iniciou-se terça- 
feira e ficou concluído em tempo 
recorde, com PS e PSD a acorda- 
rem “no mínimo denominador 
comum”. 

A nova versão da Constitui- 
ção, que deverá ser aprovada em 


plenário da Assembleia da Repú- 
blica até dia 15, contará com 
uma excepção à norma que pre- 
vê a interdição de referendar tra- 
tados internacionais em bloco. 

No entanto, a proposta acor- 
dada entre PSD e PS abre uma 
excepção apenas para o Tratado 
constitucional europeu, quer na 
sua formulação actual quer ve- 
nha a ter futuras alterações, e não 
para outros tratados internacio- 
nais (como previa, por exemplo, 
o PCP). 

Esta excepção fica consagrada 


no texto constitucional, em vez 
de ser relegada para as normas 
transitórias da Constituição, co- 
mo inicialmente defendiam PS e 
PSD. 

No capítulo da simultaneida- 
de com as autárquicas, venceu a 
tese defendida pelos sociais-de- 
mocratas de que esta prática não 
se deverá tornar regra, manten- 
do-se a proibição de referendos 
coincidirem com eleições. 

Ao contrário do que preten- 
dia o PS, só será possível fazer 
coincidir o referendo com actos 
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O presidente da Comissão Europeia encontrou-se com o primeiro-minietro, em Bruxelas /EPA 


Durão e Sócrates de acordo 
quanto ao “caso português” 


Presidente da Comissão Europeia e primeiro-ministro discutem divisão dos 
= dinheiros comunitários. Durão apoia Portugal e critica presidência da UE 


presidente da Comis- 
Os Europeia, Durão 

Barroso, apoiou ontem 
as pretensões de José Sócrates 
quanto à existência de um “ca- 
so português", que deve ter 
um tratamento particular nas 
negociações em curso sobre a 
divisão dos dinheiros comuni- 
tários. 

“Concordo que Portugal 
tem um caso específico”, disse 
Durão Barroso no final de 
uma reunião em Bruxelas com 
o primeiro-ministro portu- 
guês, em que foram tratadas 
questões que serão discutidas 
na Cimeira Europeia, que de- 
corre dias 16 e 17. 

O presidente da Comissão 
Europeia defende que o “caso 
português” deve ser visto com 
“equilíbrio” e lembrou que 
não é único, havendo outros 
Estados-membros também 
com problemas particulares. 

José Sócrates esteve em 
Bruxelas depois de se encon- 
trar no Luxemburgo ao fim da 


manhã e início da tarde com o 
presidente em exercício da 
União Europeia, o primeiro- 
ministro Jean-Claude Juncker, 
a quem transmitiu a oposição 
de Portugal à actual proposta 
de compromisso sobre a divi- 
são dos dinheiros comunitá- 
rios a partir de 2007. 

“Não apoiamos a proposta 
da presidência” luxemburgue- 
sa e “queremos que ela seja 
melhorada”, sublinhou o pri- 
meiro-ministro português. 

O “caso português” baseia- 
se no facto de 80 por cento dos 
fundos comunitários que che- 
gam ao país serem provenien- 
tes dos fundos dedicados à 
coesão económica e social, a 
política que leva os países mais 
ricos a ajudar os mais pobres. 

A proposta que está a ser 
discutida prevê uma diminui- 
ção dos dinheiros dessa politi- 
ca, o que significa um impacto 
particular em Portugal. 

“Este ponto é fundamental 
para Portugal”, enfatizou José 


Sócrates, acrescentando que a 
Europa não pode desistir de 
uma política que é “um dos pi- 
lares da sua fundação”. 

Os 25 estão na recta final da 
discussão daquelas que são co- 
nhecidas como as Perspectivas 
Financeiras 2007-2013, o pró- 
ximo quadro financeiro da 
UE. 

O presidente da Comissão 
Europeia acha que é possível 
aos 25 líderes europeus chega- 
rem a acordo sobre esta maté- 
ria quando se reunirem dias 16 
elz. 

Depois da incerteza com o 
“não” no referendo francês, “a 
Europa precisa de sinais em 
como está a trabalhar”, disse o 
presidente da Comissão Euro- 
peia. 

“Continuamos a defender 
uma proposta mais ambicio- 
sa” e “reconhecemos que 
há um caso português que me- 
rece ser atendido na negocia- 
ção final”, resumiu Durão Bar- 
roso. 


eleitorais no caso da consulta po- 
pular ao Tratado Constitucional 
europeu, que será no mesmo dia 
das autárquicas de Outubro. 

No entanto, o PSD não quis 
reclamar vitória neste acordo al- 
cançado com o PS, quase obriga- 
tório já que as alterações à Cons- 
tituição têm de ser aprovados 
por dois terços dos deputados. 

“Como quem quer o mais 
também quer o menos, acabá- 
mos por ficar no mínimo deno- 
minador comum: permitir o re- 
ferendo ao Tratado Constitucio- 
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nal europeu em simultâneo com 
as autárquicas”, afirmou Mar- 
ques Guedes. 

O texto final foi votado na es- 
pecialidade ontem à noite, na 
Comissão Eventual para a Revi- 
são Constitucional, cujo fim dos 
trabalhos está previsto para hoje. 

Com esta revisão, vai ser pos- 
sível colocar em referendo uma 
questão directa aos portugueses, 
do género “Concorda com a 
aprovação do Tratado que esta- 
belece uma Constituição para a 
Europa?”. No ano passado, o Tri- 
bunal Constitucional chumbou 
a primeira pergunta aprovada 
pelo Parlamento por considerar 
que não respeitava os critérios da 
clareza, o que uniu todos os par- 
tidos à volta da necessidade de 
rever a Constituição nesta maté- 
Tia, 


Freitas do Amaral anuncia 
possibilidade de veto nas 
negociações financeiras da UE 


“É pior um mau acordo que acordo nenhum”, 
afirmou, no Parlamento, o ministro 


O ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros garantiu 
ontem no Parlamento que vetará 
qualquer proposta que prejudi- 
que Portugal no contexto das ne- 
gociações das perspectivas finan- 
ceiras da União Europeia (UE). 
A garantia foi avançada durante 
o debate parlamentar sobre as 
perspectivas financeiras da UE 
para o período 2007-2013, susci- 
tado pelo PSD. 

Freitas do Amaral afirmou 
que “é pior um mau acordo que 
acordo nenhum”, ao justificar a 
possibilidade de exercício do po- 
der de veto. 

Na sua intervenção, o gover- 
nante começou por apontar três 
questões prévias para balizar o 
seu discurso, a primeira das 
quais os efeitos do resultado do 
referendo francês no Conselho 
Europeu previsto para os dias 16 
e 17, em que se votarão aquelas 
perspectivas financeiras. “Hoje 
não sei se haverá acordo sobre as 
perspectivas financeiras, ao con- 
trário do que pensava há sete 
dias”, concretizou. 

Em segundo lugar, rejeitou a 
possibilidade de Portugal vir a 
ser contribuinte líquido para o 
orçamento comunitário e, por 
fim, considerou que “só com 
muita ignorância se poderá afir- 
mar que é possível e realista es- 
perar que Portugal obtenha um 
montante similar ao do terceiro 
quadro comunitário de apoio” 


(QCA). 


- Freitas esconde 
o jogo das cedências 
Perante “um risco significati- 
vo” de Portugal perder cerca de 
25 por cento em relação ao ter- 
ceiro QCA no pior dos cenários 
avançado pela presidência lu- 
xemburguesa, Freitas do Amaral 
garantiu o exercício de veto. Mas 
também a melhor proposta do 
Luxemburgo, em que Portugal 
perde 18 por cento, é rejeitada 
pelo governo português, disse. 


Por outro lado, garantiu o 
exercício do veto enquanto os in- 
teresses fundamentais do País 
não forem consagrados - “se não 
houver acordo, [a discussão] 
passará de presidência em presi- 
dência”. Escusou-se, contudo, a 
revelar qual a dimensão da redu- 
ção dos fundos que está disposto 
a aceitar, mas avançou que qual- 
quer juízo sobre vitórias ou der- 
rotas negociais se joga no acesso 
às verbas do desenvolvimento 
rural e da coesão e na sua repar- 
tição. 


Anacoreta Correia fala em 
“tragédia de Lisboa” 

O PSD considerou, por inter- 
médio de Mário David, que 
“Portugal não pode aceitar dar o 
seu acordo a uma negociação em 
que o volume de fundos a rece- 
ber não seja semelhante ao do 
último QCA”. 

O PCP, pela voz de Honório 
Novo, criticou o que considerou 
ser a passagem da prioridade po- 
lítica das acções estruturais da 
coesão para a competitividade. 

Miguel Anacoreta Correia, do 
PP, previu que esta mudança de 
enfoque poderia levar a que se 
corresse “o risco de sermos pro- 
tagonistas não da Estratégia de 
Lisboa, mas da tragédia de Lis- 
boa” 

Tese que o socialista João Cra- 
vinho refutou, ao acentuar que 
“a competitividade e a produti- 
vidade são grandes instrumentos 
de coesão”. 

Já Alda Macedo, do Bloco de 
Esquerda, criticou as sugestões 
orçamentais em discussão por 
sofrerem de “uma profunda ano- 
rexia social”. 

A deputada “bloquista” consi- 
derou ainda que este debate fez 
cair o mito da existência na UE 
de uma preocupação com a coe- 
são e a solidariedade e que ficou 
visível a determinação do peso 
dos mais fortes na orientação das 
políticas comunitárias. 
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Capitão do navio preso no Canadá 
já se encontra junto da tripulação 


COMÉRCIO contactou com os 31 tripulantes do Santa Mafalda, 
apresado em S.Jones da Terra Nova, e o ambiente é calmo 


F Luís Ventura 
José Vinha 


capitão do pesqueiro 

português Santa Mafalda, 

José Alberto Ramalheira, 
cujo navio está apresado, desde 
domingo, no porto de S.Jones da 
Terra Nova (Canadá) já se en- 
contra junto dos 31 tripulantes. 
Porém a embarcação não pode 
levantar-ferros, nem os tripulan- 
tes podem sair do interior do 
Santa Mafalda. No porto cana- 
diano, patrulhas da polícia da- 
quele país revezam-se para vi- 
giar, permanentemente, a em- 
barcação portuguesa. 

Ao COMÉRCIO o imediato do 
navio pesqueiro, João Ré, garantiu 
ontem que “está tudo na mesma”. 
“Não sabemos de nada, mesmo 
depois do capitão ter sido liberta- 
do depois de ser interrogado pela 
polícia canadiana”, explicou. 

A bordo o ambiente é de apa- 
rente normalidade, mas com al- 
guma tensão. “Os homens estão 
calmos. Estamos todos muito cal- 
mos, mas ninguém sabe quando é 
que partimos”, explicou João Ré. 

A embarcação portuguesa foi 
apresada pelas autoridades do Ca- 
nadá, da embarcação portuguesa 
“Santa Mafalda” por alegadamen- 
te ter pescado em Maio de 2003 
em águas daquele país, invadindo 
a zona exclusiva. Quase toda a tri- 
pulação é de Aveiro. 

O COMÉRCIO efectuou um 
segundo contacto, ontem cerca 
das 19 h (locais), mas o capitão, 
depois de ter reunido com os ho- 
mens decidiu ir descansar. Um tri- 
pulante explicou que o ambiente, 
apesar de calmo, era de alguma 
tensão, depois da reunião, “Não o 
posso acordar [o capitão] porque 
ele está exausto e amanhã [hoje] 
tem de se levantar cedo para ten- 
tar desbloquear este impasse. 
Mas... não se preocupem, entre 
mortos e feridos alguém vai esca- 
par” ironizou o pescador. 

Ontem, armadores portugue- 
ses e espanhóis, reunidos, na Lota 
de Aveiro, na Gafanha da Nazaré, 
em Ílhavo, consideraram o apri- 
sionamento do Santa Mafalda 
violador do Direito Internacional, 
preconizando uma “resposta ur- 
gente e forte da parte do Governo 
português, de forma a que o barco 
seja libertado rapidamente”. Para 
Pedro França, da Associação dos 
Armadores das Pescas Industriais 
(ADAPI), este caso “ultrapassou 
todos os limites”. Os maiores ar- 
madores ibéricos consideram que 
a situação do navio tornou-se in- 
sustentável. Juntos, assinaram um 
documento em que afirmam: “É 


Armadores portugueses e espanhóis, reunidos, na Lota de 
Aveiro, na Gafanha da Nazaré, exigem a libertação do navio 


Panorâmica do porto de S.Jones da Terra Nova (Canadá) onde está apresado o pesqueiro português desde domingo /0R 


importante, mais do que nunca, 
defender os interesses das frotas 
dos nossos países na zona de pesca 
da NAFO, face à pressão exercida 
pelo Canadá”. A sorte da tripula- 
ção portuguesa, acrescentou Pe- 
dro França, “depende da força di- 
plomática que os governos portu- 
gués, espanhol tomarem junto do 
Canadá”, O líder da ADAPI está 
convicto de que os canadianos es- 
tão a seguir uma estratégia política 
que visa “expulsar” as frotas por- 


tuguesas de pesca daquela área. Se 
tal acontecer, dizem dez mil postos 
de trabalho serão afectados. A 
ADAPI e os armadores espanhóis 
anunciaram ainda que vão agen- 
dar uma reunião com o Comissão 
das Pescas da União Europeia para 
abordar o problema que abriu esta 
crise, 

Os armadores falam em “hu- 
milhação” infringida aos tripu- 
lantes, que “foram confrontados 
com uma atitude beligerante e 


tratados como se de um navio 
pirata se tratasse”, numa opera- 
ção, acrescentou o representante 
dos armadores nacionais, “que 
visa amedrontar os nossos ofi- 
ciais, de forma a que estes se re- 
cusem a continuar a operar na 
área”. A mesma opinião tem Ma- 
nuel Freire Veiga, presidente da 
ANAMER, a maior associação de 
armadores de Espanha: “Se o 
nossos governos não responde- 
rem convenientemente, corre- 


mos o risco de ficar sem frota e 
sem indústria”. O capitão do na- 
vio tem julgamento marcado pa- 
ra o próximo dia 29 de Junho 
por alegadamente ter violado em 
150 metros as águas territoriais 
de pesca canadianas em Maio de 
2003. “O que é incompreensível, 
porque o Santa Mafalda foi fisca- 
lizado 41 vezes no Canadá, desde 
essa altura, e nunca foi detectado 
qualquer problema”, informou 
Pedro França. 


Famílias dos pescadores receosas 


Taveira da Mota, proprietário do barco, revelou 
que “os tripulantes também estão presos, por- 
que não podem sair do navio, dado o clima in- 
timidatório que se instalou na população da 
Terra Nova”. 

A situação dos 31 tripulantes é preocupante, 
“porque não se encontrando a trabalhar, não 
ganham e as famílias vão começar a ter pro- 
blemas financeiros”. 

Num comunicado oficial, o governo canadiano 
alegava que "qualquer violação da zona exclu- 


siva canadiana de pescas é um crime ao abrigo 
da Lei da Protecção da Pesca Costeira”, aler- 
tando que se for condenado em tribunal ao 
abrigo desta lei, o capitão, José Taveira da Mo- 
ta, pode ser condenado numa multa entre 100 
e 150 mil dólares canadianos (entre 64 e 96 
mil euros). 

Os armadores portugueses e espanhóis exigi- 
ram ainda a libertação incondicional do barco 
Santa Mafalda, mas a empresa proprietária 
nega-se a pagar qualquer caução que venha a 


ser fixada pelo Tribunal. 

“O Governo canadiano só se move se for forte- 
mente pressionado”, denunciando Taveira da 
Mota manobras das autoridades canadianas 
que retiraram o equipamento GPS e informáti- 
co para voltar a instalá-lo meia hora depois. 
Para o dia de hoje está prevista uma reunião 
entre armadores e o ministro português da 
Agricultura e Pescas, aguardando-se desenvol- 
vimentos dos contactos mantidos com o Ca- 
nadá. 
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Polícia espanhola desmantela a maior rede 
internacional de substâncias dopantes 


Na operação, que 

decorreu em 13 
províncias do país 
vizinho, foram detidas 
70 pessoas e apreendidas 
30 milhões de doses 


F Paulo Ferraz 


s autoridades policiais es- 
A pisos desferiram um 

rude golpe naquela que é 
considerada a maior rede de 
grupos de produção e tráfico de 
substâncias dopantes a nível in- 
ternacional, detendo, no âmbito 


da operação, setenta pessoas, e 
apreendendo material suficiente 
para a colocação a curto prazo 
no mercado europeu de cerca de 
trinta milhões de doses. 

A Polícia e a Guarda Civil es- 
panholas detiveram 70 pessoas 
em 13 províncias do país vizi- 
nho. 

Na operação, cujos dados fo- 
ram divulgados ontem pelo Mi- 
nistério do Interior espanhol, foi 
desarticulada a maior rede de 
grupos a nível nacional e inter- 
nacional, localizada em Espanha 
e que se dedicavam à produção, 
em quantidades industriais, de 
substâncias dopantes, esteróides, 
anabolizantes e hormonais. 

As forças de segurança espa- 


nholas detectaram vários delitos 
nesta operação, denominada, 
pela sua dimensão, “Mamut”, 
tendo encontrado e desmantela- 
do seis laboratórios localizados 
na Catalunha, dois dos quais 
eram legais, mas que desviavam 
grande parte da sua produção 
para o mercado ilegal. 


Laboratórios faziam 

dez mil doses por hora 
Vários laboratórios funciona- 
vam de forma totalmente clan- 
destina, contando com maqui- 
naria suficiente para produzir 
mais de dez mil doses de subs- 
tâncias dopantes a cada meia 
hora.“Estes produtos eram falsi- 
ficações de alta qualidade, que se 


distribuíam clandestinamente 
por todo o país, criando graves 
riscos para a saúde pública, já 
que não eram sujeitos a qual- 
quer controlo sanitário e em 
muitos casos o seu destino final 
deveria ter sido o uso veteriná- 
rio”, revelou fonte do Ministério 
do Interior espanhol. 

A venda ao consumidor final 
realizava-se em ginásios, através 
da Internet ou em lojas de pro- 
dutos dietéticos exploradas por 
alguns dos detidos. 

As doses encontradas pelas 
autoridades espanholas, estima- 
das, num cálculo aproximado, 
em bastante mais de 30 milhões, 
preparavam-se para ser distri- 
buídas de forma imediata por 


Fraca adesão à greve da Yazaki Saltano 
“explicada” por intimidação a operários 


Bernardino Soares 
(PCP) e Francisco 
Louçã (BE) associaram- 
se ontem 
à greve na fábrica 
nipónica de Ovar 


|] Francisco Manuel 


O Sindicato das Industrias 
Eléctricas do Centro (SIEC) acusa 
a administração da Yazaki Saltano 
em Ovar de ter intimidado os tra- 
balhadores para não aderirem à 
greve de 24 hora convocada para 
ontem. Esta explicação foi avan- 
çada ontem pelo SIEC para justi- 
ficar a fraca adesão à greve que, 
dizem os sindicalistas, terá ronda- 
do cinquenta por cento. A admi- 
nistração da empresa não avança 
com números, mas garante que a 
produção não foi afectada. Ber- 
nardino Soares, eudeputado elei- 
to pela CDU, e Francisco Louçã, 
do Bloco de Esquerda, associa- 
ram-se ao protesto. 

À porta da empresa estavam 
concentrados pouco mais de cem 
dos 1.500 trabalhadores. “Por 
duas vezes a empresa considerou 
injustificadas as faltas dos traba- 
lhadores por considerar ilegal os 
plenários em que participaram”, 
sustentou Américo Rodrigues, 
coordenador do SIEC em Ovar. O 
sindicalista acrescenta que muitos 
dos trabalhadores optaram por 
não participar na manifestação à 
porta da empresa, “mas aderiram 
à greve”. 

No momento em que a admi- 
nistração da multinacional nipó- 
nica e Governo mantêm negocia- 
ções, o SIEC afirma que esta greve 
se justifica “porque a empresa 


Greve na Yazaki Santano de Ovar /LUME FÉLIX 


continua a o processo de desloca- 
lização, apesar de dizer que ele es- 
tá suspenso”. “A empresa está a 
mentir, porque continua com este 
processo, aliás penso que ele nun- 
ca esteve parado”, afirma o sindi- 


calista, explicando que “as coisas 


continuam a ser embaladas, e até 
temos documentos que o com- 
provam”, por isso não tem qual- 
quer dúvida em dizer que se está a 
assistir a “uma farsa para ganhar 
algum tempo”. 


Segundo Américo Rodrigues, 


anteontem, a empresa transferiu 
para a unidade de Serezedo, Gaia, 
mais uma linha de produção, que 
terá destino final a Turquia. Num 
“e-mail” que os trabalhadores ti- 
veram acesso, podia ler-se que era 
pedido às chefias que terminas- 
sem uma encomenda antes da 
transferência de uma das linhas. 
O SIEC alerta que a verificar-se a 
eliminação de meio milhar de 
postos de trabalho, na Yazaki, já 
este Verão, vai ser “devastador”, 
lembrando que a estes trabalha- 
dores se devem juntar outros 250 
das empresas do Parque Indus- 
trial da Philips e da Universal Mo- 
tors, que deverá conhecer a sua 
“sentença” na Assembleia de Cre- 
dores do próximo dia 16. 

O deputado comunista Ber- 
nardino Soares garante que o Par- 
lamento Europeu confirma que a 
Yazaki recebeu cinco milhões de 
euros nos últimos quatro anos, e 
que “as regras implicam que não 
possam haver alterações na situa- 
ção nos postos de trabalho no 
prazo de cinco anos”. Considera 
por isso que o Governo tem uma 
palavra a dizer no processo, e na 
tentativa de evitar os despedi- 
mentos e evitar a saída da Yazaki 
do país “deixando atrás de si de- 
semprego sem prestar contas dos 
apoios recebidos”, Reforça que a 
empresa não tem falta de merca- 
do. O comunista adverte o Gover- 
no que se não olhar para esta si- 
tuação está a deitar por terra al- 
gumas das empresas mais 
importantes do aparelho produ- 
tivo e aumento o desemprego 
“que já vai em meio milhão de 
desempregados e não pode conti- 
nuar desta forma, porque não há 
nenhum choque tecnológico que 
resolva os problemas do país se 
não se mantêm as empresas que 
já existem”. 


Espanha e diversos outros países 
da União Europeia. 

Alías, foram também apreen- 
didos vários furgões e diversos 
veículos de alta gama, que se en- 
contravam preparados para 
efectivar a distribuição das subs- 
tâncias dopantes, além de mais 
de duzentos mil euros em di- 
nheiro. 

Entre o material apreendido 
destaca-se a grande quantidade 
de maquinaria industrial em- 
pregue na produção dos estupe- 
facientes: prensas, máquinas de 
ensacar, etiquetadoras, encapsu- 
ladoras, balanças de precisão, re- 
cipientes químicos e misturado- 
ras de produto, entre outros ins- 
trumentos. 


Es 
Firma justifica 
fundos 
comunitários 


Em comunicado a empresa 
afirma que recebeu 2,5 mi- 
lhões de euros em 1986 pela 
para se instalar no nosso pais, 
e "tiveram como contrapartida 
a criação de cerca de 3.500 
postos de trabalho, no espaço 
de dez anos”. Garante que o 
acordo foi superado com a 
criação de oito mil postos de 
trabalho, número que tem vin- 
do a diminuir "devido à quebra 
de encomendas do sector au- 
tomóvel nos últimos anos”. 

Diz ainda que "A Yazaki tem 
apostado sempre na formação 
dos colaboradores, subsidiados 
em cinquenta por cento por 
fundos comunitários. Numa 
outra nota a administração da 
Yazaki Saltano diz que "apesar 
de não estarem concluídos os 
contactos mantidos com o go- 
verno e autarquias, "está a an- 
tecipar as necessidades de re- 
crutamento previstas até ao fi- 
nal do ano, através da 
realocação de colaboradores e 
recrutamento interno. O ob- 
jectivo é diminuir, a curto pra- 
zo, o impacto social da des- 
continuação dos modelos To- 
vota Avensis (Engine) e R171 
Mercedes no nosso pais”. 


Para Francisco Louça o que 
se está a assistir na Yazaki é 
“um escândalo, a palavra certa 
é mesmo um roubo”. O diri- 
gente do Bloco de Esquerda re- 
corda que a empresa se insta- 
lou em Ovar ao “preço de um 
escudo (meio cêntimo) o me- 
tro quadrado”, e que foi motivo 
de uma cerimónia onde esteve 
o então ministro Mira Amáral 
eo ex-primeiro ministro Cava- 
co Silva, Por isso não aceita que 
esteja a ameaçar 500 trabalha- 
dores, na sua maioria mulhe- 
res. 
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“Geração XXT” nasce no Porto e abre as 
portas do futuro às novas gerações do país 


Programa inédito irá 

seguir dez mil bebés 

do Porto da nascença 
até à idade adulta, 
permitindo traçar um 
perfil nacional de saúde 


|]  RémuloJónatas 


serviço de Higiene e Epi- 
(O iii da Faculdade 

de Medicina da Universi- 
dade do Porto (FMUP) apresen- 
tou um projecto - Geração XXI - 
Nascer e Crescer no início do Mi- 
lénio - que promete revolucionar 
o panorama científicco em Portu- 
gal, e que se propõe a acompanhar 
dez mil crianças do Grande Porto, 
da nascença até à idade adulta. 

O principal objectivo, como 
explicou o investigador responsá- 
vel, o médico Henrique Barros, é 
caracterizar o desenvolvimento 
pré e pós-natal, “identificando 
factores que ajudem a compreen- 
der melhor o estado de saúde na 
infância, adolescência e idade 
adulta” “Com este programa ire- 
mos proporcionar ao país uma 
plataforma de informação única e 
com ganhos óbvios para a saúde”, 
disse Henrique Barros, acrescen- 
tando que “este trabalho permiti- 
rá nomeadamente definir pela 
primeira vez os padrões típicos 
das crianças portuguesas, de mo- 
do a tornar desprezível o erro no 
prognóstico da sua evolução “ 


Ho NÚMERO 


10 mil 


« Bebés que irão ser se- 
guidos no âmbito do 
projecto "Geração XXI" 


“Um determinado peso à nas- 
cença para uma criança pode sig- 
nificar coisas completamente di- 
ferentes se ela for caucasiana ou 
africana, masculina ou feminina, 
com mãe fumadora ou não. Até a 
altitude a que nasce pode influen- 
ciar”, sublinhgou, alertando que 
em Portugal não se sabem coisas 
aparentemente simples como o 
tempo que uma mãe dedica a 
amamentar um filho, as que o fa- 
zem e que influência tais actos 
têm no crescimento e evolução da 
criança”, 

Por outro lado, e uma vez que 
no nosso país não existe uma 
“curva” para avaliar o crescimen- 
to das nossas crianças - recorre-se 
normalmente a uma referente às 
crianças norte-americanas de 
Denver (Colorado), este especia- 
lista da FMUP referiu que o “Ge- 
ração XXI irá garantir que "as 
crianças portuguesas passem a ser 
avaliadas de acordo com tabelas 
elaboradas em Portugal”. 

Estimar indicadores de saúde 
materna e infantil com base nos 
participantes, identificar factores 
genéticos e ambientais (assim co- 


O médico e investigador Henrique Barros é um dos coordenadores do projecto da Faculdade de Medicina do Porto /Lcc 


Este programa irá proporcionar ao país uma 
plataforma de informação única 


mo as suas interacções) que afec- 
tam o desenvolvimento e cresci- 
mento intra-uterino e da criança 
nos primeiros anos de vida, assim 
como estudar a relação entre ca- 
racterísticas dos progenitores, do 
desenvolvimento fetal e pós-natal 
reconhecíveis como marcadores 
do risco cardiovascular (evidenciá- 
veis, por exemplo, através do estu- 
do da obesidade e dos factores do 
seu desenvolvimento) são apenas 
algumas das inquestionáveis'mais 
valias do programa. Deste, sairão 
novos conhecimentos, úteis para 
compreender a realidade portu- 
guesa e para explicar, de forma 
cientificamente sólida, alguns dos 
principais desafios actuais em saú- 
de, como por exemplo as cocmple- 
xas relações entre o perfil genético, 
os estilos de vida e a intervenção 
dos serviços de saúde no desenvol- 
vimento da obsesidade. 


700 mil euros para os 
primeiros dois anos 

Esta inovadora iniciativa cen- 
trada no Porto, pioneira e certa- 
mente das mais arrojadas do 
ponto de vista científico realiza- 
das no nosso país, conta com um 
orçamento de 700 mil euros para 
os primeiros dois anos de projec- 
to, sustentados pelo programa co- 
munitário “Saúde XXI” e pela 
ARS Norte, sendo realizado em 
parceria entre o Serviço de Higie- 
ne e Epidemiologia da FMUP, 
que Henrique Barros dirige, com 
cinco hospitais públicos do Gran- 
de Porto (Santo António, São 
João, Pedro Hispano, Maternida- 
de Júlio Dinis e Centro Hospita- 
lar de Vila Nova de Gaia). Aliás, é 
precisamente a essas unidades 
hospitalares que os investigadores 
irão “buscar” as crianças a mono- 


torizar, sendo que apenas com 
um mês de projecto, a “Geração 
XXI”, composto por uma equipa 
multidisciplinar de pediatras, psi- 
quiatras, psicólogos, obstretas, 
enfermeiros e inquiridores licen- 
ciados em farmácia e nutrição, já 
está a seguir cerca de mil recém- 


nascidos e pouco mais de centena - 


e meia de mulheres ainda no pri- 
meiro trimestre de gravidez. 
Após a recolha dos dados, 
obtidos nas consultas nos pró- 
prios hospitais ou através do 
envio de informações pelos 
próprios pais, esses serão tra- 
tados e armazenados em equi- 
pamento informático prepara- 
do especificamente para o efei- 
to, que será partilhados sempre 
que necessário entre profissio- 
nais de saúde e progenitores, 
criando dessa forma e em si- 
multâneo novas plataformas 
de informação e comunicação. 


ESSES See SS 


Capital 


"Só a 
incompetência 
pode parar um 
projecto destes” 


Com um orçamento de 700 mil 
euros para os primeiros dois 
anos do projecto - números 
que reflectem bem a realidade 
nacional, uma vez que um 
idêntico, realizado pela Univer- 
sidade de Bristol (Inglaterra) 
tem ao seu dispôr dez milhões 
de euros por ano -, Henrique 
Barros acredita que este é um 
projecto que não irá parar. “O 
objectivo é esse, que prossiga 
ao longo dos anos, e que depois 
destes bebés se observem os fi- 
lhos e os netos destes”, disse, 
referindo que por isso mesmo 
“não faz sentido colocar qual- 
quer limite temporal a um pro- 
jecto desta envergadura". 
“Tendo em conta a importân- 
cia que pode ter para o país, 
espero que seja um projecto 
que não desapareça”, desejou 
o investigador principal do 
“Geração XXI”, ressalvando de 
seguida que só "a incompe- 
tência” pode determinar o fim 
desta iniciativa, pioneira em 
Portugal. 

“Não consigo pensar noutro 
motivo que não a incompe- 
tência, nossa ou das entidades 
que financiam o projecto, pa- 
ra prever o seu fim”, subli- 
nhou, aproveitando a oportu- 
nidade para agradecer o apoio 
financeiro da ARS Norte e do 
programa “Saúde XXI": "Sem 
eles não seria possivel. Aliás, 
quero deixar claro que este 
não é um projecto da FMUP. É 
um projecto da FMUP apoiado 
por essas entidades e em par- 
ceria com cinco hospitais pú- 
blicos do Porto”. 


Diarode Nas 


PORTO] 
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 


Crianças foram lembradas e mimadas 
um pouco por todo o Norte do país 


Em dia de sol, por todo o Norte, os mais novos saíram à rua para Efeméride foi proclamada, pela primeira vez, na conferência 
assinalar o Dia Mundial da Criança. Foi uma “espécie” de feriado mundial para o bem-estar das crianças em Geneva, na Suíça, em 
para a pequenada, a saber a antecipação de férias grandes 1925, tendo sido primeiramente adoptada pelos países comunistas 


am 


jogaram à bola no Parque da Cidade 


Rui Rio deu autógrafos Foram cerca de 3000 mil crianças 
que a Junta de Freguesia de Ramalde, pelo segundo ano consecuti- 
vo, juntou no Parque da Cidade numa iniciativa que assinalou o Dia 
Mundial da Criança. 
Insufláveis, provas de atletismo, jogos de futebol, e outras activi- 
dades decorreram durante o dia todo numa acção que envolveu 
cerca de 300 voluntários. 
No final, tal como Domingos Gomes, o antigo médico do FC Porto, 
Manuel Maio, presidente da Freguesia, parecia estar em sintonia 
com a criançada que se divertia a pedir autográfos, mediante a 
atenção dada aos protagonistas adultos. 
No entanto, o mais requisitado acabou por ser mesmo Rui Rio, o 
presidente da Câmara do Porto, que terminou a visita de três 
quartos de hora ao certame a distribuir assinaturas nos bonés da 
pequenada. “No meu tempo não era assim”, afirmou o autarca, 
bem acolhido pelos mais novos. 
À iniciativa juntou, segundo Manuel Maio, alunos de sete escolas 
do ensino básico e nove jardins-de-infância de Ramalde. 

João Santos 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Pequenada “à solta” em Vila Nova de Cerveira 


Um dia de sol e muita animação fizeram ontem as delicias de cerca de 600 
crianças das escolas do Primeiro Ciclo e Jardins de Infância do concelho de Vi- 
la Nova de Cerveira. 

As actividades'foram preparadas pela Câmara Municipal e tiveram como 
palco as margens do Rio Minho, no Parque do Castelinho. 

Todos tiveram oportunidade de ver uma peça infantil de teatro ou de ouvir 
contar divertidas histórias sobre cientistas. 

Enquanto isso outros divertiam-se num irresistivel parque de insufláveis. 
No atelier de pintura os mais pequenos deram asas à imaginação. 

Para além das brincadeiras, o maior atractivo acabou por ser uma visita ao 
Aquamuseu do Rio Minho, situado mesmo ali ao lado e que deverá ser 
inaugurado em breve. Durante o dia foram muitas as pequenas bocas que 
se abriram de espanto perante os muitos aquários onde já residem todas as 
espécies de peixes existentes no rio Minho. 


Ivone Marques 


Marionetas em Vila Nova de Famalicão 


No âmbito das comemorações do Dia Mundial da Criança, a Cà- 
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão ofereceu, ontem, às crianças do 
ensino pré- escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico, espectáculo de Teatro de 
Rua, intitulado "O Planeta Terra”, dos espanhóis Titeres, Sol y Tierra. 

De carácter pedagógico, o espectáculo, que foi assistido por um total de 
cerca de seis mil crianças, divididas em dois turnos (manhã e tarde), desen- 
volveu-se sob a perspectiva da educação ambiental, levando as crianças a 
participar e a descobrir as pequenas coisas que podem fazer no dia-a-dia 
para defenderem o planeta. 

A festa, que marcou a abertura do Festival Internacional de Marionetas de 
Vila Nova de Famalicão, decorreu na envolvente ao novo Centro de Estu- 
dos Camilianos, em Seide S. Miguel, cuja inauguração decorreu precisa- 
mente ontem, com a realização do Congresso Internacional de Estudos Ca- 
milianos, este ano subordinado ao tema da Retórica Camiliana. 


Marta Araújo 
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA —— 


LUME FÉLIX 


Dez mil "origamis" (pássaros da paz) foram largados ontem dos dois mais 
altos edifícios de S. João da Madeira (Parque América e Fórum Municipal) para as- 
sinalar o Dia Mundial da Criança naquela cidade. Os "pássaros" de papel foram 
feitos por 1.500 crianças e neles inscreveram mensagens de apelos à paz, e nasceu 
de uma ideia do partiu do Departamento de Ciências Humanas da EB 2/3 de S. 
João da Madeira, e foi acolhida por todas as escolas básicas e jardins-de-infância 
do concelho. 

"Para a paz diz sim”, "se houvesse paz não haveria guerra, por isso queremos a paz”, 
ou ainda “Não à guerra e ao ódio, sim ao amor e harmonia”, foram algumas das 
mensagens inscritas no “pássaros” largados do alto do Parque América para a praça 
central Luis Ribeiro. 

Segundo a professora Manuela Gândara, pretendia-se em S. João da Madeira re- 
petir a ideia que nasceu na Tailândia, lançando os "pássaros" de uma pequena 
avioneta, mas não foi possivel, por isso a opção foram os prédios mais altos da ci- 
dade. Este trabalho foi efectuado ao longo de duas semanas nas aulas de Educa- 
ção Visual e Tecnológica, Religião e Moral e Formação Cívica envolvendo 164 pro- 
fessores de todas as escolas do concelho. Segundo a docente foi muito fácil mo- 
tivar os alunos, mas também os professores. 


Francisco Manuel 


Balões, insufláveis e teatro e 


Estádio Dr.Ma- 
chado Matos, 
em Felgueiras, en- 
cheu-se ontem 
com as brincadei- 
ras de cerca de 
quatro mil crianças 
do ensino pré-es- 
colar e do primeiro 
ciclo do ensino bá- 
sico que participa- 
ram nas activida- 
des promovidas pe- 
la Câmara para 
assinalar o Dia 
Mundial da Crian- 
ça. Da parte da 
manhã, foram as 
crianças dos jar- 
dins-de-infância 
que desfrutaram 
das várias propos- 
tas de actividades 
espalhadas pelo 
"tapete verde", não 
faltando os insu- 
fláveis, as oficinas 
de pintura das fa- 
ces e os modelado- 
res de balões. Ao 
longo da manhã a 
pequenada tam- 
bém assistiu a pe- 
ças de teatro com 
fantoches e mario- 
netas. O cenário 
repetiu-se durante a tarde, já com os alunos das escolas primárias. O presidente 
da Câmara, Antônio Pereira, que se deslocou ao estádio, salientou ao COMERCIO o 
envolvimento de todos os professores e auxiliares numa "actividade em que pre- 
valeceu a boa-disposição e convívio”. 

O autarca destacou ainda o esforço que a edilidade felgueirense tem realizado no 
sentido de dotar todo o concelho de estabelecimentos do ensino pré-escolar, o 
que está quase integralmente conseguido, num universo 28 edifícios e cerca de 
mil alunos. 


RAMINDO MENDES 


Armindo Mendes 


Feira do Livro 
com teatro 
para pequenos 


No Dia Mundial da Criança 
a Feira do Livro do Porto 
“deu” teatro à pequenada. 
A Companhia de Teatro 
Itinerante "Os Ultimos” 
apresentaram “Em busca 
de uma cenoura perdida” 


r ka 
de Fernando Ari. E 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“O Ratinho Malaquias” a favor da Casa do Caminho 


Lançado no contexto do Dia Mundial da Criança, “O Ratinho Malaquias” está aí para ajudar 
a Casa do Caminho, sita na Senhora da Hora (Matosinhos). Patrocinado pelo Grupo Solverde 
e pela Fnac, o livro infantil foi ontem apresentado no Colégio Luso Internacional do Porto 
(CLIP) por Zita Resende, a autora. Júlio Resende, o ilustrador não participou na sessão devido 
a “um mal-estar fisico” - que o obrigou a falhar o compromisso. As receitas da venda de "O 
Ratinho Malaquias" revertem integralmente a favor da Casa do Caminho, instituição de in- 
teresse social. Fundada a 11 de Outubro de 1998, a Casa do Caminho é uma instituição de 
âmbito nacional e sem fins lucrativos que acolhe, enquadra e encaminha crianças entre os O 
e os 6 anos que tenham sido vitimas de abandono ou de maus-tratos. Actualmente acolhe 
60 crianças. Segundo fonte da instituição, "a Casa do Caminho carece de vários tipos de co- 
laborações para se manter em pleno funcionamento”. 

Salomé Castro 
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ECONOMIA 


Governo prevê crescimento económico 
para Portugal de 0,8% em 2005 


Ministro das Finanças apresenta à comissão parlamentar PEC 
para o período entre 2005 e 2009 que hoje é aprovado 


Lusa 


Programa de Estabilida- 
Os e Crescimento (PEC) 

ontem apresentado no 
Parlamento ( e que hoje é apro- 
vado em Conselho de Minis- 
tros), prevê um crescimento 
económico para Portugal de 0,8 
por cento em 2005, um terço 
dos 2,4 por cento contidos no 
Orçamento de Estado para 
2005. 

O Ministro das Finanças 
apresentou ontem à comissão 
parlamentar de Orçamento e 
Finanças o PEC para o período 
entre 2005 e 2009, que o Go- 
verno deverá remeter a Bruxe- 
las. O Governador do Banco de 
Portugal já tinha revisto em bai- 
xa, para 1,0 por cento, o cresci- 
mento económico em 2005 e o 
Ministro das Finanças tinha 
afirmado que se Portugal conse- 
guisse crescer metade dos 2,4 
por cento previstos no OE 2005 
“seria muito bom”. 

O cenário macro-económico 
subjacente ao PEC prevê uma 
aceleração do crescimento até 
2009, quando deverá atingir os 
três por cento. 

Para 2006, o Governo prevê 
um crescimento da riqueza pro- 
duzida em Portugal de 1,4 por 
cento e para 2007, de 2,2 por 
cento. 

Em 2008, o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
deverá ser de 2,6 por cento, se- 
gundo o documento. 

No período considerado, o 
Governo conta com uma acele- 
ração acentuada das exporta- 
ções até 2007, que deverá estabi- 
lizar nos dois anos seguintes. 

Assim, o PEC prevê que 
o valor dos bens vendidos 
por Portugal ao exterior cresça 
3,3 por cento em 2005, 6,5 por 
cento em 2006, 8,1 por cento em 
2007, para estabilizar em 7,9 por 
cento em 2008 e 2009. 

Com a retoma económica, a 
tendência de crescimento das 
importações deverá acentuar- 
se, de 4,0 por cento em 2005 pa- 
ra 7,7 por cento em 2009. 

O Governo prevê uma acen- 
tuada progressão do investi- 
mento, de um crescimento de 
1,9 por cento em 2005 para 7,9 
por cento no final do período 
considerado. 

O consumo público é a única 
das componentes do PIB cujo 
crescimento apresenta uma ten- 
dência decrescente, de 0,6 por 
cento em 2005 para estabilizar em 
0,3 por cento nos anos seguintes. 


Luís Campos e Cunha prevê uma acentuada progressão do investimento /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Previsão da OCDE mais pessimista 


Monetário Internacional. O Banco de Portu- 
gal tem mantido a sua previsão de um por 
cento para 2005, esperando que o ritmo de 
crescimento do PIB duplique no próximo ano. 
O orçamento de Estado foi elaborado com 
base numa previsão de aumento de 2,4 por 
cento, mas 0 ministro das Finanças, Luís Cam- 
pos e Cunha, já havia considerado que meta- 
de daquele valor seria muito positivo, dando 
a entender que a previsão seria revista em 
baixa num orçamento rectificativo. 


A previsão de crescimento da economia por- 
tuguesa ontem apresentada pelo Governo, de 
0,8 por cento em 2005, é a mais baixa entre 
as previsões de todas as organizações inter- 
nacionais, com excepção da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Económico 
(OCDE). 

A OCDE reviu na semana passada em baixa a 
previsão de crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), para 0,7 por cento este ano, 
abaixo dos 1,1 por cento previstos pela Co- 
missão Europeia e dos 1,8 por cento do Fundo 


Para 2006, o Governo prevê crescimento da riqueza produzida 
em Portugal de 1,4 por cento e para 2007 de 2,2 por cento 


Governo prevê que 
emprego cresça 

O emprego deverá crescer 0,4 
por cento, em 2005, uma ten- 
dência seguida ao longo dos 
próximos anos, atingindo 1,5 
por cento, em 2009, segundo as 
previsões do Programa de Esta- 
bilidade e Crescimento (PEC), 
ontem apresentado pelo Gover- 
no. 

As previsões do Governo vêm 
ao encontro da promessa eleito- 
ral feita por José Sócrates de criar 
150 mil postos de trabalho. 

No entanto, o Programa de 
Estabilidade e Crescimento refere 
que se espera um crescimento 
moderado das remunerações 
reais dos trabalhadores, abaixo 
do crescimento da produtivida- 
de. 


O Governo prevê uma | 
progressão do 
investimento de 1,9% 
para 7,7% em 2009 


Realçando que nas altu- 
ras de menor crescimen- 
to económico, o mercado de tra- 
balho conseguiu ajustar nos salá- 
rios e evitar subidas mais expres- 
sivas do desemprego, as projec- 
ções do PEC extrapolam até 2009 
este tipo de comportamento dos 
salários reais. 

Ao contrário do crescimento 
sucessivo do emprego, as previ- 
sões referentes à taxa de desem- 
prego apontam para uma subida 
em 2006 (7,7 por cento), depois 
de em 2005 se situar nos 7,4 por 
cento. 

Após 2006, a taxa de desem- 
prego deverá começar a descer 
para 7,6 por cento (2007), 7,3 por 
cento (2008) e 6,9 por cento 
(2009). A Comissão Europeia re- 
viu ontem em baixa, para 0,3 por 
cento, as previsões de crescimen- 
to económico da Zona Euro no 
segundo trimestre de 2005. 

A economia dos 12 paí- 
ses da Zona Euro deverá 
crescer cerca de 0,3 por cen- 
to nos três meses, contra os 0,4 
por cento previstos pela Comis- 
são Europeia a 12 de Maio. 

O recuo de Bruxelas é justifi- 
cado pela subida do preço do pe- 
tróleo, pela quebra da confiança e 
pelo aumento recorde do desem- 
prego que penaliza o consumo. 
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Investimento público deve cair entre 
2005 e 2007 devido ao II QCA 


O investimento público por- 
tuguês deve reduzir-se entre 
2005 e 2007, de acordo com os 
valores do Programa de Estabili- 
dade e Crescimento ontem apre- 
sentado pelo governo. 

Retirando as vendas de acti- 
vos, o investimento público so- 
frerá mesmo uma redução real 
até 2007, pode ler-se no docu- 
mento que a equipa das finanças 


Comissão revê 
em baixa 
crescimento 
económico 


A CE reviu ontem em bai- 
xa, para 0,3 por cento, as pre- 
visões de crescimento econó- 
mico da Zona Euro no segun- 
do trimestre de 2005. A 
economia dos 12 países da 
Zona Euro deverá crescer cer- 
ca de 0,3 por cento nos três 
meses, contra os 0,4 por cento 
previstos pela Comissão Eu- 
ropeia a 12 de Maio. O recuo 
de Bruxelas é justificado pela 
subida do preço do petróleo, 
pela quebra da confiança e 
pelo aumento recorde do de- 
semprego que penaliza o con- 
sumo. 


Défice externo 
português 
deve diminuir 
até 2009 


O PEC prevê uma redu- 
ção do défice externo portu- 
guês nos próximos quatro 
anos, com a sucessiva substi- 
tuição das necessidades de 
financiamento externas do 
sector público pelo sector 
privado. No final deste ano, 
o défice da balança comer- 
cial eve aumentar para os 8,3 
por cento do PIB, reduzin- 
do-se sucessivamente até aos 
5,9 por cento em 2009. 


foi ontem apresentar ao Parla- 
mento, na Comissão de Orça- 
mento e Finanças. 

Tal queda fica a dever-se, co- 
mo o ministro de Estado e das 
Finanças explicou na comissão 
parlamentar, ao facto de se espe- 
rar que, por estarmos nos últi- 
mos anos do III Quadro Comu- 
nitário de Apoio, o co-financia- 
mento nacional desça. 

Está previsto, como disse o 


primeiro-ministro no debate 


parlamentar da semana passada, 
que seja feito um "esforço signifi- 
cativo" de aumento do cresci- 
mento do investimento não 
comparticipado pela União Eu- 
ropeia, mas este deve ser insufi- 
ciente para cobrir a quebra do 
investimento co- financiado. 

O investimento nacional 
(não co-financiado) deve cres- 
cer cerca de 10 por cento em 
2005, 2006 e 2007 e aumentar 
o ritmo para taxas de 20 por 


cento entre 2008 e 2009, anun- 
ciou o ministro das Finanças. 

O Governo tem dito que vai 
conseguir reduzir o défice orça- 
mental sem sacrificar o investi- 
mento público, ao contrário do 
que fez o governo anterior. 

A ajudar a reduzir o défice or- 
çamental vai estar também o au- 
mento das taxas de IVA e do Im- 
posto sobre os Produtos Petrolí- 
feros (ISP), os quais terão efeitos 
restritivos sobre o rendimento 
disponível dos portugueses. 

No Programa de Estabilidade 
e Crescimento para 2005 a 2009 
está escrito que se espera que "de 
2007 a 2009 esses efeitos se te- 
nham dissipado, permitindo que 
a procura interna privada volte a 
crescer a um ritmo mais forte”. 


Programa de consolidação 


r 


programa de consolida- 
O das finanças públi- 

cas apresentado pelo 
Governo deve permitir reduzir 
em 3,1 pontos percentuais o pe- 
so da despesa total na no PIB, 
para 46 por cento em 2009. 

No final de 2009, a despesa 
pública portuguesa deverá re- 
presentar 46 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) por- 
tuguês, de acordo com as pers- 
pectivas orçamentais que ontem 
foram apresentadas pelo minis- 
tro das Finanças na comissão 
parlamentar de Orçamento e 
Finanças. Com esta desacelera- 
ção da despesa, acompanhada 
de uma aceleração da receita, o 
Governo pretende reduzir o dé- 
fice orçamental de 6,2 por cento 
do PIB em 2005 para 1,6 por 
cento em 2009."A poupança or- 
çamental projectada entre 2005 
e 2009 será obtida essencial- 
mente através de um aumento 
do saldo corrente primário, da- 
do que se projecta apenas uma 
pequena redução do défice de 
capital e uma subida dos encar- 
gos com juros (por efeito do au- 
mento das taxas de juro e do 
stock da dívida)", pode ler-se no 
Programa da Estabilidade e 
Crescimento. 

Subjacente às projecções or- 
çamentais do Governo está a hi- 
pótese de um aumento das taxas 
de juro de curto e de longo pra- 
zo, sendo que estas últimas de- 


reduz despesa para 46% do PIB 


Até 2009, a despesa deverá sofrer uma desaceleração /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


vem atingir os 5 por cento em 
2009. A despesa corrente, que é 
a maior fatia da despesa total, 
deve estabilizar nos 44,7 por 
cento do PIB em 2005 e 2006 e 
abrandar nos anos seguintes, 
chegando a 2009 a valer 42,7 
por cento da riqueza gerada in- 
ternamente, As despesas com o 
pessoal devem desacelerar, 
acontecendo o mesmo com as 
prestações sociais (pensões e 
subsídios). A alteração do siste- 
ma remunerativo, a bolsa de su- 
pranumerário para os funcio- 
nários públicos e a política de 
contenção de admissões na 
Função Pública devem permitir 
a queda de 1,3 pontos percen- 
tuais da importância da despesa 


corrente primária (sem juros da 
dívida) no PIB. Do lado da re- 
ceita, o cenário antecipa um 
crescimento mais forte ao longo 
dos quatro anos, justificado pe- 
lo ministro das Finanças com os 
efeitos positivos do combate à 
fraude e evasão fiscais e com o 
efeito pró-cíclico das receitas 
dos impostos directos (a recu- 
peração económica vai permitir 
ao Estado encaixar mais impos- 
tos). Os impostos indirectos, co- 
mo o IVA, o Imposto sobre'os 
Produtos Petrolíferos ou o Im- 
posto sobre o Tabaco, devem vir 
a representar 15,6 por cento do 
PIB em 2005, para acelerar esse 
peso para 16,8 por cento em 
2009. 
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80% das 


privatizações 
para abater 

D+ 
dívida 

O Governo quer utilizar 
80 por cento das receitas de 
privatizações para abater a 
dívida pública, anunciou on- 
tem o ministro das Finanças, 
na comissão de Orçamento e 
Finanças, no Parlamento. 

“Vamos procurar que 80 
por cento das [receitas das) 
privatizações sejam para re- 
dução da dívida pública, afir- 
mou o ministro Luís Campos 
e Cunha, referindo que é im- 
portante amortizar a dinâmi- 
ca da dívida, até para ajudar a 
reduzir o défice público. 

Para 2005, o Executivo 
prevê uma dívida pública de 
66,5 por cento do Produto 
Interno Bruto (PIB), a qual 
deve crescer até aos 67,8 por 
cento em 2007 e depois redu- 
zir-se para 64,5 por cento em 
2009, sempre acima da meta 
dos 60 por cento prevista pe- 
lo PEC. 

Para 2006 estão previstas 
receitas de privatizações de 
1,1 pontos percentuais do 
PIB e para os anos seguintes 
de 0,5 pontos percentuais, de 
acordo com o Programa de 
Estabilidade e Crescimento. 


Desemprego 
mantém-se em 
8,9% em Abril 
na Zona Euro 


A taxa de desemprego na 
Zona Euro situou-se em 8,9 
por cento em Abril, ao mes- 
mo nível do que no mês an- 
terior, de acordo com os da- 
dos corrigidos das variações 
sazonais divulgados ontem 
pelo Eurostat. No conjunto 
da União Europeia (UE-25), 
o desemprego manteve-se 
inalterado em Abril face a 
Março em 8,9 por cento. Se- 
gundo as estimativas do Eu- 
rostat, em Abril o desempre- 
go atingia 13 milhões de 
pessoas na Zona Euro e 19,3 
milhões na UE-25. Portugal 
apresentou uma taxa de de- 
semprego de 7,2 por cento, 
estável pelo segundo mês 
consecutivo. 
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Governo quer introduzir rendas 
para ministérios nos orçamentos 


[ESET E 


Governo quer intro- 
O duzir nos orçamentos 
de cada ministério 
rendas correspondentes ao 
custo do espaço que ocupam, 
anunciou ontem o ministro 
de Estado e das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, na comis- 
são de Orçamento e Finanças. 
No parlamento, Campos e 
Cunha disse que no âmbito 
da melhoria da qualidade da 
despesa pública, o Executivo 
pretende introduzir rendas 
para cada ministério, criando 
incentivos para poupar espa- 
ços ocupados. 

Hoje em dia, a área física 
dos ministérios não é conta- 
bilizada como um custo nas 
despesas desses organismos, 
o que faz com que haja uma 
utilização pouco eficiente do 
espaço, argumenta o ministro 
das Finanças. 

Portugal tem um dos rácios 
mais elevados da OCDE na 
utilização do espaço por fun- 
cionário público e o Governo 
pretende alterar isso, acrescen- 
tou Campos e Cunha. 


Debate agendado para 

o próximo dia 9 

O ministro afirmou ainda 
que o Executivo não pretende 
vender imóveis para depois 
os arrendar, como preconiza- 
va o governo anterior (queria 
arrecadar receitas extraordi- 
nárias desta forma), mas an- 
tes obrigar os ministérios a 
integrarem um custo efectivo 


Finanças alargam 
prazo para 
autoliquidar IRC 


O Ministério das Finan- 
ças anunciou ontem o 
alargamento do prazo de 
pagamento da autoliqui- 
dação do IRC referente a 
2004 até amanhã, por cau- 
sa de "deficiências de co- 
municação entre a DGT e 
as entidades intervenientes 
na cobrança". 

Em comunicado, as Fi- 
nanças explicam que deci- 
diram o adiamento "verifi- 
cada que foi a existência 
de algumas deficiências de 
comunicação entre a DGT 
e as entidades intervenien- 
tes na cobrança, nomeada- 
mente a SIBS e os CTT, 
que impossibilitaram a 
utilização da referência de 
pagamento na totalidade 
da rede de cobrança, no 
período destinado ao pa- 
gamento da autoliquida- 
ção do IRC referente ao 
exercício de 2004, a ter lu- 


A área física dos ministérios ainda não é contabilizada como custo nas despesas /ANDRÉ KOSTERSILUSA 


que o Estado enfrenta, mas 
que não aparece nas contas 
públicas. 

Questionado pelo deputa- 
do comunista Honório Novo 
sobre medidas que ponham 
em prática a promessa eleito- 
ral do PS de retirar de uma si- 
tuação de pobreza extrema 
cerca de 300 mil idosos, Cam- 
pos e Cunha garantiu que na 
versão integral do Programa 
de Estabilidade e Crescimen- 


to "os suplementos às pessoas 
mais pobres, com rendimen- 
tos mais degradados, surgem 
numa linha”. 

Sem referir o custo dessa 
medida e sem a concretizar, o 
ministro garantiu que as des- 
pesas com esses suplementos 
estão implícitas nos valores 
do Programa de Estabilidade 
e Crescimento que a equipa 
das Finanças ontem apresen- 
tou aos deputados da comis- 


são de Orçamento e Finanças. 

Está agendado para o pró- 
ximo dia 9 de Junho o debate 
em plenário sobre o Progra- 
ma de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC), mas como o 
texto na íntegra ainda não foi 
divulgado pelo Governo, o 
ministro das Finanças mos- 
trou-se disponível para re- 
gressar à Comissão de Orça- 
mento e Finanças antes dessa 
data. 


Portugal deverá receber este mês 
recomendação por défice excessivo 


Comissão Europeia irá analisar PEC com “flexibilidade” e “rigor” 
segundo assegurou ontem Durão Barroso no encontro com Sócrates 


r feto aa = 


O presidente da Comissão 
Europeia, Durão Barroso, as- 
segurou ontem que o execu- 
tivo comunitário irá analisar 
com "flexibilidade" e "rigor" 
a estratégia portuguesa de 
correcção do défice orça- 
mental. "Concerteza que 
queremos olhar o caso por- 
tuguês com flexibilidade", 
disse Durão Barroso, no final 
de uma reunião com o pri- 
meiro-ministro português, 
José Sócrates, em Bruxelas. 

O presidente da Comissão 
Europeia lembrou que de- 
pois da revisão das regras do 
Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento da UE decidida em 
Março último "já é possível 

, encarar algum tempo mais 


- para a correcção de situações - 


de défice excessivo”. 

“Flexibilidade não contra- 
ria o rigor das medidas que 
vão ser adoptadas e que fo- 
ram anunciadas, assim como 
o rigor no acompanhamen- 
to", acrescentou Durão Bar- 
roso. Por seu lado, José Só- 
crates concordou que a Co- 
missão Europeia deve olhar 
com "flexibilidade" a estraté- 
gia que vai ser apresentada 
mas lembrou que também o 
deve fazer com "exigência", 
por causa do impacto que is- 
so terá nos mercados finan- 
ceiros. "Uma das razões pelo 
qual temos agido rapida- 
mente é porque se nada fi- 
zéssemos isso iria por em 
causa as taxas de juro em 
Portugal", acrescentou. 

No final de Junho Portu- 


“gal deve receber uma reco- 


mendação por défice excessi- 
vo por parte do Conselho 
Europeu, anunciou no Parla- 
mento o secretário de Estado 
do Orçamento, Manuel Ba- 
ganha. Na comissão de Orça- 
mento e Finanças, Manuel 
Baganha afirmou que "é ex- 
pectável" que, com um défice 
de 6,2 por cento do Produto 
Interno Bruto (PIB) no final 
de 2005, Portugal venha a ser 
alvo de um procedimento 
por défices excessivos, sendo 
que já na próxima semana a 
Comissão Europeia deve 
apresentar o relatório inicial. 

Esse relatório vai ser ana- 
lisado pelo Conselho Econó- 
mico e Financeiro e depois 
deve voltar à Comissão Eu- 
ropeia para que esta elabore 
um relatório para o Conse- 
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Executivo 
admite alterar 
lei para levantar 
sigilo bancário 


O secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais ad- 
mitiu ontem que o Gover- 
no pode vir a ter de alte- 
rar a legislação para 
avançar com o levanta- 
mento do sigilo bancário. 
Na comissão de Orçamen- 
to e Finanças, João Ama- 
ral Tomás disse que "é 
possível" que se tenha de 
mexer na legislação para 
se levantar o sigilo ban- 
cário, devido à entrada 
em vigor da directiva co- 
munitária da poupança. 
No debate mensal do Par- 
lamento, na quarta-feira 
passada, o primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, afir- 
mou que, no âmbito das 
medidas de combate à 
fraude e evasão fiscais, o 
Executivo pretende levan- 
tarosi bancário para 
efeitos fiscais, em espe- 
cial nas situações de par- 
ticular risco. 

Pressionado pela oposição 
pela ausência de medidas 
concretas nesta área do 
sigilo bancário, o ministro 
das Finanças, Luís Campos 
e Cunha, disse que o Go- 
verno não vai mexer no 
sigilo bancário "sem ava- 
liar a situação”. 

"O programa legislativo é 
para quatro anos" e não é 
preciso fazer tudo nos 
três primeiros meses, 
acrescentou o mini: 


TO. 


Sindicatos vão 
reunir para 
analisar medidas 
do défice 


As estruturas sindicais 

da administração pública 
estão a preparar encon- 
tros entre si para analisar 
as medidas de combate 
ao défice anunciadas pe- 
lo Governo com impac- 
to directo da função pú- 
blica. 

A Frente Comum de Sindi- 
catos da Administração 
Pública (CGTP) e o Sindi- 
cato dos Quadros técnicos 
dos Estado (STE) têm uma 
reunião marcada para 
amanhã. 

A Frente Sindical da Ad- 
ministração Pública (Fe- 
sap) convidou o STE (UGT) 
e a Frente Comum para 
um encontro a realizar a 
meio da próxima semana 
por considerar que as me- 
didas anunciadas “exigem 
uma análise aprofundada 
da parte dos sindicatos e 
uma tomada de posição 
clara e unitária na defesa 
dos direitos dos trabalha- 
dores do sector”. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta, corrigindo das perdas 
mais recentes e acompanhando a tendência europeia, com o PSI-20 a ganhar 1,26 por 
cento, para 7 619,17 pontos, suportado pelos «pesos-pesados». À subida de ontem é o 
maior ganho diário desde 7 de Junho de 2004 e põe fim a uma série de seis descidas con- 
secutivas. Para além da subida percentual, o dia ficou marcado pela elevada liquidez, gra- 
ças aos movimentos de empresas como a PT, a EDP e o BCP. Ontem foi o dia mais líquido 
desde Abril de 2004. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista português, 
14 subiram, quatro desceram e dois ficaram inalterados, numa sessão de liquidez muito 
forte. Os principais destaques positivos pertenceram a Gescartão e BPI, que ganharam 
mais de 2,5 por cento, bem como a papéis com grande ponderação no indice, como a PT, a 
EDP, a Brisa e o BES. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICI 


MAIORES SUBIDAS 


FISIPE > Fecho anterior 0,25 

Fecho de ontem 0,28 Variação (%) 12,00 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,40 
Fecho de ontem 2,52 Variação (3) 5,00 
ESFINANCIAL > Fecho anterior 21,40 
Fecho de ontem 22,20 Variação (6) 3,74 
VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,34 

Fecho de ontem 0,35 Variação (9%) 2,94 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,30 
Fecho de ontem 5,45 Variação (%) 2,83 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 1 DE JUNHO DE 2005 


ECONOMIA 2º 


MAIORES DESCIDAS 


PARAREDE > Fecho anterior 0,34 

Fecho de ontem 0,33 Variação (%) -2,94 
IM. GRAO PARA> Fecho anterior 5,65 
Fecho de ontem 5,50 Variação (%) -2,65 
TDUARTE > Fecho anterior 1,10 

Fecho de ontem 1,08 Variação (%) -1,82 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,24 
Fecho de ontem 5,15 Variação (9%) -1,72 
CORT AMORIM > Fecho anterior 1,14 
Fecho de ontem 1,13 Variação (9) -0,88 


INDÍCES GERAIS 
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INTERNACIONAL 


Holandeses rejeitaram por larga 
maioria a Constituição Europeia 


Primeira projecção dos 

resultado do referendo 
dava ao “não” 63% dos 
votos. Depois da França, 
a Holanda dá mais um 
duro golpe no tratado 


s holandeses rejeitaram 
O por 63 por cento a 

Constituição Europeia 
no referendo ontem realizado 
no país, de acordo com uma 
projecção avançada pelo ins- 
tituto de sondagens Inter- 
view/NSS. 

A percentagem de 63 por 
cento de votos negativos foi 
confirmada numa sondagem à 
boca das urnas pela televisão 
pública holandesa NOS, logo 
após o encerramento das as- 
sembleias de voto. 

Três dias depois do "chum- 
bo" francês, a Holanda conver- 
te-se assim no segundo país 
dos 25 a deixar cair o Tratado. 

A participação foi de 62 por 
cento, ainda segundo o institu- 
to Interview/NSS. 

Este resultado, não consti- 
tuindo uma surpresa, é mais 
um duro golpe no tratado 
constitucional europeu, cujo 
futuro é cada vez mais negro. 

Perante esta projecção, o pri- 
meiro-ministro holandês, Jan- 
Peter Balkenende, não aguardou 
pelos resultados definitivos do 
referendo - o primeiro realizado 
na Holanda - para reconhecer a 
vitória do “nã 
cionado”, disse. 


O “nee" (não), mais uma vez teve uma margem de clara vitória na Holanda /ROBEAT VOS/EPA 


“Os cidadãos deram-nos um 
sinal inequívoco, que o respei- 
taremos. Não estou contente, 
porque o Governo advogava o 
“sim nesta consulta”, afirmou 
Balkenende. 

Hoje, o Parlamento da Ho- 
landa realiza um debate ex- 
traordinário para analisar os 
resultados do referendo. 

“Está a favor ou contra a Ho- 
landa aceitar o Tratado para o es- 
tabelecimento da Constituição 
para a Europa?” - foi esta a per- 
gunta feita aos cerca de 12 mi- 
Thões de holandeses recenseados. 


De acordo com alguns ana- 
listas defensores do “Sim”, com 
esta rejeição nas urnas os ho- 
landeses indicam que, para 
eles, o processo da União Euro- 
peia está a desenvolver-se com 
demasiada rapidez, e que não 
têm uma visão global do seu 
rumo. 

Já comentadores partidários 
do “Não” consideram que os 
holandeses não têm nada con- 
tra a UE, simplesmente “não- 
querem renunciar à sua iden- 
tidade”. 

Tal como na França, o resul- 


Barroso pede a estados-membros 
que evitem decisões unilaterais 


O presidente da Comissão 
Europeia (CE) , Durão Barroso, 
apelou ontem aos líderes euro- 
peus para que evitem "iniciativas 
unilaterais" sobre o processo de 
ratificação do Tratado da Consti- 
tuição até à realização do Conse- 
lho Europeu de dias 16 e 17. 

Questionado a meio da tarde 
sobre a possibilidade de alguns 
países decidirem adiar ou cance- 
lar os respectivos processos na 
eventualidade de o "não" tam- 
bém vencer no referendo na Ho- 
landa, o que veio a confirmar-se 
Barroso sublinhou que a cimeira 
de chefes de Estado e de Governo 
vai abordar a questão, pelo que 
apelou aos Estados-membros: 


para que até lá não tomem "deci- 
sões que dificultem um consen- 
so", "Vamos aguardar o resultado 
na Holanda, mas, qualquer que 
seja o resultado, o que realmente 
peço a todos os Estados mem- 
bros e líderes europeus é que evi- 
tem qualquer iniciativa unilate- 
ral até ao Conselho", instou. 

Sublinhando por mais de 
uma vez que este período de in- 
certeza vai ser discutido no Con- 
selho, Durão Barroso considerou 
que "não seria sensato" avançar 
para iniciativas unilaterais que 
"possam tornar mais difícil atin- 
gir um consenso”. 

"Precisamos de saber para on- 
de.vamos", concluiu, repetindo.a 


ideia de que a cimeira dos próxi- 
mos dias 16 e 17 é o local e altura 
indicada para os líderes europeus 
discutirem as consequências da 
vitória do "não" no referendo do 
passado domingo em França, 

Para entrar em vigor, o Trata- 
do tem de ser aprovado pelos 25 
Estados membros. 


CE apoia ideia 

de referendo conjunto 

A Comissão Europeia consi- 
dera que a realização de um refe- 
rendo sobre a Constituição da 
UE em todos os países-membros 
no mesmo dia para ratificar o 


Tratado "é uma boa ideia, que se 


podia propor", .. 11... 


tado deste referendo tem uma 
outra leitura, interna - indicará 
que os holandeses estão des- 
contentes com a política do seu 
governo. 

Para Philip van Praag, ana- 
lista político da Universidade 
de Amesterdão, as principais 
justificações para a recusa da 
aceitação do tratado são os su- 
cessivos alargamentos da 
União Europeia e as críticas 
que vêm fazendo os governos 
locais, a subida do custo de vi- 
da depois da adopção da moe- 
da única (euro) e a impopula- 


Questionado sobre esta hi- 
pótese, um porta-voz comuni- 
tário defendeu ontem que seria 
uma oportunidade "para os ci- 
dadãos se interessarem mais 
pela Europa e acudirem em 
massa às urnas”, 

No entanto, reconheceu que a 
ideia é difícil de se concretizar 
porque "há tradições muito dife- 


rentes" nos Estados membros e,. 


por exemplo, a Constituição ale- 
má não prevê a realização de re- 
ferendos. 

A realização do referendo 
conjunto nos 25 é uma ideia que 
já foi proposta na Convenção eu- 
ropeia que preparou o Tratado 
constitucional e voltou a ser refe- 
rida pelo primeiro-ministro aus- 
tríaco, Wolfgang Schussel, depois 
da crise criada pelo triunfo do 
"não" em França. 

A realização de um referendo 
conjunto no mesmo dia foi sem- 
pre defendida por diferentes gru- 


- pos do Parlamento Europeu.. - - - 


ridade do executivo de centro- 
direita do democrata-cristão 
Jan Peter Balkenende, visto co- 
mo "o pior dos últimos 30 
anos", 

"Eu votei 'não' porque não 
confio no governo e estou des- 
contente com o último alarga- 
mento da EU para 25 países", 
declarou um reformado de 65 
anos que preferiu o anonima- 
to, à saída de uma assembleia 
de voto no centro de Amester- 
dão. 

Análises à parte, o certo é 
que ontem, na Holanda, regis- 
tou-se uma afluência às urnas 
superior ao habitual - o que 
provocou mesmo um facto 
inédito no país, quando alguns 
eleitores fizeram filas para vo- 
tar antes da abertura das urnas. 

As assembleias de voto abri- 
ram às 7h30 locais (6h30 de 
Lisboa) e encerraram às 21h00 
(19h00. 

Apesar deste referendo, o 
primeiro à escala nacional em 
cerca de 200 anos da história 
moderna do reino, ser consul- 
tivo, a maioria dos partidos 
políticos indicaram que respei- 
tariam o resultado se a partici- 
pação excedesse os 30 por cen- 
to. 

Apesar de tudo, o "não" não 
provocará a queda do Governo 
de Haia como o "não" francês 
fez na terça-feira em Paris por- 
que cerca de 80 por cento dos 
deputados eleitos apoiam o 
"sim" e foi o Parlamento contra 
a opinião do Governo que ori- 
ginou o referendo. 

O "não" abrange um amplo 
leque político, que vai da direi- 
ta à esquerda radical, passando 
pelo centro e pela esquerda al- 
ternativa. Na direita o destaque 
vai para o eleitorado da Lista 
Pim Fortuyn (LPF), partido de 
tendência xenófoba cujo líder 
histórico, que lhe deu o nome, 
foi assassinado em Maio de 
2002. Na mesma linha está o 
independente Geert Wilders. 


Ms cais 


Chirac pede aos 
24 que analisem 
“não” gaulês 


O presidente da França escre- 
veu aos 24 homólogos euro- 
peus, pedindo que “analisem 
bem as consequências, para a 
União Europeia, da rejeição 
francesa do texto da Constitui- 
ção”. "Convirá levar o tempo 
necessário para analisar conve- 
nientemente as consequências, 
para a União, da votação em 
França. É uma reflexão que de- 
vemos fazer no Conselho Euro- 
peu de 16 e 17 de Junho”, es- 
creveu Jacques Chirac numa 
carta ontem divulgada. Cerca 
de 55% dos franceses recensea- 
dos rejeitaram no domingo o 
tratado Constitucional europeu. 
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Envelope com bacilo recebido na 
embaixada indonésia em Camberra 


A embaixada indonésia em 
Camberra, Austrália, foi ontem 
encerrada depois de receber um 
envelope com pó, um bacilo da 
mesma família de bactérias que 
está na origem da doença do 
carbúnculo, disse o primeiro- 
ministro australiano. s declara- 
ções de John Howard foram 
proferidas depois das autorida- 
des afirmarem que tinha sido 
recebido na missão indonésia 
um envelope com um "agente 
biológico”. 

"Não se trata de um pó bran- 
ca inócuo. Trata-se de um tipo 


de agente biológico. Não sou 
cientista, mas disseram-se que 
pertence ao grupo de bacilos", 
adiantou. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Alexander Downer, 
relacionou o envio do envelope 
com as reacções, na Austrália, à 
condenação de Schapelle Corby, 
uma esteticista australiana de 27 
anos. À jovem foi condenada na 
sexta-feira, em Bali, a 20 anos de 
prisão por tráfico de droga. "É 
preocupante, este tipo de actos 
não facilita a tarefa (das autori- 
dades). Condenamos este tipo de 


comportamento abusivo", disse. 

O primeiro-ministro adian- 
tou que o pó se encontrava num 
envelope dirigido ao embaixador 
indonésio, Imron Cotan. "Seria a 
primeira vez, caso os resultados 
venham a confirmar- se, que um 
agente biológico é enviado da 
Austrália”, referiu. "Isso prejudi- 
cará fortemente, aos olhos de 
muitos indonésios as relações en- 
tre os nossos países e não vai cer- 
tamente ajudar Schapelle Corby”, 
disse, apresentando desculpas em 
nome do povo australiano ao go- 
verno indonésio. 


O atentado provocou a morte de 20 pessoas / HUMAYOUN SHIAB/EPA 


Atentado em mesquita afegã 
atribuído à Al-Qaeda 
causa 20 mortos e 30 feridos 


ES Lusa 


governador da cidade 
Os de Kandahar, no 

sul do país, acusou on- 
tem a rede terrorista Al- Qaeda 
do atentado à bomba que on- 
tem de manhã matou 20 pes- 
soas e feriu mais de 30 numa 
mesquita da cidade. 

"O atacante era um membro 
da Al-Qaeda. Encontrámos do- 
cumentos nas roupas dele que 
mostram que era um árabe", 
disse o governador de Kanda- 
har, Gul Agha Sherzai, aos jor- 
nalistas. 

Depois de um primeiro ba- 
lanço do Ministério do Interior 
que apontava para 17 mortos, 
entre os quais o chefe da polícia 
de Cabul, Mohammed Akram 
Khakrizwal, e o atacante, o di- 
rector do hospital Mirwais, em 
Kandahar, informou terem da- 
do entrada naquele estabeleci- 
mento "20 cadáveres e 40 feri- 
dos". 


Mas o balanço ainda pode 
aumentar, uma vez que, segun- 
do o porta- voz do Ministério 
do Interior, Lutfullah Mashal, 
"as vítimas foram levadas para 
vários hospitais da região, in- 
cluindo o da base militar norte- 
americana de Kandahar”. 

A explosão ocorreu cerca das 
9h00 locais (5h30 em Lisboa) 
na mesquita de Abdul Rab, du- 
rante uma oração pela morte 
do "mullah" Abdullah Fayaz 
(um adversário antigo do regi- 
me talibã), assassinado domin- 
go em Kandahar num ataque 
reivindicado por combatentes 
talibãs. "Vários responsáveis da 
província estavam na mesquita 
quando se deu a explosão", dis- 
se o porta-voz. 

Testemunhas e fontes da po- 
lícia informaram, por seu lado, 
que o atentado visava directa- 
mente o chefe da polícia de Ca- 
bul: "Um homem vestido de 
polícia aproximou-se dele e fez- 


se explodir. Khakrizwal morreu 


logo, assim como os seus guar- 
da-costas e as pessoas que esta- 
vam à volta dele", relatou uma 
testemunha. 

Simultaneamente, quatro 
polícias afegãos e sete presumí- 
veis rebeldes talibãs morreram- 
também no sul do país, após 
um confronto em que ficaram 
feridos outros sete polícias, 
anunciou o porta-voz do Mi- 
nistério do Interior, Lutfullah 
Mashal. 

“Os talibãs atacaram a es- 
quadra da polícia do distrito de 
Arghandab, na província de Za- 
bul. Quatro polícias foram 
mortos e sete talibãs foram 
mortos durante os confrontos", 
afirmou Mashal. 

"Três talibãs armados foram 
presos e sete outros polícias fi- 
caram feridos, ao mesmo tem- 
Po que a esquadra da polícia fi- 
cou parcialmente danificada", 
acrescentou. Nenhuma outra 
fonte confirmou este balanço, 


« nem a participação talibã. , 


Watergate - 30 anos de um 
escândalo e um segredo 


que abalaram os EUA 
r 


Lusa 


Na terça-feira, passados mais de 
30 anos sobre o caso Watergate, fi- 
nalmente soube-se quem era o 
Garganta Funda, a fonte que aju- 
dou o jornal “Washington 
Post”(WP) a derrubar o então 
presidente dos Estados Unidos, Ri- 
chard Nixon. Trata-se de W. Mark 
Felt, na altura o número dois do 
FBI, hoje com 91 anos, como o 
COMÉRCIO noticiou. A identida- 
de do informador foi revelada ini- 
cialmente pela revista “Vanity Fair” 
e entretanto confirmada pelo WP. 

"É o último segredo da histó- 
ria”, comentou Ben Bradlee, prin- 
cipal editor do WP há 30 anos e 
uma das três pessoas que conhe- 
cia a identidade do Garganta 
Funda ("Deep Throat"), nome ti- 
rado do primeiro filme porno- 
gráfico a chegar na altura às salas. 
de cinema. 

O escândalo que acabou por 
levar à demissão de Nixon come- 
çou com um assalto e uma tenta- 
tiva de escuta dos telefones na se- 
de de campanha de reeleição dos 
Democratas em 1972, instalada 
no edifício Watergate. O escânda- 
lo alastrou e incluiu revelações 
públicas sobre o modo como a 
administração Nixon efectuava 
operações de espionagem clan- 
destinas e como retaliava contra 
os seus alegados inimigos. Mas o 
que acabou por chocar a América 
foi a revelação do papel que Ni- 
xon desempenhou na tentativa de 
esconder estes factos. 

Na altura número dois no FBI, 
Felt escondeu da própria família 
que era ele a fonte secreta, só o re- 
velando há pouco tempo. 

Actualmente a residir em San- 
ta Rosa, Califórnia, Felt sofreu re- 
centemente um ataque que o dei- 
xou física e mentalmente fragili- 
zado. A sua família impediu o 
acesso dos jornalistas, solicitando 
compreensão pelo seu estado de 
saúde. Um neto, Nick Jones, leu 
um comunicado em que se afir- 
ma que a "família considera Mark 
Felt um grande herói norte-ame- 
ricano que foi muito além do seu 
dever, com muito risco para si 
próprio, para salvar o seu país de 
uma injustiça horrível. Espera- 
mos sinceramente que o país 
também o veja assim”. 

Num outro comunicado, os 
jornalistas Bob Woodward e Carl 
Bernstein, que estiveram na ori- 
gem da investigação do WP, afir- 
mam que "W. Mark Felt era o 
Garganta Funda", que os ajudou 
muito na cobertura do caso. 

Os dois jornalistas e o editor 
Bradlee mantiveram a identidade 
da Garganta Funda em segredo a 
pedido deste, com a promessa de 
que só a revelariam quando mor- 
resse. Mas foi o próprio Felta sur- 
gir com a revelação de que era a 
fonte secreta. A própria existência 
da fonte foi mantida em segredo 
durante algum tempo e no livro 
que escreveram ("All the Presi- 
dent's Men") Woodward e Berns- 
tein afirmam que quem os guiou 
na sua investigação foi uma fonte 
da própria administração Nixon. 


Mark Felt com a filha e o neto 


No filme que foi feito com 
base no livro, com Robert Red- 
ford a representar o papel de 
Bob Woodward e Dustin Hoff- 
man no de Carl Bernstein, a fi- 
gura do Garganta Funda era 
apresentada como um homem, 
de cigarro na mão, sempre na 
sombra. Sempre que pretendia 
falar com a Garganta Funda, 
Woodward colocava um vaso 
com uma bandeira vermelha à 
janela do seu apartamento. 
Sempre que a fonte pretendia 
contactar o jornalista, os pon- 
teiros de um relógio apareciam 
desenhados no interior do New 
York Times de Woodward. 

Felt tinha esperança de suce- 
dera]. Edgar Hoover à frente do 
FBI depois da morte do lendá- 
rio director da organização, mas 
Nixon nomeou outra pessoa, 
passando por cima dele. 

Charles Colson, o principal 
conselheiro de Nixon, trabalhou 
de perto com Felt e afirmou-se 
surpreendido com esta revela- 
ção, "Mark serviu o seu país com 
dignidade e não consigo imagi- 
ná-lo a esconder-se em becos es- 
curos, deixando mensagens em 
canteiros de flores e a violar o seu 
juramento de manter os segre- 
dos do país a salvo. Não condiz 
nada com o Mark Felt que co- 
nheci", comentou Colson. 

Outro elemento da administra- 
ção Nixon, G. Gordon Liddy, que 
acabou preso no escândalo Water- 
gate, afirmou não considerar Felt 
um herói. "Se ele estivesse interessa- 
do em cumprir o seu dever, teria le- 
vado as informações que possuía 
aos tribunais”, referiu Liddy à CNN. 

Woodward, que visitou Felt 
em 1999, sempre recusou confir- 
mar a identidade da fonte, mes- 
mo à família do ex-número dois 
do FBI e ainda hoje duvida se 
Felt estará em condições psíqui- 
cas para poder ter decidido ad- 
mitir ser ele o Garganta Funda. 

O facto dos dois jornalistas 
terem cumprido o compromisso 
de manterem secreta a identida- 
de da fonte é utilizado em prati- 
camente em todos os cursos de 
Jornalismo como exemplo a se- 
guir. Ontem, o presidente do 
Conselho Deontológico do Sin- 
dicato dos Jornalistas, Manuel 
Villas-Boas, elogiou os dois re- 
dactores do WP.. .. .. E, 
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Bruno 
6 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 


4 A MAX gc* 


BR U Vo fe anei) 
Nodiade S.João 


Vou para o Porto festejar | 
“Vou comer sardinha assada 
E mandar balões para o ar. 

Es 


eau + 
- S. António de Lisboa - 
É um Santo protector 
É um grande casamenteiro 
* Dá alegria e amor 


Pedro % 


5 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 
ma Ro ft SB pf bRO 


Daniel Moreira 
12 anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Na noite de S. João 

Há martelos e folia 
Alhos-porros e cidreira 
Manjericos e alegria 
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Ruben Pereira 
13 anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


As noites de S. João 
Nunca podem acabar 
Como o povo anda triste 
S. João vem alegrar 


Cláudia Rafaela 


6 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 


Sandro Magalhães 


Fundação Obra Padre Luís 


- Chega o mês de Junho 
É tempo de comemorar 
Com o S. João no Porto 

O povo sai à rua a cantar 


fou alusivos ao ; 
de preferência acom;| miados com foto do autor, »., Idade 


para rir jomal. Ano Turma 
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O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


enda a viver 


DOMINGO 
dia 
Oitavo volume 


Celebrações familiares 


por apenas 6,9 5 € 


sz 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


Saber viver não custa 


-—— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Sokota chegou, 
assinou por quatro 
anos e falou ao 
COMÉRCIO 


Pág 36 


Alan vai mostrar toda a sua capacidade nas alas durante os próximos quatro anos com o dragão ao peito / Homem de Gouveia/Lusa 


Alan no Dragão até 2009 


E Avançado brasileiro vai representar o FC Porto durante quatro épocas, depois de negociações intensas, 
durante o dia de ontem, entre Pinto da Costa e o presidente do Marítimo, Carlos Pereira, na cidade Invicta 


[temia 
Vítor Hugo Alvarenga 


O ataque do FC Porto foi on- 
tem reforçado em dose dupla. 
Para além de um ponta-de-lan- 
ça, Tomo Sokota (ver mais in- 
formações na página 36), os 
dragões garantiram ainda um 
avançado móvel, que desenvolve 
o seu futebol pelos flancos. O 
Marítimo chegou ontem a acor- 
do com o clube portista para a 
transferência de Alan, com o 
avançado brasileiro a assinar 
um acordo válido por quatro 
épocas, segundo as informações 
recolhidas pelo COMÉRCIO. 

Intensas e repentinas nego- 
ciações, entre o presidente do 
clube insular, Carlos Pereira, e o 
homólogo portista, Pinto da 


Costa, na cidade Invicta, leva- 
ram ao acordo, que envolve uma 
quantia a rondar um milhão de 
euros, que pode ser atenuada 
pela cedência de um ou mais jo- 
gadores ao Marítimo. 

Aos 25 anos, Alan prepara-se 
para dar o salto para um grande 
do futebol português, depois de 
quatro épocas em grande nível, 
ao serviço do Marítimo, apesar 
de uma breve passagem pela 
equipa B, na temporada 
2002/03. 

Em 2003/04, o avançado bra- 
sileiro marcou 9 golos em 34 jo- 
gos, despertando a cobiça dos 
clubes de topo, mas a transfe- 
rência não se concretizou, até 
esta data. Ontem, ao que apurá- 
mos, Alan Osório da Costa Silva 
cumpriu o seu objectivo, garan- 


tindo um compromisso, válido 
por quatro épocas, com o FC 
Porto. 

Manuel Cajuda, treinador 


PERFIL 


NOME COMPLETO: 
Alan Osório da Costa Silva 
IDADE: 

25 anos (19/09/1979) 
NATURAL! q 


Salvador d an (Ba ) 
jador de Bahia (Brasil 
ALTURA/PESO: 
1,80m/70 kgs 
POSIÇÃO: 
Avançado 
PERCURSO: 
Ipatinga (até 2001); 
Marítimo (até 2005); 
FC Porto (2005/..) 


que trabalhou com o jogador no 
clube insular, não poupa elogios 
ao novo reforço portista. “O 
Alan é um bom jogador, muito 
bom jogador. Vai ter sorte, por- 
que é humilde e tem uma coisa 
fundamental para ter sucesso: 
carácter. Tem classe, boa técnica, 
é rápido e desconcertante, até 
pela sua morfologia”, disse, 
acrescentando: “Joga, indistinta- 
mente, no lado direito ou no la- 
do esquerdo e, na minha opi- 
nião, podia ter chegado mais ce- 
do a um grande, nomea- 
damente na época passada, pois 
foi aí que demostrou todo o seu 
valor”. 

“O mérito é dele, mas é mais 
um dos “meus” que segue para o 
FC Porto, depois de Pepe e Léo 
Lima” lembrou o treinador. 


Fred conotado 
Fred, avançado do Cru- 
zeiro, foi colocado na ór- 
bita do FC Porto. O clu- 
be de Belo Horizonte ga- 
rantiu que dragões e 
Marselha estão a dispu- 
taro jogador, de 22 anos, 
por verbas a rondar os 
sete milhões de euros. 
Ao que apurámos, Jorge 
Mendes é o responsável 
pelo assédio, em nome 
de um grupo de investi- 
dores, que colocaria 
Fred no FC Porto, a 
exemplo do sucedido 
com Luís Fabiano. 
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O novo treinador do FC 
Porto, Co Adriaanse, regressou 
ontem à Invicta, ainda em go- 
zo de férias mas com o objecti- 
vo de transmitir as decisões 
que tomou após observar va- 
riado material sobre o plantel 
portista. 

O técnico fez-se acompa- 
nhar da namorada, chegando 
ao Porto com Antero Henri- 
que, responsável pelas relações 
externas do FC Porto, e Luís 


FC PORTO <<< 


Co Adriaanse transmite decisões 


Treinador chegou ontem ao Porto para definir plantel com a direcção 


César, director do departa- 
mento de futebol, que estive- 
rem na Holanda a definir o lo- 
cal de estágio dos dragões. Tal 
como o COMÉRCIO avan- 
çou, a localidade de Door- 
werth, próximo de Arnheim, 
deverá, ao que tudo indica, re- 
ceber os azuis e brancos em Ju- 
lho. “O estágio deverá ser na 
Holanda”, confirmou o treina- 
dor, explicando os motivos do 
regresso a Portugal: “Estive a 


estudar diverso material e vou 
começar a debater com a di- 
recção o futuro. Estou de férias 
mas vou falar, também, com os 
dirigentes do FC Porto”. 

Uma das indefinições passa 
pela constituição na nova 
equipa técnica. Falta o nome 
do quarto elemento, para se 
juntar a Jan Riekerink e Daniel 
Gaspar? “Ainda não está defi- 
nida a equipa técnica”, esclare- 
ceu Co Adriaanse. 


Adriaanse foi lacónico nas declarações / Eduardo Oliveira/ASF 


“Estou num clube de campeões” 


m Sokota, avançado que representou o Benfica durante quatro épocas, vinculou-se ontem ao FC Porto, até 2009 
m “O importante é marcar golos e ganhar títulos”, rematou o avançado croata, de-28 anos, ao assinar o contrato 
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Sokota assinou ontem 
contrato com o FC Porto, 
vinculando-se ao emblema 
portista até 2009. O ponta- 
de-lança croata, que repre- 
sentou o Benfica nas últimas 
quatro épocas, encarnou o 
espírito do dragão desde a 
primeira hora, garantindo 
estar “num clube dos cam- 
peões”. “O importante é mar- 
car golos e ganhar títulos”, 
referiu o jogador, pouco an- 
tes de oficializar a relação, 
com a presença do notário. 

Para trás, os tais quatro 
anos passados em Lisboa, ao 
serviço do Benfica e, sobretu- 
do, seis meses penosos para 
Tomislav Sokota, relegado 
para a equipa B encarnada. 
“Passei seis meses muito difí- 
ceis, estou num grande clube, 
um clube de campeões, que 
gosta de ganhar e estou mui- 
to contente porque agora fa- 
ço parte deste grupo”, come- 
çou por dizer, garantindo 
não ter chegado a acordo 
com o FC Porto há muito 
tempo, ao contrário do que 
foi aventado: “Tinha uma 
proposta do Hertha, cheguei 
a falar com um dirigente do 
clube, mas eu queria ficar em 
Portugal, conheço muita 
gente e o meu filho também 
nasceu cá. Gosto do futebol 
português, do país e desta 
confusão (risos). Estou feliz 
por ter assinado com o FC 
Porto”, 

A um ponta-de-lança pe- 
dem-se golos e Sokota não 
foge à questão. Espera retri- 
buir a confiança em si depo- 
sitada, por parte dos dirigen- 
tes do clube portista, colo- 
cando o esférico, 
repetidamente, no fundo das 
redes adversárias. “Golos? É o 
mais importante e vou tentar 
fazê-los. Quero ser campeão 
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e ganhar títulos”. 

“Quero continuar a minha 
carreira e o FC Porto deposi- 
tou muita confiança em 
mim, depois de tudo o que se 
passou, com as notícias de 
que eu estava lesionado. 
Mostrei, mesmo a jogar pela 
equipa B, a todos que estou 
bem, com força para jogar e 
ganhar. Estou no clube cer- 
to” considera. 

No FC Porto, espera-o for- 
te concorrência, mesmo ten- 
do em conta os rumores que 
apontam para a saída de Ben- 
ni McCarthy. “Um grande 
clube tem de ter concorrên- 
cia, sempre fui lutador e vou 
continuar a trabalhar no má- 
ximo. Não tenho medo”, as 
severou o internacional croa- 
ta, que não privou, ainda, 
com os futuros companhei- 
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Sokota já sentiu o "peso da camisola portista 


turos colegas através da tele- 
visão”. 

A última pergunta incidiu 
sobre o número a utilizar 


« ros: “Só conheço os meus fu + + nesta nova etapa; mas Soko- 


grerad 


ta, bem ao seu jeito, rematou 
de pronto: “O número não é 
importante, quem vai esco- 
lher é o presidente. O impor- 
tante é marcar golos”, 


O saudado 
reencontro 
com a cor azul 


Tomislav Sokota, nascido a 8 
de Abril de 1977 em Zagreb, 
na Croácia, despontou no 
Croátia de Zagreb, rumando, 
na temporada 1999/00, ao vi- 
zinho Dínamo, onde marcou 
41 golos em 71 jogos. Esta foi 
a melhor fase da sua carreira e, 
como tal, Sokota definiu uma 
curiosa ligação assim que pe- 
gou na camisola do FC Porto. 
Foi o seu reencontro com a 
cor azul, a mesma que predo- 
minava no equipamente do 
Dínamo de Zagreb. No Benfi- 
ca, atingiu uma média aproxi- 
mada de um golo por cada 
três encontros disputados, ao 
longo de quatro temporada. 
Em Janeiro, foi relegado para a 
equipa B, onde continuou a 
facturar com assiduidade. On- 
tem, ao final da tarde - por 
volta das 20 horas -, acompa- 
nhado do empresário Zoran 
Stojanovic, vinculou-se ao FC 
Porto, no Estádio do Dragão, 
cumprindo o desejo de conti- 
nuar a jogar em Portugal. Os 
exames médicos realizados 
confirmaram a boa condição 
física do internacional croata. 


PERFIL 


NOME COMPLETO: 
Tomislav “Tomo” Sokota 
IDADE: 

28 anos (08/04/1977) 
NATURALIDADE: 

Zagreb (Croácia) 
ALTURA/PESO: 

1,85m/79 kgs 

POSIÇÃO: 

Ponta-de-lança 

PERCURSO: 

Croácia de Zagreb (até 1999); Dinamo 
de Zagreb (até 2001); Benfica (até 
2005) FC Porto (2005/7) 
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E Porto É» ae oi a e 
"O FC Porto é o meu destino” 


m Vitor Baía, em visita ao Hospital Maria Pia, admitiu que recebeu uma proposta do Dínamo de Moscovo, 
mas referiu que o FC Porto é seu destino: "É meu clube do coração e onde quero terminar a minha carreira” 


| aaa » Fernanda Rossi 


Mais uma grande defesa de 
Vítor Baía... No Dia Mundial da 
Criança, o guarda-redes do FC 
Porto deslocou-se ao hospital in- 
fantil Maria Pia para fazer uma 
visita e entregar prendas aos pe- 
queninos. O guardião, que ontem 
comemorou o primeiro ano da 
Fundação Vítor Bafa99, não dei- 
xou de falar das expectativas para 
a próxima temporada da Super- 
Liga e confessou que recebeu 
uma proposta do Dínamo de 
Moscovo. Contudo, garantiu que 
o FC Porto é o seu destino e é 
com a camisola azul e branca que 
quer terminar a carreira... 

Vítor Baía não quis deixar pas- 
sar em branco o dia de ontem e, 
no hospital Maria Pia, na' Boavis- 
ta, distribuiu presentes e autógra- 
fos e colheu muitos sorrisos. “Ho- 
je [ontem] é o dia Mundial da 
Criança. Essa data propiciou fazer 
uma visita a um hospital que co- 
nheço bem”, começou por dizer o 
guardião, que fez um balanço po- 
sitivo do primeiro ano da sua fun- 
dação: “Temos feito um trabalho 
honesto. Com um trabalho sério, 
de grande credibilidade, as pes- 
soas sentem que podem confiar 
em nós. Queremos chegar ao 
maior número de sítios, com o in- 
tuito de confraternização, para 
transmitir amizade. O sorriso de 
uma criança realiza-me”. 

Mas o futebol foi um tema 
inevitável. Sobretudo pelo facto 
do guarda-redes Hélton ter assi- 
nado pelos dragões. Baía tentou 
não fazer muitos comentários, 
uma vez que o ex-guardião da U. 
Leiria não foi apresentado oficial- 
mente.”No nosso clube cabem 
sempre os bons. Não o conheço 
bem pessoalmente, mas conheço 
o trabalho dele. Vem para ajudar 
e vem para que possamos evoluir. 
Tanto eu como ele, estamos sem- 
pre a aprender”, considerou. 

Vítor Baía tem boas expectati- 
vas para a próxima temporada, 
acreditando que os azuis e bran- 
cos podem repetir os êxitos da 
era Mourinho: “ As expectativas 
são as melhores. Este ano, apesar 
de termos conquistado a Taça In- 


Vitor Bafa visita as crianças do Hospital Maria Pia. Os gestos de um verdadeiro campeão no Dia Mundial da Criança / Eduardo Oliveira/ASF 


tercontinental, não fomos felizes. 
Mas estamos confiantes. Acredi- 
tamos que podemos fazer uma 
época, não ao nível da anterior, 
mas ao nível das outras”, 

Sobre o novo treinador, Co 
Adriaanse, o guardião portista re- 
velou que ficou com boa ideia do 
novo técnico e equipa técnica do 
clube: “ Ainda não me chegaram 
muitas indicações. Mas aquilo 
que sei, por já ter sido treinado 
por um holandês, é que são pes- 
soas de diálogo e disciplinadoras, 
com uma qualidade de treino ex- 
celente. Gostamos de pessoas 
ambiciosas. À primeira vista, 
agradou-me o discurso do novo 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 
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técnico”. Relativamente ao facto 
do presidente do clube, Pinto da 
Costa, ter criticado alguns joga- 
dores do plantel, Baía rebateu: “ 
Só tenho a falar bem dos jogado- 
res. Fizeram o melhor que po- 
diam. Agora vamos criar condi- 
ções para fazer uma época boa e 
de grande nível”, disse sem querer 
entrar em questões disciplinares. 

O guarda-redes falou também 
das saídas de Costinha, Maniche e 
Seitaridis, aproveitando para agra- 
decer o que estes jogadores fizeram 
pelo clube. “Costinha e Maniche 
são jogadores importantes. Tive- 
ram ligados a exitos fantásticos do 
clube, Mas tal como as saídas de 


Deixerd 


Porto 229 483 170 
Lisboa 213 551 900 


www.deixeidefumar.com 


Deco, Mourinho, Paulo Ferreira e 
Ricardo Carvalho, agradecemos o 
que fizeram por nós. Seitaridis 
também foi um excelente profis- 
sional. Aos três, muito obrigado”, 
Baía não nega que foi o pior ano 
do FC Porto e explicou : “Foi extre- 
mamente difícil, Um desgaste tre- 
mendo. Bem mais do que nos anos 
em que ganhamos tudo”, disse, 
completando: “Mas as portas estão 
abertas para um ciclo de novos exi- 
tos”, E aproveitou para fazer um 
apelo aos adeptos: “Nós sabemos 
que depois de ciclos importantes, 
há sempre renovações. Aconteceu 
também em 87. É uma renovação 
natural, Temos que ajudar os joga- 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES « VARIZES » MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 
Purifica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 

-  Nãotemoontra-indicações 

E um Suplemento Alimentar, que revitaliza. 

e melhora o Bem-Estar Geral 


dores que chegam e incutir o que é 
o FC Porto. Peço compreensão aos 
adeptos. Faço um apelo para que 
acariem os novos. Isso não foi pos- 
sível nesta temporada e afectou a 
equipa. Faço esse apelo aos verda- 
deiros portistas. Perder 24 pontos 
em casa é muito e não queremos 
que volte a acontecer. Temos todos 
que lutar pelo mesmo. Foi esse o 
segredo dos nossos grandes exitos”. 

Por fim, confessou que rece- 
beu uma proposta do Dínamo de 
Moscovo. “Houve essa possibili- 
dade sim. Mas o meu destino 
passa pelo FC Porto, o meu clube 
de coração. É onde eu quero ter- 
minar a minha carreira”, admitiu. 
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SELECÇÃO 


Jogador do Dínamo está de regresso à selecção mais de um ano depois 


O “russo” Frechaut, de re- 
gresso à selecção portuguesa 
de futebol após mais de um 
ano de ausência, quer apro- 
veitar esta oportunidade pa- 
ra marcar uma posição e 
passar a ser chamado com 
assiduidade. 

“Tenho a consciência de 
que, se quiser vir mais vezes, 
tenho de aproveitar esta 
oportunidade”, frisou o joga- 
dor do Dínamo de Moscovo, 
que não representa o onze 
das quinas desde o embate 
com a Suécia (2-2 em Coim- 
bra, a 28 de Abril de 2004). 


FUTEBOL Selecção Nacional 


Com Paulo Ferreira e Miguel 
ausentes, Frechaut pode re- 
gressar directamente para o 
onze no embate de sábado 
com a Eslováquia: “Quere- 
mos sempre jogar, mas o se- 
leccionador tem mais op- 
ções. Gostaria de ser o eleito, 
mas quem for o escolhido vai 
corresponder”. 

Segundo o ex-boavisteiro, 
a sua “intermitência” nas 
convocatórias do brasileiro 
Luiz Felipe Scolari deve-se, 
sobretudo, à concorrência: 
“Gostava de estar sempre 
presente, mas compreendo 


que há outras opções e que 
alguém tem de ficar de fora”. 


“Ficar de fora é chato” 

Frechaut deverá ser opção 
para lateral, mas, como joga- 
dor polivalente, também, 
poderá alinhar no meio- 
campo: “É um bocado difícil 
dizer qual é a minha posição 
natural, pois tenho jogado 
nas duas, mas o que gosto, 
essencialmente, é de jogar 
futebol”. 

“Ficar de fora é que é mais 
chato. O importante para 
mim é estar lá dentro e po- 
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Frechaut corre para tentar agarrar um lugar / Manuel de Almeida/Lusa 


der ajudar”, frisou, deixando, 
porém, “escapar” a preferên- 
cia pelo meio-campo: “Estou 


Portugal com cinco novidades 


mais à vontade no meio- 
campo, onde tenho mais li- 
berdade”. 


para o duelo com a Eslováquia 


Alex, Fernando Meira, Caneira, Petit e Figo devem ser titulares depois de amanhã 


Os defesas Alex, Fernando 
Meira e Caneira e o trinco Petit 
deverão ser, além de Figo, as no- 
vidades no onze da selecção na- 
cional para o embate de depois 
de amanhã com a Eslováquia, de 
apuramento para o Mun- 
dial'2006. 

No treino de ontem, no Está- 
dio Nacional, o seleccionador 
nacional, o brasileiro, Luiz Feli- 
pe Scolari, testou inicialmente 
estes jogadores, além dos habi- 
tuais Jorge Andrade, Maniche, 
Deco, Cristiano Ronaldo e Pau- 
leta na parte da sessão dedicada 
à táctica, Desta forma, e embora 
ainda faltem mais duas sessões 
de trabalho, parece encontrado 
o onze inicial para o decisivo 
embate com os eslovacos, que 
compartem com Portugal a li- 
derança do Grupo 3 de apura- 
mento para a prova marcada 
para a Alemanha. De início, 
Portugal deverá, assim, apresen- 
tar Ricardo na baliza, uma defe- 
sa com Alex, Fernando Meira, 
Jorge Andrade e Caneira (este 
adaptado à esquerda), um 
meio-campo com Petit, Mani- 
che e Deco e dois extremos 
(Cristiano Ronaldo e Figo) no 
apoio a Pauleta. 

Em relação à equipa que “Fe- 
lipão” apresentou nos primeiros 
seis jogos de apuramento (2-0 
na Letónia, 4-0 à Estónia, 2-2 
com o Liechtenstein, 7-1 à Rús- 
sia, 5-0 no Luxemburgo e 1-1 na 
Eslováquia), destaque para as al- 
terações no sector recuado. As 
alterações devem-se às ausên- 
cias de Paulo Ferreira, Ricardo 
Carvalho e Nuno Valente, todos 
lesionados, Miguel, oficialmente 
desconvocado por razões de or- 
dem “físico/técnica”, e Costinha, 
que está castigado, depois de ter 
somado em Bratislava o segun- 
do amarelo. Sem ser forçada, 
existe apenas uma modificação, 


Frechaut, Jorge Ribeiro, Tiago e 
Simão. Independentemente dos 
nomes, certa é a continuidade 
na aposta no 4X3X3, com dois 
médios defensivos (Petit mais 
atrás em relação a Maniche) e 
um construtor de jogo (Deco). 

Além de testar o esquema 
táctico, Scolari dedicou a sessão 
ao apuramento da circulação de 
bola e da finalização, sendo este 
aspecto alvo de grande insistên- 
cia, apesar de Portugal ser o 
“rei” dos golos (21) em todos os 
grupos europeus de apuramen- 
to para o Mundial. 

Depois de terça-feira terem 
treinado de forma condiciona- 
da, Petit, Manuel Fernandes, 
Deco e Simão participaram, 
aparentemente, sem limitações 
na sessão de ontem, embora o 
capitão do Benfica tenha aban- 
donado ligeiramente mais cedo. 


Blatter assiste 
ao duelo com 


a Eslováquia 


O presidente da FIFA, o suíço 
Joseph Blatter, vai assistir de- 
pois de amanhã ao encontro 
entre Portugal e Eslováquia, de 
apuramento para o Mundial 
de futebol Alemanha 2006, a 
convite do presidente da Fede- 
ração Portuguesa (FPF), Gil- 
berto Madail. De acordo com 
o sítio oficial da FPF, Blatter 
estará em Portugal sábado e 
domingo e vai comparecer no 
almoço oficial que antecede o 
jogo, num restaurante de Oei- 
ras, que reúne ainda represen- 
tantes e convidados das duas 
federações. “É com muita sa- 
tisfação e honra que recebe- 
mos a visita do sr. Blatter a 
Portugal. A deslocação do pre- 
sidente da FIFA prova não só o 
prestígio que a FPF e o futebol 
português têm neste momen- 
to, mas também as excelentes 
relações entre a Federação e o 
organismo que superintende o 
futebol em todo o Mundo”, 
disse Gilberto Madail. Ainda 
no sábado, o presidente da FI- 
FA visita a sede da Federação, 
cerca das 16h. 


Figo e Deco novamente juntos na selecção / Manuel de Almeida/Lusa 


que se prende com o regresso de 
Luís Figo: depois de quase um 
ano de ausência 
(actuou pela últi- 
ma vez na final 
do Euro'2004), o 
jogador do Real 
Madrid volta e 
para o onze, rele- 
gando Simão pa- 
ra o banco. As 


ao onze, 


para o banco 
de suplentes 


Figo deverá voltar 


relegando Simão 


opções ontem testadas por Sco- 
lari podem ainda não ser defini- 


tivas (embora o 
técnico não tenha 
por hábito “es- 
conder o jogo”), 
sendo que outros 
jogadores foram 
testados, nomea- 
damente, e numa 


primeira fase, 


Um espectador muito especial 


Portugal-Eslováquia de depois de amanhã será visto ao vivo 
[po Martunis, a criança indonésia de oito anos que foi en- 

contrada viva 21 dias depois do maremoto que devastou o 
sudeste asiático usando uma camisola da selecção nacional. Mar- 
tunis já está em Portugal e poderá ver de perto os seus ídolos: 
Fotografia: António Cotrim/Lusa 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Dúvidas de Madrid a Sevilha 


Presidente do Sporting de Braga vai reunir com o Bétis na próxima semana, 


E” CT Vitor Santos 


António Salvador continua 
confiante na presença de An- 
drés de Madrid em Braga na 
próxima época, desvalorizan- 
do as propostas que, alegada- 
mente, já chegaram às mãos 
do representante do argenti- 
no. O presidente do Sporting 
de Braga fez questão de referir 
ao COMÉRCIO que “a possi- 
bilidade de Andrés Madrid 
abandonar o clube não se co- 
loca, visto possuir contrato 
por mais um ano com o Bra- 
ga”, vinca. Questionado sobre 
a continuidade de João To- 
más, outro caso que está na 
ordem do dia, o presidente da 
SAD minhota promete novi- 
dades para a próxima semana, 
tendo já agendado um encon- 
tro com os responsáveis do 
Bétis de Sevilha, clube deten- 
tor dos direitos desportivos 
do ponta-de-lança. 

O Sp. de Braga vai desen- 
volver todos os esforços para 
manter João Tomás nos seus 
quadros. A garantia é dada pe- 
lo presidente, António Salva- 
dor, e poderá encerrar boas 
notícias no início da próxima 
semana, quando o líder da 
SAD se sentar à mesa para 
tentar convencer a Direcção 
do Bétis de Sevilha a renovar 
o empréstimo de um elemen- 
to determinante no êxito da 
formação orientada por Je- 
sualdo Ferreira. 

Depois de uma época irre- 
conhecível ao serviço do Vitó- 
ria de Guimarães, João Tomás 
reencontrou-se com os golos 
em Braga, emprestando, com 
15 tentos, um cunho muito 
pessoal à carreira brilhante 
dos arsenalistas na SuperLiga. 
Embora estejam atentos ao 
mercado, particularmente ao 
polaco Irineusz Jelen (Wisla 
Plock), a preferência dos bra- 
carenses centra-se em João 
Tomás, ao cabo de uma época 
perfeitamente identificado 
com os automatismos e a filo- 
sofia imposta por Jesualdo 
Ferreira. 


Confiança de presidente 

Quanto a Andrés Madrid, o 
processo é, na óptica de Antó- 
nio Salvador, bastante mais 
simples. O máximo responsá- 
vel da SAD do Braga continua 
a enfatizar o contrato do ar- 
gentino como garante de con- 
tinuidade, garantindo que ne- 
nhum clube se mostrou inte- 
ressado em pagar a cláusula 
de rescisão. 

“O Andrés Madrid assinou 
por um ano e meio em Janei- 
ro, e, no final da próxima épo- 
ca, o Braga poderá exercer 
uma cláusula de opção para 
que o jogador permaneça por 
mais três anos”, explica. Toda- 


DESPORTO 3º 


tendo em vista a continuidade de João Tomás 


O Sporting de Braga pretende continuar a contar com João Tomás / Estela Silva/Lusa 


via, existe uma cláusula que 
prevê, mediante o pagamento 
de 500 mil euros, a saída do 
médio. António Salvador es- 
cusa-se a confirmar o valor da 
indemnização, mas confirma 
a sua existência, embora pra- 
ticamente descarte a possibili- 
dade de o valioso centrocam- 
pista rumar a outras paragens. 


Nantes disposto 
a pagar 

Não obstante o 
discurso positivo 
de António Salva- 
dor, Andrés Ma- 
drid pode mesmo 
abandonar Braga 
antes do início da 
próxima tempo- 


| “Andrés Madrid 

| assinou por ano e | 
meio e no final 

| da próxima época 

| podemos exercer 

| cláusula opção” 


rada. E se o Nantes confirmar 
o interesse nos seus serviços, 
Madrid pode, em última aná- 
lise, ter a porta da saída escan- 
carada. ? 

O representante do argenti- 
no esteve reunido com Antó- 
nio Salvador na segunda-feira 
e deixou agendado um segun- 
do encontro, que decorria à 

hora do fecho 
| desta edição. A 
| vontade de 
Andrés Ma- 
drid é conti- 
nuar em Bra- 
ga, mas pre- 
tende ver o seu 
salário revisto, 
' como conse- 
| quência lógica 


de cinco meses de grande ní- 
vel na Cidade dos Arcebispos, 
sobretudo após a saída de Luís 
Loureiro. 

A plataforma de entendi- 
mento entre as duas partes 
poderá residir na revisão do 
salário do atleta, recebendo os 
bracarenses, como contrapar- 
tida, a extensão do contrato 
por mais quatro épocas, com 
nova, e substancialmente 
mais elevada, cláusula de res- 
cisão, actualmente cifrada 
num valor apetecível para os 
cofres de um clube como o 
Nantes, que já demonstrou, 
junto do representante de 
Madrid, vontade de pagar os 
cerca de 500 mil euros aos 
bracarenses. 


Valdir é o 
senhor que 
se segue 


Consumada a contratação 
de Davide (Est. Amadora), o 
jovem Valdir, 21 anos, que 
em 2004/05 representou a 
Ovarense, deverá ser o pró- 
ximo reforço a colocar o 
preto no branco com vista à 
próxima época. 

Valdir vem preencher um 
lacuna do plantel às ordens 
de Jesualdo Ferreira, que foi 
obrigado a socorrer-se da 
adaptação de Pedro Costa à 
esquerda sempre que Jorge 
Luiz não estava em condi- 
ções de alinhar. 


Sem propostas 
por Pedro Costa 


O lateral-direito Pedro Cos- 
ta, que recentemente rece- 
beu uma prova de confiança 
da SAD, ao ver accionada a 
cláusula de opção que o 
mantém em Braga por mais 
uma época, é pretendido pe- 
lo Vitória de Setúbal. 

A SAD bracarense não des- 
carta estudar a hipótese de 
ceder o jogador, a título de 
empréstimo, mas continua a 
aguardar contactos dos vito- 
rianos, algo que António 
Salvador garante ainda não 
se ter verificado. 

Pedro Costa, registe-se, é 
um dos elementos do plan- 
tel que continua a frequen- 
tar as instalações do Estádio 
1.º Maio, por se encontrar a 
debelar uma lesão contraída 
no desafio com o Sporting. 


Cinco “bês” 
com guia 
de marcha 


O Sp. de Braga não renovou 
com os jovens Luís Fernan- 
do, Diogo, Bruno Maga- 
lhães, Sérgio e Nuno Fonse- 
ca, que representavam a 
equipa B. Os jogadores atin- 
giram o limite de idade e, 
como Jesualdo Ferreira não 
conta com o seu serviços 
para a formação principal, o 
clube não renovou os res- 
pectivos vínculos. 

No plano inverso encontra- 
se o médio Filipe, que vai, 
na próxima temporada, tra- 
balhar a tempo inteiro com 
os mais crescidos. 
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SUPERLIGA SL Benfica 
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Novo técnico não será português 


José Veiga descartou a possibilidade do Benfica encontrar o sucessor de Giovanni Trapattoni no mercado nacional 


Pedro Jorge da Cunha 


Depois do sentido adeus de 
Giovanni Trapattoni, os res- 
ponsáveis do Benfica já têm al- 
guns nomes em carteira, com 
vista à sucessão da “velha rapo- 
sa”. José Veiga garantiu ontem 
que ainda nenhum treinador 
foi contactado, “por respeito ao 
senhor Trapattoni”, mas que a 
partir de agora poderão haver 
evoluções. 

“Vamos estar atentos ao 
mercado e ver quem nos inte- 
ressa. O perfil que pretende- 
mos para o nosso novo treina- 
dor está definido, mas vamos 
com calma, sem precipitações. 
Por isso, não vale a pena tenta- 
rem impingir-nos nomes”, res- 
salvou o “patrão” do futebol dos 
campeões nacionais. Garantin- 
do apenas que o futuro técnico 
não será português, José Veiga, 
nestas declarações à Rádio Re- 
nascença, não quis entrar em 
mais pormenores, relativamen- 
te à nacionalidade do novo 
treinador. Os objectivos, con- 
tudo, parecem manter-se inal- 
teráveis. 

“Somos campeões nacio- 
nais, de forma justa, mas tam- 
bém temos mais responsabili- 
dades perante os nossos adep- 
tos. Por isso, o grande obectivo 
para a nova temporada será re- 
novar o nosso título nacional”, 
confidenciou, antes de deixar 
uma revelação importante. 

“Felizmente, tinha uma rela- 
ção muito especial com o se- 
nhor Trapattoni. Falávamos 
muito, por isso a notícia da sua 
saída não me surpreendeu. Já 
há alguns meses que ele me ti- 


NOVOS EQUIPAMEN 


O Benfica deu ontem 
a conhecer os equipamentos 
para a temporada de 
2005/2006. O maior desta- 
que prende-se com a publici- 
dade na parte frontal das ca- 
misolas, a cargo da “Portugal 
Telecom! Luís Filipe Vieira e 
Horta e Costa, respectiva- 
mente líderes do Benfica e da 
empresa de comunicações, 
mostraram-se “orgulhosos” 
pela consolidação desta nova 
parceria, perante os olhares 
atentos dos três modelos de 
serviço: Nuno Gomes, Mo- 
reira e João Vilela, este um 
atleta habitualmente utiliza- 
do na equipa B. No equipa- 
mento principal, nota-se a 
grande presença da cor bran- 
ca, embora o vermelho do- 
mine, enquanto o alternati- 
vo será totalemnte domina- 


Os dois homens fortes do Benfica vão decidir quem é o técnico / Miguel Nunes/ASF 


nha dito que iria regressar a 
Itália, no final do campeonato. 
Decidimos manter o sigilo para 
não afectar o ambiente no seio 
da equipa, e, pelos vistos, isso 
foi o melhor que poderíamos 
ter feito”, sublinhou, não es- 
quecendo de endereçar algu- 
mas palavras de admiração ao 
consagrado profissional tran- 
salpino. 

“ Aprendi muito com ele ao 
longo de todo este ano. Agra- 
deço a dedicação que teve e a 
forma como tratou todos os 
profissionais que conviveram 


Vieira diz que será Veiga 
a fazer os contactos 


Presidente do Benfica garante que na reunião do conselho 
da administração ficaram alguns nomes “em cima da mesa” 


Luís Filipe Vieira também 
se pronunciou ontem sobre o 
substituto de Giovanni Tra- 
pattoni no comando técnico 
do Benfica. O presidente do 
Benfica revelou que já existe 
um perfil, traçado na reunião 
de terça-feira do conselho de 
administração, e que os pri- 
meiros nomes já surgiram. 

“No final dessa reunião, fi- 
caram alguns nomes em cima 
da mesa e agora o senhor José 
Veiga fará os contactos que 
tem que fazer”, anunciou Luís 
Filipe Vieira, recusando que o 
clube esteja com pressa para 
encontrar a pessoa certa. 

“O Benfica tem que ter cal- 
ma suficiente para encontrar 
uma solução para o nosso fu- 


aidt: é seM 
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turo. Não há nenhum prazo 
estabelecido e ninguém de fo- 
ra vai inventar O nosso vo téc- 
nico”, afirmou, disparando, 
logo depois, um curioso desa- 
fio. 

“Pago um almoço a quem 
adivinhar quem será o nosso 
novo treinador”, garantiu, 
suscitando, de imediato, sor- 
risos nos rostos de todos os 
que o acompanhavam. 

Já no final, Luís Filipe Viei- 
ra avisou que o Benfica “sabe 
o que tem a fazer”, apoiando a 
sua opinião em dados concre- 
tos, como “a Taça de Portugal 
erguida com Camacho e o 
campeonato nacional con- 
quistado com Giovanni Tra- 
pattoni”. 


“iss 


com ele no dia-a-dia do Benfi- 
ca. Foi um pai para todos nós, 
sempre humilde na forma co- 
mo encarou o sucesso que ob- 
tivemos”, concluiu José Veiga, 
no mesmo dia em que Giovan- 
ni Trapattoni regressou a Itália. 
O futuro do ex-treinador do 
Benfica parece passar por Ro- 
ma, já que os dois grandes da 
“cidade eterna" não desistem de 
contratar o homem que con- 
duziu o Benfica ao título na 
SuperLiga, onze anos depois. 


André Luís não 
sabe se regressa 
do Brasil 


O defesa-central André Luís, 
que efectuou somente duas par- 
tidas oficiais nos cinco meses 
que esteve no Benfica, partiu 
ontem para o Brasil e não sabe 
se regressará a Portugal. 

“Vou ter uma conversa com o 
meu representante, logo que 
possa, e, dependendo daquilo 
que decidirmos, pode ser que 
não volte ao Benfica”, disse, à 
partida para o Brasil. 

“Vou procurar um clube on- 
de possa jogar regularmente. Se 
for para voltar e ficar na mesma 
situação, o melhor mesmo é fi- 
car pelo Brasil”, desabafou o de- 
fensor, bi-campeão brasileiro 
pelo Santos. 

“Não estou satisfeito. Costu- 
mo jogar regularmente, já con- 
quistei muitos títulos e penso 
que posso ser uma mais-valia 
para o Benfica”, concretizou. 


sudor oo 


do pela tonalidade cinzenta. 


Luís Filipe Vieira inaugurou o maior 
estádio do mundo construído em Lego 


Dia Mundial da Criança foi comemorado de forma muito es- 

pecial no Estádio da Luz. A Lego e a AM Management pre- 

sentearam o Benfica com o maior estádio do mundo, cons- 
truído, precisamente, em lego. Uma réplica perfeita do recinto a 
que muitos apelidam de “catedral”, que levou ao delírio as muitas 
centenas de pessoas que passaram ontem pelo recinto dos encar- 
nados. Fotografia: Andre Kosters/Lusa 
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Milhazes aguarda rescisão com o Boavista 


O futuro do lateral esquerdo poderá passar pelo Rio Ave, mas só depois de acertada a rescisão com os axadrezados 


[José Pedro Gomes 


A possível ligação do lateral 
esquerdo Milhazes com o Rio 
Ave continua a estar dependen- 
te da rescisão contratual com o 
seu actual clube: o Boavista. O 
defesa, de 24 anos, fez anteon- 
tem chegar à SAD boavisteira, 
um pedido de rescisão do vín- 
culo que o ligava por mais duas 
épocas ao emblema axadrezado, 
dado que não faz parte dos pla- 
nos do novo técnico Carlos Bri- 
to, e não está interessado num 
empréstimo por uma tempora- 
da. Até ontem, Milhazes não 
obteve qualquer resposta dos 
responsáveis do Boavista, em- 
bora a situação possa ter um 
desfecho nas próximas horas. 

Rio Ave e Paços de Ferreira 
[ver peça embaixo] surgem co- 
mo os principais interessados 
no concurso do jovem lateral, 
embora o emblema vila-con- 
dense parta em melhor posição 
nas preferências de Milhazes. 
No entanto, segundo o 
COMÊRCIO apurou existem 
também algumas alternativas 
no estrangeiro que poderão 
afastar o defesa do futebol por- 
tuguês. 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


Milhazes pode rumar ao Rio Ave mas espera pela rescisão com o Boavista / João Abreu Miranda/Lusa 


Logo que obtenha a rescisão 
com o Boavista, o lateral es- 
querdo iniciará as negociações 
com outros clubes, podendo 


nos próximos dias reunir com 
os responsáveis do Rio Ave pa- 
ra discutir uma eventual liga- 
ção. 


Flanco esquerdo desfalcado 
Depois das saídas de Migue- 

lito, contratado pelo Nacional 

da Madeira, e Valente, dispen- 


Paços espera por Didi e... Milhazes 


A transferência "está dependente dos jogadores”, afirmou ao COMÉRCIO o presidente pacense Hernâni Silva 


Po Mariajoão Leite 


O ponta-de-lança Didi, do FC 
Marco, e o lateral esquerdo Mi- 
lhazes, do Boavista, estão na mira 
do Paços de Ferreira e as suas 
transferências para o clube da 
“Capital do Móvel” dependem 
apenas dos jogadores. As negocia- 
ções entre os representantes dos 
jogadores e o clube pacense pros- 
seguem e, ao contrário das notí- 
cias que têm vindo a público, os 
futebolistas não estão descarta- 
dos. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


“Há hipótese de eles integra- 
rem o plantel”, garantiu o presi- 
dente Hernâni Silva ao COMÉR- 
CIO, assegurando que o clube e 
os representantes dos jogadores se 
encontram “em negociações. “Isto 
fica resolvido quando eles quise- 
rem... está tudo dependente dos 
jogadores”, afirmou o dirigente. 

Com a saída de Beré do plantel 
para um clube da Liga de Honra - 
“são vários os interessados, mas 
ainda vamos ver qual o melhor 
para o jogador e para nós” -, fica 
aberta mais uma vaga na frente de 


ataque, pelo que Didi é uma apos- 
ta dos pacenses. Nuno Sousa é o 
único certo, já que Rincón, ainda 
vinculado ao Marítimo está por 
confirmar. 

Ao Paços de Ferreira interessa 
ainda um médio ofensivo, um ex- 
tremo direito e um latera esquer- 
do, sendo que para esta posição o 
“alvo” é Milhazes, que está prestes 
a rescindir com o Boavista, de- 
vendo ingressar no Rio Ave. 

Ainda por definir estão os em- 
préstimos dos ex-juniores Fábio, 
Romeu e Joel. 


= Pedrinha 
renovou por 


mais três anos 


O médio Pedrinha renovou 
ontem por mais três anos com 
o Paços de Ferreira. Apesar de 
existirem outros clube interes- 
sados nos seus serviços, Pedri- 
nha, cujo contrato estava pres- 
tes a terminar, optou por ficar 
no emblema pacense, no ano 


do regresso à SuperLiga. 


Jorge Baptista assinou por três anos 


O guarda-redes (ex-Estoril) é a quinta contratação do Gil Vicente esta época 


[TT "os Pedro Gomes 


Maria João Leite 


O guarda-redes Jorge Baptista, 
que actuava no Estoril, assinou 
ontem por três anos com o Gil 
Vicente, tornando-se na quinta 
contratação da equipa orientada 
pelo técnico Ulisses Morais, com 
quem trabalhou em diversos clu- 


bes. 

O guardião, que já vestiu a ca- 
misola do Dragões Sandinenses, 
Sporting de Espinho, Machico e 
Estoril (que desceu à Liga de 
Honra), mostrou-se satisfeito por 
ficar, pela segunda época, na Su- 
perLiga. E o acordo até foi fácil... 

“Gostei da forma como fui 
abordado pelas pessoas do Gil. 


Foi fácil chegar a acordo”, referiu 
Jorge Baptista, acrescentando: 
“Estou satisfeito por continuar na 
SuperLiga e por ter merecido a 
confiança do Gil Vicente. O facto 
de ter regressado ao Norte tam- 
bém pesou na escolha..”. 

De acordo com o guardião, o 
facto de conhecer há muito o téc- 
nico Ulisses Morais não o coloca 


'em vantagem sobre Paulo Jorge e 


Vítor (que regressa após emprés- 
timo ao Santa Maria). “Não estou 
em vantagem. Tenho que fazer 
um trabalho competitivo para 
que o “mister” opte pelo melhor 
guardião. Quero fazer uma época 
tranquila e estou enriquecido 
com a experiência deste ano na 
SuperLiga” afirmou. 

Esta é a quinta contratação do 
Gil Vicente esta época depois das 
aquisições de Gil (Esposende), 
Elias, João Pedro (ambos do Es- 
toril) e Leandro Netto (Ovaren- 
se). 


sado, o plantel vila-condense 
ficou com o flanco canhoto da 
defesa desfalcado, estando por 
enquanto apenas assegurada a 
contratação do brasileiro 
Diogo Forlan, do Grémio 
Inhumense, que necessitará de 
uma natural adaptação à Su- 
perLiga. 

Deste modo, os responsá- 
veis do Rio Ave, pretendem 
mais um elemento para essa 
posição, e de preferência um 
atleta com alguma experiência 
no escalão maior do futebol 
português. Os nomes de Hugo 
Luz, em final de contrato com 
o FC Porto, Fredy, dispensado 
pela Académica de Coimbra, e 
de Milhazes, do Boavista, têm 
sido apontados como hipóte- 
ses, embora o ex-boavisteiro 
parta em melhor posição nas 
preferências dos vila-conden- 
ses. 

O defesa, que despontou 
para o futebol nas escolas do 
vizinho Varzim, transferiu-se 
no início da época para o Bes- 
sa, sentindo algumas dificul- 
dades em se impor no plantel 
axadrezado liderado por Jaime 
Pacheco, tendo alinhado em 
apenas 14 jogos. 


LIGA DE HONRA 
Beira-Mar 


Conselho Geral 
aveirense 
reune-se hoje 


[= sadio Grs 


O Conselho Geral do Bei- 
ra-Mar reúne esta noite, às 
21h, nas instalações adminis- 
trativas, a fim de verificar a 
legalidade formal das duas 
listas que se vão apresentar às 
eleições de 18 de Junho, lide- 
radas por Artur Filipe e José 
António Marques da Silva. 

O presidente do Conselho 
Fiscal, Carlos Bóia, não vai 
participar na reunião desta 
noite, que será presidida pelo 
vice-presidente, Artur Morei- 
ra Lopes. Uma vez cumprido 
este preceito estatutário, o 
presidente da AG, Manuel 
Madaíl, pode atribuir a letra 
respectiva a cada uma das lis- 
tas (A e B), abrindo-se então 
o chamado período eleitoral. 

A lista de Marques da Silva 
vai fazer a apresentação dos 
seus 14 elementos no próxi- 
mo sábado, às 17h30, no Ho- 
tel Imperial, sendo este en- 
contro também destinado a 
divulgar o programa com o 
qual Marques da Silva pre- 
tende levar por diante a assu- 
mida tentativa de fazer re- 
gressar de imediato o Beira- 
Mar à SuperLiga. 
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CICLISMO 3º Open da Madeira 
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Nuno Ribeiro está “limpo” 


As análises anti-doping revelaram-se negativas e o ciclista de Sobrado tem carta branca para regressar à competição 


“Vou correr. Não tenho equi- 
pa; sou um ciclista livre”. Assim 
se começou por expressar, ao 
COMÉRCIO, Nuno Ribeiro lo- 
go após ter tomado conheci- 
mento do fim da suspensão que 
lhe foi aplicada pela UCI e que 
determinou a sua exclusão da 
Volta a Itália a que se seguiu, 
quase em simultâneo, a dispensa 
dos seus serviços por parte da 
Liberty Seguros. E tudo isto sig- 
nifica que, afinal de contas, de- 
ram negativo as análises anti- 
doping que o vencedor da Volta 
a Portugal em 2003 foi obrigado 
a fazer. 

Nuno Ribeiro foi impedido 
de participar na 88º edição do 
Giro por ter apresentado um he- 
matócrito (glóbulos vermelhos) 
superior ao limite permitido. E 
sendo assim, a dois dias do início 
da prova italiana, Nuno Ribeiro 
foi automaticamente dado como 
inapto durante 15 dias. Por seu 
turno, a Liberty Seguros, equipa 
que nele apostara e com quem 
mantinha um vínculo até final 
de 2006, manifestou a intenção 
de apoiar o ciclista, e frisou sem- 
pre que a situação configurava 
“um controlo de saúde falhado e 
não um caso de doping”, mas is- 
so não invalidou que colocasse 
um ponto final na ligação. 

Mais uma vez Nuno Ribeiro 
garante que “não tomou qual- 
quer substância dopante”, e re- 
gozija-se com o facto da contra- 
análise ter dado negativo, mas 
mantém o seu inconformismo 
ao insistir em que “fui acusado 
de uma falta grave que se provou 
não ter fundamento”. 

Definindo-se como “uma 


E VER 


Nuno Ribeiro limpou a imagem e a sua equipa pensa já no seu regresso. A verdade venceu / João Relvas/Lusa 


LA-Liberty equaciona regresso 


pessoa simples e sem truques, 
tanto no desporto como na vi- 
da”, Nuno Ribeiro refere ter tido 
várias propostas, de clubesna- 
cionais e estrangeiros, e inclusive 
frisa que um regresso à Liberty 
Seguros “não está fora de hipóte- 
se”, Mas, quanto ao futuro, o ci- 
clista de Sobrado garante que 
“no princípio da semana que se 
segue já tudo estará, muito pro- 
vavelmente, decidido”. 


CICLISMO 27º Grande Prémio Abimota 


Milaneza com um conjunto 
cem por cento nacional 


Pedro Cardoso e Bruno Pires serão os trunfos dos maiatos 


| “ JoséMiranda 


A Milaneza/Maia apresenta-se 
hoje, à partida para a 27º edição 
do Grande Prémio Abimota, 
com uma formação constituída 
totalmente por ciclistas nacio- 
nais, o que significa que o direc- 
tor desportivo Manuel Zeferino 
deixa de fora Francisco Perez, 
vencedor do Grande Prémio do 
Centro, Andrei Zintchenko, Da- 
nail Petrov e o sprinter Alexei 
Markov, o que leva a supor que, 
tal como na Volta ao Alentejo, Pe- 
dro Cardoso e Bruno Pires serão 
os principais trunfos do conjunto 
maiato, apoiados em Renato Sil- 
va, Afonso Azevedo, Bruno Cas- 


tanheira, Bruno Lima e Paulo 
Barroso, já que o experiente Gon- 
çalo Amorim, que também estava 
escalado, não pode dar o seu con- 
curso por força de uma recente 
intoxicação alimentar que o debi- 
litou e torna desaconselhável a 
sua utlização. 

Manuel Zeferino invoca a 
necessidade de “gerir o plantel” 
para desta feita colocar Petrov, 
Markov, Zintchenko e Perez na 
“reserva”, lembrando que a 
equipa, já para a próxima sema- 
na, terá que solver um outro 
compromiso, o Grande Prémio 
CTT, recordando também que 
o plantel actual é “mais limita- 
do” em termos quantitativos e 


A portuguesa LA-Liberty está a equacionar o re- 
gresso de Nuno Ribeiro, dispensado da espanho- 
la Liberty Seguros, mas isso dependerá dos pa- 
trocinadores, disse à Agência Lusa o director des- 
portivo do conjunto bombarralense, Américo 
Silva. “Da nossa parte há essa vontade, mas os 
patrocinadores é que têm a palavra final. Ter um 
ciclista como o Nuno Ribeiro era interessante, 


que as baterias da Milaneza es- 
tão, desde o início, assestadas 
para “uma boa participação na 
Volta a Portugal”. 

Zeferino refere ainda que a sua 
escolha tem em atenção que, nes- 
te momento, “Pedro Cardoso e 
Bruno Pires são as unidades mais 
em forma e capazes de estar à al- 
tura dos acontecimentos”, de res- 
to tal com o o provaram na Volta 
ao Alentejo. “Não defraudaram 
as nossas expectativas e estiveram 
sempre nos momentos decisivos 
da corrida”, observa Zeferino que, 
para além disso e com um certo 
pragmatismo, acrescenta: “Quem 
luta como nós para ganhar está 
sujeito a fazer segundo e isso foi o 


tivo. 


mas em termos financeiros é complicado, porque 
há um orçamento que está mais do que esgota- 
do”, indicou Américo Silva. “Não só por ter ga- 
nho a Volta a Portugal, mas também pelas suas 
qualidades humanas, o Nuno é uma ciclista que 
deixou muito boas recordações e é considerado 
uma pessoa da casa”, concluiu o director despor- 


Manuel Zeferino / Jorge Miguel Gonçalves 


que nos aconteceu muitas vezes 
nesta Volta ao Alentejo. Mas o 
importante é que fomos para ga- 
nhar e conseguimos ser sempre 
uma equipa muito combativa, o 
que de certo acontecerá também 
no Abimota”. 

A concluir, Zeferino faz ques- 
tão de chamar a atenção para a 


etapa de hoje, a primeira, com 
partida e chegada a Terras do 
Bouro, e que comporta alguma 
dificuldades como a passagem 
por São Bento da Porta Aberta, 
um alto onde poderá ser feita 
uma triagem que se revele decisi- 
va no que toca à decisão da pro- 
va. 
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GOLFE Clássico Vidago Palace 


Sérgio Ribeiro 
venceu com sete 
abaixo do par 


[777 TA Massa Constâncio 


O profissional Sérgio Ribei- 
ro, responsável pela Escola do 
Clube de Golfe de Miramar 
(VN Gaia), averbou mais um 
triunfo na sua carreira, ao bater 
toda a concorrência no Clássico 
Vidago Palace, prova em 36 bu- 
racos disputada nos relvados do 
Golfe de Vidago sob a égide da 
PGA de Portugal, entidade que 
congrega a actividade dos pro- 
fissionais portugueses. 

Com uma performance no- 
tável no segundo dia de prova 
(61 pancadas), o jogador de Mi- 
ramar acabaria destacado gra- 
ças a um somatório de 125 pan- 
cadas (sete abaixo do par), fa- 
zendo jus a um prémio 
pecuniário de 2.270 euros. Cu- 
riosamente, para além de Sérgio 
Ribeiro, que superou o par do 
campo nas duas voltas regula- 
mentares, apenas António So- 
brinho, vencedor da edição an- 
terior, logrou um parcial abaixo 
das 66 pancadas. 

Por outro lado, o maior feito 
do profissional de Miramar foi 
cumprir a aposta que jurou no 
início da temporada, ou seja lu- 
tar pelo título de campeão da 
PGA de Portugal. 

Sendo assim mantém-se 
bem viva a aposta de Sérgio Ri- 
beiro no que concerne a lutar 
pelo título de campeão da PGA 
de Portugal, até porque no re- 
cente “Open” de Portugal, dis- 
putado nos Oitavos Quinta da 
Marinha, Ribeiro foi o único 


que fez companhia a Filipe Li- 
ma na passagem à fase final. 
Outro nortenho em plano de 
destaque foi o também mira- 
marense Nélson Ribeiro, o mais 
jovem participante, que melho- 
rou significativamente a sua po- 
sição em relação ao ano ante- 
rior, conseguindo um excelente 
quarto lugar, face aos parciais de 
66 e 69,0 que lhe proporcionou 
um somatório de três abaixo do 
par. De resto, na edição anterior, 
Nélson Ribeiro obtivera a nona 
posição. 

Este foi o segundo torneio do 
Circuito Profissional Português 
da presente época, que distri- 
buiu 15 mil euros em prémios 
monetários, mais cinco mil do 
que na edição anterior. Porém, 
os resultados deste ano foram 
de longe superiores aos anterio- 
res. E se desta feita, somente os 
dois primeiros concluiram 
abaixo do par, é importante re- 
ferir que os sete primeiros da 
geral tiveram melhor prestação 
do que o vencedor da edição de 
2004. 

Classificação: 1º Sérgio Ri- 
beiro (Miramar/Lion of Por- 
ches), 125 pancadas (64+61), 7 
abaixo e 2.270 euros de prémio; 
2º António Sobrinho (V. Lobo), 
128 (65+63), 4 abaixo, 1. 445 
euros; 3º Nuno Campino (P. 
Lumiar), 133 (64+69), 1 acima 
e 1.220 euros; 4º Nélson Ribeiro 
(Miramar), 135 (66+69), 3 aci- 
ma e 1.070 euros; 5º Hugo San- 
tos (Vilamoura), 136 (69+67), 4 
acima. e 920 euros. 


JOGOS OLÍMPICOS Provas de 2012 


TÉNIS Roland Garros — 


Davydenko e Mariano 
Puerta nas meias-finais 


O russo Nikolay Davyden- 
ko e o argentino Mariano 
Puerta, eliminaram ontem, 
respectivamente, o espanhol 
Tommy Robredo e o argenti- 
no Guillermo Canas do tor- 
neio de ténis de Roland Gar- 
ros, Paris, e encontram-se as- 
sim nas meias-finais do 
segundo “Grand Slam” da 
época. 

Aos 23 anos, Davydenko, 
12º favorito e campeão do 
Estoril Open2003, bateu o 
catalão e 15º pré-designado, 
também finalista da recente 
16º edição da prova portu- 
guesa, por 3-6, 6-1, 6-2, 4-6 e 
6-4, ao cabo de cerca de 3:20 
horas. Por seu turno, Robre- 
do, 23 anos e 16º da hierar- 
quia mundial, ainda conse- 
guiu defender-se de quatro 
“match-points” no nono jo- 
go do quinto e derradeiro 
“set”, fazendo o 4-5, mas o 
tenista natural da Ucrânia 
serviu depois para o 6-4 fi- 
nal. 

No encontro anterior, 
num embate entre argenti- 
nos, Puerta, 37º da lista da 
ATP, levou a melhor sobre o 
nono cabeça-de-série e 10º 
do "ranking" mundial, Ca- 
fias, por 6-2, 3-6, 1-6, 6-3 e 
6-4, atingindo o seu melhor 
resultado de sempre num 
dos quatro grandes torneios 
da ATP numa carreira de no- 
ve anos, após cumprir uma 
suspensão de nove meses. 

O tenista argentino foi 
castigado, em Outubro de 
2003, após um controlo anti- 


Robredo não conseguiu vencer Davydenko / Olivier Hoslet/EPA 


doping positivo, com vestí- 
gios de clenbuterol, substân- 
cia cujos efeitos se asseme- 
lham aos dos esteróides ana- 
bolizantes (desenvolvimento 
muscular). Porém, uma in- 
vestigação posterior concluiu 


y 


As meias-finais têm 
um duelo de titãs no 
confronto entre os dois 
primeiros da “Corrida 
dos Campeões”, Roger 
Federer e Rafa Nadal 


que os resultados positivos se 
deveram a um medicamento 
prescrito por um médico a 
Puerta para tratar um ataque 
de asma. 

“Foram tempos difíceis de 
ultrapassar. É muito esquisi- 
to estar proibido de jogar té- 
nis, mas, quando se passa por 
um período duro, ficamos 
mais fortes”, disse o esquer- 
dino de Buenos Aires, após 
as 3.35 horas de encontro. 

Puerta e Davydenko deci- 
dem agora quem vai enfren- 
tar na final o vencedor do 
choque de titãs entre os dois 
primeiros da “Corrida dos 
Campeões”, o suíço Roger 
Federer e o adolescente espa- 
nhol Rafa Nadal, agendado 
para amanhã. 


Paris tem a preferência da maioria dos internautas 


-A cidade de Paris é a favorita 
para organizar os Jogos Olímpi- 
cos de 2012, segundo um estu- 
do mundial do gabinete AC 
Nielsen realizado pela via inter- 
net, no qual participaram 
21.261 internautas de 38 países. 


FER 


“A grande maioria dos son- 
dados de 27 dos 38 países deste 
estudo declararam preferir Pa- 
ris para os Jogos Olímpicos de 
2012” assinalou Laurent Zeller, 
presidente da AC Nielsen Fran- 
ça, em comunicado. 
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Segundo a sondagem, os chi- 
neses votaram maioritariamen- 
te na capital francesa (52 por 
cento), seguidos dos belgas (48 
por cento) e dos gregos (40 por 
cento). 

Em termos de apoio patrióti- 
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co, 87 por cento dos russos 
apoiam a candidatura de Mos- 
covo, 81 por cento dos franceses 
a de Paris, 68 por cento dos bri- 
tânicos a de Londres, 57 por 
cento dos espanhóis a de Ma- 
drid e apenas 44 por cento de 
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norte-americanos a de Nova 
Torque. 

O Comité Internacional 
Olímpico (COI) deverá eleger a 
cidade organizadora do evento 
a 6 de Julho próximo, em Singa- 
pura. 
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MOÇAMBI 


Queiroz convidado especial 
de campanha contra Sarampo 


O adjunto do Manchester United foi convidado pelo governo de Moçambique 


O ex-seleccionador por- 
tuguês de futebol Carlos 
Queiroz é o convidado es- 
pecial do Governo moçam- 
bicano para o início da 
campanha de vacinação 
contra o sarampo e a polio- 
mielite, que começa este 
mês e se prolonga até Se- 
tembro. 

Carlos Queiroz chegou 
ontem a Moçambique e já 
se reuniu com o ministro 
da Saúde, Ivo Garrido, para 
discutir as formas da sua 
participação na campanha 
de aplicação de vacinas a 
cerca de dez milhões de 
crianças. 

A integração do treina- 
dor-adjunto do Manchester 
United na campanha en- 
quadra-se no âmbito de um 
acordo assinado entre o ex- 


treinador da selecção por- 
tuguesa de futebol e o Fun- 
do das Nações Unidas para 
a Infância (UNICEF), um 
dos financiadores da inicia- 
tiva. 

O Programa Alargado de 
Vacinação do ministério da 
Saúde de Moçambique (MI- 
SAU) vai realizar este mês a 
campanha nacional contra o 
sarampo e, simultaneamen- 
te, a vacinação contra a pólio 
e administração de um su- 
plemento com vitamina A 
na zona norte 


Com o objectivo de aju- 
dar a promover a campa- 
nha, foram convidadas per- 
sonalidades do desporto 
moçambicano, designada- 
mente Lurdes Mutola e 
Chiquinho Conde, e da área 
musical o cantor Stewart. 

Em declarações à im- 
prensa, Queiroz considerou 
a sua “humilde ajuda uma 
maneira de incentivar os 
pais das crianças moçambi- 
canas (dos zero aos quatro 
anos) a aderirem em massa 

a esta iniciati- 


do país. ] jar esta va governa- 
Em Agosto Vou Guta mental”. 

e Setembro, iniciativa para | “Pretendo 
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Carlos Queirós apoia a sua terra Moçambique / Odd Anderson/AFP 


para fazer compreender aos 
pais o sentido desta campa- 
nha”, disse Queiroz, que já 
gravou quatro anúncios 
que vão passar em breve na 
rádio e televisão do país. 

O ex-seleccionador por- 
tuguês disse que acedeu ao 
convite do governo mo- 
çambicano como forma de 
“retribuir o sucesso alcan- 
çado, graças ao apoio que 
prestou às crianças”, duran- 
tea sua carreira desportista. 

“A minha carreira profis- 


Figo autorizado a negociar 
saída do Real Madrid 


O presidente dos “merengues" deu a autorização ao jogador português 


O médio internacional 
português Luís Figo recebeu 
sábado do presidente do Real 
Madrid, Florentino Perez, 
autorização para negociar o 
seu futuro com outro clube 
de futebol, noticiou ontem o 
jornal espanhol Marca. 

Segundo o jornal, Perez te- 
lefonou sábado a Luís Figo 
para selar um “pacto” que au- 
toriza o jogador português a 
procurar outro clube ficando 
este obrigado a informar os 
“merengues” antes de con- 
cluir qualquer acordo defini- 
tivo. 

“Agora o português já po- 
de negociar pela equipa que 
queira, sempre e quando in- 
forme antes o Real Madrid, 
para o caso de interessar aos 
dirigentes brancos algum jo- 
gador da citada equipa”, refe- 
re o jornal desportivo. 

De acordo com a Marca, 
na conversa com Figo o pre- 
sidente do Real Madrid 
“mostrou-se conciliador e 
em todos os momentos ten- 
tou evitar ao máximo qual- 
quer tipo de conflito com o 
jogador”. 

O diário desportivo consi- 
dera que a conversa entre 
ambos foi “importante” e 
acrescenta que “no caso de 
nenhuma oferta cumprir as 
expectativas de ambos, nem 
o Real Madrid nem Figo te- 


Luis Figo já sabe que pode procurar clube porque não “cabe” no Real Madrid / Javier Soriano/AFP 


rão problemas em cumprir o 
ano que falta do contrato”. 
Luís Figo, que segunda- 
feira regressou à selecção 
portuguesa após uma ausén- 
cia de quase um ano, tem 
contrato com o Real Madrid 


até 2006, mas não tem feito 
parte das escolhas do técnico 
“merengue”, Vanderlei Lu- 
xemburgo. 

A Marca, que recorda o in- 
teresse manifestado por vá- 
rios clubes em Figo, presta 


homenagem ao jogador por- 
tuguês considerando que 
“durante todos estes anos o 
futebolista não decepcionou 
ninguém, pelo que merece 
um lugar de honra na histó- 
ria do Madrid”. 


sional foi de sucesso por ter 
sido ligada às crianças, pois 
atingi um patamar que nem 
imaginava”, disse, destacan- 
do a necessidade de se orga- 
nizar este tipo de activida- 
des que “poderão permitir 
identificar talentos”. 

“Estas campanhas po- 
dem ou devem estar ligadas 
aos clubes de futebol para 
daí se recolherem talentos”, 
defendeu o treinador-ad- 
junto da equipa britânica 
Manchester United. 


FUT. INTERNACIONAL 
Transferência 


Gerard Lopéz 
(Barcelona) 
assina pelo 
Mónaco 


O médio do FC Barcelona 
Gerard Lopéz assinou ontem 
pelas próximas quatro épocas 
com o Mónaco, da liga fran- 
cesa, onde já efectuou os tes- 
tes médicos com vista ao in- 
gresso no clube. Com este 
acordo, Gerard põe um ponto 
final a cinco temporadas ao 
serviço do FC Barcelona, 
marcadas por lesões, falta de 
adaptação e pouca produtivi- 
dade que fizeram do jogador 
catalão um “mal-amado” en- 
tre os adeptos. 


ITÁLIA 


Jogadores 
da Udinese 
investigados 


Uma dezena de jogadores, 
entre os quais três da Udine- 
se, equipa da Série A de fute- 
bol italiano e que pela pri- 
meira vez conseguiu o aces- 
so à fase preliminar da Liga 
dos Campeões, encontram- 
se entre as 43 pessoas inves- 
tigadas por apostas ilegais. 

Os jogadores da Udinese 
envolvidos são, segundo 
fontes policiais, Vicenzo Ia- 
quinta, que está ao serviço 
da selecção italiana, Marek 
Jankulovski, já contratado 
pelo AC Milão para a próxi- 
ma época e David di Miche- 
le. 
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CULTURA 


“A Partilha” das quatro irmãs sobe 
ao palco do Teatro Sá da Bandeira 


Elenco com Patrícia 

Tavares, Rita Salema, 
Cristina Cavalinhos e 
Teresa Guilherme; 
encenação a cargo de 
Joaquim Monchique 


| Anastácio Neto 


olvidos dois meses sobre 
/ a estreia no Tivoli de Lis- 
boa, “A Partilha”, de Mi- 
guel Falabella, com encenação 
de Joaquim Monchique, sobe 
hoje à noite ao palco do Teatro 
Saá da Bandeira, onde perma- 
nece em cena até ao próximo 
dia 12. Patrícia Tavares, Rita Sa- 
lema, Cristina Cavalinhos e Te- 
resa Guilherme assumem os 
principais papéis numa peça 
produzida pela apresentadora 
do concurso “1,2,3”, da RTP, e 
onde o drama e comédia andam 
de mãos dadas. 

A narrativa centra-se na reu- 
nião, durante o enterro da mãe, 
das quatro irmãs: Selma (Teresa 
Guilherme), Regina (Cristina 
Cavalinhos), Maria Lúcia (Rita 
Salema) e Laura (Patrícia Tava- 
res). O reencontro serve para 
fazer um levantamento dos bens 
da família e discutir as suas vi- 
das. Através da partilha dos 
bens; as irmãs confrontam as 


Teresa Guilherme 


Patrícia Tavares 


suas opções, destinos e estilos 
de vida. As divergências 
são inevitáveis, pois seguiram 


Rita Salema 


Joaquim Monchique, o encenador 


caminhos muito diferentes. 
Selma, casada com um mili- 
tar, leva uma vida disciplinada; 


Regina, é liberal e esotérica; Lú- 
cia corajosa e apaixonada e, fi- 
nalmente, Laura, a eterna ado- 
lescente, revela-se uma intelec- 
tual sisuda. 

Choque de estilos e opções 
de vida, entre o drama e a comé- 
dia, formalizam um olhar femi- 
nino sobre a sociedade contem- 
porânea. 

A peça estreou nos palcos pe- 
la primeira vez em 1990 no Rio 
de Janeiro, tendo sido adaptada 
ao cinema por Daniel Filho com 
texto de Miguel Falabella, e com 
Glória Pires, Andréa Beltrão, 
Paloma Duarte e Lilia Cabral no 
elenco. 

Após o sucesso nos palcos e 
nos cinemas, “A Partilha” che- 
gou às livrarias, com o lança- 
mento do livro do filme. A edi- 
ção traz o guião na íntegra, um 
caderno de fotografias com 
imagens dos principais takes e 
depoimentos do director, Da- 
niel Filho, do autor da peça que 
deu origem ao filme, Miguel Fa- 
labella, e das actrizes que for- 
mam o quarteto da história. 

Em Portugal, a peça foi apre- 
sentada no teatro Nacional D. 
Maria II, no ano de 1994, numa 
encenação de António Feio, ten- 
do sido na altura um sucesso de 
crítica e de público. No passado 
mês de Março conheceu no Tea- 
tro Tivoli, em Lisboa, a versão 
encenada por Joaquim Monchi- 
que, que hoje chega ao Porto. 


Abertura do FITEI versão 2005 enche TNSJ 
com notáveis do Porto e do Norte do país 


Fr ” Anastácio Neto 
Aabertura do 28º Festival In- 
ternacional de Teatro de Expres- 
são Ibérica (FITEI) ameaçou es- 
gotar, anteontem à noite, o Tea- 
tro Nacional de S. João (TNS]). 
O espectáculo inaugural do mais 
antigo certame de teatro realiza- 
do em Portugal, “Berenice”, trou- 
xe até à sala portuense uma série 
invulgar de figuras da cidade e 
do Norte ligadas ao tecido políti- 
co, cultural e económico, que fi- 
zeram questão de marcar pre- 
sença. 

No universo do teatro desta- 
que inevitável para Ricardo Pais, 
director do TNS), que salientou 
enorme alegria por emprestar a 
casa ao festival. “É com muito 
prazer que, de há uns anos para 
cá, oferecemos o espectáculo de 
abertura ao FITEI”. Ainda no 
universo das artes dramáticas 


Ricardo Pais e Mário Moutinho à conversa / PEDRO GRANADEIRO 


destaque para as presenças de 
Isabel Alves Costa, directora do 
Rivoli, e João Luís, responsável 
para companhia Pé de Vento. 

Ja na área política, houve as 


ausências notadas do presidente 
da Câmara do Porto (CMP) Rui 
Rio e do vereador da cultura, An- 
tónio Sousa Lemos. Em repre- 
sentação da autarquia, Rui Sá fez 


questão de marcar presença, 
num gesto altamente simbólico e 
com inevitáveis leituras políticas, 
evidenciando que no executivo 
há mais cor para além do laranja. 
“Estou aqui para demonstrar 
que dentro da CMP existem ou- 
tras sensibilidades”, afirmou o 
vereador do Ambiente, numa 
alusão evidente de distancia- 
mento político da inesquecível 
recusa da CMP em apoiar o FI- 
TEI em 2002, ano em que o cer- 
tame celebrou Bodas de Prata e 
conheceu uma crise financeira 
sem precedentes. Na área econó- 
mica destaque para a presença 
no TNS) de Belmiro de Azevedo, 
patrão do grupo Sonae. 

Da sétima arte, atenção espe- 
cial para Mário Dorminsky e 
Beatriz Pacheco Pereira, directo- 
res do Fantasporto, fizeram 
questão de comparecer. “Primei- 
ro por gosto à arte”, afirma Dor- 


Festival da Fábrica 
abre com “200 
Gramas abaixo 
do umbigo” 


O 7º Festival da Fábrica 
abre hoje, às 21h30, no Balle- 
teatro Auditório, no Porto, 
com o espectáculo “200 gra- 
mas abaixo do umbigo”, de 
António Júlio, anunciou fonte 
da Fábrica de Movimentos, 
que organiza o certame. 

Este é o primeiro dos oito 
espectáculos deste festival, des- 
tinado a mostrar novas pro- 
postas coreográficas, que de- 
corre até dia 12 nos palcos do 
Balleteatro Auditório, do Tea- 
tro Helena Sá e Costa e do es- 
paço Maus Hábitos, com acti- 
vidades também a decorrer no 
espaço Contagiarte, 

A primeira parte do festival 
está concentrada na divulga- 
ção dos trabalhos desenvolvi- 
dos no âmbito do projecto 
“Curtas Mix 2005”, formado 
por criadores da região do 
Porto - Sérgio Cruz, António 
Júlio, Susana Queiroz e João 
Costa - que têm como caracte- 
rística comum o trabalho ex- 
perimental. Na segunda parte, 
o festival passa para as mãos 
dos convidados estrangeiros, 
provenientes da França, Dina- 
marca e Alemanha. 

O programa do Festival da 
Fábrica inclui uma exposição 
de fotografia de Alberto Mag- 
no, no espaço Contagiarte e 
intitulada “Bodyscape II”, com 
trabalhos centrados na obser- 
vação do corpo como paisa- 
gem. 


Marionetas 
japonesas 
invadem Rivoli 


A companhia nipónica Kuru- 
ma Ningyo invade hoje à noi- 
te, em espectáculo único, o 
palco do Rivoli, em mais um 
movimento programático do 
FITEI 2005. 

A proposta nipônica em des- 
taque resulta da parceria com 
O Festival Internacional de 
Marionetas do Porto. Fundada 
em 1861, a companhia re- 
gressa a Portugal após estreia 
em 2003 com espectáculo 
obrigatório e surpreendente. 


minsky, segundo, por “solidarie- 
dade e apoio fundamental entre 
agentes culturais da cidade”, sa- 
lienta Beatriz Pacheco Pereira. 
Na inauguração de anteontem à 
noite, estiveram ainda presentes 
os cineastas Regina Guimarães e 
Saguenail, o livreiro José Cruz 
dos Santos e o escultor Jaime 
Azinheira, entre muitos outros. 
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Ministra da Cultura considera inovador e 
exemplar Centro de Estudos Camilianos 


Armindo Costa, presidente da Câmara de Famalicão, afirmou 


= O novo espaço foi ontem inaugurado por Isabel Pires de Lima, 


= na presença de Álvaro Siza, Agustina Bessa-Luís e Júlio Pomar 


a altura em que passaram 
Ny desde que Camilo 

Castelo Branco colocado 
um ponto final na sua vida, nas- 
ce, defronte à sua residência, na 
freguesia de Ceide S. Miguel, no 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão, um centro de estudos sobre a 
sua obra. O local que promete 
mostrar e estudar a vida e obra 
camiliana foi inaugurado, ontem, 
com a presença da ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, Si- 
za Vieira (autor do projecto), 
Agustina Bessa Luís, Júlio Pomar, 
entre outros. 

A responsável pela pasta da 
Cultura, afirmou que o centro 
em causa “tem uma componente 
muscológica e de investigação, 
que reporta à obra camiliana, 
mas é de grande polivalência e 
abertura à contemporaneidade, 
com teatro, mostras plásticas, e 
música, ou seja, funciona com 
um olhar do século XXI”. 

Isabel Pires de Lima lembrou 
que o Ministério da Cultura “se 
envolveu directamente neste pro- 
jecto, através do Programa Ope- 
racional para a Cultura, no mon- 
tante de um milhão e novecentos 
mil euros” e teceu rasgados elo- 
gios ao município de Famalicão, 
liderado por Armindo Costa. 


Ho NÚMERO 


3.6 


* milhões de euros de investi- 
mento 


“Marta Araújo 


“Eis o paradigma do projecto 
cultural inovador e exemplar 
que, gerado por uma Câmara 
Municipal, e testemunho da sua 
vitalidade e capacidade organiza- 
tiva, adquire dimensão nacional e 
internacional, fomenta a investi- 
gação académica, divulga-a para 
benefício dos cidadãos, em geral, 
dos demais investigadores e das 
escolas, o que equivale a dizer das 
gerações que garantirão um futu- 
ro qualificado e criativo, com só- 
lidos valores de cidadania”, desta- 
cou Isabel Pires de Lima. 


Um sonho do municipio 
Armindo Costa, por seu tur- 
no, afirmou que aquela infra-es- 
trutura “representa a concretiza- 
ção de um sonho do município 
de Famalicão que permite ofere- 
cer uma nova dimensão à Casa — 
Museu de Camilo, como espaço 
privilegiado para o estudo e in- 
vestigação da obra do grande ro- 
mancista”, O líder da autarquia 
famalicense acrescentou, ainda, 
que “com as novas valências que 
aqui ficam disponíveis, podemos 
afirmar que temos, em Famali- 


Um edifício que honra a memória de Camilo Castelo Branco 


Congresso faz render património do novo espaço 


Integrado na inauguração da nova infra-estrutu- 
ra, está a decorrer, até amanhã, o Il Congresso In- 
ternacional de Estudos Camilianos. 

O evento, que conta com o tema "A Retórica na 
Ficção Camiliana", conta com a presença de al- 
guns dos maiores estudiosos da vida e obra de 
Camilo, vindos do Brasil, de Espanha, de França, 
de Itália, dos Estados Unidos, que se juntam aos 
portugueses. 

Segundo Anibal Pinto de Castro, director da Ca- 
sa- Museu de Camilo, a organização da iniciativa 
é a melhor forma de assinalar "no plano cientifi- 
co, cultural e didáctico-pedagógico" a abertura 
do novo edifício. E acrescenta: "Com a inaugura- 


ção desta infra-estrutura abre-se um novo ciclo 
na acção múltipla e especifica de fazer render o 
riquissimo património da casa-museu, nos cam- 
pos da bibliografia activa e passiva, da documen- 
tação manuscrita, muita dela autografa, da ico- 
nografia e das artes plásticas, podendo levar-se a 
cabo múltiplos e variados programas que inclui- 
rão ciclos de conferências sobre literatura e arte, 
sobretudo do período romântico, encontros com 
escritores, exposições, espectáculos de teatro, ci- 
nema e bailado, concertos e, com não menor re- 
levo, actividades com as escolas dos Ensino Mé- 
dio e Secundário, e de formação continua de 
Professores.” 


- que espaço representa concretização de um sonho do município 


cão, a Casa de Camilo para o sé- 
culo XXI, dotada de condições fi- 
sicas e tecnológicas de vanguar- 
da, que os investigadores da obra 
camiliana há muito procuravam”. 

O autor do projecto, o arqui- 
tecto Álvaro Siza Vieira, congra- 
tulou-se com o facto de a obra ter 
decorrido sem polémicas e sem 
problemas, salientando que “é ra- 
ro encontrar-se, junto às cidades, 
zonas rurais tão bem conserva- 
das como a de Ceide”. 

Álvaro Siza Vieira anunciou 
que vai continuar a trabalhar no 
local, através da remodelação da 
zona da Casa-Museu e do centro 
da freguesia, esperando “contri- 
buir para a manter como está, o 
que nem sempre sucede em Por- 
tugal”. 


Álvaro Siza 

vai trabalhar 

na remodelação da 
zona da CasaMuseu 


ES a, 


Recorde-se que o centro de es- 
tudos, que implicou um investi- 
mento de 3,6 milhões de euros, 
tem um auditório com 138 luga- 
res, um átrio polivalente, uma bi- 
blioteca camiliana, uma sala de 
exposições, depósitos para o 
acervo camiliano, gabinetes de 
trabalho e uma cafetaria com es- 
planada. 

Agustina Bessa Luís, que tam- 
bém marcou presença na ceri- 
mónia de inauguração daquela 
infra-estrutura, afirmou não ser 
uma camiliana, “no sentido em 
que não li toda a obra de Camilo, 
mas sou uma apaixonada por ele 
e pela sua obra”. 

A escritora salientou que 
“aquilo que Camilo Castelo 
Branco nos deixou, a sua obra, 
tem momentos absolutamente 
extraordinários e que transmi- 
tem a palavra que melhor identi- 
fica o escritor: emoção”. Agustina 
acrescentou, ainda, em jeito de 
graça, que “só mesmo o povo 
português é que consegue trans- 
formar as desgraças, como é o ca- 
so da morte de Camilo Castelo 
Branco, em algo alegre, impor- 
tante e enriquecedor”. 

O responsável pelo Centro de 
Estudos Camilianos, Aníbal Pin- 
to Castro, por seu turno, destaca 
que “nasceu um pólo de irradia- 
ção do romantismo nacional e 
internacional nas áreas da cultu- 
ra e artes do século XIX. Trata-se 
de algo que vai revitalizar a lín- 
gua portuguesa , uma vez que o 
texto camiliano é uma fonte ines- 
gotável de renovação do nosso 
idioma”. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


Isabel Pires de Lima garantiu um reforço de verbas /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Ministério da Cultura 
anuncia mais verbas para 
as áreas sub-orçamentadas 


I — MartaAraújo 


“Há áreas como as do Institu- 
to Português de Museus e das 
Artes, a Companhia Nacional de 
Bailado e outras direcções-gerais 
que vão ter um reforço de ver- 
bas”. A garantia foi deixada, on- 
tem, pela ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, no que con- 
cerne ao orçamento rectificativo 
que está a ser levado a cabo, em- 
bora não tenha quantificado o 
crescimento previsto. 

As declarações foram proferi- 
das pela responsável da pasta da 
cultura, à margem da cerimónia 
de inauguração do Centro de Es- 
tudos Camilianos, e da reabertura 
da Casa-Museu de Camilo Caste- 
lo Branco, em Ceide S. Miguel, 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão. 

Isabel Pires de Lima eviden- 


ciou, ainda, que há que lutar con- 
tra a escassez de recursos huma- 
nos existente em algumas áreas da 
Cultura, recorrendo, nomeada- 
mente, ao quadro dos denomina- 
dos “supra-numerários”, e, tam- 
bém, “recorrendo, por exemplo, a 
sinergias com outros ministérios”. 

“Designadamente na área da 
Educação, será possível recorrer 
a professores disponíveis com 
horário-zero, para articular ac- 
ções educativas com os museus e 
outras estruturas”, especificou 
Isabel Pires de Lima. 

A ministra afiançou que o 
“actual orçamento prevê as ver- 
bas necessárias para financiar os 
projectos de recuperação de tea- 
tros já aprovados pelo Programa 
Operacional da Cultura” e, neste 
sentido, garantiu que “serão 
mantidas todas as contrapartidas 
aprovadas”. 


Rede brasileira de livrarias 
Nobel vai inaugurar lojas 
em Espinho e na Madeira 


Lusa 


A rede de livrarias brasileiras 
Nobel, que já possui um estabele- 
cimento em Aveiro, vai inaugurar 
mais duas lojas em Portugal nos 
próximos dois meses, revelou on- 
tem Carlos Duarte, responsável 
da cadeia em Portugal. 

De acordo com a mesma fon- 
te, “os dois novos franchisados 
(em Espinho e na Ilha da Madei- 
ra) assinaram contratos com a 
Nobel Portugal em Abril e fre- 
quentaram já a primeira acção de 
formação, no Brasil, prevendo 
abrir os respectivos estabeleci- 
mentos até final de Julho”. 

Seguir-se-á a inauguração de 
um espaço no Porto, em Setem- 
bro, e de uma megastore em Lis- 
boa, em Novembro, sendo Cas- 
cais, Leiria, Coimbra e Póvoa do 
Varzim as próximas cidades a re- 
ceber os novos espaços livreiros 
da Nobel. 

A rede de livrarias brasileira, 


que mantém o objectivo das dez 
franquias Nobel em território 
português até final de 2005, esteve 
na Expofranchise, realizada recen- 
temente na FIL, onde angariou 
“mais de 100 candidaturas, ele- 
vando para 600 o número total de 
candidatos à franquia Nobel em 
Portugal”, revela Carlos Duarte. 

Ainda segundo o responsável, 
na Bienal do Livro do Rio de Ja- 
neiro, a Nobel iniciou negocia- 
ções com diversos editores para 
garantir a importação de livros 
brasileiros para o mercado portu- 
guês, planeando ainda levar os es- 
critores portugueses a lançarem 
os seus livros tanto no mercado 
nacional como no mercado brasi- 
leiro. 

A Nobel entrou entretanto no 
mercado mexicano e espera abrir 
120 lojas nos próximos 10 anos 
naquele país da América Latina, 
além de estar em negociações pa- 
ra operar noutros países, caso dos 
EUA, Argentina e Colômbia. 


CULTURA 47 


Sede do instituto Camões em Lisboa /FOTO CEDIDA PELO INSTITUTO CAMÕES 


Instituto Camões foi um dos 
distinguidos com o Prémio 
Príncipe das Astúrias 2005 


o! 


Simonetta Luz Afonso, presidente do organismo, entende que o prémio 


E representa reconhecimento da importância da Língua Portuguesa no Mundo 


E Ca == 


Instituto Camões foi 
Ori distinguido com 

o Prémio Príncipe das 
Astúrias de Comunicação e 
Humanidades 2005, em Ovie- 
do, juntamente com outros ins- 
titutos culturais europeus. 

Os outros institutos distin- 
guidos foram o Instituto Cer- 
vantes, Espanha, a Alianza 
Francesa, França, a Sociedade 
Dante Alighieri, Itália, o British 
Council, Reino Unido, e o Goe- 
the Institute, Alemanha. 

As votações finais elegeram 
também a agência norte-ameri- 
cana de fotografia Magnum e o 
jornalista italiano Eugénio Scal- 
fari. 

Este ano concorreram ao pré- 
mio na categoria de Comunica- 
ção e Humanidades 24 candida- 
tos oriundos da Alemanha, Ar- 
gentina, Austrália, Bulgária, 
Colômbia, Estados Unidos, Fran- 
ça, Itália, México, Paraguai, Peru, 
Polónia, Portugal, Reino Unido e 
Espanha, entre os quais se desta- 
cam o crítico literário alemão 
Marcel Reich-Ranicki e os jorna- 
listas norte-americanos Thomas 
Friedman e Bob Woodward. 

O editor britânico George 
Weidenfeld, o ex-presidente do 
Banco Mundial James Wolfen- 
sohn, o jornalista polaco Adam 
Michnik e o filósofo alemão Pe- 
ter Sloterdijk também se en- 
contravam entre os aspirantes 
ao prémio. 

Esta categoria é a segunda 
dos oito prémios Príncipe das 
Astúrias que serão entregues es- 
te ano, tendo em 2004 sido dis- 
tinguido o jornalista francês de 
origem argelina Jean Daniel. 

A atribuição do Prémio 
Príncipe das Astúrias ao Insti- 
tuto Camões é um reconheci- 
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CAMÕES 


mento da importância da Lín- 
gua Portuguesa no mundo, 
afirmou à Agência Lusa a presi- 
dente do organismo, Simonetta 
Luz Afonso. 

“A Língua Portuguesa nunca 
esteve tão florescente como ho- 
je e o prémio provou isso”, disse 
Simonetta Luz Afonso, reagin- 
do ao anúncio da distinção. 

Há cerca de um ano à frente 
do IC, Simonetta Luz Afonso 
sublinhou que este prémio vem 
reforçar a importância da Lín- 
gua Portuguesa a nível interna- 
cional e do trabalho que tem si- 


do feito pelo organismo nos úl- 
timos anos. “Este prémio é bom 
para os portugueses, que têm 
andado um bocado deprimi- 
dos, para que fiquem a saber 
que a sua língua é reconhecida 
em pé de igualdade por outros 
países” afirmou a responsável 


Freitas do Amaral: “Honra 
e satisfação” 
O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros português, Diogo 
Freitas do Amaral, recebeu 
“com enorme honra e satisfa- 
ção” a notícia da atribuição ao 
Instituto Camões do Prémio 
Príncipe das Astúrias 2005 de 
Comunicação e Humanidades. 
Num comunicado à im- 
prensa, Freitas do Amaral afir- 
ma “reconhecer a extrema im- 
portância” deste prémio, “que 
distinguiu o esforço e o traba- 
lho que o Instituto Camões tem 
vindo a desenvolver, ao longos 
destes 13 anos, para a promo- 
ção da língua e cultura portu- 
guesa em todo o mundo”. 


“Instituto criado em 1992 para o 
ensino e promoção do português 


O Instituto Camões foi, em 
1992, o sucessor do Instituto 
de Cultura e Língua Portu- 
guesa e tem como objectivo o 
ensino e a promoção do por- 
tuguês e da cultura lusitana 
no exterior. 

Sob a tutela do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, o Insti- 
tuto assegura a orientação, 
coordenação e execução da 
política cultural externa de 
Portugal, nomeadamente a 
difusão da lingua portuguesa. 


O organismo conta com dele- 
gações em Berlim, Bruxelas e 
Vigo (Espanha) e com 28 cen- 
tros de lingua portuguesa e 
15 culturais, espalhados por 
21 paises, como Timor-Leste, 
Guiné-Bissau, Luxemburgo e 
Índia. O Instituto organiza 
ainda várias actividades em 
84 paises dos cinco Continen- 
tes e coordena o estudo do 
português em diversas uni- 
versidades, departamentos e 
associações no estrangeiro. 


48 CULTURA 


Dramas de mãe com filho 
único e pai ausente em filme 
britânico dirigido por mulher 


[ Rodrigo Afireixo 


o — multi-premiado 
“Querido Frankie” 
(“Dear Frankie” - 2004), 
primeira longa-metragem da 
realizadora Shona Auerbach, 
uma mãe solteira vê-se a braços 
com o dilema da verdade quan- 
do chega a altura de contar a 
verdadeira história do pai ao 
seu filho, na fase em que está 
quase a atingir a adolescência. 
“Querido Frankie” é uma 
comovente e reconfortante his- 
tória sobre a vida de um rapaz 
de nove anos, Frankie (Jack 
McElhone), e a sua mãe, Lizzie 
(Emily Mortimer). Desde mui- 
to pequeno que Frankie se lem- 
bra de andar sempre a mudar 
de casa na companhia da mãe e 
nunca ter visto o seu pai. Para 
proteger o filho da verdade, Liz- 
zie inventou uma história para 
satisfazer a sua curiosidade... 
Regularmente escreve-lhe car- 
tas, fazendo-se passar por um 
suposto pai a trabalhar num 
navio que anda por terras dis- 
tantes e exóticas. Porém, certo 
dia, Frankie toma conhecimen- 
to que o navio do pai inventado 
deverá chegar ao porto dentro 
de pouco tempo. Chegou, en- 


Lizzie (Emily Mortimer), uma mãe que mente ao filho para seu bem... /DR 


tão, a altura de Lizzie escolher 
entre dizer a verdade ao filho ou 
empreender um plano desespe- 
rado: procurar um perfeito es- 
tranho para desempenhar o pa- 
pel de pai perfeito. 

O filme foi rodado na Escó- 
cia e é um autêntico “filme de 
mulheres”: além da realizadora 
(que também assina a fotogra- 
fia), teve uma equipa criativa 
quase toda ela feminina - An- 
drea Gibb (argumentista), Jen- 
nifer Kernke (direcção artísti- 


ca), Caroline Wood e Gillian 
Berrie (produtoras). 

“A primeira vez que li o argu- 
mento, em 1997, estava ainda na 
forma de sinopse”, refere a reali- 
zadora. “A história “bateu-me” 
com tanta força que não a con- 
segui afastar da minha cabeça. 
Para mim, a história era tão afir- 
mativa da vida! Fiquei fascinada 
com o raciocínio que uma mãe 
tem de desenvolver para dar ao 
filho um pai, o pai que ele sentiu 
que ele queria e precisava”. 


Mais uma revelação do cinema 
mexicano em desinibido filme de 
adolescentes em dia de domingo 


Flama (Daniel Miranda) e 
Moko (Diego Catano Elizondo) 
têm 14 anos e são amigos desde 
miúdos. Têm, também, tudo o 
que é necessário para passar um 
domingo juntos: videojogos, 
pornografia e pizzas ao domicí- 
lio. Mas a Companhia de Elec- 
tricidade, a vizinha, um entrega- 
dor de pizzas, 11 segundos, um 
bolo e um quadro de patos hor- 
rível rompem com a harmonia 
do que prometia ser uma tarde 
calma. 

Depois de “Amor Cão” 
(2000), de Alejandro González 
Inárritu, e de “E a Tua Mãe 
Também” (2001), de Alfonso 
Cuarón, o México volta a pro- 
por-nos um filme de uma fres- 
cura invejável, a provar que há 
muito deixou de ser produzir 
apenas telenovelas pirosas e me- 
lodramas. “Temporada de Pa- 
tos”, primeira longa-metragem 
de Fernando Eimbcke, é um fil- 
me de adolescentes e para ado- 
lescentes a preto-e-branco, de 


Um domingo, quatro “teens”, uma falha de luz e um apartamento /DR 


baixo orçamento. É uma comé- 
dia em torno de um domingo 
sem electricidade, um quadro 
de patos horroroso e um bolo 
de marijuana. 

“Quis fazer um filme sobre 
adolescentes por respeito à sua 
constante necessidade de procu- 
ra, pelo seu desprezo pelas fór- 


mulas e pelo estabelecido, pela 
sua energia e porque eles talvez 
não saibam o que querem, mas 
sabem muito bem o que não 
querem, diz o realizador, de 34 
anos. Com tanto realismo, o re- 
sultado podia ser um filme de 
Larry Clark, mas promete ser 
bastante mais divertido. 


— ESTRIAS ——— 
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Nostalgia e irrisão em novo 


filme de Guy Maddin 


Em “A Canção 
Mais Triste do 
Mundo” (2003), o 
canadiano Guy 
Maddin volta a re- 
visitar a estética 
do cinema dos 
anos 20/30 para 
nos contar uma 
história verdadei- 
ramente original, 
desta vez escrita 
pelo japonês Kazuo Ishiguro - o 
mesmo argumentista de “Os Des- 
pojos do Dia” (1993), de James 
Ivory. Numa pequena localidade 
canadiana, durante a Grande De- 
pressão (1933), realiza-se um caó- 
tico concurso para encontrar a 
canção mais triste do mundo, or- 
ganizado por uma cervejaria diri- 
gida pela amarga Lady Port- 
Huntly (Isabella Rossellini). Vêm 


Sangue, suor e“ 


“A 


músicos de todo o lado, em busca 
do valioso prémio. A “nossa” Ma- 
ria de Medeiros também integra o 
elenco. 

Guy Maddin foi premiado na 
Figueira da Foz com o seu segun- 
do filme, “Tales from the Gimli 
Hospital” (1988), e tem uma 
abundante filmografia de curtas- 
metragens, entretanto revelada no 
Festrival de Vila do Conde. 


'rap” em Paris, 


numa aventura futurista 


DE RS no RA£ 


“B13/Banlieue 13” 
(“Os Gangs do Bairro 
13”, entre nós) é uma 
primeira obra de Pierre 
Morel, sobre argumento 
do polifacetado Luc 
Besson, que também 
produz (a EuriopaCorp 
é dele). A inspiração 
vem do clássico “Fuga 
de Nova Iorque” (1981), de John 
Carpenter. Estamos em Paris, em 
2010. Um muro isola a cidade do 
resto do mundo. Não há leis nem 
regras. Os gangs reinam sobre 
tudo e todos. Damien (Cyril Raf- 
faelli), um polícia de elite, tem 
por missão infiltrar-se no seio do 
mais perigoso dos gangs, lidera- 
do por Kingpin Taha (Bibi Nace- 
ri). Este é o líder incontestado, 


mas comete um erro: rapta a ir- 
mã do herói local: Leito (David 
Belle). Sem nada a perder, este 
junta-se a Damien na sua missão 
para acabar com o Gang do Bair- 
ro 13. No meio de todo este res- 
gate, lugar ainda para alguma 
“cultura urbana” parisiense: 
muitos graffiti, “rap” (a música é 
de Da Octopusss), “streetwear”.. 
Os “teenagers” vão gostar. 


Abundância de artes 
marciais em “Kung-Fu-Zão” 


Esta co-produção 
entre a China e Hong 
Kong, realizada por 
Stephen Chow, inti- 
tula-se originalmente 
“Gong Fu” e foi lan- 
çada internacional- 
mente como “Kung 
Fu Hustle”, A crítica 
já diz que é um po- 
tencial filme-culto. 
Em Xangai, nos anos 
40, Sing é um pequeno ladrão 
que sonha entrar no poderoso 
Gang dos Machados. Numa 
guerra que entretanto estala 


entre o gang e os habitantes de 
uma rua que resiste ao seu do- 
mínio, Sing revela-se como he- 
Tói. 


O Comérciodo Porto 


FEIRA DO LIVRO DO PORTO ———— 


Registados mais visitantes 
e maior volume de vendas 


4 « 


- Segundo Francisco Madruga, da direcção da APEL, há “uma tendência 
de crescimento” da feira. Até domingo contabilizaram-se 50 mil visitantes 


| : Salomé Castro 


q actual edição da Feira do 
Ai do Porto está a 

orrer melhor do que a 
do ano passado: tem recebido 
mais visitantes e tem-se vendi- 
do mais”, a informação foi da- 
da ao COMÉRCIO por Fran- 
cisco Madruga, membro da di- 
recção da APEL (Associação 
Portuguesa de Editores e Li- 
vreiros) - a entidade organiza- 
dora. A justificação poderá ser 
"o facto de esta 75º edição ter 
sido melhor lançada em ter- 
mos de divulgação", acrescen- 
tou. 

Os números oficiais indi- 
cam que até ao passado do- 
mingo a feira recebeu cerca de 
50 mil visitantes (tendo em 


conta que o certame abriu por- 
tas a meio da tarde de quarta- 
feira, a contabilidade aponta 
para uma média diária de 11 
mil visitantes). 

Francisco Madruga, refor- 
çando a "tendência de cresci- 
mento da feira”, mostra-se 
confiante que as expectativas 
de 350 mil visitantes se cum- 
pram - ainda que para tal a 
média diária se devesse cifrar 
perto dos 19 mil. 

O responsável lembra que é 
ao fim-de-semana que se regis- 
ta maior afluência e, até 12 de 
Junho há ainda dois, bem co- 
mo o feriado 10 de Junho. A 
Feira do Livro do Porto decor- 
re até 12 de Junho no Pavilhão 
Rosa Mota, nos jardins do Pa- 
lácio de Cristal. 


“Livros com Música” 
em mesa redonda 

Os músicos Pedro Abru- 
nhosa, Adolfo Luxúria Cani- 
bal, ]. P. Simões e Rui 

Reininho vão estar hoje, pe- 
las 21h30, no Pavilhão Rosa 
Mota, para participar na sessão 
"Livros com Música". A inicia- 
tiva realiza-se no Café Literário 
e insere-se no programa cultu- 
ral paralelo. 

Trata-se de uma mesa re- 
donda onde os músicos vão fa- 
lar sobre o binómio livros-mú- 
sica, como se conjuga a eterna 
relação entre as letras e a músi- 
ca. Numa sessão moderada pe- 
lo crítico Álvaro Costa, os mú- 
sicos vão falar sobre os seus 
textos que passaram a livro re- 
centemente. 


Três escritores em “Conversas à volta dos Livros” 
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FERNANDO FONTES. 


Os escritores Francisco José Viegas, Manuel Jorge Marmelo e Miguel Miranda protagonizaram mais 
um colóquio do ciclo "Conversas à volta dos Livros”. A iniciativa teve lugar terça-feira à noite no âmbito do 
programa cultural da Feira do Livro do Porto. Os escritores falaram das suas mais recentes obras: "Longe de 
Manaus”, "Os Olhos do Homem que Chorava no Rio" e "O Silêncio das Carpideiras”, respectivamente. 


CULTURA 4º 


“Bombón, el perro”, do argentino Carlos Sorín /DR 


Festróia mostra viagens 
ao passado mas abre também 
perspectivas de futuro 


I “ José Mário Bastos 


Vocacionado para a exibição 
de filmes de países com um nú- 
mero reduzido de produções, o 
Festroia, nesta 21º edição que de- 
corre na cidade de Setúbal até ao 
próximo domingo, tem levado 
os espectadores às paragens mais 
longínquas e inesperadas cum- 
prindo assim um importante pa- 
pel de divulgação de obras que, 
de outro modo, nunca seriam 
mostradas no nosso país. 

Desde o Curdistão, de que foi 
visto "Saratan” (Um Verão na 
Quirguizia) de Ennest Abdysha- 
parov, uma curiosa parábola so- 
bre as tradições e a modernidade 
centrada nos habitantes de uma 
aldeia, até à Costa Rica, país em 
que nos últimos 20 anos foram 
produzidas cinco longas-metra- 
gens e do qual foi exibido "Cari- 
be" de Esteban Ramirez, uma pe- 
lícula que cruza uma história 
num registo de telenovela mexi- 
cana com preocupações ambien- 
tais como pano de fundo, pas- 
sando pela Dinamarca com 
"Stealing Rembrandt” (O Roubo 
do Quadro) de Jannik Johansen, 
as peripécias de uma família de 
delinquentes que se engana no 
quadro que rouba de um museu, 
muitos têm sido os filmes que 
têm suscitado o interesse do pú- 
blico que continua a acorrer em 
grande número a todas as pro- 
jecções do Festival. 

Na secção oficial passaram, 
entretanto, o checo "Dirty Souls" 
(Vidas Sombrias) de Milan Cies- 
lar, uma história com um núme- 


ro impressionante de coincidên- 
cias e cruzamentos nos percur- 
sos dos personagens e "Bombón, 
el perro” do argentino Carlos So- 
rín, já vencedor de uma anterior 
edição do Festróia e que, como 
era esperado, se posiciona como 
um dos principais favoritos à vi- 
tória na presente edição. As ima- 
gens da Patagónia e dos seus ha- 
bitantes, a vida difícil mas sem- 
pre com esperança em melhores 
dias dos seus habitantes são re- 
tratadas de forma muito pecu- 
liar, a propósito de um mecânico 
que, a partir do momento em 
que o seu cão ganha o primeiro 
lugar num concurso, começa a 
sonhar muito alto. "Bombón, el 
perro" é um excelente filme pro- 
tagonizado por um fabuloso ac- 
tor não-profissional, Juan Ville- 
gas. 

Nas secções paralelas do cer- 
tame destacaram-se nos últimos 
dias "Moolaadê" do senegalês 
Sembene Ousmane, um libelo 
contra a mutilação genital femi- 
nina muito comum em vários 
países da África negra, "Swim- 
mers" um independente norte- 
americano Doug Sadler, centra- 
do numa pequena cidade pisca- 
tória do estado de Maryland e o 
chileno "Machuca" de Andrés 
Woods, uma comovente reme- 
moração dos últimos tempos do 
governo de Salvador Allende 
através do olhar de dois rapazes 
que frequentam o mesmo colé- 
gio, que em algumas cenas evoca 
quase que explicitamente o mag- 
nífico "Adeus Rapazes" de Louis 
Malle. 


Se a vida é um jogo, 
que seja de bilhar 
Bilhares Castros Ida 


E-mail: bilhares-castros (clix pt - www bilharescastros com 
Sede: ENS  1C2 - Telefs: 234 741580 748100 - Fax: 234 742295 
Apart. 15-S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 
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"CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 
1 aneembamro | 4 Menmésão | 7º myensos || ALUGAM-SE SALAS || rizarsctaconomas, | pexara, tom movimer. | aura, amtanios 
ellicença de habitabilidade. | to, boa montra à face da rua. | renda muito acessível 


IMOBILIÁRIO Temos mais, noutros locais. | Pode vender hortaliças e fru- | Fecha aos domin 
RE az ; : gos. Bom 
2 COMPRA -5  avromóves | S asrroLoGia | CS CCR E Mo | Telef. 223403606 - | tas, Só visto. (220) Teis.22 | preço. (a9) Teis. 225188614 
a IMOBILIÁRIO A me, n.º 213 - Porto. 918788600. 5188614 /96 5737179 196 5737179 
3  PASSASE 6 emprego | 9  peLax Contactar: Srº Eduardo Lima 


Sia T1, em Baguim, com lugar | PÃO QUENTE/CONFEITA- | CAFETARIA, na Senhora 
ndar de garagem. Tels. 222087080 | RIA, com bom movimento, | da Hora. Óptimo preço. (8) 
Salas 5 e 6 1934160084 fecha aos sábados e domin- | Tals. 22 5188614 / 96 


IMOBILIÁRIO s de tarde. Óptimo preço. 
1 'T2, À Rua do Honório Lima | T3, às Antas, zona da Are- T3, Valbom, Gondomar, equi- dar 2) Tels. 22 Eitostá oe) | es 
(perto do Hospital Conde | osa, Muito bom, com varan- Tel. 225376190 e 935376191 pado c/lugar de garagem | 5737179 
Ferreira), rós do chão. 110 | da, lavandaria é suite. Tels. licença de habitabilidade. | ————————— Capteliciend em be 
metros quadrados, 2 we, | 223752884 / 963774707 Tels 222086712 1918788600 | CAFÉ SNACK BAR, fecha | Vo a dosos do 
varanda ampla. Renda bai. | ——"— | SALAS/ESCRITÓRIOS, | T2ET3,MaialCentocigara- | ——— — ——— — | aos domingos. Temarma: | 1 Motivo à vis, 
xa. Tels. 966470378 / | PRÉDIO, emtodoousepa- | Rua Ferreira Cardoso e R. | geme fogão de salac/licen- | T1, mobilado emplenocen- | zém.Preço acessível, (ata) | ia ao 
969300693, o na ça ca Anselmo Braancamp. Não | ça de habitabilidade. Telef. | tro de Matosinhos: Exce- | Tels. 22 5188614 / 96 | !a- Telm. 
| do por cave, rc e 4 anda- indomínio, WC pri- | 967254312. lente. Tels. 222086712 / | 5737179 
o RETÉM, armazém muito | res Excelente Tel 934160084 | Dadvo elevador” fel | = | 934160084 TED | ALFENA, Ermesinde, bem 
= bem localizado. Tels. | | pazosonos. T1, no Mota & Galiza, a | —— >> | PÃO QUENTE, ao trespas- | localizada, com bons aces- 
= 222086712 / 918788600 T2, Hospital S. João, impo- | DDD | estrear, com lugar de gara- | T1, em Gala, às Piscinas | soc) pequena entrada. Telef. | SOS. Urgente. Tels 
< Dores 0177” | cável, mobilado, equipado | MORADIA, 3 frentes c/ 3 | gem e arrumos. Impecável. | Municipais, Garagem para | 934160084 222086712 / 934160084 
Si QUARTO, a casal comser- | para 4 pessoas. Tels. | quartos, mobilada e equi- | Teis.223752884 [963774707 | 2 carros. Excelente. Tels. es sa A 
E ventia de cozinha e outras | 226067210 / 967197417 padaaSomdaPraiade | > | 228752884 / 969774707 ESCRITÓRIO, em pleno | CAFÉ SNACK BAR, em 
o Va. ZES36528. | 72, mobjado e equipado, | Mini ViadoConde ais |  GRANDEPORTO | To rota ai ergue | GSmoosa Std: Tê | Someone Grimome 
= patient a a 8 de-se. Bom p so 
= ao Marquês, com licença de | 98-58 ou ven gem. Telef. 23403606 - | —————— | ço.(a3)Tels.225188614/ 
TI,T2ET3, Mob.e Equip. | habitabilidade. Tels, | estacionamento. Telef. QUARTO AO MARQUÊS, Sig7assoo. CAFESNACK, oudásoa | 465737179 
Porto. C/ subsídio de renda | 222089033 /934156217 * | 934160084. a menina estudante ou tra: N sesrr7o 
Jovem, Telet, 222089068 7 | 20 0SSl dia] | > ———— | bulhadoraem casacitodas | 74 E To GONDOMAR, cf | Fsplração. Tais 899696279 
Pe j ke as serventias. Telef, A (222086712 CAFÉ, na Senhora da Hora, 
Sa4156217. T1, às Piscinas de Cam- | Tt. com placa e forno, à lugar de garagem e subsí- | ———————— pequena entrada. 
> | panhã, com varandas, mar | Lapa, bemnocéniro do Por: | 225500157 ou 699201760 de doranca orem Dio CAFE O CENTRO, foi! | Sos pe sen 
j  mar- j , bom | Tels. 196 
ALUGA-SE-T3- SUZÃO ça Ret à Conto o o pra Ta Crsnioo OST T2 ! | 1, em Alo Tinto, Baguim, | 22207080 7 934156217. | movimento, renda baixa, | 5737179 
ia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- | 223752884 / 963774707 com fuga dá Tel fecha sábados e domingos. | —>>—>— 
VolorgoiBfd ES 470 vador e porteiro. Telel, | >>> EnosSoBO [esa Tsdoas | TZ, Arcozelo, a Miramar. | Horário comercial. Temhabi | TALHO, em Guiões, mov 
222050101. AOS SENHORES PRO- | 271, mobiados e equipa- | SEEITIISITESS | Lugar de garagem, suite e | tação c/ 2 quartos. Alvará. | mento sóvista Loja de gave- 


TIKITCHENETTE- Mob | SS dos de luxo, na Foz e Ant - 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | dos de luxo, na Foz e Antas. Vilar de Andotinho, | aquecimento central. Impe- | Pequena entrada. (13) Tels. | to, instalaçõ Pr 
lado, com licença. Rua de | QUARTO, a uma ou duas | de andares para arrendar, | Tels. 222089035 /934160084 eligas Ae a cável. Tels. 223752884 / | 225188614 /96 5737179 o o inda aa 


Camões.300€-Telem.:91. | meninas à R. Damião de | temos vários clientes inte- 963774707 
feat) Góis em casa c/ excelentes | ressados, alguns são Fun- | T1, Avenida Fernão de fins teoséria | | CLORISTA, combommor- ps a 5188614 / 96 
ões e todas as ser- | cionários Públicos, cifiado- | Magalhães, com Quintal, | IT | T1ET2,Gondomar, c/lugar | mento. Óptimo estabeleci- 


T1 KIT com licença. Rua | ventas.Telel.225500157 ou | ros referências. AG Vieira. | remodelado, como novo. | 3, em Vilar de Andorinho, | de garagem e subsídio de | mento, Preço de oportuni- | CAFETARIA, em Erme- 


de Camões. 275€.Telem.: | 96308586. Telels. 22 3323752 - 91 | Renda baixa. Telm. renda jovem. Telef. | dade. (a19) Tels. 225188614 
DD — com 2 lugares de garagem. Ê . (818) sinde, com 80 m2. Local 
91945 6240 A RTO a Da ss 4569095 - 91 9254430. 962793930, Óptimas áreas. Tels. | 223403606 - 994156217, 196 5737179 espectacular. Tels. 
À 222086712 / 918788600 E EE EE 
T141 com arumos. Rua. | do no centro do Porto, & | 74 ET2,Cllcençado hab | Tt, no Campo Alegre, now, gemia totem Tê, à Boavista. Moblado. | TALHO, ao Trespasse c! 252855565 / 996130597 
de Anselmo Braancamp. j tabilidade, Porto. Telef. | licença de habit, roupeiros | T141, em Gaia (Holydaynn), | Impecá a pequena entrada. Telef. 
325€. Tolem.'81 945 62 casa muito sossegada. Tel. | 918788600 “garagem, Tes.226067210 || combos áreas boa vara fssajegooa Sa4160084. pedia 
re subsídio jovem, com h Ê 
ER SA TO, equipado, à Ramada Alta | ————— o peso ZONA NORTE RESTAURANTE, oudá-se | Na entrada o restante a 
T2 mobilado. Rua Diogo | 1 QUARTO, para senhora | - 300 Euros. Telm. | ESCRITÓRIO, C/30m2em | [963774707 > | àexploração Tels 934156217 | combinar. Tíata o próprio. 
Cão. 450€.Telem.:91 945 | OU menina R.S, Roque da | 919456240. Cedoteita commuitoesta- | MO | ra, nocentrodaCidadede | 12220890 Tels. 968800574 / 
Lameira, 603 - Porto. Telel. | teto | gssors 
6240 225101868. E ve cionamento, renda barata. | T2, duplex, na Maia, com | Paredes, cozinha mobilada. 
— > >>—» | FOOD | T1ET2, mobiladoseequi- | Tais, 22 3323752 / 91 | garagem individual, varan- | Lugar de garagem. Telm. GRANDE PORTO 
ALUGO QUARTO, acava- pados, comlicença de habi- | 9254430 /91 4569095. | das e suite, Cozinha Equi. | 255776647 — SRANDE PORTO | cHuRRASQUEIRA, no 
heiro do máximo respeito. | 1oynobiiado o equipado, | tablidade. Teis. 222089033 | > — | pada, Tel. 222089033 >>> | coNFEmARIA, e Pão Quen- | Padrão da Légua Preço de 
Zoadu Lapa prSdGH | perna LER posANSSaT T141, ao Parque da Cida- T2, em Penafiel, a &minu- | ta, em Lavra. Óplima loca- | oportunidade na relação 
Santa Maria. telem , ”” | de, com licença, lugar de | T2ET3, em Valbom, Gon- | !os do centro da Cidade, c/ | fização. São 300 m2 mais | fenda, movimento e preço. 
|. tele 222089033 / 934156217 'ç: g: h lada. Tel 8) Tels. 22 5188614 /96 
968018176. CEC TT” | DOZECASAS, Garagem, | garagem, arrumos. Teis. | domar, com lugar de gara- | Cozinha mobilada. Telm. | arrumos. Só visto. Telem. | (a18)Tels.22 5188614 
2 | 2 SALAS, localizadas no | lunto ao Marquês. Acesst- | 222080030 /964229133 | gem e licença de habitabi- | 933304652 s34551841. 5737179 
T2, à Praça Vel: 'Contro do Porto; bs vel, Barata. Tels. 228306097 | >>> | lidade. Tels. 222086712 / SA ER 
4 ga vlasquiea À Cento do Porto balim ton | ogen16878 T1,T2 E T3, Vila Nova de 
(Fernão Magalhães), mobi- | da. Telem. 919940790. PINHEIRO MANSO, com 75 | 918788600 Geia, cilugares de garagem | TALHO, na Senhora da ZONA NORTE 
lado é equipado. Tels, | ———>>— | oc To porto, elhugard | m2, possibilidade de-hote | rms os | ocilicança do habiabiida | Hora, renda acessível ta 
223752884 [963774707 | T2, mobilado e equipado, e cr inbaldo de | laria e similares. Tel. | TIT2ETS, Malotinhos, o! | dA Telef. | ho e tamo alimentar, Preço | RESTAURANTE, Face à 
E | na'zona do Marques, com | esaragem e ci subsídio de | 2og166650 subsídio de renda jovem. | 5 oo raza8600, * | de ocasião. (221) Tels. 22 | Estrada Nacional 105, pre- 
T3 DUPLEX, nas Antas, | licença de habitabilidado. | fenda Tolot. 223409606 - Telef. 223403606 - 99415627. | 222086712/918788600. | sy88614 /96 5737179 parado para assar iões 
a + | Teis.222089033/934156217 | ND is SENSE rea de 120 m2, com salão 
Cobra ide a aaa Mus bem | T3, em Viarde Andorinho, CENTRO E SUL CAFÉ SNACK BAR, em | am baixe Só visto Tels 
Sterraço. Tels. 226067210 | 7. Ama pilado. à. | T1, mob. e equip. de luxo, 7 com 2 lugares de garagem. Matosinhos, sem contratos | q 
1967197417 L moblado eau | Foze Antas. C/ subsídio de para habitação Empresa. | Toi. 222086712/918768600 | ALGARVE, Altura, aparta: | tabaco. Fecha aos domin- ia RT 
: Boa7E2aBa [969774707 | fenda jovem.  Tolet. "> | mentos férias, telem. | gos. Bom preço. (25) Tels. | RESTAURANTE RÚSTI- 
T1, Mob.e equip. do luxo, | TENTEI ICNTTINT | 203403606 - 934156217, TI, T2 E T3, Vila Nova de | 965634787. 22 5188614 / 96 5737179 
Foz e Antas. GI subsídio E E | ma arrveneques com | q nas de aa CO, com 120 m2 pronto a 
) T2, à Universidade Moder- , e/lugares de garagem funcdoroi ementa 


T3, à Manutenção Militar, | amplos espaços, marquise, | a cylicança de habitabilida- | TO, Pedras D'E! Rei, frente | CAFÉ, bonito, bem situado 


de renda jovem. Te 
na Boavista. Tels 933211357 | varanda, piso em madeira. | do. Tell 229405606 - | áfia Mobilado, arenda-se | em Gulões Tem 914937249 | 80 lugares. Possibilidade 


na, entrada independente, 


223403606 - 98788600. a 
= | a ocaresros = | 1228002904 Tels. 966430378 é | g16768600. a mibs ou GUTO Bom | PSD CuDeS TOM. O1MCST0O! | do habitação; “Tais, 
APARTAMENTO MOBL | ——— CT | 177, | 989300893 DDD |] preçoTolem:sr7sassos. | GINÁSIO, comasomade | 252855555 / 896130537 
LADO, R. Nau Vitória (F. á T2, à Pr.Velasques, com | "| TIVALBOM, Gondomar, | >>>, | área. Cardiomusculação, 

Magalhães), divisões | indo Caes Enfermeiros. no | amplos espaços, piso em | ESTABELECIMENTO, na | equipado com lugar do gara- 2 IMOBILIÁRIO Aeróbica e Fullcontact.Teis. | CAFE SNACK BAR, em 
pendentes. Telef. | Porto ou gaia. Trato sócom | Madeira e varanda. Renda | Boavista c/300m2+logra- | gemelicença de habitabi- | COMPRA | 968281831 /919729548 pelno centro de Santo Tir- 
222050101 o proprietário. Tels, | baixa Falarcomo Sr.-Gomes. (| douro, c/ entrada pelas tra- | lidade. Tels. 222086712 / DD | socom 120m2. Movimen- 
CO | 203823752 199254430 Teis. 966480378 /969480693 | seiras para cargas e des- | 918788600 PORTO. BOITE NOVA 83, em Fama- | to diário elevado, salão de 


licão, a funcionar em pleno, | Jogos. Esplanada. Só vis- 


Ea irao pias, comi rio, T2+1 ARCOZELO, novo, | COMPRO, andar usado ou | totalmente licenciadaatéàs | to. Tels. 252855565 / 


mobilado, equipado, terra- 


ANDAR, junto ao Palácio | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 


dos Correios. 1.º andar, com | Versidade Lusíada. Entrada | ——"""""——— | com aquecimento central, | casa, mesmo a precisar de | 4 horas. C/habitação e par- | 936130537 
dio BBBOBI2IO | | 3 quartos, jardim, terraço. | independento. Tels. | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | mobilado e lugar de gara- | obras, só dentro do Porto. | que privavo-Tois 919025960 | 
967197417 Semi mobilado. Tel. | 223752884 /963774707 | | Junto Av. dos Aliados - R. | gem. Tels. 223752884 / | Trato só com o proprietário. | / 914235032 RESTAURANTE, com 300 
> | 222050101. Fábrica c/ elevador, não paga | 963774707 Telef. 914569095/ 91925443. m2 em Santo Tirso. Equi- 
Ti, na Rua Nau Vitória, | ———————— | Tê à Praça Velasques, com | condomínio Tejet 222050101. CAFETARIA, em Gondo- | pado. Bom negócio. Tels. 

4 de Fernão Mi q T1, com placa de forno, em amplos. espaços, marquise, T2ET3, na Maia, centro, ZONA NORTE mar, bom movimento, ren- 252855565 / 936130537 
promo do aga | mona baixa, à Lapa. Tels. | Piso em madeira e varanda. | 72 (CASA), nas Escadas | comgaragemelicençade | ——————————— | daacessível semcontratos. 


hães. R/c em prédio com 


fim tonaimeto resta | 222086712 918788600 Teis. 225098496 /966470378 | dos Guindais, com Kite e | habitabilidade. Tels. | COMPRO, com boa habita- | Fecha ao domingo. Preço | QUIOSQUE, com 100 m2, 


possbiidade de renda jovem. | 222089033 /934156217 | ção oucasatipo Solar, com | de conveniência. (a1) Tels. | em SantoTirso. Casa com 


fado. Tel. 222050101 T1, mobilado e equipado. | A RAPAZES, quartos a | Tejç,223752884/963774704 | 7 | piscina entre as zonas de | 22 5188614/96 5737179 | um ano. Local espectacu- 
Toc CESDCRSTE | Autêntico luxo, na Foz Tels. | estudantes, em casa inde- | TE | 73, moreira da Maia, c/gara- | Espinho e Vila do Conde. | ———————— | tar. Bom preço. Tels. 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 222089035 /934160084 | pendente, de respeito, com | 4 E T2, Matosinhoscilicen- | gem e c/ subsídio de renda | Trato só como próprio.Teim. | CAFÉ, em Rio Tinto, com | 252855565 / 936130537 
R. Ferreira Cardoso, R cozinha, roupa de cama, per- | ça de habitablidade. Telef. | Jovem. Telef. 223403606 - | 914569095. bom movimento, renda aces- | —>>>>>—>—>— 
Anselmo Braancamp. Não | 7-1, Mob.e equip.de luxo, | to do Marquês. Tel. | gg7254312. 967254312 DO | sível sem contratos. Fecha | CAFETARIA, na Estrada 
pagam condomínio, WC | Foz e Antas, c/ subsídio de | 225024586 RE IMOBILIÁRIO | ao domingo. (22) Tels. 22 | Nacional 105, com 200 m2, 
privativo, elevador. Telef. | renda jovem. Telef. ERREI Ata com Ro Ea Aid PRECISA-SE, de andares xs ET3, encon sm =B  PASSASE | s180614/965737179 recentemente mobilada. 
222050101-919002494. | 222089035 / 918788600. ÉDIO, na Ribeira, com - | bons acessos. Tele! - 
cave, toe 4 andares pimon- | Para arrendar. Tenho Clien- | »>>095712/918788600, = PORTO: CAFÉ, emfioTinoas. | Salão de Jogos. Possibi 


tes interessados, com fia- 4 dade de duplicar factura- 
T1, na Prelada, como novo, T6, na Rua Júlio Dinis, com | tar, bar, restaurante ou resi- |. Caetano por motivos de saú- Es Es E 
mobilado e equipado. Dá | ou semgaragem.Muto bom | dencial. Tedo junto ou sopa |' dores o relerências JeiS. | 71,12,T3 ETA, Gondomar | PASSA-SE, loja, do ves- | de. Venha conhecer. Tels. | Sar! Essa 


para 4 postoss Toi. | Dara habtaçãoEmpresa. | rodo Toei 84160084. | 2HSt297S2/S1925HM0O | criconçado-abiatiidade. | tur, 50 m2 no Edilicio | 225713949 S6ÍS6aiaM. | gorrançar 

Tels. 223752884 /963774707 Temos mais, noutros Is. ceanus na Av. Boavista. ce e 
essngenda | emipioanr PRÉDIO, na Rua de Santa | 300M2, para LOJA/ARMA- | Tajef 222087080818768600. | Tel. 985057696 CAFETARIA, emViaNova | CurIVESARIA 
SALA, com6om2, nocen- | T4, mobilado à Boavista. | Catarina, 250 m2 por piso. ZEM, à Boavista, grande de Gaia, com bom movi- , no cen- 


Tel. 222087080 Venha conhecer hoje. Tels. | montra, boa para Empresa, | 4, à Carvalha, Gondomar, | LAVANDARIA, ópimo negó- | mento. Fecha aos domin- | tro de Santo Tirso, com 40 


tro muito bem localizada Clínica, cor ihia de - m2. Loja recheada com tudo 
s 229578400 / 967042843. , companhia de segu- | com bons acessos. Tels. | cio para Porto e arredores. | gos, sem contrato. C/ espla- 
junto á Rua Rodriguesde | 74 com amplos espaços, | —————— | ros ou concessionário de | 222086712 / 918788600 el Gas 16008a nada, ar condicionado. | de bom. Negócio imperdi- 
Freitas em moradia sem | e cmmadera quintal na | Ti, na Boavista, ao Capl- | autómóveis Tem excelente Óptimo preço. (16) Tels.22 | vel. Muito movimento. Tels. 
condominio: Tel. | Avenida Fernão Magalhães. | tólio, mobilado e equipado. | acesso para cargas e des- | 1, à Carvalha, em Gon- | RESTAURANTE, churras- | 5188614 /96 5737179 252855565 / 936130537 
222050101. Excelente. tels, 225098496 | Lugar de garagem. Tels. | cargas. Tels. 223323752 / | domar. Tenho outras opor- | queira, óptimo preço. (417) | =" | Naccanana crer 
E 1966470378 223752884 / 963774707 919254430 tunidades. Bons acessos. | Tels. 22 5188614 / 96 | CAFÉ/SNACK BAR, em | CAFE SNACK, em Santo 
ANTAS, Fernão Magal- Teis.222086712/918788600 | 5737179 Valongo, com 150 m2. Ven- Tirso, centro, com 180 m2. 
hães, com condomínio | 4,72 E T3, Mob. e equip. | T1, Galiza, mobilado e equi- | 44 M2, em espaço para de muito café por dia. Afac- | Casa recente, muito bem 


incluído, equipado emobi: | Porto. CJ subsídio de renda | pado. Todo remodelado, subs. | LOJA muito bem localizada, | T1, à Carvalha, Gondomar. | BUFETE, ao trespasse c/ | turarbem. Movimento garan- | montada com salão, etc. 
lado. Boas áreas. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - | jovem. Tels. 223752884 / | com 2 frentes no Pinheiro | Bons acessos. Impecável. | pequena entrada. Telef. | tido. Tels. 252855565 / | Tels. 252855565 / 


223752884 [963774707 | 934156217. 963774707, Manso. Tel. 226166650 Tels. 222086712 /918788600 | 934160084. 936130537 936130537 


EÇÉErA, 


O Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 51 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
Ao vENDA 


PORTO. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telet. 223403606 
- 934156217, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telef. 226008437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/salarec, quartos c/15,14 
e 12m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels.222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


2, ao Marquás, com lugar 
de garagem, Boas áreas, 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614 /965737179 


542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel. 
225320380 


MORADIA, lo Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor 
tes.Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 983040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Porto, cilugarde 
garagem e c subsídio de 
renda. Telet. 223403606 - 
918788600. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do més, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Tele!. 229713991/4 
3914731348 - 998322414 
- 963384124. 


TIET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 â.c.390m2 á.d.gara- 
gem p/2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto à habitar, c/ 
suite, aquec/asplcentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pl moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226008437. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádo), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, f. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
S63384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 hora 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo, Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wi, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 93832241. 63384124, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telet.225072750963040077. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Ermo- 
sinde c/ cv, lo + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 | 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, cl licença de habitabil- 
dade. Telef. 222087080. 


TI, em Guifões c/garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, sulte, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
m Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 /914731348. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas o acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 /963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Tele. 222087080 | 
918788600. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc Teis. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 1 
938322414. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef, 
225072750/963040077. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
Ti, divisões independentes. 
Tekel.2250727501963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 29713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
939636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
“o, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934158217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gala. 
Telm. 933927642 


T2, em FrancelosiGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto, Tels. 

252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 


Teis. 222087080 /934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /834160084. 


TERRENO, PiConstrução - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084, 


341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 984160084 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos, Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
o baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, FomnolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T4, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mabilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara-. 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
cicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Te 
253423290. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600. 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Teciterraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz, mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet. 225072750/963040077. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilddade, Telef, 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tell. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central Ampias. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA TS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
Cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652, 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJAISTAND, em Santo 
“Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ta/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáudo e zona 
escolar, Telm. 933304652 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Te 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 

praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
“completo. Garagem, jardim. 
Tel. 259609400 / 967042846 


TI TZ T2H,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen-. 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
eim. 933304652. 


VENDA 


VW GOLFIV, 110 cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
ci'3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado, 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem. 914265562 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado; 
de garagem, está muito boni- 
to c/ JE. IDA. (LE EN! 
ACJABS/Hii c! caixa CD 
!FCIR EJibagshol peleB. 
anatómicos, Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm.912262131- 
917246559. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 918 443. 
972. 


AUDI 3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242, 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994, 
Impecável, Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
TI novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T1,com aquecimentosaspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arumos em Can 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 


espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to 0 à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos é 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com. frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936190537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855585 / 936130537 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVEJFCIDA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2,0 D, ifo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJR EE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC/AVEJREJEND. 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de JulS9. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /. 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 


muito bonito cf 
JE/DAJENJACJABS/Hi- 
Ficcaixa CD ci com. volan-. 
te/FC/RE ABS/Aibags Vol. 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 -917246559. 


HONDA HRV DE 1989, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEJDATAJA CHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss, de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
996033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANESCIREJTAE. 
A9.E Airbags etc. Poss.cró- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano, Preço 
11.000 Euros. Tm, 
912262131-917246559. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Cefca, de 1991, 
garantia e facilidades de | 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2e7729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


52 PUBLICIDADE cup omênda co nono 


TOYOTA, Hiace de 94,6 | MAZDA, E 2200 de 6luga- | VENDEDORES, precisam- | RENDIMENTO EXTRA, tra- JARDINAGEM, temosuma | DOCUMENTOS, “O Terror 
lugares, c/ garantia e faci- | res, comercial, de 1981, com | se para empresa reprasen- | balhando em sua casa DA N Cc ETER IA. - vasta gama de equipamen- | Nazi”, 12 volumes. só vis- 
lidade de pagamento.Teis. | garantia e facilidades de | tante do mais de 100 ml art- | enviando publicidade. Para to e material para si, dos | to. Telem. 96 3105806. 

225096423 / 229547504 | pagamento. Tels. 225096423 | gos de equipamento hoteleiro, | informações envio mensa- A melhores preços, das mel- | ==> 
= | (220544504 com representação exclusi- | gem com nome e morada J UÚ L ] 6) Di N IS hores marcas e qualidade. | FIXAÇÃO, temos para si 
FERRARI, Testarossa de | cos Dus no | va Telm. 966528417. completa. Telm. 918740897. Teis.918714509/227113715 | todo o tipo de material de 
1991, c/Garantia e facili- | PEUGEOT 106, 1.5XRDA, | —>>>>>>>—>—— | 020 7 >>> | fixação aos melhores pre- 
dade de pagamento. Tels. | 2 lugares de Jan/98. Salva- | EMPRESA, no ramo dos | MOTORISTA, com carta de M/ 16 ANOS APANHA-MOSCAS, mui- | ç9S. Tels. 918714509 / 


225096423 / 229547504 | do. Comercial. Telem. | cjactrodomésticos, admito | pesados, amorar no Porto, to antigo em vidro. Telem. | 227113715 


964646429 para qualquer serviço. Telm. E — 55 SRS 

a q 12 pessoas. Exige-se para a 91 7944802. 
SUZUKI, Suit do 1906, | (| antadaim apresen | 968277087 ; Hojeãàs 15Horas| | É | ironmárico, comtor- 
garantia o facldades do | VW TRANSPORTER, 26, | taçgoculdada. Comgusem | - (e/lanche) | | TALHO, ao trespasso cy | mação no Estrangeiro 
pagamento. Tels. | Sltanros do 1906, clgaram: | ana Tl 229432806, pequena entrada. Telef. | Especialista em Adminis- 
225096423 / 220547504 e faclidade de pagamento. Entrada única 2 € | | sas160084. tração de Redes, base de 
IE SS eg a = | dados e WebMaster. Telm. 


Teis. 225096423 / 229547504 
YAMAHA, TZA 50, de || >>> | GAIA, mi, com conheci- 
1994, cródito atá 60 meses, | SEATTOLEDO, 1.9DI90 | mentos de escritório. 18 aos 
com ou sem entrada Tels. | Cv de 5 lugares de Jan/97. | 25 anos. Entrada imediata. 
225096454 / 917534197 Salvado. Telm. 919462301. | Telm. 917513599, 


Duo AUDIÇ ÃO ENCARREGO-ME, detodos | 934572676 
os trabalhos de trolha e pin- 


( RT NPR E | tor estaurosemprédiovel. | ORIENTAÇÃO, Escolar e 


Profissional. Curso pós- 
hos, etc. Tel. 938642539 graduação, Pslfaci Tel, 


A Melhor Pista de Dança do País | | MóveL, deostera,impo- | fHtsttoto 
E Sável baixo preço, parades- | ALUGAM-SE, Solários 


R. Costa Cabral, 323 ocupar. Telm. 963105808. | Co e Coco 


RENAULT, Clio, 1.90, | FIAT, PUNTO FLX 16V, do | 5 PESSOAS, pretende-se 
Manager, de 98, crédito | 2001,c! Garantia e facilida- | com boa apresentação, dis- 
até GO meses, comousem | de de pagamento. Tels. | ponibilidade imediata e se 
entrada. Tels. 225096454 | 225096423 / 229547504 | tem idade entra os 18 e os 


== 00>>>>2>— | 45 anos, não exite, marque tacte-nos Telem. 

Porra vio viro nm | Critenae masi | Ra RESTAURANTE, ao ves. | Beta 

rédito sem entrada at tel. 229432807. Ide 
ana a meses. Com garantia. Tels. | ————————— = VENDO, Mobiliário para | ARTE AFRICANA, lote, mui- | 934160084. 
2002. Tel, 229686678 207729535 / 227729536 | COMISSIONISTAS,para | [NM cabeleireiro: 2 bancadasem | to antigo composto por E e 
ET | emprnsaemapantodo | NS granito c/ espelhos 1 ram- | cachimbo, máscara e espan- | CARPINTEIRO, do limpos, 
MOTO 4, Kawasaki 250, equipamento hoteleiro, Telm. = pade lavagem. Design exclu- | ta feitiços, aplicações em | trata e cuida do que pre 
nova. Crédito sem entra- 966528417. 8 sivo Italiano. Contacto | osso esculpido, Telem. 96 E ri laiat nes eim, 


da até 60 meses. Com 919128627. 3105806. 


garantia. Tels. 227729535 


ADMITE-SE, pessoas dos BOXER, oferecemos trei- 


CURSOS DE AUTO- 


(aer729536 18 aos 45 anos para área PÃO QUENTE, ao trespas- | MOÍNHO, de café antigo, do cão, Trei- 
fera o do “hdminisração, Tel. | MAQUILHAGEM | E | qoc) poquenacrrada Te. | própio de colocção. Muto | DO Na comprado cão Ti 
Nr Pat A Variant, 253518502. PROFISSIONAIS, Telem.: | 934160084. bonito. Telem. 91 7944802. | obediência ou guarda e defe- 
je com livro de revi- CHEN SE ET q 
ões. C 75 0077, email: pessoal, Tels. 223791974 
sões, Garantia e facilida- PORTO, Matosinhos, Gaia, | pao irao | TALHO, ao trespasse c/ | FIRMA, de Construção Civil | Jg7702250 
des de pagamento. Tels. Valongo, Gondomar, admi- | CUM TNO TOO | pequena entrada. Telef. | vende Alvará completo do | —————— 
Estiano) o oa responsáveis. | COZINHAS - Vendo-so | 934160084 obras públicas e parlcula: | SERRALHEIRO, de facha- 
própria, para | recheio de loja de cozinhas. | —>>>>>>>—— | tes, com cedência de máqui- | das. Para qualquer parte do 
PI Ve 
Pb pedi grande Campanha de | URGENTE. Telem.:91 945 | GABINETE DE CONTABI- | nas, equipamento e viatu- | País. Orçamentos grátis 
de pagamento. Tel: Natel. .a muito mais. Entra: | 69/40) LIDADE, aceita escritas | ras. Muito urgente. Tel. | Telm. 936321370. 
pad pp da imediata a tempo intel. | ————>— | mesmo atrasadas, execu- | 934160084 SEER RE SE A 
fo. Tel, 229987492 CABELEIREIRO, ao ves: | cãoconisilsicainorma: | cos, porn. | SOLDADINHOS, dechum- 
MOTO 4, Kawasaki KVF passe ou à exploração. Telet. | zaga, Trata IRS, IRC, IVA, | CONDOMÍNIOS, Adminis- | bo, colecção. Impecável. 
300, nova. Crédito sem MENICURB/PEDICURE, | (884180084) S. social e Gestão de Pes- | !ração, etc. Orçamentosgrá- | Telm. 969105606 "| Astro OGIA, Sabe o 


MIF pl trabalhar à percen- 


entrada até 60 meses. Com a soal, Etc. Vai aos clientes | tis. Tels. 222087080 / d 
tagem em salão di - q seu ascendente? Sua ver- 
pr ro poem po do: | cao, | pg ore | BT metesgmrima | iusroririd, 
Izar729536 PRECISA-SE Tel 934160084. | Cabeça “lixa. Telm. | documentos. Preço muito | ao gorros, | Ali Castelões uia Mato” | Cartomância - aconsel- 
e À ABES TOA acessível. 934160084. BALANÇAS, de farmácia hamento através das car- 


FORO, Fiesta 16V.de 99, | COLABORADORYA, para | eumamuito antiga de ourl- | sinhos. Tels. 229350933 / | 4,5 pricologia, sabe voca- 
Ivado. Telr ADMITE-SE, pessoas dos | ——————————— 918104465. ão 

Sabado Tom S1B6o7i7 | imotitári, cicano Zonado | 48 aos 45 aros para área | CENTRO DE ESTUDOS/O | CONDOMÍNIO FECHADO, | ves-Telom. 963105606. | THHNE | cãoprofisionaiasogur? 
PASSAT, TO, A 4 ” | de Telecomunicações. Tel. | Labirinto”, precisa de pro- | Rio Tinto, salas o espaços. BUFETE, ao trespasse c/ sultas à distância. Cur- 
qndo ode | prio ate Ta | ess | Anac sn Es. | SANTO ANTÓNIO, ng | BUFETE; do vespa e | sor do alga. Tl 
comou sem entrada. Teis. | Com ou sem experiência, | >-00070 07 | 88 áreas de ensino. Sli | ços plrecolhas de autoca- | om maddina poltromado. | gasy60084. 

225096454 / 817534137 | núscamos formação Tele. | PESSOAS, selecciona-so | las 0 envio do CV. Rua | ravanas, atrelados, barcos, Lita 
ETR TT - 22344 8pessoas, Comer- ires dos Reis, , Sala | motas água, automóveis, BRASEIRA, antiga, com 
BMW, 320 D, do 2000. | mSNbt- Todos | qa porrada carei. | 1,203-4400314VN.Gaia. | gre Tela 912262131 CÓMODA, antiga, nais do | baso do madeira. Estado 
Com Garantia e facilida- | JOVENS, com disponibili- | ra. Incentivos e rendimento —>>>>—— | sec. XIX. Telm. 963105806 | impecável. Telel. 91- 
de de pagamento. Tels. | dade imediata, ambiciosos, | aliciante. Tel.229432807 | FAZEMOS TRABALHOS, | | Ap 3, IDADE, S.Mame- É 896.90.28. 

225096423 /229547504 | temos para si rendimento | ————————— | Pintura, entulhos, trolha, | qo mia tom vagaemquar- | CRÉDITO, so precisa de | —>>—— 
= | base, comissões mais pré- | COLABORADOR(A), para | tansportes e mudanças para | 4 qn o quarto individual | “dinheiro com rapidez, nós | JOVEM, pretende conhe- 


ROVER, 214 1, Cabrio, | mios, formação de base con- | Imobiliária, Zona de Gran- | todo país. Contactar: Gaia - h | temos a solução. Nadatem | cer Menina ou Senhora para 
963123489 S. Mamede intos- | </wc privado- médica center: | q parar para saber a res | amizade e convívio. Deixe 


de 1992, garantia e facili- | tínua e oportunidade de | de Porto. Alugueres, vendas meira. Telef. 22-9011733. 
dades de pagamento. Tels. | carreira. Tel. 229432807 etrespasses. Bons ganhos, | !a - 961624801 Porto - | Mera. Mot 2ECOTT NS. | posta. Só paga depois de | contacto para Apartado 521 
— DDD —>— o 969655877. E 
| PE UDAVS pesos ENCANREGE RE dardo Ligo nene | Tam nto 
CITROEN SAXO, 1.50. | keting, paraazoriadaMaia, | Ma Telm S3518006% CAFÉ-BAR, ao trespasse. | o serviço de trolha, pintore | DD | DICIONÁRIOS, diversos é 
SX,2 lugares, de Julss. | com ou sem experiência, | mm sbtito0es | Totet 934160084 Pereiro, Peer a Sam | MÁQUINAS, fotográicas, | 3Missais antigos, para além 
Salvado. Cor . N “ es remodelações. Tel “de muitos outros fi Telem. 
mercial.Telem. | dos 21 aos 45 anos. Entra- | GRANDE PORTO, admit- | CONDOMÍNIO FECHADO, | 225108624 [961053747 | e fole, antigas de colecção. Eee das 


964646429 imediata Tel 229492899 | mos para integrar em equi | Pio Tinto, salas e ospaços! Tenho duas em muito bom 


pajovem e dinâmica 10 pes- estado, Telem. 91 7944802. 
FIAT, Punto de 95, jan- | PART-TIME, (M/F) a con- | soas, Oportunidade real de Arre 1800 m2. Telef. | PSICOLOGIA, e outras áre- | CEO TEM CO | PRATOS, da China, par, 


tes, feixo central, vidros | cretizar os seus sonhos. | carreira Tel. 220432807 as do Saber Pslactor.Teis. | FajANÇA, 3 Ei Companhia das Índias, sécu- 
eléctricos. Bom preço.Tels. | Grande negócio. Área de | —>>>>— | LAVANDARIA, ao tr respas- | 229583088 / 220563446 cado peão Lindas. | !º XVIII, da Família Rosa. 
225390330 / 962629138 | nutrição, trabalhando a par- OFERECE-SE se. Telef. 934160064; = | Impecéieis Telm. gi7o4dano | Tolem. 98 3105806. 
tirdecasaoudeoutroloca, | — TT || PALITEIRO, antigo (séc, xx) | SSD RES 
pd bp ditea por dia: Telm. | SENHORA, para qualquer | BUFETE, so trespasso c/ | Gm poscelana da fábrica, | VÁRIOS LIVROS de diver- iii ESTÚDIO, no centro do 
Nsádos ae pagamento. | SNS73501S 1996715704. | tipo da trabalho honesto. | Pequena entrado. Teet. | Via Mega, poletomado. | sostemas curiosos Morar: | mertsipátaabahosem | Por, nãotemenziha só 
Tels. 225096423 / | CABELEIREIRA, mf, ugen- | Com carta de condução é 934160084. . á quia, east pit garantia, Telm. 963258340. | para dormir a pes 
229547504 ia carro próprio. Das 06h00 ás juisição, Tea- poatioiani mr, amorosos. luga-se 
te. Entrada imediata para | Caro Própia Das 06 HIGIENE, a doentes no domi- | OBRAS, Porto o arredores, | to, Relgiosos, el. | AUTO ALARMES, com | somana ou mês. rei 
FORD, Fiosta, do 1905, | SEaraeO pasaieo0aa | Tonnoo o on nD To | Silo por senhora credem-. | de todo o tipo. Peq, e gram- | Alguns com mais de cem | comando, fecho centraliza- | 962003870. 
com Garanta o fclidado SENHORA OFERECE-SE, | “lada. Telom. 918235088. pote it Tels. | anos. Telef. 93-467.16.94. | do c/ sirene auto alimenta. | —>>>>>— 
aêsobedos eegsereoa | VENDEDORES, doarigos | Íápca das 21 horas de 8 | RESTAURANTE, ao tos. | EESSSDO | OPS, Maus Tra. | 225027680 "0895: Tó! | PORTO 00 Maués Dori 
TESOOOAO | 220547804 | diversos de equipamento passe ou exploração. Telel. | ROUPEIROS, embutid k À sesorreso | nação Travestimento.Chu- 
hoteleiro. Telm. 968528417. | Noras, com carta de condu- | gaay60084, : o | tos Psfacio Tois 229569068 va Dourada Tel. 914557495 
il assar Variantt9 | TED TT | ção, 100% responsável. | TT | executonaperteição. Orça- | / 220563446 RECOLHEMOS, tudo. Em | DTD 
|, de 1998, garantia e Telem. 968018176 - mentos grátis. Telm. | ——————— | qualquer parte, Tels. 

: COLABORADORES, imo- SENHORES AGRICULTO- , 
facilidades de pagamen- | pypária no Porto, com viatu- | 914745135. RES E PRODUTORES DE | 919727460 IMPERMEABILIZAÇÕES, | 223703934 / 222005848 / | MÁXIMO, o instituto. New 
to. Tels, 225096423 / , ———— o 224225406 Conter, gerência inicial. 
TEA ra própria, com ou sem expo- VINHO, Vendo prensas executoodouorçamentodo | 242254060 ||| ND 
TD riênciaTel. 934160084 VIGILANTE/SEGURANÇA, | manuais de 3 e 4 cunhas e | RECOLHEMOS, tudo.Vamos | todo o serviço. Tels. RÁ e 
BMW, S18 TOS Touring, | oro nnm=— | Telemóvel 967016408 prensas sem cunhas em pt | onde é preciso, Tels. | 225108624 /967053747 DIOS, antigos e válvu- | dades. Acoita-se menina. 
de 95 ci Garantia elas: | COLABORADOR/A, para EAD | mo estado.Com pes aga- | 223703934 / 222005648 | ———>—— | las, em caixa de madeira | Tel, 225106891 
lidade da pagamento Tels. | imobiiáriacicaro MiF; Zona | MOTORISTA DE LIGEIROS, | rradas e aduelas.Bompre- |... ——— | RELÓGIO, do mesa, anti- | equi 
2esoscaEs VezgBarsos | do Grande Porto. Arenda- | com experiência do condu- | ço. Tell, 256890148, Fax: | DISLEXIA, Curso de for- | go,empediamármore ost- | LABRADOR, ol MASSAGEM TANTRA- 

mento, vendas e trespas- | ção e distribuição de pro- | 256892540,  Tolem. | mação. Horário pós-laboral. | lo Arte-Deco, Telm. | reino na come donão | MASSAGEM 

OPEL, Corsa 1.2 Swing, | 385, Bons ganhos cfutro dutos, Telemóvel 967016408 | 961043963, 969656372. | Tel. 229563088 963105806 Treinamos todas as raças | PROSTÁTICA, uma fosta 
u sem experiência, nós Ea 

de 96. crédito até 60 | gamos formação. Tim: | LAVAGEM DE CARPETES, EEATas co | quando Gu puma o Ed to fat 

da. Tels. 225096454 / | 934160084 / 222087080. pro bean onda] z clonador. Pago acima da | 223791974 /937702220 "| vencional. Só para sen- 

SrTsg4137 TENTE de anc | ripar foi CLINICA EL BOSQUE avaliação e a pronto. Telm. | ——— —————— | hores de alto nível, Uni- 

ambição, disponibilidas ————— — 917333292. CONSULTA, Psicológica, | sexo. Tels. 965820118 / 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de á 
1999, com garantia e faci- | Imediata e apresentação cu | RECUPERADOR, de Cré- 


lidades de pagamento. | dada e quer rendimentos | gio, com experiência de 3 


acima da média e excelen- 
Tels. 225096423 | anos. Telm 939762063 
SIBATODA te ambiente de trabalho, con- 


TO | tacte-nos.Tel. 220432899 | prFORMADO, com carta da gravidez 

MERCEDES, SL 280, do Es - | de pesado, precisa de tra- 

1996, Garantia e faclida- | poMo Etna ia a 

de de pagamento. Tels. | prestígio, representante de 

225096428 / 229547504 | mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 


curso pós-graduação. Psi- | 967594490 
RADIO, antigo a válvulas | factor. Tel. 229563088 


Tratamento voluntário | RR RCE 


clonar. Telm. 963105806 ATELIER, reparação de | moninas, 25 e 29 anos, 


violinos, violas d'arco, vo- | ni ans Dom. 
AOS COLECCIONADO- | loncelos contrabaixo. Rua | TiSSSaNdadaas 
RES “sand lote do 100 | do Carmo, 10:2º Porto Tel. | cílios a hotéis, et. Te, 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA garrafas antigas de Vinho | 916078344 pasSiGEDO, 


do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 


EXPLICAÇÕES, atodosos | MULATA, novidade bra- 


EDUCADORA, de Infância, níveis e disciplinas. Prepa- | sileira de 23 anos, Peitos 


MERCEDES, Sprinter313 | 966528417. com 3 anos de experiência, 0034 917 663 396 ses. ração para exames. Rua | grandes, boa bunda. Domi- 
CDIMO,de2001.cigaran- | >| procura colocação. Tel. " Faria Guimarães. Tel. | cílios e hotéis. Tel. 
tia e facilidade de paga- | PESSOAS, (M/F) dinámi- | 964317415 MADRID, ESPANHA PÃO QUENTE, ao vrespas- | 225099556. e tneO 

mento. Tels. 225096423 / | cas, para atendimento ao 4 RE TE 

229547504 público, Supervisores até | JOVEM, informático, cons- 934160084. TODO O SERVIÇO, de 

>> | Gerência. Comércio, Tele- | trução de páginas Web, Cras 7” | pieheleiro, electricista, pin- | TRAVESTI, Antonelia, em 
RANGE, Rover 2.5DSE, | comunicações e Campan- | HTML, ASP, c/ Base de 91414 3321 PINTURAS, duas, assina- | tor, carpinteiro e trolha. Tam- | Braga. Exclusividade. Loi- 


das e datadas de Figueire- bém faço impermeabiliza- rinha, dotadíssima. Saí- 
EM PORTUGAL do Sobral e Pedro Olayo. | ções. Contacte. Tels. | das. Ap. de luxo, discreto. 
Telem. 91 7944802. 229546081 / 964895353 24 horas. Tel. 964650424 


de 1997, c/garantia efaci- | ha ADSL, C/ e sem expe- | Dados. Orçamentos grátis. 
lidade de pagamento. Tels. | riência. Entrada imediata. | vtecaraujo Ghotmail.com. 
«» | 225096423 / 229547504, | Teis. 229389427 /229987487, | Telm. 934572676, 


RE — ET qu SRP CRI ES EA RSS SE RS E PRS== dg - Sig 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


Famalicão 


Gabinete do Presidente 


ANÚNCIO DE CONCURSO 
CONSTRUÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS DO LOTEAMENTO 
MUNICIPAL DA QUINTA DO REBORDELO [RUIVÃES] 


Para os devidos efeitos legais, torna-se público que, através da publicação no 
Diário da República, n.º 101, Ill série, de 25 de Maio de 2005, foi aberto o 
procedimento de concurso público para a execução da empreitada supra 
mencionada. 


A empreitada consiste no seu essencial em obras de construção das infra- 
estruturas viárias, hidráulicas, eléctricas, telecomunicações e gás. 


Ovalor base para efeito de concurso é de 1.300.000,00 Euros, IVA não incluído. 


Todas as informações de carácter administrativo, económico-financeiro e 
técnico serão facultadas aos interessados através do respectivo cademo de 
encargos e programa de concurso. Estes elementos poderão ser obtidos na 
Secrelaria da DIVISÃO DE HABITAÇÃO da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, sitana Praça Álvaro Marques; telelone: 252320900; fax: 252323751. 


O prazo para a recepção das propostas será até às 12h00 do dia 24/06/2005, 
sendo o acto público de abertura das propostas às 10h00 do dia 27/06/2005, na 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco de Vila Nova de Famalicão. 

Vila Nova de Famalicão, 30 de Maio de 2005 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
(Armindo B. A. Costa, Arq.) 


Praça Alvaro Marques, 
4764-502 VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 
Telefone 252 320900 Fax 252 312849 - 
E-mal, camaramunicipolêdem-vnfamalicao pt 
Intemet: we cm nfamalicao pt 


CRIARAMUNÇIAL 


FAMALICÃO 
VLANOVADE EARALICÃO 2% 


Oct o 


CÂMARA MUNICIPAL 
NE DE VALONGO 


PRÉMIO NACIONAL DE EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 2004 


EDITAL 


Engenheiro Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira, Vice-Presiden- 
te da Câmara Municipal de Valongo, nos termos do Despacho n.º 20/GP/2003 
de 17 de Fevereiro: 

Faz público, nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 11 da Lein.º 
168/99, de 18 de Setembro (Código das Expropriações), a existência nesta 
Edilidade, de uma proposta de aquisição, pela via do direito privado, da 
parcela de terreno, identificada em planta cadastral com "1", com a área 
de 636,00m2, a destacar do prédio inscrito na matriz rústica 796/Ermesin- 
de e omisso na Conservatória do Registo Predial de Valongo, sito na Fre- 
guesia de Ermesinde, propriedade da Sr D. Maria Guilhermina da Rocha 
Rodrigues e da Sr D. Maria Cândida da Rocha Rodrigues, necessária por 
forma a tornar exequível a obra “Execução da Passagem Inferior de Miguel 
Bombarda - Ermesinde”. 

Segundo a proposta de aquisição referida, fundamentada em avaliação 
feito por um perito da lista oficial, a Câmara Municipal propõe-se pagar 
pela parcela de terreno a adquirir a importância de € 83.952,00. 

A notificação por edital é utilizada em virtude de as notificações por 
enviadas para a residência dos proprietários, pelo seguro do correio, 
terem sido devolvidas. 

Em conformidade com o preconizado no n.º 5 do citado artigo e diplo- 
ma legal os referidos proprietários e demais interessados, têm 30 (trinta) 
dias, a contar da data da última publicação nos jornais, do presente edi- 
tal, para dizerem o que se lhes oferecer sobre a proposta ora em referên- 
cia. 


Paços do Município, 18 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara, 
Eng.º Téc. Expedito Manuel Carvalho Mo: 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


“AMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
EDITAL 


CONCESSÃO DE ALVARÁ 


José Augusto Granja da Fonseca, Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto na alineas a) e b), 
número 2, do artigo 78º. do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/01 de 4 de 
Junho, é emitido o alvará de loteamento n.º 2/05 - Processo n.º 1/0. 
nome de Joavelimoveis - Imobiliária, Lda., portador do n.º de 
contribuinte 504 695 703, através do qual é licenciado o loteamento e as 
obras de urbanização. que incidem sobre o prédio sito no lugar de Fontes, 
freguesia de Sobrosa, deste Concelho, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Paredes sob o número 00994/050600 - Sobrosa e 
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 664. A operação de 
loteamento aprovada por despacho de vinte e seis de Fevereiro dois mil e 
quatro, fica sujeito às seguintes prescrições: Numero total de lotes 
aprovados quatro, destinados a habitação unifamiliar. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado no 
Boletim Municipal e em formal de expansão local. 

E eu Dr Pedro Moura de Oliveira Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 27 de Maio de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal, 


PUBLICIDADE 53. 


“Ot 
TRIBUNAL JUDICIAL 


CELORICO DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 157-8/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Emília da 
Conceição da Silva Ferrei- 
ra 

Executados: Celso Ave- 
lino da Costa Correia e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem. 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo 
de bem: Veículo 

Matricula: VB-98.56 

Descrição: Veículo auto- 
móvel ligeiro de passa: 
geiros, marca Renault, 
matrícula VB-98-56, 

Penhorado em: 10-08- 
2004 - 00.00.00, avaliado 
em € 750,00 

Penhorado ao executa 
do: Celso Avelino da Cos- 
ta Correia, documentos de 
identificação: NIF 
159974135, endereço: No 
Lugar de Oleiros, Caixa 384, 
Freguesia de Arões, 5 
Romão, 4820 Fafe. 


Celorico de Basto, 16.05- 
2005 


A Juiza de Direito 

Sara Manuela Ferreira 

Mai 

A Oficial de Justiça 
Alves 


E 


3.º JUÍZO CÍVEL 
FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 
BNB UNIVERSIDADE DO PORTO 2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1584/05.21JPRT 
Notificação Judicial Avulsa 


Requerente Cissa Maria As e 
ua de era ef 

Regue Caa Helena Mora St 
vasartos 

Faz saber ques egueente Cita 
Mai Alves Tele de Obveia, ivo: 
a rata da regue de Paranhos 
como do Part, rente a era 
deofibeio, nº AA, Iria eia 
regue de São Mamede Infesta, on 
caio de Mateo e José Lu Pcto 


ANÚNCIO 


público que se pretende efectuar a selecção de | profissional, tendo 
em vista futura contratação para funções equiparadas a auxiliar técnico, em 
regime de contrato a termo certo, pelo período de um ano, eventualmente 
renovável por períodos de igual duração até ao limite máximo de 3 anos, 
para prestação de serviços, no âmbito das atribuições do Serviço do Instituto 
de Anatomia desta Faculdade 


2. Tarefas a executar: manuscamento de material cadavérico e 
mesmo, 


ação do 


de Over, divorciado, natural a fre 
guess de Santo Ndefoo concelho do 
Pet, residente a mada cia ee 
a eMara ana Aves en Feia 


3. A contratação resultará de avaliação curricular prévia, seguida de entrevista 
profissional de selecção. No processo de seleeção será considerada a posse 


E À ando ie Ferado Sans fr 

de experiência profissional conotada com as tarefas acima referidas “a cado go regime de como 
gundo, rata, a egesa de 

.P Vi olorados ME o á bes corda, ea e 
4. Para a entrevista eleecionados até um máximo de 10 candidatos, ee ro dora ec 


cujo o curriculum o júri considere mais adequado ao exercício das funções 


a concurso. 


ande rsidem na Rua De odo Rar. 
Ge, n45, 7 traseira it, que, em 


“Odo AE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 71/04.0TYLSB-C 
Apreensão de Bens (Por 
Apenso-Falência) 

iquidatário Judicial: Elma- 
no Relva Var 
Requerid: Loubar- Têei 


Nos autos acima Identifica. 
dos foi designado o dia 24-06- 
2005, pelas 10h00, neste Tribu- 
nal poraa abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: Pré. 
dio urbano, sito no Lugar de 
Crujães, composto de edifício 
derce andar, com 1.956m2 de 
ac, logradouro de 2.744m2 à 
confrentar de norte e poente 
“com Maria da Paz Fonseca Matos 
Graça, a sul e nascente com 
caminho público, descrito na 
Conservatória Registo Predial 
de Bsrcelos sob o nº 
003438971209Narzea, e na matriz 
art? 427, acima do valor de 
380 780,00, apreendidos a Lou- 
barsil- Tênteis, SA, sede: Lug. 
Crujães, Várzea, 4750-000 Bar. 
celos. 


Barcelos, 17-05-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo António C. 

A Oficial de Justi 
Maria Colesto Oliveira 


Rave cone eme 
5. A remuneração a atribuir será de € 631.15 mensais. eo pda 
6. Requisitos de candidatura: 9º Ano de escolaridade Pose e ein 
E . a Pot rod Pra ms 
7. As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae (4 exemplares) e ep Pa CS 
documento comprovativo das habilitações literárias e profissionais, deverão Etr ey org 
ser formalizadas mediante requerimento dirigido ao Director da Faculdade pages 
de Medicina do Porto e entregues pessoalmente ou remetidas pelo correio. Fale 
com aviso de recepção, para Alameda Professor Hernâni Monteiro, 4200- Aa ata Siva 
319 Porto. job hua 
9, Prazo de apresentação das candidaturas: cinco dias úteis contados a partir 
da data de publicação do presente anúncio. 
Faculdade de Medicina do Porto, 31 de Maio de 2005 O Comércio 
E ea do Port 
O Direetor da Faculdade 
ED reli PUBLICIDADE 
Prof; Doutor José Manuel Amarante CAMINHA 
PAREDES 
INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de DE COURA 


Medicina do Porto, AI. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e e-mail: fmup(tmed.up.pt) 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


JE per 
PACAS 
e IR SI 


GADO, 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. | 
O Comércio 


78 ANA 


N 


» mobilado e equipad! 
| estud iintes. Tels. 000000 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


ECT 


Ez MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Eee Aço es 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Barcelos, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos 
os dias úteis, durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinzegias, a contar da publicação destes 
éditos no “Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabelecimento 
da Linha Aérea a 15 KV, com 993 m, de Ln p/ PT 80 
Panque | - Portela a PT; VODAFONE PORTUGAL - 
COMUNICAÇÕES PESSOAIS, SA., Panque, Alvito (5. 
Pedro), concelho de Barcelos, a que se refere o Pro- 
cesso n.º 6253 1/27630. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 


recção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
18-05-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Tosa hoo TO 


EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Mei DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Valpaços e Chaves, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para o 
estabelecimento da Linha Aérea à 60 KV, com 24317 m, 
de SE Central hidroeléctrica de Bouçais - Sonim a SE BOU- 
COAIS - CHAVES - Rectificativo, Friões, Alvarelhos, Tinhe- 
la, Santa Valha, Sonim, S. Julião de Montenegro, Cela, 
Vilar de Nantes, Nogueira da Montanha e Samiões, con- 
celho de Valpaços e Chaves, a que se refere o Processon.” 
6253 1/24763 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
18-05-2005. 
O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oem dor “Otero A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE AMARANTE 
2º Juizo 1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1249/05.5TBAMT 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 476/03.4TYVNG| 


FALÊNCIA (REQUERIDA) Carta Precatória (Distribuida) 
Requerente Jos au ds Fere Liquidatário Judicial Dr. José 
a Rodrigues de Jesus 


Regio Coimbra Tp Ae 
Eca Empr Cima 


Presidente Com. Credores: Dr: 
Miguel António Gomes de Canal. 


Ao, com sad ra he GA Vit, nº, ho Rosa e cutro() 
cave frente esquea,Via Nova de Gi, Procesto de origem: Procenson 
pata oo przode 1 ias, deconido que VINI ZTVVNGG do Via Nova de 
sejam rita is de ts, que começa Gaia - Tribunal do Comércio, 1º 
oa coma d segundo e tina pub Julto 
cação do competente aún, parade Nos autos acima identificados, 
quer poção ou pros quer foi designado o dia 16-06-2005, 
ora princi cierente da requer pelas 14h00, neste Tribunal, para 
a, devendo oferecer og os meios de Babertura de proposta, que sejam 
prova de que diponham, conforme o entregues até esse moment 
esutuído no AR. 207,14 2€ 3 do Secretaria deste Tribuna, para à 
CRERES, nepreate atue deram abertura de propostas, que sejam 
trad nascar em 2847201 entregues até este momento, na 
No memo prato deverá juta aos Secretaria deste Tribunal, pelos 
nto a lação dedos os crese rs. Interessados na compra do segun 
pecas domidios, com indicação dos telote de bens: 
eat der dade ve. -Duas cias metálicas, tipo con. 
cimento gua dequebenefceme | | tentos, com sis metros de com- 
bem atm a reação e idetficação de primento, 
todas as acões e excções pendentes, -Umgancho e corrente de 3, 
contra esa empresa, fteápis doregá - Um contentor marltimo, 
to contabalíco do último balança, do - Do contentores maritimos - 
inverte a conta de ganhos e pe | | Alexo, pelo valor de 2700 euros, 
as, o Ino dos Úimos rs anos ou | | penhorados À requerida: Encore - 
rebçãodo ateu respectivas rea Engenharia, Construções, Recons- 
lados sós conhecidos  mupade pes trução, La. NI 502729759, domi- 
soa, a relação de bens que detenha em | | cio: Rua Di Carlos Feigueias, nº 
agem derme ueroutos | | 218, andar 5º, Sala 8, 4470-157 
ão names ou venda com ese de Maia, sendo o iquidatário judia: 
propriedade informar e tem comido Dt. José Rodrigues de Jesus, com 
de trabaudores, cando ainda ade | | domíclo na Rua Arquitecto Mar. 
dade que dobrar a consttiõode | | quesSihva, nº285, n1º3, 4150-434 
mandatário ju que os peon fe Porto 
“idossã cemtiuos dose spendendo E fel depositário o cedo “META. 
duarte sis oie terminando LOCARDOSO”, com instalações em 
pato em al que o tunas et Eita, Fregim, Amarante, obrigado 
veremenceados teres oseuter “amostar os bens a quem preten- 


mo para o peimeio ia tl seguinte, e 
que os dupicads da petição inicial se 
encontram à don 
Secretaria do 2º ut do Tribunal do 


da examins ls, mas pode far as 
Porasem que, dante di, facu 
aráainspecão tomando ascon- 
Pecas do pública por qualquer 


Comi de Va oa de Ga meio, 
Via ora de Gi, 2042105 Amarante, 25:05:2005 
O ade Dreto A Juiza de Direto 
Paulo Fernando Dias da Sia Cristina Lavandeira. 
OOfcal de ta A Oficial de Juntiça 
A Miranda Dulce Regina da C. Rodrigues. 


REAR TARA 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA - 
 DEGUIMARÃES. Em 


edibanco - Banco Crédito Pessoal, SA. 

Executados: António José Freitas Silva e outro(s 

Processo de origem: Processo n.º 441/1999 do Porto. 
Vara Cível, 1.º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens, tornando-se como valor base os da ava- 
liação: 

Verba n.º 1 - Mobilia de sala de jantar (mesa oval, 8 cadei- 
rase 1 aparador), avaliada em € 600; Verba n.º 2 - 1 mesa 
de jogo, avaliada em € 200; Verba.n.º 3 - 1 móvel com 3 
portas e 3 gavetas, avaliado em € 50; Verba n.º 4 - 1 sofá 
de 3 lugares em tecido, avaliado em € 200; Verba n.º 5 - 1 
televisor 72em "Mitsai”, avaliado em € 250; Verba n.º 6 - 1 
máquina de secar roupa “Ligar”, avaliada em € 300; Ver- 
ban.7 - 1 máquina de lavar roupa “Ligmar”, avaliada em 
€ 500; Verba n.º 8- 1 sapateira em madeira, avaliada em € 
100; Verba n.º 9 - 1 camiseiro em madeira, avaliado em € 
200; Verba n.º 10 - 1 mobília de quarto solteiro (cama, guar- 
da-fatos, 2 mesinhas cabeceira e 1 cômoda), avaliado em 
€ 600; Verba n.º 11 - 1 mobília de quarto casal (cama, guar- 
da-fatos, 2 mesinhas cabeceira e 1 cômoda «/ espelho), ava- 
liada em € 1.250; Verba n.º 12 - 1 móvel em madeira com 
14 portas, avaliado em € 400; Verba n.º 13 - 1 video-gra- 
vador marca "Samsung", avaliado em € 100; Verba n.º 14 
: 1 televisor pequeno marca “Telefunken”, avaliado em € 
50; Verba n.º 15 - 1 mobília de quarto de solteiro (cama, 
guarda-fatos, 1 mesinha de cabeceira e comoda com 3 
gavetões e 6 gavetinhas), avaliado em € 700; Verba n.º 16 
- 1 cômoda com espelho e tampo em mármore, avaliada 
em € 500; Verba n.º 17 - 1 credência pequena com 2 gave- 
tas, avaliada em € 100. 

Penhorado aos executados: António José Freitas Silva, 
NIF 132371030, Bl 2683498, domicílio: Rua Capitão Alfre- 
do Guimarães, 1.ºC, 4810 Guimarães; Maria José Ribeiro 
Pereira dos Santos, domicílio: Largo do Toural, 4/6, 4800 
Guimarães. 

É fiel depositário: António José Freitas Silva, NIF 132371030, 
endereço: Rua Capitão Alfredo Guimarães, tc, Azurém, 
4800-019 Guimarães. 


Guimarães, 12-05-2005 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Margarida Paula F. Leitão Miguel Paredes 
Sousa 


“ORE NT 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da Maia e Vila do Conde, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para. 
o estabelecimento da Linha Aérea a 60 KV, com 17017 m 
de MAIA - VILA DO CONDE, Vermoim, Barca, Gemunde, 
Mosteirá, Guilhabreu, Malta, Gião, Fajozes, Árvore, Retor- 
to, Azurara e, Vila do Conde, concelho de Maia e Vila do 
Conde, a que se refere o Processo n.º 6253 1127641 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-05-2005. 
O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


EI] 


E MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Amares, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, 
Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os 
dias úteis, durante as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da publicação destes édi- 
tos no “Diário da República”, o projecto apresenta- 
do pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA DE 
REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabelecimento 
da Linha Aérea a 15 KV, com 661 m, de LN p/ PT 44 
Bouro St. Maria - Lordelo a PT; ANTÓNIO JOSÉ G. 
FERNANDES, Bouro (St.* Maria), concelho de Amares, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1/27642. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


* angústia 

» desespero 

* solidão 

prevenção do suicídio 


TESS RT — 
Es MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
, ECONÓMICAS E DO TRABALHO 

Sn cha ORE NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos. 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Barcelos, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos 
os dias úteis, durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes 
éditos no "Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para a estabelecimento 
da Linha Aérea a 15 KV, com 588 m, de Ln p/pT Ruza- 
mica - Cerâmica Arte e Design, Ld.* a PT; ÁGUAS DO 
CAVADO, SA - E.E. ADAES - Rectificativo, Adães e 
Areias de Vilar, concelho de Barcelos, a que se refere 
o Processo n.º 6253 117078. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 19-05-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Olambia do ” A -04 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
— tempo =< 


PROCESSO: 730/05.0TBEPS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Maria Armanda Neve Ago. 

car ei ld 

Poblicidada de sentença e a outros interessados nos. 
atos de Insolvência acima identificados 

No Tobuna Judicial e Esposende, 1º ua de Esposende, o dia 1505-205, pelas. 

3 horas, foi proferida sentença de decaação de movtoia do devedor. Lemos & 

Marque Scedade Unipessoal mta, NE -S05413353, Endereço Lugar de Cs, 

15, Via CA, 4740.00 Esposende com see na morada indicada. 

SS administradores do devedor Fernando José Mascarenhas Uma Bris Marques, 

acido em 212187, freguesia de Marinas (Esposende B- 1119096 Endereço: 

Travessa da Vaconda, Lote 0, Marinhas, 4740-60 Esposende à quem é iado dom 

io ra mora inca. 

Para Asiminigirado d Isola é nomeada a pesto aante identificada, ini 

“andose o respect domiclo: Manuel Vaz Sliro e iva, Endereço: Rua de Ceuta, 


34 2ºSaa6 405189 Porto. 
cam adendo x seeds do isento de que as prestações que estejam 
obrigados, devesão ser fia o administrador da insolvência e ão o peópeo ri 
verte 
- Decara-e aberto o incidente de qualificação da inoltoca com carácter pleno 
time do at 36 -CRE) 
Para citação dos credores a damai interessados. 
cremos de Sds. 
Fam tados todos os core e demais interessados de tudo que antecede e 
O prazo para a redamação de ctos foi ado em 30 dias. 


va postal registada ao adiinistrado da insoênca nomeado, para dem cons. 
tante do presente edital (nº 2 at 128 do CRE, acompanhado ds documentos pro. 
batóris de que ponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crio por reconhecido pr decisão definia, 
gt dead de o rdmar o peca dino" do TR 
[o 

Do requerimento de reclamação de crtos deve corta (nr. 18º do CR: 

A proveniência do) crio data de vencimento, montante de capital de 


hos; 
= As concáçes à que estejam subordinado, ato suspensiva como resolva; 
A sua natureza comum, bocado, pevleiada ou garantida, neste tino 
caso on bersou retos objecto da garanta especias ds de ideação eg 
al e aplicive, 
A estância de eventuais garantias pesos, com identificação dos garante; 
A taa de juros moratórios api. 
É designado o da 0507-2005, pelas 1400 horas par a realização de reunido de 


podendo fazer-se regeesenta por 
mandatário com poderes especias para o eeio. 
facultada participação de até ts elements da Comisão de rabuhadores ou, 
a fala desta, de at tt representante dos trabalhadores po estes designados (n 
Bo Aitº2 do CIRO 
Da presente sentença pode sr interposta recuso, no prazo de 10 dis ("42 
“do CIR, eou deutdos embargos, na prazo de 5 da (at * 40 e 42 o CRE) 
Com à petição de embargos, devem er oereids tod os meie de prova de que 
o embargante ponha, ficando obrigado a apresentar as testemuha atolada, ao 
múmero não pode excede os mts previstos no artigo 789º do Código de Preso 
Gillan çn* 2 doam 24º do CR 
Ficam ainda avetidos que os prazos ara recuso, embargos e redamação de ct 
tos começam acres Fina a ação e que eta e cotada publicação do último 
O pras ão contínuo, não se suspendendo durante as bis judiciais (nº 1 do 
antsrdocRe) 
Terminando o prato em dia que o runas esterem enerados,tramterese o 
seutmo pura ope a ego 


formação. 
Plano de nba 

Fodeser apevado Plana de Irsivência com isto pagamento do ctssobre 
a imolvência a Iuidação da masa e à ua repartição pelos tiaes daqueles cr 
tose pelo devedor (art.º 192 do CHE, 

Podem apresentar proposta de Pano de Insolência o administrador da insolvn 
ia, a devedor, qualquer pessoa responsável pelas idas da insovci ou qualquer 
“cedo ou grupo de credores que representem um quinto do total dos cds não 
subordinado reconhecidos na sentença de graduação de cito o, na fla desta, 
estimativa o Se ue (art 183º do CRE, 


Esposende, 1705-205, 
A uia de Dito, AOfcil de hstiça, 
Dr! Sandra Santos Fernanda Lomba. 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


TERRE Tas 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE SÔR 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 304/05,6TBPSR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA e outro(s) 

Executado: Manuel Luís Narciso Lopes 

Processo de origem: Processo n.º 1085/2002 do Porto - 
Cível, 3.º Juízo, 1.º Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 


VERBA N.*1 

Uma prensa saca-bocados, marca MSM, a funcionar e em 
razoável estado de conservação a que foi atribuido o valor 
de 3000,00 euros. 


VERBAN*2 | 
Um elevador de veículos, de marca "CIATA”, a funcionar 
e em razoável estado de conservação, a que foi atribuído 
o valor de 400,00 euros. 
VERBA N.º 3 
Um engenho de furar eléctrico, de marca SerrMac, a fun- 
cionar e em razoável estado de conservação, a que foi atri- 
buído o valor de 400,00 euros. 
VERBA N.º 4 
Uma máquina de soldar semi-automática, de marca 
“Cemont”, à funcionar e em bom estado de conservação, 
a que foi atribuído o valor de 300,00 euros. 
VERBA N.º 5 
Uma máquina de soldar a “Argon”, de marca Mastel, em 
bom estado de conservação a que foi atribuído o valor de 
2000,00 euros. 
Penhorados ao executado: Manuel Luís Narciso Lopes, 
BI 7851688, domicílio: Zona Industrial - Ponte de Sr. 
É fiel depositário: o executado acima indicado. 
O valor a anunciar é de 4880,00 euros correspondente a 
80% de 6100,00 euros. 
Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser legalmente afixados. 


Ponte de Sôr, 19-05-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Anabela Mochão Filomena Maria Azevedo Rainho| 


OComérciô 
EssgiiEs 


Dia apos dia, a voz do Norte, À sua voz. 


Acelere a venda do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


“Olamirid “Omi o RAS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 3.º JUÍZO CÍVEL 
DE VILA NOVA DE GAIA DO PORTO 
tento atsteção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 488/04 TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Regue rente: Cro Presa Por 
ousa 
Reu: Oóee Nara Moura Mota 
Besa fito. Réu: Vitor Manuel Correia 
neta a |] sr 
Litro “ed Nos autos acima identiica- 
Core! Combrio de Via ora de | “| gos, correm éditos de 30 dias, 
Fa saber que é requerida Odete | | contados da data da segunda 
Maria de Moura Mola Bea Pit, BL | | e última publicação do anún- 
ASI, comia reidêndacon: | | co tando: Réu. Vitor Manuel 
Preço ça dpi Correia Santos, nascido em 31- 
fim Pot, ora ro prato de Nas, | | 
Sei dm ra do 0-1963, NIF- 164554416, B! 
toque comia acta doa | | 12289581, domicílio: R. Oi 
da e lima putiação do competem. | | veira, Lote 10 ri, Albarrois, 


te anúncio, para dedutir, querendo, 


2580.000 Alenquer, com últi- 
oposição, devendo oferecer logo os. 


ma residência conhecida na 


rs de pra de que dota co. 
forme oestatuído no At" 20,152 morada indicada para, no pra- 
EIdoCRERERpepreertei sãos | | 20 de 20 dias, decorrido que 
ue deram emrado na secretaria em | | seja o dos éditos, contestar, 
Mogi eras 4 
mena to de oa | | nação de que a falta de con. 
aos relação de todos cedrese q 
respectivo domiios com indicação | | testação não importa a con- 
desmonte ds crtros da | | fissão dos factos articulados 
de vencimento egmartisdequebene | | pelo autor e que em substên- 
feieme bem sima reação dent | | cia o pedido consiste na con- 
fração de todas ace cc | | cfenação do réu ao pagamen- 
es pendentes contendo cada Pagame 
Se pendentes conta sendo cada | | to da quantia de 1.889,70 €, 
e dorespectio tegime de bes, arela- acrescido de juros legais, refe- 


rente à concessão de crédito 
pessoal, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção incial que se encontra nes- 


e arrendamento, aluguer ou locação 
financeira cu venda com reseva de 
propriedade e cópia das rs ultimas 
Sedaraçõe do, ando id a 


tida, de que é obrigatória a cost ta secretaria, à disposição do 
ção de mandatário judicial e que os citando, 
pratos refeidossão continue nose Fica advertido de que Não 


é obrigatória a constituição 

de mandatário judicial, 
Passeio presente e mais dois. 

de igual teor para serem ai 


ferescostutemma para o primero ia 
Gl seguinte e que os duplicados da 


Era] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALE DE CAMBRA 


: Ministério 
Público de Vale de Cambra. 

Executado: Silvestre de 
Oliveira Almeida e outro(s... 

Nos termos do disposto 
no artigo 890 do Código de 
Processo Civil, anuncia-se a 
venda dos bens adiante indi- 
cados: 

Bens em venda: 

Tipo de Bem: Bem móvel. 

Descrição: Um forno eléc- 
trico microondas, marca 
Whirlpool. 

Penhotado em: 10-01-2005 
10:00:00, avaliado em: € 


ao bem: 

Executados: 
Oliveira Almeida, solteiro. 
documentos de identifica- 
ção; BI- 54628010. endere- 
ço: Praça 25 de Abril, 3700- 
0005. João da Madeira, 

Fiel depositário: Maria 
Ivone Oliveira Barbosa, sol- 
teira. Endereço: Lugar da 
Granja, Rua de Macinhata. 
1055. $. Pedro de Castelô- 
es, 3730-000 Vale de Cam- 
bra, 

Modalidade da venda: 
Venda mediante proposta 
em carta fechada. 


“Oii ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
4º NO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: NGS ATAGOM 
CATA PRECATÓRIA oISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Nacional 


Araújo Barbosa e outros... 
Processo de origem: 
de Execução Ordinária, Pro- 
cesso nº 420/2001 
4º Juizo do Porto do Civel, 
Secção. 
Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 30-06- 
2005, pelas 14,00 horas, nes- 
abertura 


gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribuna, pelos 
interessados na compra do 
bem adiante indicado, sendo 
o valor à anunciar de €: 
22.750,00, ou seja, 70% do 
valor base - 32.500,00: 

Metade indivisa da fracção. 
autónoma designada pela letra 
“A”, correspondente a uma 
habitação no rés-do-chão, com 
logradouro na frente e gara- 
“gem nas traseiras com entra- 
da pelo n.º 1339 do prédio 
urbano sito na R. Central de 
Ermentão, nº 1339 e 134), fre. 
guesia de S. Cosme, concelho 
de Gondomar, descrita na Con. 
servatória de Registo Predial 
“de Gondomar sob o n.º 5322 
do livro 819, e inscrita na res- 
pectiva matriz sob o artigo 
33844, 

Penhorados aos executados: 
Lídia Maria da Silva Costa Bar- 
bosa e marido José Fernando 
Araújo Barbosa, domícilo: R. 
Central de Ermentão, nº 1339 


Peço ce erram à ag a “S Cosme, 820 Gondomar 
odactandano "juca | | 1AdOS valer bs da vers TOA | 000 
Socotrinde Vi homdea Porto, 19.05:2005 o Gondomar, 13-05-2005 
cado Vale de Cambra, 23-05- A Juiza de Dirt 
Via oa de Gu, 1805-2005. A jura de Dieito, 2005. DréLeonor Ribeiro 
Do Anda Ana Rosa Sil E 
ri MFaetno COR de a O Agente de Execução; O Oficial de Justço, 
E] José Silva (Assinatura ilegível) Sérvio Gomes 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
1.º Juízo 


PROCESSO: 1283/05.5TBFLG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cod: Pot nua Distrital de stdaiedade e Segurança Soil 

Devedoes: Zgato Empresa de Calado La e cu. 

Publicidade de sentença e citação de credores e cutrs interessados nes 

“autos de insolvência acima identificados. 

Mo ins! ade Felgueira, 1 Jo de Felguers, no dia 2952005, s 14 
hoc, fo proferida sentença de sdelaração se noi dos devedores: Zagato 
Ep de Cad Lo, E SOGRA, det Lga da apa, eve, 
AG Felgueiras, com ede na morada indicada 

São sdiistadoes do devedor: Manuel Joaquim Braga de Sosa Oleia ende- 

re Quinta da Raimonda, Lustosa, 4620000 Lousada a quem é fado domíclio na 
mao 

Para Admisdor da mola é named a pessoa adiante identiad, nd 
cando o respectiva dich: D.Joege Ruben Rego, endereço: Rua Aro Cate 
Joe 2, Sal 32 4450.04 Matoihos. 

de que s prestações aque estejam 


iam sedoso devedores do imolemte 
obngados, deverão sr feita o aimnistrader da isahêni não do prgri ineo 


veto 

Fam aids o dedos do irslvente de que devem comunicar de imesia- 
todo adminstrader  ischêci a exitbnca de qualquer gratis rei de que bene 
Poem 

Declare aberto o incidente de qualificação da insotnca com carácter (aires 
doar Há -CRO) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
o a ts de 

Ficam tados todos os cedors e demais interessados de tudo o que antecede e 
ainda 

O prazo par a ecamação de eréitos o fizado em 30 das. 

O requerimento de recmação de cs deve ser apresentado ou remetida por 
va posta registada, ao administrado da insolvência nomeado, para o domo cons. 
tante do presente edital nº 2 at 128. do CRE, acompanhado ds documentos. 
prcbatóios de que deperham. 

Mesmo o ceder que tenha o seu cria por reconhecido po decisão definia, 
não está diperado de o redamar no proce de inslvnca (nº 3 do Artº 128º do 
E) 

Do requerimento de reclamação de crtitos deve corta (nar 128: do RO: 

+ proveniência do) cod, data de vencimento, montante de captal e de 


juros, 
“As condições aque estejam subotinado, tanto suspevas coro reslutas; 
+ A ua natureza comum, subordinada, pegada u garantida, e neste último 
casa os bens curtos cjeco da garanta e respectivos dado de identicação rega 
tal,se 


aplcivel, 
estância de eventuais garantias pesos, com identificação dos garante; 
A aa de juros moratórios aplicável 

É designado o a 31-08-2005, pelas 14.0 horas para a retização de reunião de 
semi de cedo de apreciação do riatóio, podendo fazer se reeesetar por 
mandatário om poderes especiais para o efe 


É facada a patcpção de att rs elementos da Comisão de Trabalhadores ou, 
a fala desta, de ab rs repeesentants dos bulhadoes por este designados (n* 
BdoAn"T2do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposta recuso, no pro de 10 das (ar 42* 
o CIR), ou desuids embargos, no pro de dias (ar 40 e 42 do CRE, 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidas todos o meis de prova de que 
oemburgante ponha, irando obrigado a apresenta a testemunhas arrladas cujo 
mero não pode exceder as Emites previsto no artigo 783 do Ci de Processo 
Giilainea ção nº 2d art" 2º do GRE) 

Ficam ainda avertidos que s prazos para recuo, embargos e reclamação de rt 
“tos começam a corer nda a dilação e que eta e cota da publicação do tino 


Patos so corno, não e pende s is juca (nº do 
anttP do CRE, 

Terminando 0 prato em ia que os tribuna estiverem encerrados, trarsterese o 
su temo gra o pero ia seguinte. 


Faro de insobênia 

Findo o proceso de irsovnci, pode ser aprovado Pano de Isovêndia, com vi 
tao pagamento dos créditos sobe inova, a quidação da masa ea sua regar. 
tição pelos titulares daqueles ritos e plo devedo at 152 CR) 

Podem apesenar proposta de Pano de Inoltncia o administador da iso 
“ia, o devedo, qualquer pessoa responsável pelas ditas da isoência ou qualquer 
credor ou grupo de crderes que regesentem um quinto do total dos créditos não 
tubeeinados na sentença de graduação de cito ou, na fita desta, 


aesimatva do Se ue at 193º do RO, 
Feiguiras, 20052005 
O Ju de Diet, O Ofcialde justiça, 
Dk Jorge Fernando ML A. P. Gonçalves Fernando Jorge Freira 


“OC doe NS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DEVILA NOVA DE GAIA 
1º wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 454/04 GTYVNG. 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Falido: Lógica Mobiliário de 
Organização, Ld* 

Efectivo Com. Credores: gs 
eoutrofo 

ADr*lsabel Maria AM Faus- 
tino, Juiz de Direito deste Tribu- 
nal faz saber 

Que por sentença de 15.03- 
2005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência de 
Lógica Mobiliário de Organiza- 
ção, Ld. NIF - 500167481, com 
última sede na Rua das Condo- 
minhas, 470, 4150-220 Porto, ten- 
do sido fixado em 30 das, con- 
tados da publicação do 
competente anúncio no Diário 
da República, o prazo para oscre- 
dores reclamarem os seus crédi- 
tos conforme o estatuído no dis. 
posto no Art? 128%, nº 1al.e) 
doCPEREF 

Foinomeado iquidatário judi- 
cial, o Dr Vitor Manuel Ribeiro 
Moreira de Almeida, com domi- 
di profisional na Rua do Alma- 
da, 152-3º51 e2, 4050000 Por- 
to 

Via Nova de Gaia, 17:052005. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 
O Oficial de Justiça, 
Adelino José F A. Oliveira 


Ola 


* JUÍZO DE FAMÍLIA 


E MENORES DO PORTO 
3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 299/04 3TMPRT 
DIVÓRCIO LMIGIOSO 


Autora: Mia João Moreira Bote- 
ho da Sia 

Réus: Hermínio Joaquim Barbosa 
Oliveira e outro 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 das, contados 
a data da segunda e última pub 
cação da anúncio, citando o réu: Her 
mini Joaquim Barbosa Oliver, com 
última residência conhecida em dom 
di: ua Dr Severiano, 2736 6º em 
te, Finzeres,4420.000 Gondomar, 
para no prazo de 0 dia, decotido 
quesejo dos tits, contestar, que- 
rêndo, a presente ação com indi 
cação de que a falta e contestação 
não importa a confsão dos factos 
articulados pelos autores e que em 
substância o pedido consiste, tudo 
como melhor consta o duplicado da 
petição inca que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigató- 
ria constituição de mandatário jud 
cal 


Porto, 25052005 


O juiz de Direito 
Dr. Caros Jorge Ferreira Portela 
O Ofical de hstiça 
Pedro José Correia Pires. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminai 
todos os imeus caminhos para que 
eu atinja a felicidade. Vós que 
me concedeis o ublime dom de 
perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feito. 
Vê que andais comigo em todos 
os instantes, eu quero humide- 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tude 
firmar uma vez mais a minha espe. 
rança de um dia merecer o poder 
juntar-me a Vôse a todos os meus 
ãos, nã perpétua glória de 


pessoa deverá fazer esta opera- 
ção por pedido dentro de três. 


terá alcançado a graça mais 
dificil que seja 

Publicar assim que receber à 
graça (publ 
do uma graça). 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


“oleo Ta 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FELGUEIRAS 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


oco: ano 
neção DE PROCESS oromo 


Autor: Amélia Cândida da Sia 
e Cunha e outro. 

Réu: Hencique Coelho dos Santos. 
eoutro(.. 

Nos avtos acima identificados, 
correm bios de 3 das, contados 
a data da segunda e última publi 
cação do anúncio, citando: Chama- 
do: jonquim Lopes a Sia e Cunha, 
com ima residência conhecida em 
Portugal em Rua Conde Ferera nº 
8- Porto, comúltima residência on- 
ecida na morada indicada para no. 
prazo de 3 da, decondo que seja 
o dos tits, contesta, querendo à 
“acção, com a conminação de quea fa 
ta de contestação imparta a conf. 
são dos factos articulados pela auto- 
ra e que em substância o pedido 
consiste tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à dipos- 
lodo citando 

Fica advertido de que é obrigat- 
feição de nda 
ci 


Oni do, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 759/05.9TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cor Mint Público «paços de Ferrera eco. 

Insee: MALE Comb e eluções Informática, Le ovo. 
Publicidade de sentença e citação de crudores e outros interessados re autor de 

Insolvncia sra entscados 

NO Tua! Jc! de Paço de Ferra, 2º ode Paços de Fere, o da 06 
OS, ao mea foi proferida grtrça de delação de iodo do devedor: MME. 
Combi e Scluçes informáticas, NF SONS Endeeç: a Tepente Leonardo 
Meses, Nº 65,1 Lj 7, 89060 Paços de Fere, om sede ra merada inicada. 

So amisradres do devedor. Alcaquim Manuel Mages da iv, casado, nas. 
o em 1208-197, nacional de Portal, 996681, Endereço: Rua Ls e Camões Nº 
4, Paço de Freira, ua Sano Amaro, º 2 2º tº, Paço Fere, 450. Paço de 
ee, Olga Maria a Rocha None a Sha, Endereço: Ra Sano Amar, Nº 62,2º 01", 
4580000 Paço de Fere, a quem É fado domo ra morada inóada. 

Pao Atendo Ie é vetada pesca aa iertficad, nicando- 
se o espec domo: Maria Crise Barro, Endereço: Rua nego Rafa Are da 
Costa, 0471528 Braga, com telefone: 2525417 e Fa: 252254197. 

Eca secos os desces do islente  que as prestações a que estejam be 
gado dever e fts o deinistrado a isbn e ndo a pebprioinsohete 

Eicam areidos o docs do isoote de que devem comunicar e imediato ao. 
adiado da insclvca a etc de quaisquer garantias rea e que beneicem. 

Declare abro o incidente de qualificação da isca | do at 36 RB) 

Para cação dos credores a demais interessados 
comem bt de Sa. 

Fam tados todos os credores e emas interesadas de ud o que antecede e inda 

O pato ar a reclamação de crio fado em 3 as. 

O requerimento de redmação de ros deve e apresentado ou remetido po va 
postal reitada, ao aceitado d isola nomeado, para a ori constante do 
presente tun 2 128? do CHE acompanhado ds documentos probatório de que 
dsportam 

Memo o credor que tha eu cri po econhaid po decido detento e 
“pensado de reclamar ro processa de imo (3 do A. IRº do RO. 

Do requerimento de reclamação de att deve constar (nº 1, at? 128º do CRE 

A proveidia do) crf, ta de vencimento, montante de capta e de o, 

+ As cendções a que estejam suborárados, tar apenas como rectas, 

Au ea comu boda, pregado grana, , nest tio ca, 
onbemou retos beco da garante respect dos de defcação era seh- 
ui 

A ensbnca de exe grata pesa, com demficação dos grates, 

+ Ata de ros monatórs apl 

Edeigrado oa 2705-2005, pelas 14.00 oras para a rslzação de ed de em 
Ha de crres de aeecação a tê podendo fazes reresemar gor mund 
ri com poderes especias para ele 

É fcada a participação de at eeento da Comisdo de Tathdores ou na 
ata desta de tt esentants ds ralado por este dera ndo? 
Roche, 

Da preste seta pode sr terpesta recua, no pat de O das at 42* do CHA, 
“ou dedidos embargo, o praadeS das rt 0º 2 do OH) 

Com à petição de embargos, devem e alertados todos o meios de oa de que o 
embargante poa, cando cbigado a esetar a testemunhas alas cu rúme- 
to não pode et o Lite pretos na aro 18 do Code Prosa Cala 
EntR doa" 4º do CRE, 

cam id detidos que o prazo para rcus, eba erecmação de tos 
sb começam a corr finda a ção e que esa e corta a publicação do tino anúncio. 

Os pressão contínuo no se pendendo durante as frisa 1 doar 
ocne, 

Termirando o prazo emdi que o tuna estiverem ercrados transe e ostu te. 
mo para o primero dal vguite 

informação 
Pano de Iênia 

Pode e aprovado Plana de Isca, com vita ao pagamento dos abit sbre a 
eso, quidaçã da massa ea ua rearição pe itulares daqueles cos pelo 
devedor an 18260 088) 

Podem aeesertar proposta de Pan de noi o administrado isca, a 
evo, qualquer pesa respordvel pelas días da ova ou qualue crdor ou 
upa de crdres que reeeseotemum Qto do total ds cris ndo surdeados reco 
reis na sena de graduação de oo ou, na fa des, na estimativa o uz 
far183º dora 

Ponte Fev, 1805205. 

O ui de Dieta, 
De Hugo Silva PA. Merelas 


Ate uia, 
Diana Paúl 


PUBLICIDADE 55 


OC r-A-Q 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


4.º JUÍZO CÍVEL - PROCESSO N.º 518/2001 


FALÊNCIA DE "MOZELCONTA SERVIÇOS 
CONTABILIDADE E IMOBILIÁRIA LDA 


Fase saber que pelo Liquidatário Judicial Substituto, ouvida 
a Comissão de Credores, nos autos de Liquidação do Activo, apen- 


do Tribunal Judicial da Comarca de Santa Maria da Fera- foi orde- 
nada a venda, POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA, da verba 
única constante do auto de apreensão, pertencente à falida. 

À it verba, melhor identificada nos autos, é composta por 
tracção autónoma destinada ao comércio correspondente. 
do-chão direito, n.º 70 da Rua do Gesto, Mozelos, Santa Mar 
Feira, descrito na CRP de Santa Maria da Feira sob o n.º 00331/060990- 
D, artigo urbano n.º 1750.D, da freguesia de Mozelos, com o 
valor de licitação de 28.582,02 € 

Ficam por este meio convidados todos os Interessados a entre. 
garem na secretaria do Tribunal as suas propostas, em envelope 
fechado, com indicação da referência no exterior do sobrescrito, 
sendo abertas na presença da Emo Juiz, no dia 28 de Junho de 
2805. patas A Nora fodis Es PROPOR MÁ ea moraito apra 
“sentadas, podendo os proponentes asístir ao acto. 

No acto de abertura dos sobrescritos e desde que o bem seja 
entregue, o adquirente a título de sinal e princípio de pagamento 
entregará o valor de 25% do preço oferecido, devendo o preço 
restante ser pago no prazo de 15 dias. O mesmo deverá em 10 
dias fazer prova do pagamento dos impostos devidos. 

Os bens a vender podem e devem ser vistos no da 24 de Junho 
“de 2005, entre as 14,00 horas e as 15,00 horas, Na visita são for- 
necidos aos interessados os elementos necessários à apreciação 
dos bens objecto de venda. 

quer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidatário 
via telefone n.º 917566297, fax n.º 227347953, elma- 
lol pt, ou consultar o processo de falência. 


O Liquidatário Judicial, 
Elmano Vaz 


“Old TR “Oto 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CAMINHA PÓVOA DE VARZIM 
SECÇÃO ÚNICA ssa 

PROCESSO; 2036103. TBPVZ 
PROCESSO: 14/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Dr. Dionísio Marques Exequente: Banco 
Executados: Mara de Fátima Fere Comercial Português, SA 
eee beim ia Executados: José Carlos 
o uts acima identificados, 
crentes cmd | | os sus era det 
citacasegunde ima pbiação | | q Nos autos a ! 
do aanc, oticando os foi designado o dia 
Executados: Sónia Andreia Ferrei- 14-06-2005, pelas 09h30, 
raRibeso, domiciho: Lotesmento dos. neste Tribunal, para a aber- 
Pestinhos, Santa Cristina de Longos, tura de propostas, que 
4800 Guimarães, Bruno Manuel Ferrer sejam entregues até esse 


ribeiro, domo: Loteamento dos. 


Pro eriia momento, na Secretaria 


deste Tribunal, pelos inte- 


a mandado. | | ressados na compra do 
para no prazo de 10 dis, decorido seguinte bem: 

que seja o dos io, se pronuncia Tipo de bem: Imóvel 
rem sobre o requerimento apresen. Descrição: Fracção autó- 


tado pelo exequente, em que este 
requer seja cada um dos executados. 
condenado como Higante de má fé 


noma designada pela letra 
“BZ”, correspondente a 


uma habitação no quarto 
Ca eermiganameto |. | andar esquerdo frente, 
Ta.rovalar de 50000 (oncomi | | poente, sito no Lugar de 
euros, tudo nos termos conjugados | | Gandra ou Gandara, do 
dosanss456º,nº 1,457 nº2e | | prédio descrito na Con- 
BA nt 2do PC servatória do Registo Pre- 


dial da Póvoa de Varzim 


pino rm sob o n.º 00196/100286- 
ide Dito B2, da freguesia e Conce- 

Rui Estrela de Oliveira lho da Póvoa de Va 
Acid sta inscrito na matriz predial 
des Sousa urbana sob o artigo 7075 


e inscrito definitivamente 


a favor dos executados 
pela inscrição G-3 e apre- 
sentação 131990715. 


“OG 


TRIBUNAL JUDICIAL Valor para venda: Ac 
ma de € 45.000,00 (qua: 

DE VALE DE CAMBRA renta e cinco mil euros) 
uo Fiel deposi ortu- 


nato da Silva Oliveira, Rua 
Cidade Angouleme, 1, 
Póvoa de Varzim 

Executados: José Carlos 
Gomes Ramos, endereço: 
Rua 25 de Abril, n.º 16, 
Navais, 4495-206 Póvoa de. 
Varzim; Sílvia Alexandra 
Manhente Dias, endere- 
ço: Rua Silva Porto, n.º 30 
= Ridh Nascente, Beiriz, 4490 
Póvoa de Varzim. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 240705 2T8VLC 
INTERDIÇÃONNABILITAÇÃO 


Requerente: Ministério Pi 
co de Vale de Cambra. 

Requerida: Due Ferreira dos. 
Santos. 

Faz-se saber que oi distribui. 
da neste tribunal, a acção de 
Interdição?nabilitação em que é 
requerido Dulce Fertira dos San- 
tos, com residência em domic- 
li; Lugar de Macinhata, 5 Pedto 
de Castelões, 3730-000 Vale de 


Cambra, para eleito de ser decr. Póvoa de Varzim, 06:05- 
tada à sua interdição por Ano: | | 2005 
mala Plquica 
Vale de Cambra, 2505-2005 A Juíza de Direito 
A juta de Direito, Janrra CrERMIa Morídes 
A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Maria José Emília Almeida 


Oem do TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
1.º suÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3814/05.1TBGMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Administrador nl De Mara Ce Baros outro 

Credor. Erteumalha Ud? e outro) 

Publicidade de sentença e citação de credores « outros interessados nos. 

“auto de Insolvbnca acima identificados 

No Tbunal Judicial e Guimarães, 1º lula Che e Guarde, no dia 13.05.2005, 
ds 18.0, fi proferida sentença de dec o devedor. In Out 
Malhas, LF 50416310, Endereço: Logar da Pedreira, Lote 4, Azurêm, 4300070 
Guimarães. 

São adiinistadores do devedor: Adelino ui Abrunhosa, Endereço: Rua Abade 
Tagide Nº 54O, Mascotelo, 80.000 Guimarães e label Crítina Magalhães Gomes 
Coreia. nascida em 2301196, concelho de Guimarães, reguesa de Mscotels (Gui 
mares Endereço: Avenida Dodo 5, * anda, Guimarães, 410.00 Guimarães, 
à quem é nado domílio na ierada incicada 

ara Adiminitador da Iniolsocaé nomeada a pesca adante identificada, indi- 
cardoso respectio ori: Dr. Maria Clarise Bar, Endereço: Rua Cónego Av 
rea Cosa 60 4715288 Braga 


am ahenidas os desacs do nte de que a prestações que estejam 
obigado, deverão ser tas o adiminestador da incl e não ao pri is 
verte 

Deca e aberto incidente de qualificação a inslvnca com cardts pleno cu 
limitado, sem prio do posto no at * 18 + do CRE [le [do at 36 RE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
rem to de das. 

ficam atado todo os cedees edema interessados e tudo o que antecede e 
ainda 

O pato pra a reclamação de cio o fado em 30 (ua das. 

O requerimento de elmução de crédito deve ser apresenddo ou remetido por 
via posalregatada so administrador da insahência nomeado, para o dom co 
Tarte do peete tan 1 28 do CRE), comparhado do documentspeo- 
atá de que dpocham 

Mesmo o credor que erha o seu cito or reconhecido por decisão deita, 
ndo et pensado de o reclamar no proceso de sacia (nº do Artº RE" do 
ca 

Do requerimento de elmação de ottos deve costa” (nat 128 do OR 

+ provendo) CRS, dt de vencimento, montinte de captl e de 
juos 


condições a que estejam subocnados, tanto sspenas como resta 
À sua rate comu, subocinada, prlegiada cu garantida, neste tino 
caso os bens retos objeto da garanta respectivo dados de idenifcação eg 
ral e aplicável. 
esta de everis garanta pessoais, com identicação dos garante; 

+ Ataca de juro moratóri 

É desgrado o cia 13.07:205, pelas 140 horas para a realização de reunião de 
sembieade aros se agrecação do retro podendo fazer-se representa por 
randatário cem podete espe para o efe 

É facada a participação de at vês elementos da Comisdo de Tabalhadoces ou, 
a falta det, de nb rs representantes dos raalhadores pr estes desgnados (nº 
Bo An" TRdo CRE). 

Da presente sentença pode er interposta recuno, o pro de 10 das lar* 42º 
o CR), lou deduzidos embargo, no paro de dis (at 0 e 42 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem e ofercdos todos o eis de proa de que 
o embargante disponha ficando cbrigado a apresentar as tstemunhas atlas ajo 
número não pode exceder o limites previstos no arg 78 * do Cósiga de Proceso. 
Golias 2 doam" 35* do CRE 

cam ainda estos que o pras para recurso, embargos e reclamação de at 
Sto só começama oeer inda a ação e que esta se conta da publicação do timo 

Os rats são continues, não se sspendendo dante a bis pia (nº 1 do 
ans ocre) 

Terminando o prazo em dia que o tribunais esteve ecerados, trasterese o 
stutemo ara o prime ia til sagunte. 


informação. 
Pano de nsoênca. 

Poder aprovado Pano de irslvnci, com visa so pagumenta do cttssobee 
airsolência a da masa e a repartição pelos tres daqueles cr 
tese pel devedor (at 12 do CRE) 

Pode agesenta proposta de Pano de nolvncia o adminstador da icivn 
cia, o dever, qualquer pessoa responsável pela das da insoscia ou qualquer 
cedo cu grupo de credores que representem um quinto da total dos céáts ndo. 
subercinados reconhecidos na sentença de graduação de cito u, na tata desta, 
na estima do. Juiz(a * 193º o CRE) 


Guimarães, 1605-2005. 
A ta de Direto, A fc! e sta, 
Sofia Rodrigues Fernanda Guimardes 


“Oni o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3713/03.1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exeautados: Antônio Fernando Ferreira Dias Guerta e outro(s 

Nos autos acima identificados foi deslgnado 9 dia 27-09-2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do bem adiante indicado, sendo o valor a anunciar de € 32.300,00, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens. 

Fracções autónomas designadas pelas letras “EZ”. correspondente a 
“uma habitação, localizada no tc direito, sul no Edifício Noroeste, com 
entrada pelo n.º 61 da Praceta Henrique Santana, e “LB” destinada a um 
lugar de garagem situada na cave, no edifício nordeste e noroeste com 
entrada pelos n.ºs 75 e 80, ambas do prédio urbano descrito na Conser 
vatória do Registo Predial de Gondomar sob o nº 3069, da freguesia de 
$ Cosme, afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da ins- 
cição Fa, Inscrito na matriz sob o art" 6734. 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Mais, residente na Rua de Real, 778, 
Vilar, Vila do Conde, 


Gondomar, 17-05-2005 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 


Drº Ana Luísa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


“Oo 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
6. Julzo cível 


ANÚNCIO 


19/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Joaquim António de Sá Silva e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará 
a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada 
pela letra "Q* correspondente a um lugar de gara- 
gem no prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal sito na Rua La Reole, n.º 16 - 4.º andar 
Esq recuado Oliveira do Douro, inscrito na matriz 
predial sob o art.” n.º 5529 e descrito na 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 02556/23.03.93, penhorados aos: 

Executados: Joaquim António de Sá Silva e Ale- 
xandrina Teixeira Gonçalves, residentes na Rua de 
La Reole, n.º 16-4.º recuado - Esq.” - Oliveira do Dou- 
ro - 4430 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Rérgio Faria Almeida, Rua Joa- 
quim Nicolau de Almeida, n.º 70-5/1 -4430-116 Vila 
Nova de Gaia, 


PROCESSO: 


Vila Nova de Gaia, 20-05-2005. 


“Olaki OT E 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE MARCO DE CANAVESES 
2º wizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 763/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Carlos Manuel Magalhães Pereira e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, 

pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal pelos interessados na compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00571/01.08.95 

Art. Matricial; 1237] 

Descrição: À fracção autónoma designada pelas letras “DM”, 
que corresponde ao sexto andar esquerdo, do bloco A, para 
habitação, do prédio urbano em regime de propriedade hi 
zontal pela inscrição F-1, sito no Lugar da Quinta da Boavista, 
fregussia de Fornos, concelho de Marca de Canaveses, inscrito 
na matriz predial sob o art.º 1237, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Marco de Canaveses sob o n.º 00571/010895, 
da freguesia de Fornos, deste concelho de Marco de Canaveses, 

Penhoratio em: 31-01-2002 aos executados: Carlos Manuel 
Magalhães Pereira, residente no Lugar da Igreja, Banho e Car 
valhosa - Marco de Canaveses; José Miguel de Magalhães Perei- 
ta, documentos de identificação: NIF 188370145, endereço: Lugar 
de Ramalhão, Real, 4600 Amarante; Herminia da Conceição 
Araújo Ribeiro, documentos de identificação: NIF 201357615, 
endereço: Lugar de Ramalhão, Real, 4600 Amarante. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 55.000,00, 


Marco de Canaveses, 17-05-2005 


O Juia de Direito O Oficial de Justiça 


“Ono TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
3º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5559/05. 3TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. SA. 

Executados: Ibernorte - Imobiliária SA e outro(s.. 

Processo de origem: Processo n.º 976/03.2TVPRT do Por- 
to-BºVara Cível, 2.º Secção 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 29- 
06-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Terreno para construção, lote 4, sito no Lugar da Rapo- 
seira, freguesia de Barco, Maia, a confrontar do norte com 
oloten.º5, do sul como lote n.º 3, do nascente com Álva- 
ro Antunes Azevedo e do poente com arruamento, inscri- 
to na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
art.º Y114, descrito na Cons. Reg. Predial da Maia na ficha. 
genérica n.º 151 da freguesia de Barca. 

Valor base para venda: € 150.000,00 

Penhorado à executada: Ibernorte Imobiliária, SA, NIF 
503603651, domicilio: Rua David Correia, 410, 4435-000 
Rio Tinto. 

É fiel depositário o Sr. Ângelo Magalhães, endereço: Rua 
da Rasa, 559, 4400-001 V. N. Gaia, que nos termos do artº 
891º do C. P. Civil e durante o prazo dos editais e anún- 
clos é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
minó-los; mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público. 
par qualquer meio. 


Maia, 05-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 


“oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 456/2002 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: FSM - Francisco Sousa Magalhães, Ld* e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
04-07-2005, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00915/190595, Paços de Ferreira - Conser- 
vatória do Registo Predial, 

Art, Matricial: 2146, Paços de Ferreira - Serviço de 
Finanças. 

Descrição: Prédio urbano, sito na Rua de Santa Luzia, 
Freguesia de Carvalhosa, Paços de Ferreira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços de Ferreira 
sob o n.º 00915/190595, Fracção Q, inscrito na respect 
va matriz urbana sob o artigo 2146-Carvalhosa. 

Penhorado aos executados: Maria Filomena Barbo- 
sa da Silva, divorciada, Documentos de identificação: BI 
- 7834779: Rua de Santa Luzia - Ed Horizonte, 4: Fren- 
te Dt.º Carvalhosa, 4590 Paços de Ferreira. 

Fiel depositário: Sr. Luís Gonzaga Monteiro. Divo: 
ciado, Endereço: Rua Gil Eanes, Argemil, 4780 Santo Ti 
so, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada. 

Valor base da venda; € 91.000,00. 


Paços de Ferreira, 17-05-2005 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 8456/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado Josb Soares dos Santos é gutro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o da 11-07-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa: 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00951/1 10895 - "AD". 

Art. Matvicial: 3086, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AD”, corres- 
pondente a uma habitação no rés-do-chão deito frente, do corpo Il, 
com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.ºs 89 « 133, da Tra. 
vessa Sousa Nogueita, do prédio urbano inscrito na matriz sob a arti- 
go 3086, descrito na 1º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o nº 00951/110895, da freguesia de Valadares, concelho 
de Vila Nova de Gai 

penhorado em: 25-10-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: José Soares dos Santos, casado, doci 
mentos de identificação; 81 8514333, NI 161317278, endereço: Tr 
Sousa Nogueira, n* 891133, lc DK, rt, Corpo Il, 4405-607 Valadares; 
Margarida Ramos Camarinha Santos, casada, documentos de identi- 
ficação: BI 4971857, NIF 161317286, endereço: Trav* Sousa Nog 
nºB9/133, rc Dt. rt. Corpo II, 4405-607 Valadares 
aaMolidade da venda: Venda mediante proposta em cart fecha 

Valor base da venda: € 76.000,00 

Observações: 70% do valor base - 53.200,00 euros. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário Albano 
Nogueira Mendes - Te: 96 6711058, Rua João de Deus, nº 280- 1.º 
esq? V.N. Gaia, obrigado a mostrar s bens a quem pretenda exa- 
mináblos, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a 
Inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2005. 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 8450/03. 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depénitos, SA 

Executados: Marco Paulo Sousa Oliveira e outro() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-07-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel 

ei: 0273920287, Via Nova de 
Predial 

Art Matricial; 7391: Vila Nova de G 

Descrição: racção autónoma designada pela letra “B*,corresponden, 
te à uma habitação, localizada no re dt, inscrita na matriz sob o art” 
7381: com entrada pelo n.º 222, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal sito na Rua do Agro, freguesia de Santa Marinha, 
concelho de Vila Nova de Gala, descrito na 1º Conservatória da Registo 
Predial de Via Mov de Gala sob o n00213020287%8, feguesde San 
ta Marinha, 

Penhorado em: 09.06-2004 - 09.10.00 

Penhorado aos executados: Matco Paulo Sousa Oliveira, solteiro, docu- 
mentos de identificação: Bl 12311175, NF 212461435, endereço: 37 Rae 
ale Close, Wellond. Pe 4 X A, Peterborough Ped pe; Fátima Regina 
Sousa Oliveira Costa, solteira, documentos de identificação: Bl 12537858, 
NIF 231974477, endereço: 37 Raedale Close, Welland. Pei 4 X A, Peter- 
borough Ped Spe 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechads 

Valor base da venda: 58.000,00 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fel depositário o st Alba- 
no Nogueira Mendes, Rua Jodo de Deus, 280,1 esq *, 4400-183 Vila Nova. 
de Gai, NIF 116412631, obrigado a mostrar os bers a quem pretenda esa: 
miná-los, mas pode fiar as horas em que, durante o a, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

70% do valor base - 40,600, 


“Comservatéria Registo. 


- Serviço de Finanças-4 


Vila Nova de Gala, 16-05-2005 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8436/03.97BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Davide de Oliveira Fernandes e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-10- 
2005, pelas 10 horas, neste Tribunal, para. abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ta deste Tribunal, pelos interessados na comprado seguinte 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 1154, 

Art, Matricial: omisso à matriz, 

Descrição: Fracção autónoma, designado pela letra “F 

correspondente a uma habitação no segundo andar direi 
com lugar de garagem e arrumos na cave, do prédio urbano 
afecto ao regime de propriedade horizontal, sito na Avenida. 
Antônio Coelho Moreira, n.º 409-A, freguesia de Val 
omisso à matriz, mas pedida a sua inscrição em 16: 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova. 
de Gaia sob o nº 1154. 
enhorado em: 10-02-2004 09:00:00. 
Penhorado aos executados: Davide de Oliveira Fernan- 
des, casada. Documentos de identificação: BI - 8660363, NIF - 
157377890. Endereço: Av. Antônio Coelho Moreira, 409-A - 
2º Dt.º Valadares, 4405-000 Vila Nova de Gº 

Paula Criatina Correia de Olivelra, casada. Documentos 
de identificação: NIF - 184467039, endereço; Avenida Antó- 
nio Coelho Moreira, 409-A:2.º D, Valadares, 4405-000 Vila 
Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, ende- 

tua João de Deus, 280 - 1. Esq., 4430 Vila Nova de Gaia, 
Modalidade da Venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada, 


reg 


= 70% do valor base de € 109.000,00. 
17-05-2005. 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 485/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Ângela Fernanda Ferreira Cunha e outo(s. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garántia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para teclamarem o pagamento dos respectivos. 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo o dos 
ditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do. 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 02850/211294:%, Vila Nova de Gaia -2º Conservatória Regi- 
so Pri, 

Art, Matricial: 5668-Y, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 

Descrição: Facção autónoma designada pela letra "Y”, corespon- 
dente a uma habitação no segundo andar direito frente do corpo um, 
comentrada pelo nº 9 do prédio urbano sito no ângulo das Ruas Qui 
tado Pedrinho, Nºs 1,9 e 27 e Condessa do Paço Vitorino, Nº 4 e & 
da Freguesia de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gai 

Penhorado em: 02:05-2003 15/0000. 

o aos executados: Ângela Fernanda Fereira Cunha, so 
fiação Fiscal: 211548860, endereço: Rua Quinta Pedrinho, 
9-2. DIF, 4430-000 Vila Nova de Gaia; 

j ficação Fiscal: A3BASEB3, 


ção 
14384989, Endereço: Alameda do Cedro, 1º R- Ent! 2, Esq, 4430- 
055 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João de 
Deus, N.º 208 1.º Esq, 8400-183 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 01-06-2005. 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 209/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA. 
Executados: EMT.» Imp. Exportação Moda Têxtil, Lda. e outro(). 
Correm éditos de 20 dias para cação dos credores desconhecidos que. 

gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abai- 

Xo Indicados para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de 15 dis, findo o dos éditos que se come 

Gará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imével 

Registo: 00233, Vila Nova de Famalicão - Comervatória Registo Predial 

Art. Maticlal: 153, Vl Nova de Famalicão - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio Urbano sit no Lugar de Tojeda, freguesia de Avidos, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Famalicão sob o 1.º 0023 e Inscrito na res. 

pectiva matriz sob o artº 153. 

Penhorado em: 2501-2002 - 00,000 

Penhorado aos executados: LE MT. Imp. Exportação Moda Téxtil Lda, 
documentos de identificação: NIF 503855030, endereço: Av* Mouzinho 
de Albuquerque, 36, 4490 Póvoa de Varzim; Helena Maria Castro Ribeira 
da Silva, documentos de identificação: BI 8203622, NF 188251456, ende- 
reço: Rua José Ribeiro Galvão, BL. 5, 5º Bw, Aver-O-Mar, 4450 Póvoa de 

Varzim; José Calos Santo Novo, documentos de identificação: 1 9673785, 

NIF 193168608, endereço: Av Carlos Pinto Ferreira, 387, 4280 Vila do C 

de; Constantino Ribeiro da Silva, documentos de identificação: 1857939, 

NF 130969494, endereço: Praça Luis de Camões, nº 2-2. frente, 4490 

Maria Idalina Almeida Castro, documentos de Identifi- 
cação: BI - 3064672, NIF 130969508, endereço: Rua José Ribeiro Galv 

44, Bloco 5, Fr BW, 4890 pôvoa de Varzim; Manuel Fernando Castro Ribe 


atural de Santo Tiso, residente na Rua Jogo 
o €- 1º esquerdo - Santo Tino. 


Vila do Conde, 20:05:2005 


A Julza de Direito 
Renata Linhares da Castro 


AOfical de Justiça 
Fernanda Duarte. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na 
Av João XXI, 63 1000-300 Lisboa Codex 

Executados: Jaime Wander Pereira de Moura e mulher 
Maria do Rosário Mendes de Moura, com domicílio: Rua 
Entre Cancelas, 74, r/c, Baguim do Monte, 4435-688 Gon- 
domar. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do bem 
adiante indicado, sendo o valor a anunciar: € 105.000,00 ou 
seja (70% do valor base de € 150.000,00). 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, correspon- 
dente a uma habitação no rés-do-chão, com entrada pelo 
n.º 74 e aparcamento automóvel na cave e salão de lazer 
na cave, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda- 
de horizontal, pela inscrição F-1, sito na Rua de Entre Car 
celas, 74 e 78, freguesia de Baguim do Monte, concelho de 
Gondomar, omisso à matriz, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar sob o n.º 01477/16.09.97 da 
freguesia de Baguim do Monte e aí registadas pelas apre- 
sentações ap. 36/28.12.2000 convertida pela ap. 14/24,04,2001 
e ap. 37/28.12.2000, convertida pela ap. 15/24.04.2001 e 
ampliada pela ap. 16/24.04.2001. 

É fiel depositário do bem o Sr. Mário Manuel Bernardo. 
Salgueiro, com domicílio na Rua Visconde de Santa Marta, 
n.º 146 - Valongo, a quem compete o cumprimento do dis- 
posto no Art.º 891.º do C. P. Civil, 


Gondomar, 11-05-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr.* Leonor Pimenta Ribeiro Natália Cerqueira 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8777103.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: CGD 
Executados: Carlos Isaac Silva Santos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo Indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação. 
do presente anúncio. 

Bens penhoradi 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00167/051186, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art, Matricial: 266 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "B”, 
destinada a habitação, localizada na cave esquerda, fren- 
te, com entrada pelo n.º 272 da Rua do Agro de Baixo, Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gala, inscrito na matriz sob o arti: 
go 2661-B, da freguesia de Vilar do Paraíso, descrito na 1 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
0n.º00167/051186. 

Penhorado aos executados: Virgínia Oliveira da Silva Sar 
tos, BI 6790236, NIF 170103919, endereço: Rua de Gui 
Iharinhos, 384, Guipilhares, 4400-000 Vila Nova de Gai 
Carlos Isaac Silva Santos, NIF 171395956, endereço: Rua de 
Gulpilharinhos, 384, Gulpilhares, 4400-000 Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2005 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Marinho Taveira 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 746/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Armando José Macchiavello Americano e 
outro(s).. 

Correm êditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00585/951128 - Conservatória do Registo Predial 
de Vila do Conde 

Art, Matricial: 1053 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BQ", 
correspondente ao segundo andar traseiras, com entrada pela. 
Travessa da Carvalhosa, 18, para habitação, tipo T3, com a 
área de 121,08m2 e duas garagens, identificadas pelos n.º 
à5, com a área total de 30,68m2, na cave, do prédio urbano 
em regime de propriedade horizontal, sito na Travessa da Car- 
valhosa, n.ºs 6, 8, 10, 12, 14, 16 e 18, da freguesia de Labru- 
ge, concelho de Vila do Conde. 

Penhorado em: 21-12-2004. 

Penhorado aos executados: Armando José Macchiavello 
Americano e mulher Maria João Ferreira Raimundo Ma 
chiavello Americano, endereço: Tv. da Carvalhosa, 18 - 2. 
Esq. Traseiras, Labruge, 4485-304 Vila do Conde. 


Vila do Conde, 18-05-2005. 


A Juiza de Direito 
Renata Linhares de Castro 


A Oficial de Justiça. 
aula Silva 


Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Lo dieta | | 


1 uvnê ai ci esidi ENO suado mca 


Eai SE us Taro | 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


“OG E 
TRIBUNAL DE PEQUENA 


INSTÂNCIA CÍVEL DO PORTO 
3º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 59-B/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados; Dr. António Manuel Moniz 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
Que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Verba nº 1 - Um televisor a cores de marca “Grundig”, 
modelo “Super Color”, com comando. 

Verba n.º 2 - Um vídeo gravador de marca Sony, com 
comando 

Verba n.º 3 - Uma máquina de filmar de marca Sony, 
modelo vídeo 8 Handycam 

Verba n. 4 - Um móvel de apoio à televisão de cor cas- 
tanha, composto por duas portas, uma gaveta e uma pra- 
teleira 

Verba n.º 5 - Dois sofás de dois lugares 

Penhorado em: 08-11-2001 - 14h30, avaliado em:€ 1.047,48. 

Penhorado ao executado: António Manuel Moniz, docu- 
mentos de identificação: BI - 8558637, Cartão profissional 
- 5540P, endereço: R. Fonseca Cardoso, 197 - 1.ºesq.º, 4000- 
000 Porto, 

Modalidade da venda: venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 733,24, 


Porto, 24-05-2005 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Amélia Clemente Okai José Manuel N. Mendes 


“Ole TA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 14/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Marco Paulo de Oliveira Correia e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16/06/2005, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
oferecidas em carta fechada, com a identificação completa do 
proponente, por quem exiba documento de identificação bas- 
tante, que sejam entregues até às 12h30 do mesmo dia, na Secre- 
taria deste Tribunal, de valor igual ou superior à €: 46.900,00, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2149 

Art Matricial: 6464 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “N”, des- 
tinada a habitação, localizada no 2. andar, centro, frente, com 
entrada pelos n.º 70 da Praceta Trindade Coelho e 39 da Vere- 
da a Nascente a designar, do prédio urbano descrito na Cor 
servatória do Registo Predial da Maia sob o n.º 214, da fr 
guesia de Águas Santas, inscito na matriz sob o artigo 646: 
afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da 
ctição F1. 

Penhorado em: 17.02-2003 - 000000, avaliado em: é 67.000,00. 

Penhorado aos executados: Marco Paulo de Oliveira Correia, 
divorciado, documentos de identificação: NF 167488783, ende- 
reço: Praceta Trindade Coelho, n.º 70, 2 Águas Santas, 4470-000 
Maia e outros 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 

Valor base da venda: € 46.900,00. 

As propostas enviadas pelo correio deverão conter, sob comi- 
nação de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de iden- 
tidade e número de contribuinte do proponente, e/ou seu legal 
representante, bem como telefone de contacto 


Maia, 25/5/2005 


A Juiza de Di 
Drº Rosa Jesus Teixeira 
Alves 


O Oficial de Justiça 
Carlos Alberto de Sousa 
Kaspreykowski 


“Omedi 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VALE DE CAMBRA 
tuto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 338/05.OTBVLC 
INTERDIÇÃO!INASILITAÇÃO 


Requerente: Ministério Pb 
co de Vale de Cambra. 

Requerida: Maria Inês Gaspar 
Fereira 

Faz saber que foi distribui 
da neste tribunal, a acção de 
Interdição/nabilitação em que é 
requerida Maria nbs Gaspar Fere 
ra, om residência em domicilio: 
Lugar da Relva, Vila Chá, 3730- 
000 Vale de Cambra, para efeito 
de ser decretada a sua imerdição 
por anomalia psíquica 


Vale de Cambra, 24-05-2005, 


A Julza de Dieito, 
Susana Cajeira 


A Oficial de Justiça, 
Maria Jos 


PUBL 


LEÇA DA PALMEIRA 


AMÉRICO RAMOS SARAIVA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netas e restante família, participam 
o falecimento do seu ente querido, agradecendo por 
este ÚNICO MEIO, todas as provas de amizade demons- 
tradas aquando do seu falecimento e participam a cele- 
bração da missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
amanhã, 6.º feira, pelas 19 horas, na Igreja de Leça da 


ICIDADE 57 


Palmeira. 


Antecipadamente e do mesmo modo tornam exten- 
sivo o agradecimento a quantos se dignarem participar 


a Eucaristia. 


nei de Eça EA Vic = Dea Pala Nic 


“Onion toh NAS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8888/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executado: Leandro André Afonso Carvalho 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
“executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de taís bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00396/05.11.86 

Art. Matricial: 1816-T 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “T*, desti- 
mada a habitação, correspondente ao 7.º andar esquerdo, com 
tudo o que a compõe do prédio urbano afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal pela inscrição 
lote 40, freguesia de 
de Gaia, inseri 


00396/05.11.86, aí registada pela Ap. 45/13 06.90, convertida pela 
Ap. 45/13.12.90 e ampliada pela Ap. 46/13.12.90. 

Penhorado em: 07-02-2005 - 09.00.00 

Penhorado aos executados: Leandro André Afonso Carvalho, 
solteiro, maior, residente no Estabelecimento Prisional de Leiria, 
por sucessão hereditária de Maria do Catmo Martin Moreno Afon- 
so, documentos de identificação: NIF 147402671, endereço: Urba- 
nização Vila D'Este, Bloco 40-7.º Esq, 4430-000 Vilar de Andori- 
nho, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, documentos de iden- 
tificação: BI 804035, NIF 116412631, endereço: Rua João de Deus, 
280 -1.º esq, 4400-183 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 16-05-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuola Teles 


“On A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3727/03.1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Alberto Carlos Lopes Caldeira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27- 
06-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do bem adiante indicado, sendo o valor a anunciar de € 
56.000,00, ou seja, 70% do valor base - € 80.000,00: 

Fracção autónoma designada pela letra “V”, destina. 
da a habitação, correspondene ao primeiro andar, direi- 
to, frente, com entrada pelo n.º 5, com lugar de aparca- 
mento na cave, com 17m2 entrada pelo n.º 156 do prédio 
urbano sito na R. do Monte Pedro, n.º 3, 5, 17 e 37, e 
Travessa da Quinta Seca, n.º 156, inscrito na matriz sob 
o artigo 14.987, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 01256/15.04.96, da fregue- 
sia de Baguim do Monte. 

Penhorado aos executados: Alberto Carlos Lopes Cal- 
deira e mulher, Fernanda Maria Peixoto da Silva, domi- 
cílio: R. Monte Pedro, n.º 5- 1.º frente, Baguim do Mon- 
te, 

É fiel depositário o sr. Mário Manuel Bernardo Salgueiro, 
domicílio: R. Visconde Santa Marta, n.º 146, 4440-007 
Valongo, à quem compete a obrigação preceituada no 
art 891 do CPC. 


Gondomar, 12-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Dr: Leonor Pimenta Ribeiro Sérgio Gomes 


ERES TEA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 150/04.4TYUNG. 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Fado: Mário Alves & Ribeiro td? 

Gestor Judicial Dr, Manuel Cas 
miro Duarte Bacalhau outro 

A Dre habel Maria AM. Faust 
no, luz de Direito deste Tribunal, 
faz saber 

Que por sentença de 09:05:2005, 
proferida nos presentes atas, foi 
declarada a anca de Falo: Mário 
Aves Ribeiro LF -SO2BOSTI, 
comsede em ua 28 de Janeiro, 350, 
Parque da Electrocerômica - Lugar 
o Candal 4400.0 Vila Nova de 
Gai, tendo sido itado em 30 ds, 
contados da publicação do compe- 
tente anúncio no Diário da Rep. 
bica o prazo para os credores rec. 
maremossen créditos, conforme. 
estatudo na disposto no Art? 128º, 
nºlale)doCPEREF, 

FolnomeadoIuidatrio pia 
25. Dr, João Fernandes de Sousa, 
com endereço na Rua de Matadou- 
2 Fermentões, apartado 66, 484 
090 Guimarães. 

O presente vai ser legalmente. 
publicado 


Via Nova de Gai, 11:05:2005 


A ulta de Dito, 
Isabol Maria A. M Faustino. 
A Oficial de Justiça, 
Carolina Massena 


“Oca Re RAE “Gerado NT, 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VALONGO 

1.º Juízo 1º sulzo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 27904.9TYVNG PROCESSO; 1514/05.1TBVLG 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: dio Machado da 
Mata, Lá 

Requerido Petrogold Comércio 
de Combusteis, Lá e outro 

Isabel Maria AM. Faustino, ui 
de Direto do 1.º Juizo do Tribunal 
do Combcio de Via Nova de Gaia 

Faz saber que por sentença de 16- 
05-2005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência de 
Requerido Petroglá -Combriode 


INTERDIÇÃONNANILITAÇÃO 


Requerente: Antero Mar- 
tins de Sousa Marques 

Requerida: Maria Abília 
Martins de Sousa Marques 

Faz-se saber que foi dis- 
tribuida neste Tribunal, a 
acção de Interdição/nabi: 
litação em que é requeri- 
da Maria Abilia Martins de 


Combuntivei Lá, domklio: Rua 
Estrada ea 11 Sousa Marques, nascida a 
do Conde, tendo sido fu x 

papado tro Pipa 28-12-1942, natural de Alfe- 


na -Valongo, filha de Abi- 
lio de Sousa Marques e de 
Maria Martins de Castro, 
com residência em domi- 
cilio: Rua Nossa Senhora 
do Amparo, nº 401, Alfe- 
na, 4440.000 Valongo, para 
efeito de ser decretada a 
sua interdição por ano- 
malia psíquica, 


petente anúncio no Diário da Rep 
Bica o prazo para ox credores eia 
maremos seus críditos conforme o 
estatuído no disposto no Artº 128º, 


João Fernandes de Sousa, NIF - 
115519602, Endereço: Rua de Mata 
ouço, ermentões Apartado 461, 
4800 - Guimarães 

Para constar se lavrou o presen. 


que ali determina. 
a Valongo, 18-05-2005 
Vila ova de Gal, 17405205. 

A Juiza de Direito 
Dr: Carla Fraga Torres 
A Oficial de Justiça 
Maria Emília Meireles 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M, Faustino. 


AOfical de Justiça, 
Fábia Moreno. 


CRT 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DEGAIA 


2º ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 198105. 1TYVNG 
Acção de Processo Sumário 


Autor Ministério Público 
Ré Mr de tia & Veda La 
Nos autos acima identiicades, 

comem tos de 0 is, cotados da 

ata da segunda eútima publicação 
do anúncio, tando 
Ré Mara de Fátima & Vendas La, 

NFSOS2 621, domo: Rua dale 

an OL Paramos 4500000 Ep 

ho, com última sede conhecida na 
moxada indicada pa, no prazo de 

20 as decorndo que eo dose 

tos contest querendo acção, com 

a caminação de que à fat de con 

testaçã importa a conto doa 

tos articulados pelos autores e que 
em substância o pedido consiste ser 

declarada a dsolução judia! da é, 

tudo como melhor const do duph. 

cado da petição ini que se encon 
tra nesta Secretaria, A iposição do 
citando 

fia art de que não é ob 
gata consitição de mandatário 
ici 


Via Nova de Gaia, 20.052005. 


OJizdeDieto 
Paulo Fernando Dias da Silva 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral Correia. 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3961/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jorge Daniel Gonçalves Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
10-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00998/080296-R 

Art. Matricial: 3026-R 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*Rº, correspondente a uma habitação no terceiro andar 
direito, traseiras e lugar de garagem na cave, assinala- 
do com a respectiva letra, do prédio urbano sito na Rua 
do Castro, n.º 527, freguesia de Valadares, Vila Nova de 
Gaia, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 998-R de Valadares e 
inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia 
no artigo 3026-R. 

Penhorado em: 27-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Jorge Daniel Gonçalves 
Silva, casado, documentos de identificação: BI 10756550, 
NIF 208428798, endereço: Rua do Castro, 527, 3.º 
Valadares, 4400-000 Vila Nova de Gaia; Cláu 
ta Silva Jesus, casada, documentos de identificação: BI 
12240051, NIF 219688281, endereço: Rua do Castro, 527, 
3.º Dt“/Tras, Valadares, 4400-000 Vila Nova de Gai 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280- 1.º esq.º, 4400-183 Vila Nova de Gaia - Tel: 966711058 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

Valor mínimo a anunciar para venda: o equivalente 
a 70% do valor base do bem, que se fixa em 85.000,00 
Euros. 


Vila Nova de Gaia, 13-05-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


“Otto TRAS 
Cia o A 


o 
1.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE BARCELOS 

te secção, “JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 
PROCESSO: 19109/03,21JPAT PROCESSO: 34/2000. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Bilbao Visca- 
vaga Pr penas fins ro 
East: Jal Marte Pr | o ATÉ 
Ep (pa 
citação dos credores desconheci Correm éditos de 20 dias 
dos que gozem de garantia real para citação dos credores. 
sabre os bens penhorados aos exe. desconhecidos que gozem 
cutados abaixo indicados para recla- de garantia real sobre os 
marem o pagamento dos respec-. bens penhorados aos exe- 
tivos créditos, pelo produto de tais. cutados abaixo indicados, 
bens, no prazo de 15 dias, findo o para reclamarem o paga- 
dos éditos, que se começará acon- mento dos respectivos cré-. 
tar da segunda e última publica- ditos, pelo produto de tais 
ão do presente anúncio. bens, no prazo de 15 dias, 
Bens penhorados: findo o dos éditos, que se 
Tipo de bem imóvel começará a contar da segun- 
Registo: 12 da e última publicação do. 


presente anúnci 
Bens penhorados: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 00251/901023 
Gilmonde. 
Descrição: Prédio urba- 
nolrústico, sito no Lugar di 


Art. Matricial: 6350-AM 
Descrição: Facção autónoma 
designada pela letra "AM cor- 
respondente a uma habitação no 
nono andar esquerdo (Nove C, 
comentada peon*1 omare- 


cadação na cave n.º 20 do prédio, | | Igreja, Gilmonde - Barce- 
em regime de propriedade hor | | los, composto por cass de 
Zonta sito na Rua deSamta Luzia, | | dois pavimentos, logra- 


MET, Bloco À, freguesia de 
Ramalde, descrita na 2º Conser- 
vatória do Registo Predial do Por- 


douro, quintal e terreno de 
cultura, inscrito na matriz 
sob o artº U-10 e R 371 e 


tosobo nº412 eincrita na matriz descrito na Conservatória 
sobo artigo 6350-AM. do Registo Predial de Bar- 

Penhorado em: 11-02-2005 - celos sob o n.º 00251/901023 
000000. Executado: António Cân- 


dido Carvalho Faria Mon- 
teiro e outro(s), com domi- 
cílio em Campo Camilo 


Penhorado ao executado; José 
Martins Pereira, documentos de 
identificação: 15829809, endere-| 


Dr.* Lillana Dias Teresa Jorge Silva 
Un cl 


e Castelo Branco, n.º 42 - 
Ra Lui º79]-896 |) eostto anca 
ota, 1805-2005 Barcelos, 26-04-2005 
A Juíza de Direito 
EP ereddi Susana M* Mesquita 
Ea Ives 
Mile O Oficial de Justiça 
pegas Porra, Artur Silva e Sá 


O NoRDAS 
OTODOOTERRENO O PRÉDIOS 
| aMoTos O ARMAZÉNS 
| PEÇAS EACESSÓRIOS O OUIAS 
[O NÁmCA O TERRENOS, 
| 3 ARRENDAMENTOS O TRESPASSta 
| 1 COMPRA E VENDA O VENDAS VÁRIAS 
| DEMÓVES COINFONMÁRICA 


DIVERSOS 


aaa 


PREÇOS 
PORLIHA 


Dias úteis 


(Em caso do rocopeção fora do prezo do publicação, Indique qual ne datas lmutivas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre. 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


so. 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal. 

48 horas após a sua | * Depois de devida- 
recepção. mente preenchido deve- 
* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


PORTAMTE: sro ro a Std no paço do add cao eta viação dC a Pta cao cação dna, morada tua do lo 


respectivo cheque ou * 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Dear do Publcdado 

Rua Fervandes Tomás, 368 - R/O, 

ANO = 0 MOTO Ta 2261965 é 


ss TELEVISÃO 


Audiência (31/05) 


SIC 43,0%. 


Share (31/05) 


Como uma Onda H TVI 314%, 
i 9 
Ninguém como Tu mM 42,0% EZ sic 29,5% 
Senhora do Destino SIC 40,8% 
Jornal Nacional 4) 341% Sem RTP 21,4% 
Quinta das Celebridades TV 33,7% [1 2: 4,1% 
= "= RTP1 " 
a 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP - África 07.00 Ioiô; 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricul- 07.30 Zig Zag: Waunschpunsh; Sos Cro- Notícias da manhã, trân- 
tura Fimbles; Andy Pandy ; co; Dora Explorer; Van- sito, bolsa, tempo... 
07.00 Bom Dia, Portugal: The Busy World of dread; PWR Rangers; 10.00 Você na TV: 
Programa de informa- Richard Scarry; A Família Pokemon; Ninja Turtles; Apresentado por Ma- 
ção da manhã Galaró; Jack &Jill/Gil & Snobs; nuel Luís Goucha 
10.00 Praça da Alegria: Julie Tweenies Laços De 08,45 Snobs e Cristina Ferreira 
Com apresentação Família; Bob, O Constru- 99,15 Wishbone 13.00 Jornal da Uma 
de Jorge Gabriel e Sónia tor Lar Doce Larl;Plons- 99,45 SIC 10 Horas, no Cas- | 14.00 Notícias da Quinta 2: 
Araújo ters; Os Vizinhos do telo de S. Jorge: Balanço do dia na Quin- 
13.00 Jornal da Tarde: Bosque Os Três Ursos; As Talk-show apresenta ta das Celebridades por 
14,15 A Lenda da Garça Aventuras de Marco e do por Fátima Lopes José Carlos Araújo, José 
14,45 Portugal no Coração Gina Lindo Cãozinho Bar- 13.99 Primeiro Jornal Manuel Santos e Vanes- 
47.25 Jornal Verde ki; A Princesa Sherazade 17,09 Rex, O Cão Polícia sa Oliveira 
17.30 Futebol: faia Same 15.00 Às Duas por Três: 17.90 Quem Quer, Ganha: 
Torneio Toulon 2005 Neo a did E Talk-show apresentado Concurso apresentado 
Coreia do Sul vs Portu- Clube Winx Caloiros tá por José Figueiras por Iva Pamela 
gal 1330 Quiosque 1645 Malhação 18.00 Morangos com Açú- 
19.20 O Preço Certo em 1345 Magazine 17.30 Começar de Novo car: 
Euros: 14.15 Tudo em Família Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Concurso 15.00 Clube de Jornalistas 18:30 New Wave 20.00 Jornal Nacional 
20.00 Telejornal 16.00 Entre Nós 19.00 Chocolate 21.00 Ninguém como Tu 
21.10Voz * 6.30 National Geograph com Pimenta: Telenovela portuguesa 
21.15 Contra-Informação O Do mpard te Telenovela brasileira 22.00 Quinta das Celebri- 
21.30 Um Contra Todos: 18.00 A Fé dos Homens 20.00 Jornal da Noite dades 
Concurso apresentado 18.30 Causas Comuns 21.15 Zero em Comporta- Noite de Nomeações 
por José Carlos Malato 49,15 Ponto Verde memto 23.00 Mistura Fina 
22.30 Grande Entrevista: 19.30 Zig Zag: 21.45 Supermalucos do Riso Telenovela portuguesa 
Judite de Sousa convida Plonsters; Tik Tak; Andy 22.15 A Senhora do Desti- 00.00 Notícias da Quinta 
Prof. Freitas do Amaral Pandy; A Família Galaró; no; 01.00 Cartaz das Artes 
23.30 RTP Cinema: Tony, A Reporter; As Telenovela brasileira 0145 Apanhadíssimos 
Alien, O Oitavo Passa- Aventuras do Patinho 23.15 Como Uma Onda: 02.15 Will and Grace 
ro. 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira * Série estrangeira 
01,30 Sessão da Meia-Noite: 20.20 Quiosque 00.15 CSI Miami: 03,30 Marés Vivas 
Dogyille 21.00 Hora Discovery 01,45 Cartas Cultural 04.30 The Dix idion Ill 
03,52 Voz 22.00 Jornal 2: 02.15 Sessão Especial: Série estrangeira 
03.55 Televendas 22.30 Sem Rasto O Comboio das Trevas 05.30 Teleiancias 
06.30 Nós 2330 Conselho de Estado 04,15 Fúria de Viver [a 
00.15 Contas em Dia ! 


ra ? 


= “si Às paixões do 
príncipe carlos 


Es: occumentário debruça-se 
sot - as paixões de Carlos de Ingla- 


com L."na à apar.“onada relação com 
Camilla, cum quen: casou recente- 
mente. Da is n2ia à ulolescência e 
idade adulta, o percsrso de um ho- 
mem obrigado a renuncr. ; à» naixões 
pessoais para enfrentar a: 1º: nsa- 
bilidades da corte. 


terra sesde q infrutifero casamento. 


Grande entrevista 


Nesta emissão da Grande Entrevista, 
Judite a= Sousa conta com a presen- 
ça de Diogo Freitas do Amaral, minis- 
tro dos Negácios Estrangeiros. Passa- 
dos três meses da sua chegada ao 
Governo, marc-dos por grande acti- 
vidade para a diplomacia portugue- 
sa, chegou a hora «e sabermos qual a 
posição que Portuga! ocupa actual- 
mente na Europa e 10 Mundo, nesta 
primeira grande entrevista do minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 2 de Junho de 2005 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14,30 - Automobilismo: Les Mans En- 
durance Series, SPA Francorchamps; 15.30 - Basquetebol: 
NBA Action, Magazine oficial da competição; 16.00 - Fute- 
bol: Liga Italiana, resumos da jornada, todos os golos da 
última jornada; 16.30 - Futebol: Liga Espanhola, resumos 
da jornada, todos os golos da última jornada; 17.00 - In- 
formação; 17.10 - Futebol: Jogo Internacional, repetição; 
19.00 - Informação; 19.20 - Strong Man: United Strong- 
man Series 2005, Sérvia e Montenegro; 19.50 - Informação: 
Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 21.20 - Infor- 
mação; 21.30 - Informação: Reportv, Grande Reportagem; 
22.00 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens interna- 
cionais; 22.30 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 23.00 
- Informação; 23.30 - Râguebi: World of Rugby, actuali- 
dade internacional; 00.00 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 
00.30 - Golfe: European Tour, resumo da competição; 01.00 
- Basquetebol: NBA, Miami-Detroit, Final de Conferência 
Este, jogo 5; 01.50 - Informação; 02.00 - Basquetebol: NBA, 
Miami-Detroit, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


12.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open de França, 
Homens, Quartos-de-Final; 13.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open de França, Mulheres, Meias-Finais; 17.30 - 
Futebol: Torneio Internacional de Toulon, França, Etapa 
de Grupos, Portugal-Coreia; 19.30 - Futebol: Torneio In- 
ternacional de Toulon, França, Etapa de Grupos, Inglaterra- 
Tunísia; 21.30 - Campeonato do Mundo.FIA de Turismos 
WTCC Mag; 22.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open de 
França, Mulheres, Meias-Finais; 23.00 - Notícias; 23.15 - 
Rally: Campeonato do Mundo, Turquia, Antevisão; 23.45 
- Boxe. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1350- O Camiceiro, Claude Chabrol (realizador), Stéphane 
Audran, Jean Yanne (actores); 15.25 - Profundo como o 
Mar, Ulu Grosbard (realizador), Michelle Pfeiffer, Treat 
Williams (actores); 17.15 - O Leão e o Vento, John Milius 
(realizador), Sean Connery, Candice Bergen (actores); 19.15 
- Algures no Destino, Jeannot Szwarc (realizador), Christo- 
pher Reeve, Jane Seymour (actores); 21.00 - A Passagem 
do Noroeste, King Vidor (realizador), Spencer Tracy, Robert 
Young (actores); 23.10 - Amor entre Ruínas, George Cukor 
(realizador), Katharine Hepburn, Laurence Olivier (ac- 
tores); 01.00 - A Serpente de Ouro, Henri Verneuil (real- 
izador), Yul Brynner, Henry Fonda (actores); 03.00 - À Luz 
do Sol, René Clément (realizador), Alain Delon, Maurice 
Ronet (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.05 - Adam Sandler Oito Noites Loucas, Seth Kearsley 
(realizador); 15.25 - Sylvia, Christine Jeffs (realizador), 
. Gwyneth Paltrow, Daniel Craig (actores); 17.15 - Lucy, 
«,flenn Jordan (realizador), Rachel York, Daniel Pino (ac- 
tores); 18,50 - Michel Vaillant, Louis-Pascal Couvelaire (re- 
alizador, Sagamore Stévenin, Peter Youngblood Hill (ac- 
tores); 20.35 - Do Justin para Kelly, Robert Iscove 
(realizador), Kelly Clarkson, Justin Guarini (actores); 22.00 
= Matrix Revolutions, Andy Wachowski (realizador); Keanu 
Reeves, Carrie Ann Moss (actores); 00.10 - Famosos, Adam 
Goldberg (realizador), Giovanni Ribisi, Franka Potente (ac- 
tores); 02.00 - Vidas ao Acaso, Jill Sprecher (realizador), 
Matthew McConaughey, David Connelly (actores); 03.45 
- Michel Vaillant, Louis-Pascal Couvelaire (realizador), Sag- 
amore Stévenin, Peter Youngblood Hills (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.00 - Última Missão, Anthony Hickox (realizador), Ar- 
mand Assante, Corey Johnson (actores); 14.40 - Paixão In- 
fernal, Dale Trevillion (realizador), Angie Everhart, Peter 
). Luéas (actores); 16.15 - Com a Corda no Pescoço, Rick 
King (realizador), Beau Bridges, Kiefer Sutherland (ac- 
tores); 17.45 - Aposta Mortal, Ron Moler (realizador), Ron 
Eldard, Courtney Cox (actores); 19.20 - Inquérito Escal- 
dante, Sidney Lumet (realizador), Nick Nolte, Timothy Hut- 
ton (actores); 21.30 - Avalanche, Steve Kroschel (realizador), 
Thomas lan Griffith, Caroleen Feeney (actores); 23.15 - 
Freddy contra Jason, Ronny Yu (realizador), Robert En- 
glund, Ken Kirzinger (actores); 00.55 - Traficante de Ar- 
mas, Nardo Castillo (realizador), Kevin Costner, Sara Bots- 
ford (actores); 02.20 - Inquérito Escaldante, Sidney Lumet 
(realizador), Nick Nolte, Timothy Hutton (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


14.00 - As Noviças, Guy Casaril (realizador), Brigitte Bar- 
dot, Annie Girardot (actores); 15.35 - O Regresso do Olho 
Vivo, Gary Nelson (realizador), Don Adams, Barbara Fel- 
don (actores); 17.10 - A Herança que veio do Frio, Bob 
Spiers (realizador), Skeet Ulrich, Natasha Henstridge (ac- 
tores); 18.55 - Da Terra à Lua, Don Sharp (realizador), Burl 
Ives, Troy Donahue (actores); 21.00 - Forças da Natureza, 
Bronwen Hughes (realizador), Ben Affleck, Sandra Bul- 
lock (actores); 22.50 - Enquanto Dormias, Jon Turteltaub 
(realizador), Sandra Bullock, Bill Pullman (actores); 00.35 
- Escrito no Céu, Richard Benjamin (realizador), Courteney 
Cox, David Arquette (actores); 02.10 - A Herança que veio 
do Frio, Bob Spiers (realizador), Skeet Ulrich, Natasha Hen- 


stridge (actores). 
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ROTEIRO 59 


CINEMA-DESTAQUES 


“Ds Gangs do Bairo 13º é uma STAR WARS = A VINGANÇA DOS SITH UMA CASA NO FIM DO MUNDO AQUEDA-HITLEREO FIM DO MIREICH O REINO DOS CÉUS 
OS GANGS DO BAIRRO 13 primera abra de irie Mor sobre Falado Gogo Lucas Realzador:NictaslMayer realizado Oliver Hischbiegel  Reaizador: dy Scot 
argumento de Luc Besson. Estamos. Intérpretes: Hayden Christensen, Ewan Intérpretes: Colin Farrl, Robin. Intérpretes: Bruno Ganz, Alexandra : Ortando Bloom, Eva 
E i Natal Portman. Wight Penn, Sis Spacek Maria lata. Green, Liam Neeson, Jeremy tons e 
em Paris, em 2010. Um muro isola a MoGrego,| ana Li Eai 
ade do resto do mundo, Não há Fioção Científica ci Histórico 
leis nem regras, Os gangs reinam. Este filme relata as vidas de Bobby Os últimos dias de Adolf Hier, 
sobr tudo todos. Damien (Oy re Lucas alento encanta Jian di amigos dointnca ds rum bunker em Betim, Após o trint do “Gladiador nos 
Rafael um polia dee, tem fórmula ideal para dar seguimento & : passados nu em Berlim, 
do a e mor aa saga Guerra das Estrlãs. QUE Se conhecem numa escola dos são retratados na filme "A Queda”. Óscares de 2001, com Russel 
missão infitrar-se no seio do mais Avi “os Sith” é subúrbios de Ohio nos anos 60. À "A Queda - Hitere o Fimdo Tercei- Crowe em inevitável destaque, o 
perigoso dos gangs, liderado por a en ear ga art desse momento, tomam-se o psi conta coma realização mago britânico Ridley Scot, 
Kingpin Taha (BibiNacer. Esteéo inegavelmente o mel inseparáveis. Para Jonathan, o de Oliver Hischbiegele argumento responsável pelo influente “Blade 
lider incontstado, mas comete um fase mais recente da saga enele pouco convencional Bobby é a de Bend Echinge a parede uma Rumer” é pela desastrosa “G1. 
euro: rapta a irmi do herd local: Leito. podemos acompanhar a o Nençêoparaummundomas vaso. pa goma Joachim Pot Jane”, regressa aos éics, 
(David Bal). Sem nada a perder, Sransfomação do jovem Jena ParaBibiy afamado Joan. q eadas pelas. calocand, desta vez, sobrgos 
este junta-se a Damien na sya Styralher no temível Darth Vader,o emespeilasuamêe, representa (Pas fez jovens ombros de Orlando Bloom 
missão para acabar com o Gangdo senhor que domina o lado negro da. uma certa estabilidade que ele RD o peso de um protagonismo 
Bairro 13/ No meio de todo este Força. Tentado pelo conselheiro. nunca conheceu. Os rapazes "A Queda! centra-se nos 12 úli- devidamente amparado por 
resgate lugar ainda para alguma Palpatine, Ariaki, por motivos para. crescem separados eencontam- pi são. estas da constelação 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO “cultura urbana” parisiense: muitos si nobres, começa a sentir-se. se vinte anos mais tarde em Nova per do So ano o Hollywood como ra E 
- aff, “rap” (a música é de Da irao ado Iorque onde conhecem ral o e sido alga Jeremy los No século heróis 
ste RE SS aproximação do lado mau quetem “Clare, A sua amizade toma-se um 0,330 . de espada e armadura combatem 
<-eeo': -cowo do penar q Sa e Ed triângulo amorosoeaprendemo Queda” propõe, sobretudo, uma vi- para manter longo de Jerusalém o 
(TES A pad poco mmemelivesparaoaho quegoamor ocompromissoea são de Hiterna privacidade, na- inimigo árabo. Antigos Cruzados 
imo = =" = =" 4 bom, nomeadamente pára o seu Iealdade, inventando uma nova. quelas duas semanas passadas. em batalhas religiosas, romances. 
Sonae & s E Realizador: Pierre Morel tutor Obi-Wan Kenobi e para o grupo espécie de família. Juntos, vão ter “Sebaixo de uma cidade em ruínas impossíveis é missões sagradas 
Tnifesdó oo -— oo Intérpretes: Cyril Rafael Bibi de mestres Jedi. “A Vingança dos de so enfrentar uns aos outros já dominada pelas tropas russas, formalizam um ocktail firmado. 
ma oo E E E Sith” é o filme mais negro da sériee enquanto se aparcebem de que tudo. referndo por exemplo, a alegada. entre Espanha e Marrocos pronto 
talvez por isso o mais bem oque têm pode não ser aquilo que doença de Parkinson de que pade- para conquistar cinemas em 
conseguido. desejavam. cia. quase todo o mundo. 
Reino dos Céus Afinal Quem Manda Aqui? SALA 2 « Uma Boa SALA 4 e Afinal Quem SALA 7 * Danny The Dog = SALA 9 » Uma Boa 
De Ridley Scott, com Orlando De Stephen Herek, com Tommy Companhia Manda Aqui? Força Destruidora Companhia 
Bloom, iam Neeson, leremylrons. Lee Jones, Anne Archer Brian Van De Paul Weitz, com Dennis Quaid, De Stephen Herek, comTommy De Louis Leteme, com Jet), Bob De Paul Weitz, com Dennis Quais, 
CINEMAS, a Sessões às 15h00, 18h00, 2lh5e Holt Sessões às 13h55, 16h25, Scarlett Johansson, Topher Grace. Lee Jones, Anne Archer, Brian Van Hoskins, Martin Freeman. Sessões Scarlett Johansson, Topher Grace. 
A mm 00h20. 12 18h45, 22h20 e 00h50, W/12 Sessões às 13h00, 18h20, 23h30. + Hot Sessões às 14h00, 16h25, às 13h30, 15h45, 18h00, 2lhS0e Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
SALA 6 = Dany The Dog -— Ande Di CORE ata 2 18h45, 21h30, 00h00. M/12 00h05. Wi6 21h35 e 00h00. M06 
pd jor ou Consequência 
CIDADE DO PORTO Força Desiiiidora De Yam Samuel, com Guilaume, Sahara SALA 5 e Reino dos Céus SALA 8 e A Intérprete SALA 10 « O Chupeta 
De Louis Leterer com Jet, Bob Canet, Marion Cotilard. Sessões as” De Breck Eisner, com Penélope De Ridley Scott, com Orlando. De Sydney Pollack, com Nicole kid: De Adam ara imp: 
Tel. 226009164 Hoskins, Martin Freeman. Sessões 16h15, 18h55, 21h50 e 00h40. Cruz, Mathew McConaughey, ste Bloom, Liam Neeson, Jeremylrons. man, Sean Penn, George Harris, vel Brian Sr e Col Kane, 
a às 13h05, 15h20, 18h15,21h20€ yo a PRC Sessões às 13h50,17h10, 21h20 — Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, Sessõesas 13h05, 15h15. MOG 
Ata ande ds Er Da TRES = arag 2INOONOÃ 00h35. Wi2 21h40, 00h25. 12 ERG FE 
* Star Wars - SALA7= nny The Dog Prado o tas so 
Espisódio Pira or Leo Pd n midora O o SAIAS eKing-fuzão SALAS: Pinóquio 9000 SALAO = Reino dosCêus Decl Mae com andem 
A Vingança dos Sith De Mike Binder, com Kevin De Louis Letemier, com Jet, Bob De Stephen Chow, com Wah de CORES Nozes De Ridley Scot, com Ortando Vieira. Sessões às 17h30, 19h30, 


De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00. MO6 


SALA 2 e Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 21h50. M16, 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weiz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h00, 16h20, 21h30. 
MZ 

SALA 4 e Temporada de 
Patos 


De Fernando Eimbcke, com Henri- 


16h40, 19h00 e 21h40. M/12. 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel.226063000 


Adriana 
DeMargarda Gi, com Ana Morei 
ra, abel Ruth e Bruno Bravo. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. M12 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h05, 
17h10, 21h30, 00h35. M06. 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathexw McConaughey, Ste- 
ve Zahn, Sessões às 13h15, 16h05, 
18h50, 21h45 e 00h30, M/12 


Costner, Joan Allen, Erika 

Christensen. Sessões às 13h10, 

derem 18h30, 21h25 e 00h15. 
1 


Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h00, 18h35, 21h50 e 00h15. 
M16 


Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30, 23h50. 
Wiz 


de André Raimundo, José Jorge. 
Duarte, Carlos V. de Almeida., Ses- 
são às 14h15. M/12 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy tons 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20 € 
00h20. M12 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weiz, com Dennis Quaid, 


NUN'ÁLVARES. Scarlet Johansson, Topher Grace. 

Tel. 226092078 Sessões às 16h35, 19h15, 22h15, 
005, 12 

Mondovino Reino dos Céus 

De Jonathan Nossiter, com Battista De Ridley Scott, com Orlando 


&Lina Columbu, Wonne Hegobu- 
rue Michel Rolland. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
MO6 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


A Canção Mais Triste do 
Mundo 


De Guy Mediin, com Mark Mekin- 
ney e bela Rosseini, Sessões às 
, 18h30 e 22h00. 12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Kung-Fu-zão 
De Seghen Cho com 

fuen, Qiu Yuen. star e 14h15, 
Jo, 19h20, 22h20e 00h30. 


Os Gangs do Bairro 13 

De Piere Morel com Cy Rafael, 
David Bele, Marc ANdiconi, 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 01h00. W16 


Querido Frankie 
DeShanaAueibac, com my 


Mortime utler. Sessões às. 
185, “pose os 00h50. 


O Lado Bom da Fúria 
De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h45, 
18h45, 21h30 e 00h45. Wi2 


SALA 3 + Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 4 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cy Rafael 
David Bele, Marc Andieoni. es» 
sões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h35 e 00h25, Wi2 


SALA 5 « Pinóquio 3000 

De Dani! Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, losé Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
são às 13h20. M12 


Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara | ES lan 


McNeice. Sessões às. 

18h35, Bo evo Me 
Sophie School - Os Últimos 
Dias 


De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, 
Alexander Held. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h10, 00h50. 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy ron. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h40, 22h20, 00h30. 
Wiz 


XXX 2: Estado Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 21h55 é 
O0hio.M/12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Mos 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bruno 
Ganz, Alexandra Maria Lara, Corin- 
na Harfouch. Sessões às 17h45, 
21h20, 00h25. W16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h55 e 00h55. M/18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20: W/12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris, 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h35. M/12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00. Wi2 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 4 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan. 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10, 00h20. M12 


SALA 5 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20, 21h40, 00h00. M/12 


SALA 6 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterie, com Jet, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 


às 13h20, 16h00, 18h30, 21h35 e 
00h10. MZ 


SALA 7 * Reino dos Céus 
De Ridkey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20,, 
00h25, M/12 


SALA 8 e O Lado Bom da 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin. 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen, Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00, 21h25 e 00h15. 
MZ 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h10, 00h45. M/06 


NORTESHOPPING 
tu EAR 


SALA VIP e Colete de 
Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knighley, Ki Krstot- 
ferson. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 2 « Os Gangs 

Bairro 13 

De Piere More, com Cy Rafiel, 
David Bele, Marc Andreoni. Ses- 
sões às 13h30, 15h40, 17h50, 
21h25 é 23h50. W12 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
16h00, 17h00, 19h00, 21h15, 
22h00, 00h15 e 01h00. M/06 


SALA 1 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50 e 00h30, 
Mi 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. M16 


XXX 2: Estado Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. W12 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 

e Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 

16505, 18h50 21h35 e 00h15. 
n 


SALA 8 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h45 e 00h05. 
MZ 


MAIASHOPPING 


229773490 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15, 00h15, MZ 


SALA 2 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Brttany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00 e 00h10. 06 


SALA 3  Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Kaio, Deborah Kra Unge, an 
MeNeice. Sessões às 13h40, 
[550 18h00, hão, 23h45, 


SALA 4 « Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
são às 14h25. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h30, 
18h40, 21h45 e 23h55. M/12 


SALA 5 Detective 2 
GEO 14h00, 16h35, 19h00, 


SALA 10 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h55 e 00h10. M/12 


SALA 11 * O Caminho Para 


a Fama 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Brittany Snowe Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h35, 
19h40, 21h45 e 23h50, 06. 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220 


McNeice. Sessões às 13h00, 

15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 

. 00h35.M12 
SALA 2 * Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h45, 20h00, 22h15 € 
00h30. W/12 


21h55 e 00h35. WIZ 


SALA 11 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h25. M06 


SALA 12 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman, Sessões 
às 13h00, 15h45, 18h35, 21h30, 
00h15. M12 


CASINO DE ESPINHO .... 
Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 


Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 15h30, 21h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen é 
Natalie Portman. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h20, 21h25, 
00h15. MZ 


SALA 4 eStarWars- 


Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h20, 
16h15, 19h15, 22h15. M12 


SALA 5 « Os Gangs do 


Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffaell, 
David Belle, Marc Andreoni. Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50 e 00h00. W12 


SALA 6 » O Lado Bom di 
Fúria 

De Mike Binder, com evin 
Costner, Joan Allen, Érika 
Clhistensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25, 
Wiz E 


Uma Boa Companhia SALA 7 « Sophie School - 
De Paul Weitz, com Dennis Quaid, Os Últimos. Dias 

Scarlett Johansson, Topher Grace. Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
Sessões às 21h25 23h50.M/12 21h40 e 00h20, M06 

SALA 6 e Sahara SALA 8 «Reino dos Céus 
De Breck Eisner, com Penélope De Ridley Scott, com Orlando 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons 


ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35, 00h20. M/04 


Sessões ds 12h45, 15h35, 
18h25,21h25 e 00h15. W/12. 


Uma Canção de Amor 
Sessões às 17h00 e 22h00. W/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
tease 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Del us Letemrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às. 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


SALA 3 « XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. W2 


SALA 4 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 16h15, 19h00, 21h45, 
Mi 


SALA 5 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ean 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/06 


so ROTEIRO 


SALA 6 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zan. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00. W12. 


ESTÚDIO SANTA CLARA, 


Sideways 
Sessão às 21h45. M/12 


Fnac St Catarina 
LADO OBSCURO - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
Grande Auditório 

HACHION KURUMA NINGYO OS- 
HUKOEN p 
Pela Companhia de Teatro Hachioj 
Kuruma Ningyo - Japão, Às 22h00 


Teatro Carlos Alberto 
28º FIEL 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO MU- 
SEU 


Pelo Tratro Bruto, com encenação 
de João Garcia Miguel De terça a 
sábado às 21h30. Domingos às 
16h00. Até 12/06 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


Teatro Latino 

O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE DOIS 
De Ricardo Alves e Salgueirinho 
Maia. Encenação de Ricardo Alves. 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. 
De terça a domingo às 21h46. Até 
1206 


Teatro Nacional São João 
28º TEL 


BERENICE 

De Jean Racine. Tradução de Vasco. 
Graça Moura com encenação de 
Carlos Pimenta, De terça a sábado 
às 21h30, Domingos às 16h00. 
Até 11/06 


Auditório Municipal Vila 
Nova de Gaia 

ANTÔNIO JOSÉ DA SIA 

De Norberto Barroca, pelo TEP De 
quarta a sábado às 21h45, Domin- 
gos às 16h00. Até 9/06 


EXPOSIÇÕES. 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO "HUMBERTO DELGA- 
DO- O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui. Até 23/06 


oncerto / 
Testro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De lrene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ENSAIOS PARTILHA- 
DOS” 

De Amália Soares e Gina Marri- 
nhas. Até 3/06 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Estação Metro do Campo 
24 de Agosto 

EXPOSIÇÃO "MÁQUINAS DE CE- 
NA 


Do Teatro o Bando (Lisboa-Portu- 
gal). Até 12/06. 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Clhistine Canett. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
207 


Galeria Actos 
PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS* 


De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria D/Arte 46 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
UBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTILO” 

Até 2808 


OUTROS 


Pavilhão Rosa Mota 
75º FEIRA DO LIVRO 
Até 1206 


EXPOSIÇÕES... 


Sala de Exposições do 
a sexta das 10h00 às 12h30 das Teatro Auditório Municipal 
15h00 às 19h30. Sábados das COLECTIVA DE PINTURA “REVELA: 
15h00 às 19h30. Até 18/06 ÇÕES SURPREENDENTES” 
Galeriado Palácio nose Aasga CSS 
PINTURA 
De António Joaquim, Até 19/06 
ER NR BARCELOS] 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 
De Chvistine Henry Até 25/06 
pomuna "eraros Do sraste CINEMAS. ums 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 7 
De JM. Bustorf. Até 29/06 
Livraria dos Lóios CINEMAS AVENIDA... 
CERÂMICA a 
Do mestre Luís Soares. De segunda. 
a sábado das 09h00 às 19h00. SALA 1 * Reféns 
Exposição permanente Sessões às 15h30, 21h45, W/12 
Museu Nacional da SALA 2 * Sahara 
Imprensa. Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 

Exposição permanente. 

“PORTO CARTOON; O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06 
“FARCRY 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. até 10/07 


Museu dos Transportes, 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 

NO TEMPO” 

Exposição permanente 

“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 

MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
ção permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 

MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 

bados, domingos e ferados das 

15h00 às 19h00 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 « Reino dos Céus 
deita 14h45, 17h30, 21h40. 
1 


SALA 


Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45. 
MO6 


Sessões às 14h55, 17h10, 19h15, 
21h50 e 00h00. M/16 


SALA 4 * Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55. M12 


SALA 5 * O Caminho para a 


Fama 
Sessões às 19h05, 21h50 é 
23h50. M/06 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM CO- 
RAÇÃO” 

De Ana Bazan. Até 21/06 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “DENTRO DE MIM... DE 
mn 


De Júlia Oliveira, Diariamente das. 
15h00 às 23h00. Até 5/06 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

PINTURA, DESENHO E INSTALA- 
ÇÃO POÉTICA "IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar De segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00. Sába- 
dos, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00. Até 12/06 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

PINTURA “PORTO E NÃO SÓ” 
De Jorge do Carmo. Até 4/06 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TRO” 


De Maria António Jardim e A. Si- 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Galeria Livraria Letras e 
Conchas - Leça da Palmeira 
PINTURA “HORIZONTES LIBERDA- 
DE" 

De Orlando Pompeu. Até 10/06 


Lugar do Desenho 

“05 PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL" 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às. 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Adivinha Quem 
Sessões às 14h50 é 17h00. M/12 


SALA 6 * Kung Fu Hustie 
Sessões às 14h45, 17h05, 19h00, 
21h55 e 23h55. M6 

SALA 7 * Uma Canção de 
Am 


or 
Sessões às 14h55, 17h15, 21h45 e 
00h05. M16 


BRAGA PARQUE... 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Star Wars: 
Episódio II - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h15, 16h05, 18h55, 
21h45. MZ 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h20, 16h00. M/12 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 e A Semente de 
Chucky 

Sessões às 14h00, 16h30, 19h10, 
21h40. W12 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex- 
posição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 À 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 « Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50. M06 


SALA 2 « Star Wars: 
Episódio III - A Vingança do 
Sith 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40. M12 


SALA 1 « Ruídos do Além 
Sessões às 13h50, 16h15, 18h35, 
21h50, 00h10. M/12 


SALA 2 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. M12 


SALA 3 e A Queda; Hitler e 
o Terceiro Reich 

Sessões às 14h50, 17h55, 21h15 
e 00h20. M16 


SALA 4 * Força Destruidora 
Sessões às 14h45, jaca 19h05, 
22h05, 00h15. M016 


SALA 5 « Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança de 
Sith 


Sessões às 15h00, 18h00, 21h25 
e 00h25. M12 


SALA 3 « Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 13h20, 16h10, 19h00, 
21h45. MZ 

SALA 4 « Birth - O Mistério 
Sessões às 13h40, 16h20, 18h30, 
21h10.M12 


SALA 5 e Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. M12 


SALA 6 * Ruídos do Além 
Sessões às 13h30, 16h30, 19h10, 
21h20.M12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
Sessão às 14h25. M/04 


Intérprete 
Sessões às 16h20, 18h55, 22h00 e 
00h35. W12 


SALA 7 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h35, 17h30, 21h35 e 
00h30. Wi2 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
DESENHO E PINTURA. 
De Pires Vieira, Até 1/06 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 2 de Junho de 2005 


|V, CANAVESES | 

CINEMAS. CINEMAS. CINEMAS... 
CINEMADAPRAÇA  VIANASHOPPING.  . FÓRUMAVEIRO 
SALA 1 * Star Wars: SALA 1 = A Semente de SALA 1 * Adivinha Quem 
Entsódio HI =A Vingança Chucky Sessões às 13h50, 16h10, 18h30, 


dos 
Sessões às 15h30, 21h30. M/06 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30. M12 


Sahara 
Sessão às 21h45. M/12 


Casa Museu de Monção 
MOBILÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA EPINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO. 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


Museu Regional 
“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00, Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMAS. CINEMAX. 
SALA 1 * Sahara 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio II - A Vingança 
Sith 


dos 
Sessões às 15h30, 21h45. M06 


SALA 3 « Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA. 

Exposição permanente 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO" e 
PINTURA “NA” 

De terça atdomingo tas 14h00 às 
17h45. 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES 


a 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
Brosção COLECTIVA DE PINTU- 


Dicação permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 307 


Sessões às 13h30, 16h20, 19h00. 
Mi 


Uma Boa Companhia 
Sessão às 21h55. M/12: 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40.MN2 

SALA 3 * Miss Detective 2 
Sessões às 13h20, 16h25, 18h55, 
21h55. MZ 


SALA 4 * Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h10, 16h05, 18h55, 
21h45. M12 


EXPOSI 


Bar Galeria Astúrias 
PINTURA “A MULHER” 
De Stephen Mortis. Até 10/06 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A MOEDA DA RESTAURAÇÃO À 
REPÚBLICA” 

Até 12/06 

“ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


S.. a 


DOLCE VITA DOURO. 


SALA 1 « Star Wars: 
isódio III - A Vingança 


Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
O0h1o. Mi2 


21h40 e 00h10. M/12 


SALA 2 * O Reino dos Céus 
Sessões às 15h30 e 21h00. M/12 


XXX 2 - Estado Radical 
Sessões às 13h00, 18h25 e 00h00. 
MZ 


SALAS Alntérprete 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 € 00h15. W12 


SALA 4 + Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h20, 16h30, 18h40, 
21h10 e 23h20. Wi2 


SALA 5 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h35. W16 


SALA 6 « O Chupeta 
Sessões às 14h00, 16h10, 18h20. 
MZ 


Sessões às 21h45 e 00h05. W16 


SALA 7 * Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 


dos Sith 
Sessões às 14h30, 17h45, 21h15 e 
00h20. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa, De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das. 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


DOLCEVITA COIMBRA 


- SALA 1 * Star Wars: 


Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h00, 17h10, 21h10 e 
00h10. M12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h10 e 
00h20. W12 


SALA 3 e Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h30 e 23h50. M12 


SALA 4 « XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h15, 15h50, 18h20, 
21h25, 00h25. M12 


SALA 5 * A Queda de Hitler 
Sessões às 14h20, 17h40, 21h00 e 
00h15. M12 


SALA 6 « Herós Imagi 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h40, 
21h20 e 00h00. M12 


SALA 7 « Pinóquio 3000 
Sessão às 14h10. M/06 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h30. W12 


CINEMAS... 


FORUM VIZELA..... 


SALA eintérprete 
Sessões às 15h25, 18h05, 21h30. 
MB 


SALA 2 + O Caminho Para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h10, 19h10, 
2140.W12 


SALA 3 * Uma Casa No Fim 
do Mundo 
Sessões às 15h35, 17h40, 19h45, 
21h50. M16 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões à5,13h25, 16h00, 19h20, 
21h40.e 00h20. M/12 


SALA 3 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h00. W16 


SALA 4 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h20, 17h20, 21h15 e 
00h15. M12 


SALA 5 * Ruídos do Além 
Sessões às 13h40, 16h20, 18h35, 
21h45 e 00h25. 16 


SALA 6 « Uma Boa 
Companhia - 

Sessões às 13h30, 16h15, 18h45. 
MZ 


“A Queda de Hitler 


Sessões às 21h00 e 00h05. M/16. 


SALA 7 * Sahara 
Sessão às 13h50, 16h30, 19h10, 
22h00 e 00h40. WIZ 


SALA 8 * Pinóquio 
Sessões às 14h10. M04 


A Intérprete 
Sessões às 16h05, 18h55, 21h50 € 
00h35. M12 


SALA 9 e Colete de Forças 
Sessões às 14h20, 16h40, 19h00, 
21h30 e 00h00. W16 


SALA 10 + Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h35, 15h50, 18h25, 
21h25 e 23h50. M/12 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e Star Wars: 
Episódio II! - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45.M/06 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 200! 


Problema nº 1327 A.B. Caldeira 


rouba; Borras do vinho; Progenitor. 15- Nesse | 


LIZAÇÃO DA PALAVRA; Serra de Portugal; Ali. 


UMSO INTÉRPRETE. 


SVIANSV=L AMI VN -9 SIMA “LA 


— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Espetáculo 


Escândio (.q.); Amplo. 2- Local onde se ma-lham os cereais; 
Cabelos ralos e curtos; Quadrúpede. 3 - Nitónio (sq); Pó; 1 
Contrários. 4- Branquear, Rio de França; Madre; Letra grega. 
5- Artigo antigo; Tálio (sq); Vencimento de soldado (ph. 6 
-Sódio (sq); Barco de recreio. 7 - Respiração difícil (p). 8- 2 
Abrew. de doutor; Convertem em gelo. 9-0 sono das aian- 
ças; EXPRESSÃO USADA, NOMEADAMENTE NO TEATRO 
MUSICAL, COMO SINÓNIMO DA LETRA DE UMA CANÇÃO 3 
ENCARADA INDEPENDENTEMENTE DA MELODIA DE QUE 
FAZPARTE. 10- Ruténio (s.q,); Bases; Nome de letra. 11-Ver- 4 
seja; Ouro (sq,). 12 - Poeira; Acometer. 13- Encosta uma 
embarcação à terra; Cordel; Amerício (5.9). 14- Mulher que 
r; AQUELE 5 
QUE DIRIGE E APRESENTA, NO CIRCO, O ESPECT/ ; Mar- 
ganés (sq). 16- Pena; Tombara; Mil e um, em romano; Es- 
cudeiro. 17 - Faísca; Saudáveis, Domesticar (invert). 18-Braço 6 
de rio; Sal do ácido úrico. 19- Ferocidade; Súcia. 20 - Cate- 
dral, Animal causador da sama (invert); Imão de Abel (Bíblia). 
21- ARTE CUJAS ORIGENS SE PERDEM NO TEMPO, DEST 7 
NADA À EXPRESSÃO E REPRESENTAÇÃO DE EMOÇÕES E 
DE ACTOS HUMANOS UNICAMENTE POR INTERMÉDIO DE 8 
MOVIMENTOS CORPORAIS, SEM O MENOR RECURSO À UT 


VERTICAIS: 1 - PESSOA RESPONSÁVEL PELA REALIZAÇÃO 

DAPEÇA, INTERPRETANDO O TEXTO DO AUTOR, DIRIGINDO 

OS ACTORES E SUPERVISANDO A CRIAÇÃO ECONFECÇÃO 10 
DO GUARDA-ROUPA; Sabor; Neptúnio (sq). 2- Medida re- 

guladora; Furto; Abalava. 3- Brisa; Nome de mulher, Tomar 

notas (invert). 4- Veda; Intriga. 5-Suf. de agente; Batrá- 11 
quio; Esbelto. 6 - Nome de letra; Curso de água; Uma cen- 

tena. 7-Fronteira; Acreditar, Bismuto (sq). 8- Apre; Ani- 2 
mação (fa); Dádiva. 9- Época; Compreendi timalha. 10- 1 
Tesouro do Estado; Oferece. 11 - CAPACIDADE DE FIXAR UM 

PONTO DURANTE AS "PIROUETTES”, COMOFIMDEMAN- 43 
TER O EQUILÍBRIO; Areais (fig); Natural da Suécia. 12-Co- IE. 
roa de flores; Elegido; Prep. de lugar onde; Campeão. 13-Ri- 

beira de Portugal; Amuleto; Desgastaram pelo uso. 14- 14 
Distribuir com parcimónia; Encontrar, Acomete. 15-Abrev. 

de artigo; Dois mil e quatro, em romano; Aguça. 16-Enun- 

ciado de uma preposição ou duma propriedade quese de 15 
monstra por um raciocínio lógico, a partir de hipóteses justi- 

ficáveis; Comera à ceia; Voz do gato; Sinal ortográfico. 17- 
Dificuldades (fi); Produz sons; OBRA QUE EXPLORA UMA 16 
SITUAÇÃO DRAMÁTICA E SE DESTINA A SER CANTADA POR 


LI LOU NNVED SWERNOL- 9 VIC NI AS VOID 
VISAO 1 INV MASTIVL3OS-EL “SVO SAN = ODAS 
Syrvs/ONLIDAS 14 VO:0DSU-OL VIVA MEI -6 WOOD 8 1 
AD Iv =L TND ON 343 -9 “OSOUV VIMOS VON VV “NOIVA 19 
MCV AN “E VI ORNON AOL EIN VTV MOVE | ESA 


“VN VSSO IVININO NV - EZ TNIVO NOVIHO 35-02 VILIVIN 20 
SXIVODONIV-61 "OLVEN VE= BL “GONVI SSOUS ON = ZE “ON AN vivo. 
“00-94 NAN MMS 1 = SL TVA TI AH = AV OH AVI - EL 
WVOVIV/Od=ZL NIVA LL 2NS3A NI -OL VON OO 6 NV BO HO -8 21 
“OU OUIN VV NvrHOD = SOLSOSO 
NUBOU IN-E SIN ÍSVANIVS VU -Z OL DS IRALIVE =| STVINOZIOH 


PASSATEMPOS 81 


HORIZONTAIS: 1 - MOVIMENTO EM QUE AS PERNAS E OS 1 2 3 
PÉS BATEM E SE CRUZAM ENTRE Sl DURANTE UM SALTO; 


Br 6 7048 GO: ELI? SIS ERIAS IS: 67 
E | 
| 
j ; [| E 


EFfemérideS 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE AVERBACH 


Um pequeno pormenor no lance qua- 
tro permite uma manobra ganhadora 
neste estudo de origem desconhecida, 
1962. Depois de manobra, o golpe de- 
cisivo é desferido na jogada doze. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacional 
(MD); 30 a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 
a 50s. - Mestre Nacional (MN); 50s. a 
1 minuto e meio - 1º categoria; 1,5 a 
2m. - 2º categoria; Mais de 2m. - 3º ca- 
tegoria. 


; A 
mê 


Z 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Tc2 Bas 2.Tc5 Bb4 3:Tc4 Bas 4.f4! 
gxfa (com o bispo fixo em a5 não se pode dei- 
xar um peão em 95: 4...Rg6 5.1x95 fxg5 6.Tcs+ 
R$7 7.Tc5) S:Txf4 R96 G.TfS Bb4 7.Th5 


1537 


1740 


1854 
1896 


1912 


1924 


1940 


1942 


1949 


1953 
1961 


1975 


1981 


O papa Paulo V reconhece a humanidade 
dos nativos do Novo Mundo. 

Nasce Doantien Alphonse François, mar- 
quês de Sade. 

É fundado O Comércio do Porto. 
Marconi faz q registo da patente britâni- 
ca de telegrafia sem fios. 

O atleta português Francisco Lázaro ven- 
ce a Maratona organizada em Lisboa pe- 
la revista Tiro e Sport, Lázaro morreria. 
nos Jogos Olímpicos de Estocolmo, du- 
rante à prova. 

É reconhecida a cidadania norte-ameri- 
cana aos índios dos EUA. 

Começam, em Lisboa, as comemorações 
dos centenários da fund a da naciona- 
lidade e da restauração da independên- 
cia, acção de propaganda da ditadura do 
Estado Novo. 

Il Guerra Mundial. As forças britânicas. 
abandonam a linha de Gazala-bir Ha- 
Kein, no deserto africano. 

A Transjordânia toma o nome de Reino 
Hachemita da Jordânia. 

Coroação de Isabel Il de Inglaterra. 
Guerra Colonial, Ataques a fazendas em 
Carmona, Negaje e Ambriz, em Angola. 
Abre a Assembleia Constituinte portu- 
guesa, em Lisboa, a primeira eleita por 
sufrágio livre, directo e universal, 

O Parlamento português aprova a lei que 
autoriza os pais a acompanharem os fil- 


1989 


1990 


1992 


1995 


1996 


1998 


2003 


2004 


hos menores, quando internados em 
hospitais. 

Praça de Tiananmen. As forças militares 
atacam as dezenas de milhares de estu- 
dantes que há seis semanas se reúnem: 
em protesto, no centro de Pequim. 
Morre o actor britânico Rex Harrison, 82. 
anos. 

É inaugurado o primeiro cinema drive-in 
em Portugal, no âmbito das Festas de Lis- 
boa, 


Pedro Santana Lopes é eleito presidente 
do Sporting Club de Portugal. 

Eugénio Oliveira é eleito grão-mestre do 
Grande Oriente Lusitano. 

O FC Porto coloca as primeiras acções da 
SAD. 

O representante especial das Nações 
Unidas para o Iraque, Sérgio Vieira de 
Mello, chega ao pais. 

É lançada a nave Mars Express, culmi- 
nando o primeiro projecto inteiramente 
europeu de exploração espacial. 

A selecção portuguesa de sub-21 qualifi- 
ca-se para as meias-finais do Campeona- 
to da Europa de Futebol, ao vencer a Ale- 
manha por 2-1. 


e2 PASSATEMPOS copiada tro 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 159 -- Problema n.º 10149 


- HORIZONTAIS: 1 - Ribombar; Nome 1234567891 N 1234567891% 4 HORIZONTAIS: 1 - Mais adiante; A 
de letra (pl). 2- Abrev. de senhora; prega de uma costura. 2- Anel; Ena. 


Passa para fora. 3 - Parte mais alta e 1 3- Rio de França; Seca; Seis, em ro- 
posterior do pescoço (pl); Bebem. 4- 2 mano. 4- Galha de uma espécie de 
Anel; Cério (.). 5 - Apelido; Deter- carvalho; Claridade (fig.); Abrev. de 
A Ee Né 3 tenente. 5 - Qualquer inflamação 
minar o calibre de. 6 - Máquina para 4 
fazer tecidos; Roupão. 7 - Adoraram; 
Oferece. 8 - Seis, em romano; Colocar. 5 
6 
7 
8 
9 


dos ouvidos; Simples. 6 - Víscera du- 
pla; Semelhante. 7 - Grande cão de 
fila; Que cresce na areia. 8 - Curso 
de água; Colocar; Rio de Portugal. 
9- Pena; Sacas; Estás. 10 - Pedra de 
altar; Uma dezena. 11 -Tirar medi- 
das a; Apre. 


9- Mordisca; Dente canino. 10-Três, 
em romano; Grande porção. 11 -Ca- 
rumas; Planta cesalpiniácea. 


vos aun a wnN 


VERTICAIS: 1 - Orquestra de estudan- VERTICAIS: 1 - Remunerado; Quei- 
tes (pl); Rebento vegetal (pl). 2-Sal 10 10 mam. 2- Abrev. de artigo; Atilho. 
do ácido úrico. 3 - Embuçado; Estás; 11 n [ | 3-li; Espécie de andorinha; Pref. 
Viscera dupla. 4 - Pedra de altar; ET de movimento. 4- Época; Irmão 
Abrev, de catálogo; Claridade (fig ). k Sds prepoe tros oo Scar 

3 e epeiy «esa teujdo - Soltar pios. 6 - Dois, em romano; 
5 - Chefe etíope; Que se podem lavrar. “uns LL “Sopay-OL “eloa /gH AUIS-6 “joy MOR 005 - 8 LL BAVBA-OL "WZiCUBLIS-6 Jos eNtev-8 cepes suf, de agente. 7 - Monte de trigo; 
6-Cloro (s.q.); Graceja. 7 - Trilho; A “Oud !eNDASI-L IN ID-9 Slone)y seg -S "eg Ne) Jesy-p Rd iePoN LU 9 Jeid AAPIOW-S "UI (Ou es3-p Forndtrais é Damaide E TLES 
F: " n Lis -WIy 153/0250 - E “OJeIN-Z “SOLOS iSeUnY - | :SIVDLNIA “av oeuy ie) -E “on uv-Z Wap iobed - 1 :SIVOLMIA Sado À 
a po je uguoso Lita - Oceano; Ente. 9 - Césio (5.0); Meiga; 
9- Consentimento; Rubídio (s.q.); Fruto. eIeIO isewes “ay SIpoN = Zircónio (s.q.). 10- Observar; Rio de 


-4 JN /N-OL “essi (api -6 JO /IA-B "eq Auerey LL Z0Q/ey-0L 'saisenL (og -6 "3Av JOd 


da pereira. 10 - Poetas entre os Gre- 


Portugal. 11 - Dá opiniões; Preju- 


, -SOD-4 "ago Uva] -9 Jeje) :es-s 3) 0Jy-p Wew “oPly-L “ed ly -9 “CN BO-S UM e 
gos. 11-Submergir; Terra lavrada. -Oj SENN-E “es !es-7 "Sa5s3 VeOL] - | :SIVINOZINOH tepuvivy-E Sia loy-7 'OWeW iualy- | :SIVINOZINOH dica. 
ES s 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1327 Problema n.º 2850 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para fas ências data ari d 
baixo, esconde-se o nome de um sacerdote encarregado da direcção hi sequancias e garismos | Ê 
de uma paróquia, sobre a qual tem jurisdição ordinária, sujeita, em- e are o tê E aid 
bora, ao bispo diocesano. Para o descobrir, complete o quadro B com cadas no sítio certo a partir E 
os sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B feitas cruzados, 
I|D| I|O|T|/A|=M 3 ALGARISMOS 
AIBIAINIAIR | 121-164-237-285-346-368-412-473- 
530-559-631-674-747-795-856-878- 
RIEIB|JA|T|E 922-983. 
F I L/[E/T[E 4 ALGARISMOS 
JIAICIAIRI É 2131-3822-4149-4277-5236-5712- 
6170-6772-7280-7365-8174-8500- 
VU|R/I|NJ|A|S 8807-9144-9327-9528. 
SP ANEMOS SOLUÇÃO do PROBLEMA N.º 2849 
SOLUÇÕES - QUADRO B 16279-21358-34652-35721-41098- TETsTr STsTiTs 
: 48207-55070-64213-77035-81363. 2je[i/afo/1 a[i[sjo/3/s 
SIVIN|I|A ilelzlejzfafo elsfsfajofofr 
7|s!|7 5/9/6/1]4/6]9 2/3]5 
OIVIWNIIIYV 6 ALGARISMOS 8[s[2/2/2 [7 [sz |1s[7]o 
= 102116-129065-203421-211377- og doa duo 
9/6]6 1/4/1 4/13 
VIiHIT/IAA 351175-367314-700844-723485- o E 
2/4/7207 |a|ss/s/s 
vit|njala lero CS DoDo-D-D-DoDo 
aj1/3/9]5 3 1 s/2/5/5/9 
HIVILIIID 7 ALGARISMOS s[s[af=|s[0/7/3]s[os|7|> 
sjajil6|7/2]0 7/2/1/3/3/3]5 
vio lyvinlv 1879007-2215327-2914758- elrlsfststo sfetolats 
6321546-7145351-9783204. 7[2[1]1 e[2[a[7 


AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


As 


Docao da linpransa cosnssst) 


GUIA DE TRABALHO aan TT 
“ Navegação & transportes EFICALE MDISPNGÁVEL SER Prece RE, 


RG que rd ln 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA www. ocomerciodoporto.pt 


cocasercanassanantos 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 2 de Junho de 2005 


AGENDA 83 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Pasteleira- ua André Resende 92 
te 226187011 

Sampaio - Rua de Cedo, 636 (à Canal 
hosa) -tel. 222001782 

Cosme Suc - Rua de Costa Cabal, 580 
te. 250215H 

S Roque da Lameira- Rua S. Roque da 
Lameia, 1119/1121 -t81,225371739. 
Batalha -i da Batalha, 29 tel. 222009524 
Moreno -L9.$. Domingos, 42144 (30 Merca- 
do Feira Borges) tl 222003545 
Canidelo: Rodígues Rocha - Rua Tenente Va 
adm, 921 tel 227811871 
Mafamude: Teixeira Lopes - Rua de Labotim, 
78-te.227117389 

Santa Marinha: Castro Camero -Avº dos 
Descobrimentos e. 223774140 
Milheirós: Agra Lugar da Aga 

«te. 229605441 

S Cosme: Cruz Maia - Praça do Muni, 
252-te 224835098 

Via do Conde: Santos- Av? Dx Caos Pinto 
Feira, 146 - te. 252627524 


E Dia e Noite 

Sá da Bandeira - ua Sá da Bandeira, 
2369252 tel. 222002164 
Guimarães - Rua de Franco, 37 

te. 228310103 

Queija Fereira- Rua Vasques Mesquita, 32 
(ês Anta) - tel. 225511619 

Fátima - Rua de Olveira Montero, 435. 
«te. 226065406 
Botelho - ua da Alegria, 48 

te. 225366301 
Canidelo: Canidelo - Rua José M, Alves, 303 
«te. 227810096 
Mafamude: Central - Rua Abares Cabra, 137. 
=te. 223703781 

Pedroso: Central Largo Fança Borges, 20 
«tel. 227822054 

S. Félix da Marinha: S. Félix - EN 109,512 
«te 227313474 

Santa Marinha: Oleia- Rua Rei Rami, 
87 -tel. 223752838 

Lavra: Noja da Lavra - Rua Cr, 180. 

te, 229965419 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua Pinto 
Araújo, 4 - tel. 229351783. 


S Mamede de Infesta Confança- Rua 
Godinho Fria 257 - te 229010009 
Senhora da Hora: Feneira da Sa - dfido 
Norteshopping el. 220120500 

Águas Santas: Marins da Costa - Ruado 
Calvário, 25 (à Pia) tel 229714828. 
Maia: Centa- Rua Augusto Simões, 482. 
=te, 229448227 

Rio Tinto: erra - Venda oia 

=te 224890044 

S.Pedro da Cova: Magalhães - Rua de Pe- 
do, 904 -tel. 224631102 
Alfenas lena Rua 1º Mao 

-el 229670041 

Valongo: Marque da Cunha - Rua Capitão 
Avesta, 198 tel, 224224433. 

Pévoa de Varzim: Campos - Rua Gomes de 
Amo, 139 - te. 2526829999 

Vila do Conde: Vtal- Au” 25 de Abr, 100 
=teL 252631462 


EE Centros de Saúde 

Porto: ento Diagnóstico Preumológico 

(BCG) - Rua do Quan, 13 - te, 228331326 - 

20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Das, 

216 tel 223751440 - 20h00 às 24h00 

Matosinhos: ua Alfredo Cunha-te. 

229897310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia - te 

229448790 - 20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vile Chão - 
- tl.224663139 - 20h00 às 24h00. 

: Rua Professor Egas Moniz e 

229732058 - 2000 às 24h00 

Póvoa de Varzimila do Conde: A D. 

Manuel, rc- Canas -tel. 252611122 - 

20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nora, Gonçalo el 

255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D, Loo, 107 

tel. 255962133 - 2000 às 24h00 


Jorte 
“Amarante: Central Rua 5 de Outubro» el 
255422047 
Felgueiras: Estela. Joge da Várea te 
255924572 
Lixa: Morais - Rua DroOlvera Salazar tel 
255483359 
Lousada: Ribeiro - Avenida Senhor dos Afitos 
«18. 255912231 
Marco de Canaveses: Tone - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema-Av? 1º 
Dezembro - te. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 - 
te. 255781272 
Penafiel: Ofvera Travessa da Misericórdia, 
28-te) 255212425 
Rebordosa: Fereia de Voles - ua Vales 698 
=tel 224113522 


VDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 28 12 
V.Castelo 280 15 


Vila Real 29 
Porto 26 16 
Viseu 272 14 
Guarda 23112 


Coimbra ERAS: 
€. Branco 28 18 


Lisboa S185519) 
Évora 30 18 
Beja 30 18 
Faro 22 18 
P. Delgada Pod) 
Funchal 25" 18 
Madrid 26 16 
Londres 18 
Paris 2 nn 
Bruxelas 18 3 


Amesterdão 14 8 


Luxemburgo 18 ) 
Genebra 20" Sá 


Roma 26 19 
Copenhaga 13 10 
Berlim 16 10 
Viena, asi 
Atenas 23 18 


Moscovo 19 14 


BRO. 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco a moderado. Pequena 
descida da temperatura, Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro e meio 
a dois metros. Costa Sul - Ondula- 


ção Sueste com um metro, 


“AMANHÃ 
Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporariamen- 
te muito nublado nas regiões do 
Norte, Vento fraco a moderado. 


Descida da temperatura. 


da, 


— Horários 


“ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG, 

0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Inteidades 
1004 1305 Aa Pendular 
TOM 1405 EJA Penduar 
1804 1630 Inercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Inercidades 
16041905 Ala Penduar 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Perdas 
2004 2305 AfaPendudar 
2104 0005 Alfa Penclar 
PORTO/ISBOA 

PART. CHEG, 

0615 0917 (Alfa Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 NAT AfaPenduar 
OS10 1236 Interidades 
1045 1317 (Aa Pendular 
MAS 1417 Ao Penduar 
ALIO 1536 Intecidades 
1315 1617 (6)Aa Pendular 
1415 1706 Aa Pendular 
1510 1836 Interódades 
1615 19417 (JA Pendular 


nas 2006 
1815: 2117 
1915 2206 (MAfa Pendular 
2010 2336 Inteidades 

(0) Eca de segunda a sexta. 

3) Eua de segunda a sabado 
(4) Ecuase de domingo aseta 

(6) Elcuase à seta e doing 
(6) Elctuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHEG. PART. CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 

0530 0900(8) 0730 1100 

0730 1100 0900 1230 

0900 1230 1100 1430 

WS 1445 1200 1530(0) 
1300 1630 1300 1630 

1400 17309 1400 1730 

1500 1830 1500 1830 

1600 1930() 1600 193046) 
100 2030 1700 2030 

1800 21309 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 

2000 B30() 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 

2400 03309) 

(6) Só Segunda-feira except Feriados. 

(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 

(0) Só Sexta-feira e Dom, excepto Feriados. 


Aa Penduar 
Alfa Pendular 


(8 Dio excepto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO — Tel. 222003395 

LISBOA — Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA. 

0830 0915 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 N710 1355 1440 
NS 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Ns 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 
355 0040 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
245 3 


2045 2030 35 1810 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


ed ed ia 
parado a pensar no que há pa- 
ra serfeitoe pt com tudo O que tem 
em dos Não finja saber mais do que 
realmente sabe. Seja generoso. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 


Las .d Não prossiga com as obras e 
Os reparos em casa a menos. 
que sia exaciamente qui queesa- 
va a sabes, Não deixe que os Seus com- 
promissos se dissipem. Seja tolerante. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 

“Se não sabe responder, admi- 
RX ta-0, Fazer bluff não poderá le- 
vá-lo a lado nenhum. Os seus números. 
da sorte são 0 12 6 0 28. Certifique-se de 
que aquilo que come não seja do seu in- 
teiro agrado, faz, no to, parte de 
uma alimentação Saudável. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23juLHO 

Algo que acabou de aprender 
E Sd auidiçã a 
fazer boa figura. De facto, Poderá até 
ajudá-lo a sair de uma situação um 
pouco embaraçosa. Contudo, não co- 
meta 0 erro de pensar que já aprendeu 
tudo. Seja pertinente 


LEÃO 


2 JULHO 23 AGOSTO 
Edi fl 
oi se pensa que a boa soe. 
nai e 
56 de que se coloca numa pos 
camoca o qu o eu eo fo 
se torna demasiado exaustivo. aU Um 
pouco mais de cuidado com a sua saúde. 


VIRGEM 


2 AGOSTO -23 SETEMBRO 
da tes Algo que ai Trato aconte- 

itecer. Mas 
as suas consegui poderão ser 
tão graves fsnereiçõedo Não se 
iluda pena que ano tudo o que lhe 


parece é. Seja modera 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
Deverá manter a calma. Exa- 
mine bem uma ofesta ou pro- 

posta pois poderá não ser bem aquilo que 

Eu À espera. Em vez de ser outra pes- 

soas tente 5 ser mais você de vez em 

quando, Seja colaborador. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
ce Um problema que o tem an- 

dado a incomodar estará per- 
todo ter uma solução, mas será preciso 
um esfoço extra. Cuidado, está prestes 
a fazer um erto imperdoável. Coma um 
pouco mais devagar, Seja le 


SAGITÁRIO 


2 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Tente não gastar tanto, o que 
seria muito mau para si se o 
fizasso. Terá problemas com a sua 
orientação Achará mais dificil fazer o 
que tem de ser feto, mas faça um es- 
forço. Seja sincero. 


CAPRICÓRNIO 


rp 20 JANEIRO 
reça Que às vezes 
vio conas, es- 
a a De fac- 
to, torá dois ou três elementos que retri- 
bulram em seu favor Seja prudente, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
ta Nada parece estar certo, mas. 
não desespere, se mantiver a 
“cabaça em cima dos ombros poderá re- 
solver tudo rapidamente. Isto também 
so fizer um esiurço e trabalhar sem 
quaisquer interrupções. Tenha tacto. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
sos Tor pena de si próprio não 
AME ajudará a resolver a situa- 
ção, tente animar-se. E terá muito 
com que se alegrar. Os seus núme- 
ros da sorte são 0 14 e o 34. Seja 
coorente. 
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Bixaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


NÃO SEI SE 

PORTUGAL 

É UM PAÍS 
COM PROBLEMAS... 


OU SE É UM MONTE 
DE PROBLEMAS... 


RECICLADO 
EM PAÍSL. 
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Rogério Gomes 


s serviços de propaganda da Cá- 
Os: Municipal do Porto insul- 

tam "O Comércio do Porto", 
acusando este jornal de mentir delibera- 
damente quando afirma que a recriação 
do Grande Prémio de Fórmula 1 no cir- 
cuito da Boavista pode custar milhões à 
edilidade. Para lá da baixaria de o presi- 
dente da Câmara permitir (ou ordenar) 
que um texto deste teor seja publicado 
na página de Internet da edilidade, num 
espaço que devia ter outra dignidade 
que não a de órgão de propaganda do 
senhor presidente, o dr. Rui Rio teve 
oportunidade de responder a esta e a 
outras questões relativas ao mesmo as- 
sunto no final da reunião camarária de 
terça-feira. Como de outras vezes, quan- 
do as questões são um pouco mais difí- 
ceis ou está um pouco mal disposto, es- 
cusou-se. É uma opção, mas seria de es- 
perar que ontem, no exercício do seu 
direito mas também da sua obrigação, 
dissesse das suas razões, oralmente ou 
por escrito. Mais uma vez, pelo menos a 
O COMÉRCIO e apesar de questiona- 
do, disse nada. Preferiu deixar (ou orde- 
nar) que um qualquer seu escriba fizes- 
se aquela "obra prima" numa montra da 
edilidade. 

Mas, adiante: 

Os jornais de 18 de Novembro de 
2004 noticiavam a abertura de um con- 
curso público da empreitada para resol- 
ver o problema das inundações do par- 
que de estacionamento do Castelo do 
Queijo, por parte da Empresa de Gestão 
de Obras Públicas da Câmara do Porto 
(GOP). Dizia a autarquia que a urgência 


doPorto 


* saco-cama 
F.C. Porto 


é 


Queres ir à Bracalândia? 


A partir de hoje, o COMÉRCIO arranca 
com um novo passatempo para os mais 
novos, sobre os santos populares. Para 
participares basta recortar o cupão e en- 
viá-lo, juntamente com um texto e/ou 
desenho alusivo ao tema para a sede do 
jornal. Podes ganhar senhas para entrar 
no mundo da aventura do Bracalândia, 
em Braga. De que é que estás à espera? , 


O Grande Prémio não pode 
custar milhões à Câmara do Porto? 


da obra tinha a ver com a "proximidade 
do Inverno" e acrescentava que se apro- 
veitaria ainda para avançar com a re- 
qualificação urbana da avenida, seguin- 
do o plano de levar o metro avenida 
abaixo em direcção a Matosinhos. 

Soube-se também que uma semana 
antes a Câmara do Porto, presidida pelo 
dr. Rui Rio, e a Metro do Porto, presidi- 
da em regime de substituição pelo mes- 
mo dr. Rui Rio, tinham assinado um 
protocolo em que a Metro se compro- 
mete a aceitar e a financiar a obra de re- 
qualificação na avenida. 

A oposição reage. Para Rui Sá 
(CDU), trata-se de pôr o "carro à frente 
dos bois", ao mesmo tempo que se quei- 
xa de que o projecto nunca foi conheci- 
do da Câmara; por seu lado, Manuel 
Diogo (PS) releva a ausência de infor- 
mação e critica a "forma autocrática co- 
mo Rui Rio leva as suas ideias avante 
sem dar cavaco a ninguém", depois de 
questionar sobre se o presidente da Cá- 
mara "tem receio que a cidade conheça 
o que anda a fazer ou, então, não se per- 
cebe". 

Fazendo a vontade à oposição, o pre- 
sidente em exercício da Metro do Porto 
à altura, dr. Rui Rio, e o presidente da 
Câmara do Porto, o mesmo dr. Rui Rio, 
estiveram no dia 23 de Novembro pas- 
sado na apresentação da futura linha 
"laranja" do Metro, que devia percorrer 
a Avenida da Boavista; na mesma sessão, 
Siza Vieira e Souto Moura assumiam o 
projecto de requalificação da avenida. 

Como verificamos, em toda a comu- 
nicação da Câmara, até esta altura, nem 
sinal de Grande Prémio, de desfile de 


carros antigos ou de Circuito da Boavis- 
ta... 

Duas semanas depois (hélas!), o pre- 
sidente da Câmara dr. Rui Rio anuncia 
as corridas do Circuito da Boavista — a 
recriação do circuito implicou altera- 
ções ao projecto de Siza Vieira e Souto 
Moura, “pequenas, na ordem dos 10 
centímetros em termos de medidas de 
passeios ou vias”, explicou o edil, que 
informou que tudo tinha sido pensado 
com antecedência para preparar a cida- 
de para o regresso das corridas, garan- 
tindo ainda que "as obras de requalifica- 
ção da Boavista estarão concluídas antes 
do final de Junho do próximo ano" a 
tempo portanto do Grande Prémio. 

Manuel Diogo tinha, talvez inadverti- 
damente, posto a questão certa na reac- 
ção ao anúncio do concurso público — 
"não se percebe". De facto, sem a infor- 
mação essencial, a da vontade de Rui 
Rio realizar o Circuito da Boavista, nin- 
guém podia perceber nem o repentismo 
nem o aperto dos prazos definidos — Se- 
tembro seria, por exemplo compreendi- 
do face às eleições autárquicas... Agora, 
Junho! 

Percebeu-se, finalmente, a urgência. 
E até ficaram para trás questões como o 
arranjo da Rua da Vilarinha, do troço fi- 
nal da Circunvalação e as obras para a 
segurança das corridas... Também não 
houve contestação séria à ideia. Afinal, o 
evento, na linha do tão criticado Euro 
2004 pelo agora entusiasta dos carros 
antigos, pode dar visibilidade à cidade e 
atrair, durante um fim de semana que 
seja, as atenções para o Porto. 

Ficou por resolver a questão do estu- 


do de impacto ambiental, de que a Câ- 
mara se autodispensou e que o Instituto 
do Ambiente — ainda no anterior Go- 
verno — exigiu. 

Mais uma vez veio a "cereja no bolo”. 
Embora já fosse certo desde o protocolo 
CMP/MP de Novembro, em Março des- 
te ano oficialmente repetiu-se que os 
custos dos trabalhos de requalificação 
da Boavista seriam pagos pela Metro, 
desde que o projecto de levar a "linha 
laranja” pela avenida fosse avante... Os 
presidentes da Empresa da Metro do 
Porto e da Câmara do Porto ainda eram 
os mesmos: o dr. Rui Rio e o dr. Rui Rio. 

Infelizmente, o Governo de Santana 
Lopes não deixou aprovado o projecto 
da linha da Avenida da Boavista e, apa- 
rentemente, o Governo PS não lhe é 
muito favorável. 

E financiamento com que a Câma- 
ra do Porto estava a contar pode não 
existir. E os cofres da Câmara vão ter 
que aguentar com o custo da obra da re- 
qualificação da Boavista. 

Então senhor presidente da Câmara, 
nada disto tem a ver com o Grande Pré- 
mio? A urgência do concurso e da obra, 
a pavimentação que, nos planos da Câ- 
mara e do Metro, será preciso voltar a 
levantar, pelo menos na zona dos carris 
para as composições, as "pequenas" mo- 
dificações ao projecto de Siza Vieira e 
Souto Moura, a retirada dos carris do 
viaduto junto ao Edifício transparente, a 
oportunidade da requalificação da Rua 
da Vilarinha, as obras na Circunvalação, 
etc, etc. 

O Grande Prémio não pode custar 
milhões à Câmara do Porto? 


Restaurante Casa dos Fados, 
estamos em Merlim, S.Paio, 
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